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Este livro nào foi escripto para os espiriios

fracos, sonhadores, casuisticos ou allucinados :

mysticos, idealistas, metaphysicos e demagogos.

Destina-se, ao contrario, aos brazileiros de acgào

de vontade e de coragem.

Nào se imagine assim encontrar nas suas pa-

ginas divagaQòes t/ieoricas de diretto, tfieses de

philosophia politica, utopias de organizagào so-

cial.

momento para o mando inteiro é de solugòes

praticas. que se encara neste traballio de ins-

piragào, exclusivamente nacional, sào apenas

questòes de facto resolvidas e factos em questuo

a resolver.

Nào se irata assim de um livro de critica ou

de combate. E' a justificagào historica de urna

attitude. E essa attitudefoi a do discjpulo humilde,

mas fìel, de Rio-Branco, que so leve em vida um
pensamento e um ideal : — A PATRIA LIVRE

PELA PATRIA SOBERANA. - DunSHEE DE

Abranches.





PRIMEIRA PARTE

A GONFLAGRA^AO EUROPÈA PERANTE MONDO





I

dìrsito do mais forts

Ha nas massas populares, consideradas corno um orga-

nismo social, que se póde chamar o instincto dynamico. E'

o culto da forca, cunho indelevel que, do fethchismo, ficou

atravez das geragòes que se foram succedendo e que as civi-

lizacòes, nas suas diversas phases reconstructoras, jàmais pu-

deram apagar corno o trago historico das ragas primitivas. E' a

impulso brutal, inconsciente, que arrasta os seres vivos para

a luta com o esterminio das especies e iguala de quando em
vez OS homens aos animaes inferiores. E' a attracca» irresis-

tivel pelo poder quando faz sentir que age sem ser coagido:

o enthusiasmo subito pela bravura, pelo heroismo ou pelo

genio: o fanatismo inexplicavel muitas vezes das multidoes

na vesania collectiva que se apodera dos animos, quando se

Ihes pedem sacrificios de vidas e de sangue em holocausto à

defesa ou às liberdades da Patria.



Na verdade, quando, do meio de urna convulsao social,

surge urna dictadura, cu quando, atravez de urna guerra ou

de urna revolugào popular, um espirila superior, alto pelo

talento ou ainda mais illustre pelas virtudes civicas, em feitos

memoraveis, parece submetter um povo creando-lhe direitos

novos ou urna nova nacionalidade, nao ha nisso tudo frequen-

temente uma abdicacao de energias dos governados, mas a

consagraeào symbolica do seu valor, o culto externo de si

mesmos.

E' que todos nós, por uma lei physio-psychologica, tao fatai

e generica corno a da gravitagào planetaria, temos a tendencia

irresistivel de dar uma fórma extrinseca do que somos e do

que valemos. Ahi estao para demonstrar essa verdade os idolos

grosseiros das tribus selvaticas da Africa; os obeliscos so-

berbos dos egypcios; os arrojos architectonicos e as escul-

pturas arrojadas dos gregos e dos romanos, na adoragào dos

seus deuses ou na deificagao dos seus heróes; em uma pa-

lavra, todas essas variantes com que, atravez dos seculos, a

Arte vae eternizando nos monumentos publicos, parallela-

mente com desmoronamento physico das ragas, a grandeza

politica e espiritual dos povos. E os povos so sao grandes

quando sao soberanos. E a soberania de uma nagao, corno jà

o temos demonstrado tantas vezes, nao é mais do que a fórma

abstracta da sua forca.

Dahi, no mundo moderno, os paizes verdadeiramente

livres, que sao os paizes soberanos, se terem apparelhado dia

a dia para a luta. Dahi, exigirem elles governos fortes para

Ihes assegurarem a estabilidade interna, manterem-lhes as

energias civicas e, acima de tudo, prepararem-lhes a preemi-

nencia maritima ou continental diante dos Estados limitrophes,

ou a supremacia economica atravez dos oceanos, patenteando

ao estrangeiro, com a conservagao da paz, nào a certeza ou a



desconfianca da sua fraqueza politica, mas a conviccao exacta

da sua fuacgào efficaz na estatica internacional.

E' certo, e ninguem o contesta, que a arbitragem é ainda

actualmente, corno o foi hontem, corno o sera amantia, a su-

prema aspiraQao dos povos civilizados. Mas tambem a tristo

verdade é que a situagao politica do mundo moderno foi

sempre nestes quarenta ultimos annos a de um armisticio seni

termo definido. E, quando se decreta um armisticio, nào se

dissolvem os exercitos. E os exercitos continuaram, por todo

esse tempo, acampados por sobre a Europa. E a Europa jàmais

deixou de ulular sobre a paz armada, formula politica que ser-

viu de berco a este seculo de industrialismo. E, a plethora do

industrialismo, que avassalava as grandes potencias, nao ser-

viram afinal de sedativo as Conferencias da Paz, nem de vehi-

culo bastante os convenios de commercio, que procuraram era

vao celebrar, porque nao era so o productor, o emigrante,

que se exilava do turbilhao industriai, era ainda o producto

que tambem jà nào achava mais collocacao interna e tendia

a impòr-se cada vez mais aos mercados estranhos, fosse em-

bora pela forca. .

.

Tal a genese da grande guerra que ora perturba o uni-

verso inteiro. Tal o tremendo perigo que, bora a bora, ameaga

de perto as nagoes novas, mal constituidas ou ainda nao de-

finitivamente organizadas. Taes os riscos gravissincos que, de

um momento para outro, podem pairar sobre a independencia

e integridade das democracias irrequietas e sempre incon-

tentaveis do nosso continente, entre as quaes o Brazil, por

urna tristissima fatalidade historica, jà nao representa hoje,

corno outr'ora, urna tao honrosissima quao singular excepcào. .

.
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II

A illusào ferazileira

Fomos um dos poucos homens politicos que, desde a pri-

meira hora do conflicto europei!, viram berr claro entre nós

o problema nacional em face da temerosa equagao em que

fora posta a guerra.

Mal acabavam de romper as bostilidades e de se tra-

varem os combates iniciaes entre as grandes massas de bel-

ligerantes, sentiamos o imperioso dever de subir a tribuna da

Camara dos Deputados afim de appellar para os sentimentos

civicos de todos os brazileiros no sentido de que nos compe-

netrassemos das tremendas difficuldades com que bem cèdo

iriamos enfrentar, e nào nos deixassemos impellir por arre-

batamentos e devaneios que so se justificam quando em causa

estào OS interesses immediatos da Patria.

Que assim pensando e agindo assim, so nos inspiravam

OS mais nobres e sinceros impulsos, os acontecimentos nao

tardavam a dcmonstrar de um modo eloquente e positivo.
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primeiro acto da Inglaterra, ao entrar na luta, fora

cortar os cabos telegraphicos allemaes do Atlantico, afim de

isolar espiritualmente os Imperios Centraes do Novo Mundo e

monopolizar o servigo de informaQoes da guerra.

A sociedade brazileira, atturdida com as noticias fanta-

siosas e apaixonadas que nos vinliam dos paizes alliados quo,

envolvidos na contenda, procuravam cliamar a todo o transo

as sympathias estranhas para a sua causa, tendia assim a

se dividir em dous partidos oppostos. Os artigos especta-

culosos de certa imprensa desta capital dirigida por estran-

geiros e de perto influenciada pelos agentes britannicos e

francezes, ligados alguns a negocios da rrais alta importancia

commercial e financeira, multo concorriam para agitar os

animos, tocando ao sentimentalismo, tradiccionalmente inflam-

mavel, dos brazileiros desde que Ihes fallem com mais calor

ao coragào. Mesmo nas duas Casas do Congresso Nacional,

dadas a inepcia e a impopularidade crescente do governo que,

para poder chegar ao seu termo constitucional, tivera de de-

cretar por longos mezes seguidos a lei marciai, o demago-

gismo achara urna larga brecha para se desfazer em esgares

academicos. E houve até um momento em que se ousou pro-

clamar em piena Camara dos Deputados, sem protesto siquer

do leader, que a forca das circumstancias personificara entào

em urna figura ephemera, sert? idoneidade moral e politica,

que « estava na honra e nos brios do Brazil atirar-se tambem

aos campos de batalha em defesa do que emphaticamente se

comecou a chamar— a alma latina e a causa da civilizagào

e do direito . .

.

Houve, sem duvida, entre parlamentares, jornalistas e lit-

teratos brazileiros, assim corno na burguezia abastada que

vive das rondas de seus capitaes e nao os poe mais em mo-
vimento, desfructando parasitariamente os seus juros, ora em
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Paris e nas estaeoes de aguas da Franga, sem procurar co-

nhecer outros paizes europeus, ora nesta Capital e em Petro-

polis, adeptos sinceros e ardorosos da causa alliada, urna vez

que a està se achava ligada aquella gloriosa nagào de que,

por bastantes annos, haviamos recebido quasi que exclusiva-

mente o influxo espiritual.

Apezar, porém, dos nossos maiores scientistas contem-

poraneos possuirem todos, sem excepcoes pelo menos conhe-

cidas, a cultura germanica, e as classes productoras nunca

deixkrem de reconhecer que os nossos mais caros e vitaes

interesses economicos e mercantis tém estado sempre, corno

ainda estao hoje, com a Allemanha, que é a nossa melhor cliente

e a nossa mais equitativa fornecedora, ludo se comegou a fazer

para antipathizar na opiniao nacional os Imperìos Gentraes.

Sob esse ideal antipatriotico e reprovavel, nao se esco-

Iheram os melos. Fundaram-se ligas ridiculas pró-alliados,

dando mais tarde ensejo a que se creassem outras pró-ger-

inanos no partido contrario que nào se demorara a ser tambem

instituido. Organizaram-se nieetings de adhesao a Enterite o

l'estas publicas em beneficio da Cruz Vermelha destes e da-

^uelles belligerantes. Em pieno estado de sitio, sob o regimen

da mais estricta neutralidade, decretada pelo Governo Fe-

derai, permittiu-se que prestitos caricatos, com andores e es-

tandartes symbolicos, em que se liam inscripQóes injuriosas

a Allemanha e a Austria, percorressem as ruas, ao som da

Marselheza e de outros canticos patrioticos das naQoes alliadas.

Nos theatros, diariamente, se articulavam cangonetas immoraes

em que, na presenga das autoridades, eram estupidamente in-

sultados OS soberanos teutonicos.

Em um delles, transformado em café-concerto, todas as

noites, ao terminar o espectaculo, um grupo de meretrizes

subia ao palco repetindo em baixo calao aquelles indignos
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apodos no meio de gritos orgiacos de espectadores, seus par-

tidarios exaltados. Em certos jornaes, emquanto os seus reda-

ctores eram perseguidos e encarcerados por chamar por urna

antonomasia sarcastica o irmao do Presidente da Republica

ou proprio chefe do Estado pelo seu novo appellido em

familia, consentia-se que sahissem com o visto da censura po-

licial artigos infamantes contra a honra do Kaizer, cujo nome

illustre era sempre seguido de um epitheto cruel, com que se

procurava estygmatizal-o comò o mais vicioso dos seres hu-

manos ! Em summa, so depois de energica, embora cortez, re-

clamagao de um plenipotenciario de grande potencia amiga,

foi que poder publico prohibiu que se exhibisse em um
cinematographo urna fita em que o glorioso soberano dessa

nagao apparecia para ser esbofeteado por centenas de maos

anonymas e vingadoras dos alliados!...

Explicavam-se, todavia, essas fraquezas do Governo Fe-

derai diante de tao insupportaveis abusos praticados por um
grupo, alias sem imputabilidade moral e politica, de insen-

satos e assalariados, appellando quer para a situagao melin-

drosa em que se encontrava o Chefe do Estado, repellido e

coberto de odios pela grande massa da populagào, .quer para

o facto de ser o Ministro das Relagóes Exteriores filho de

allemaes, o que o tornava quasi um suspeito nos seus menores

gestos em face das grandes potencias em guerra.

Em outras espheras, porém, de maiores responsabilidades

e de mais fina cultura, nào eram menores os desvarios nein

menos deploravel a falta de senso na orientagao a seguir diante

dos gravissimos problemas que o rromento historico mundial

comecava a desenrolar aos destinos politicos e às necessidades

economicas e commerciaes da nossa Patria.

Emquanto, nas ruas, nos cafés e nos restaurants, nao so

respeitavam os melindres dos subditos allemaes e austriacos.
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que alli se encontravam pacificamente agrupados, dirigindo-

se-lhes indirectas soezes ou provocagòes grosseiras, O' que deu

logar mais de urna vez a ligoes moraes dos insultados, quo

se limitaram a responder erguendo as suas tagas em honra ao

Brazil e aos brazileiros, e emquanto essas aggressoes intole-

rantes chegaram mesmo ura dia ao desrespeito estensivo a

alto personagem estrangeiro quando fora assistir a um casa-

mento, nào menos dignas de censura se mostravam as exhi-

bigóes oratorias em plenas sessoes parlamentares.

« Genio francez ! segue o teu rumo ! bradava uma voz na

Camara dos Deputados. Caminha ao lado da Inglaterra, a tua

irmà, a liberal Inglaterra, que, nas suas instruceoes praticas

e serenas, completou a ousadia e o arrojo das concepcoes la-

tinas ! Cumpre o teu destino ! Que seja a tua Victoria a ex-

pressao da generosidade e da bondade da nossa raga ! Quo

OS teus aviadores tracem o triumpho francez com o seu sa-

crificio, com seu martyrio, symbolizando na imagem do

heroismo de Garros a magnanimidade da tua raga e do teu

povo ! Genio francez ! Franga heroica ! Nós todos palpitamos

pela tua Victoria ! Que està seja, no momento actual, com o

triumpho assignalado da nossa raga, a supremacia do direito,

da justiga, centra os pregadores da politica da forga e da bru-

talidade, entregues hoje aos azares desgragados da guerra !

Que, no triumpho inexcedivel das armas francezas, se encontre

a realizagao dos votos de todos os coragoes brazileiros, e que

tu, Franga querida, tu, Franga amada, sejas mais uma vez

comò cavalleiro errante, o cavalleiro andante da humanidade

e da justiga ! »

Outros Deputados, si nao se mostravam tao eloquentes,

nao se exhibiam menos ardorosos.

Este affirmava que o mundo civilizado contemplava es-

pavorido e attonito a Allemanha rasgando, trahindo e des-
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respeitando os mais nobres e solemnes tratados internacio-

naes ». Aquelle queria que « todos se congregassem para enviar

a Liége urna placa de ouro em nome do Brazil, perplexo e fas-

cinado por tao heroica adamantina resistencia aos barbaros que

se haviam despenhado para derrocal-a ! ! » Aquell'outro em-

penhava-se para que a nossa Patria, com os Estados Unidos, a

Argentina e o Chìle, se juntassem afim de proteger e garantir

a cidade de Bruxellas, de modo a nào ser devastada pelo genio

ferocissimo da guerra !

Urge, gritavam daqui, que se de um paradeiro « a essa

demencia brutal e infame que faz com que rios de sangue

estejam a jorrar e que se levante dentro do espirito das

hordas barbaras aquella violencia que ensanguenta, envergonha

e enoja a civilizagao ! » AHI, era o annunciado arrazamento de

Louvain que se proclamava ser « a macula indelevel, com quo

povo germanico houvera infamado as conquistas todas da

liberdade e do direito no mundo moderno ». Mais além, final-

mente, era um rosario de crimes nefandos, de attentados

inominaveis, a se disfiarem, comò praticados pelos exercitos

sanguisedentos do Kaizer, verdadeiras cohortes de Hunos a

exterminarem tudo por onde iam passando no seu delirio rubro

de destruìQao e de morie I

€ Eorque essa perseguigao contra a Belgica, peroravam

mesmo um dia, contra esse povo honrado, contra esse povo

trabalhador, contra esse povo digno, que, nas suas pequenas

proporeóes, era o mais adeantado, o mais prospero, o n ais

intelligente e o mais esforcado de quantos habitam o conti-

nente europeu? Porque defende, por ventura, a sua indepen-

dencia, porque mantem a sua neutralidade, porque observa

OS seus deveres de honra e de humanidade? Nao ! A Belgica

soffre uma punigao imposta a sua cultura, a sua dignidade,

a sua fé religiosa; supporta os rigorcs do odio allemao porque



nSo se deixou corromper nem aviltar, porque nào consentiu

na sua destruicào moral. E, porque nào se vendeu o seu povo,

nem trocou a sua honra pelos marcos germanicos, cahiu-lhe

sobre a cabega a furia prussiana, que fuzila os seus sabios,

qua mata os seus sacerdotes, que destróe os seus templos

religiosos e scientificos, que bombardeia os seus hospitaes e

as suas ambulancias da Cruz Vermeiha, que mata mulheres

e mutila criangas, coni o mais revoltante desprezo de todas

as leis de guerra e de todas as conquistas do direito e da

civilizagàO', deshonrando-a e fazendo-nos retroceder aos tempos

em que os homens erravam sobre a terra comu bandos de

animaes selvagens ! »

Nao se poderia dizer mais... Maiores offensas e ultrages,

sem um protesto ou sequer urna admoestagao dos que, na

Camara dos Deputados do Brazil, tinham a suprema responsa-

bilidade dos seus destinos e da sua direcgào ou representavam

o pensamento do Poder Executive, nao seria licito langar a

paizes amigos, grandes amigos mesmo da nossa Patria, e povos

que, dentro do nosso territorio, constituiam interesses da mais

alta monta social.

No proprio recinto augusto do Senado, pela palavra flam-

mejante e sempre facil em nao medir consequencias nem dis-

cregòes de um dos nossos eggregios delegados ao Tribunal Per-

manente da Haya, nao se tardarla a entoar tambem um hymno

enthusiastico pela Victoria immediata e fulminante dos Al-

liados, fazendo-se uma invocagao prophetica (textualmente)

« a grande Inglaterra, a immensa, a excelsa e gloriosa Inglaterra,

a maior das nagòes contemporaneas, a Mae nào so dos nossos

parlamentos, mas das nossas liberdades, a Mae de uma familia

immensa de nagoes, cada uma dellas tao grande corno ella

mesma, aquella debaixo das azas de cujo poderoso genio parecia

estar, naquelle momento, a sorte da civilizagào universa] !...»
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Um sopro de insensatez e de insania corno que se augu-

rava estar prestes a produzir urna vesania epidemica em loda

a populacao brazileira. .

.

Discipulo de Rio-Brango, seu obscuro auxiliar de todas as

horas, crgào, annos seguidos, do seu pensamento politico perante

o Congresso Nacional, tendo conquistado por sua generosidade

um certo nome dentro e fora do paiz comò um estudioso da

direito internacional e perfeito conhecedor dos nossos negocios

cxteriores, nao era digno nem patriotico que, Presidente da

Commissào de Diplomacia da Camara dos Deputados e com as

responsabilidades pessoaes e politicas de um passado jà nao

pequeno, todo devotado a defeza e ao proseguimento das tra-

digoes gloriosas da nossa Chancellaria, em tao grave momento

nos conservassemos mudo e Impassivel quando se procuravam

arrastar governo e governados por um plano inclinado em que

so encontrariamos sem duvida as mais amargas decepgoes

cu, quigà, a propria ruina da Republica.

Além de que, tinhamos regressado, poucos mezes antes,

da Europa. Estavamos em Madrid quando se déra a eleigao

de Poincarré para Presidente da Republica Franceza. As nossas

ligagoes de sangue com a alta aristocracia hespanhola facili-

taram-nos o conhecimento exacto da tempestade cruenta que

ameagava o continente. Alias, nos circulos politicos e diplo-

maticos do Velho-Mundo, ninguem mais tinha illusoes. novo

governo de Paris seria o governo da guerra. Tambem era o

ultimo que faltava constituir entre os povos da poderosa colli-

gagao anti-germanica. A Hespanha fora em vào seduzida para

se inscrever entre os grandes conjurados. A visita do Rei a

Paris nao conseguirà alterar os elevados propositos da alta

politica da Velha Castella. Affonso XIII e, com elle, Maura,

Dato, 'Romanones e os outros politicos em evidencia na pe-

ninsula, revelavam-se mais do que estadistas de larga visào,



salvavam o seu glorioso paiz corno inexcediveis e argutos pa-

triotas. A ligao da ultima contonda coni os Estados-Unidos

fora severa de nriais. .

.

Conheeendo assim as causas, os pretextos e os fins da

conflagragào, que acaba de abaiar o mundo civilizado, seriamos

mais do que um criminoso de lesa-patriotismo, porém o ultimo

e mais indigno dos brazileiros si nao procurassemos chamar

a Naicao a consciencia de si mesma.

A situagao, com effeito, para o Brazil, em face das po-

tencias em luta, aggravava-se fundamente todos os dias. Além

das difficuldades e dos riscos que nos estavam creando as

campanhas de insultos e de diffamagao, feitas pelas agencias

telegraphicas e por certa imprensa assalariada, contra um dos

grupos de combatentes, eram publicas e notorias as violagóes

a nossa neutralidade e a nossa soberania pela nagao que pro-

curava a todo custo ficar com o dominio absoluto dos mares.

Com uma fraqueza inconcebivel, apezar das mais instantes

reclamagóes recebidas, o governo federai vivia a mostrar vista

grossa para tudo, mesmo em face de attentados que feriam

dolorosamente a dignidade nacional. Si Ihe denunciavam que

uma esquadrilha belligerante se havia apossado dos Abrolhos,

alli fazendo a sua base de operagóes contra os navios inimigos

que buscavam as nossas aguas, facto que era successivamente

confirmado pelos relatorios dos capitaes da nossa marinha

mercante, enviados ao Ministerio da Marinha, julgavam-se

logo desaggravados os altos poderes do Estado destacando um
vaso da esquadra para ir verificar, nao o que Ihe era denun-

ciado comò existindo no archipelago bahiano, mas si, na lon-

ginqua e despovoada ilha da Trindade, haviam feito ancora-

douro os cruzadores e couragados que, pelas regras officiaes

de neutralidade, nao poderiam demorar mais do que vinte e

quatro horas em os nossos portos. . . Em uma palavra, si o caso

entre nós nao era propriamente o que revelava o saudoso es-
3851 8
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tadista do Imperio quando proclamava que o governo e o par-

lamento haviam descido para as ruas e as ruas eram quem
dirigia o paiz, a triste verdade é que, naquelle desgraeado pe-

riodo da Vida brazileira, a Naoao estava de facto acéphala e

entregue quasi que inteiramente aos seus proprios instinctos

e inspiracoes !. .

.

Mais do que a estabilidade interna da Republica perigàva

para nós ainda a ordem internacional. Era o momento para

urna accào, pessoal embora e embora arriscada e audaz, mas

necessaria e inadiavel em beneficio da honra, da cultura mental

e da integridade politica da Patria. Ninguem se animava a

fazel-o. Fizemol-o nós.
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A conSagraglo europèa e suas causas

Foi na memoravel sessao da Camara dos Deputados de

26 de setembro de 1914 que nos desempenhamos do grave e

patriotico dever que, em face da desorientagao geral dos espi-

ritos em apreciarem o conflicto europeu, nos impunham a

nossa posigào parlamentar e as nossas responsabilidades na

politica internacional do Brazil durante o decennio aureo em
que a inspirou o tacto superior do Barao do Rio-Branco.

Ao subirmos à tribuna, era fora do commum o aspecto

do recinto. Correrà celere a noticia de que iamos tratar da

grande luta do momento. E, si bem que se ignorasse qual

seria o nosso modo de sentir e de pensar sobre a sangrenta

peleja que, àquella bora, ameacava convulsionar todo o Velho

Mundo, havia anciedade de ouvir-nos, nao tanto pela nossa

autoridade no assumpto, tao desvaliosa sempre se confessara,

quanto pela tradicào, que representaramos largos annos alli,

opmo defensor cpnstante e o interprete fiel e devotado do
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pensamento diplomatico do immortai chanceller cujo passa-

mento recente ainda a Patria inteira deplorava.

Velho e tiaquejado conlieeedor da arena parlamentar, nào

nos foi difficil fazermos de um so golpe de vista a psychologia

precisa do auditorio. Na primeira linha, achavam-se, irre-

quietos e murmuradores, promptos ao applauso exagerado ou

ao escarcéo do despeito e do odio fementido e gratuito, seis

ou oito dos demagogos que, em lances estudados de um aca-

demicismo farfalhoso e fòfo, viviam a querer demonstar pela

causa dos alliados um enthusiasmo e um devotamento que,

nos proprios paizes em guerra, jàmais se haviam manifestado

em tao ridiculos quao perniciosos excessos. Aqui e alli disse-

minados, nào nos escaparam em seguida a observacào os es-

piritos cultos de alguns scientistas e homens de lettras, natu-

ralmente receiosos de que tambem nos fossemos alistar nas

tumultuarias fileiras dos que viviam a proclamar, provocando

là fora riso ou a commiseraeào, de que o dever dos bra-

zileiros era marcharem quanto antes para as linhas de frente

da Franga. Mais além, viamos os indifferentes e os apathicos;

e, comò que para feohar o quadro com uma nota mais vivida

e caracteristica, nào nos faltou mesmo apanhar, em frente

bem a nós, de maxilares proeminentes e rigidos e olhar torvo

e incerto dos degenerados intellectuaes, ao lado da figura nào

menos curiosa do vencido da vida, a quem uma fatalidade po-

litica fizera entào o representante do pensamento do Poder

Executive, a desprezivel mediocridade laureada, que nào tar-

darla a deshonrar o governo actual, chefiado por um caracter

tao integro e digno, e que, um dia, misericordiosamente evi-

taramos que fosse expulsa dos corredores do Itamaraty, onde

procuràra illudir a bòa fé do Ministro do Exterior em um
acto de baixa e ignobil advocacia administrativa. .

.

Foi, através de tao tensa quào indecisa athmosphera, que

comeoamos a falar.
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As nossas primeiras palavras, todavia, foram bem claras

e incisivas. Accentuamos desde logo a nossa responsabilidade,

inteiramente pessoal, em tudo que iamos dizer. Nao deixamos

duvida alguina no animo dos assistentes.

«Emquanto, entre nós, assim coitiegavamos, algumas

almas bem formadas e magnanimas generosamente se agitam

em urna nobre cruzada pela restauragao da harmonia e da

concordia entre os povos mais cultos do Occidente, e outras,

mais ardorosas e impulsivas, se recreiam em tomar partido

ou fazer as mais curiosas e extravagantes previsoes diante da

guerra que ora convulsiona a Europa, conturbando todo o

mundo civilizado, permitta V. Ex., Sr, Presidente, que eu

lente estudar este gravissimo momento historico sob o ponto

de vista verdadeiramente brazileiro, procurando tirar delle

ensinamentos avisados para a afflictiva situaoao economica da

nossa Patria e, ainda mais, para a sua propria destinagao po-

litica no continente.

« Cumpro assim um dos mais altos deveres civicos ^que se

ime tém imposto a minha vida publica. E, fallando mais comò

publicista, que sempre fui, do iquè corno politico, sinto grande

satisfagào em reconhecer ique a opiniao nacional tem sabido

honrar e applaudir nesta diffidi emergencia a attitude guar-

dada pelos poderes supremos da Republica, mantendo-se na

mais estricta e inquehrantavel neutralidade em face das nacoes

belligerantes e proseguindo firmemente a linha tradicional da

nossa diplomacia, linha que, accentuada decisivamente pelo

immortai Barao do Rio-Branco, jàmais poderà ser alterada na

sua portentosa directriz em pról da paz constante e da confra-

ternizagao geral de todos os povos da America.»

Passavamos entào a estudar o mal organico que, ha longos

annos, vinha trabalhando as sociedades modernas, parecendo

preparar dentro em breve uma nova ordem de cousas para o

mundo civilizado. Bem crrados tinham andado assim os dis-
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passados, iquando, no meio da erupoao revolucionaria, que aba-

iava lodo mundo civilizado, afigurando-se ludo destruir e

tudo reformr, proclamavam que o seculo XIX havia de ser

fatalmente um seculo de grandes solucoes e que nós seriamos

OS herdeiros venturosos da sua obra gigantesca de regeneracao

social.

A crise, entretanto, ainda perdurava, crise quasi bisecular,

cada vez mais tensa e mais aterradora nos novos aspectos ^quc

iam tomando as suas phases, cada vez mais aguda e temerosa

na intensidade dos seus multiplos symptomas. E estes se re-

velavam nestes dois ultimos decenios, por toda a parte, com

a brutalidade das coisas evidentes, palpaveis ao primeiro

exame, pullulando nos menores acontecimentos e provocando

as mais perigosas reacoes.

Era a anarchia que ia avassalando a tudo : anarchia nos

espiritos, anarchia nos sentimentos; no culto sem idéal e no

idéal sem arte; na sciencia sem uma so fòrmula definitiva,

na politica sem uma fórma salvadora.

Sentiam-se as sociedades modernas abaladas profunda-

mente nos seus mais fortes alicerces, destruidas corno haviam

sido todas as regras do direito antigo, sobre que repousavam

e que tinham comò uma emanagào da divindade, e substituidas

por umas regras metaphysicas e de um artificio grosseiro com

que poder temporal, em um desvairamento illimitado e em

uma luta ingrata e sem treguas, tinha procurado submetter,

neutralizar ou mesmo destruir para sempre o poder espiritual,

na sua ascendencia prodigiosa sobre as massas.

que parecia caracterizar neste momento o mundo civi-

lizado e que o tornava nesse ponto inferior ao mundo bar-

baro, era a instabilidade em tudo.

Estava-se dando com elle o que haveria de acontecer fa-

talmente, em um futuro remoto, ao nosso systema planetario.
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coni resfriamento solar; pequenos choques provocando

grandes desequilibrios, fortes commogóes naa produzindo mi-

nimos abalos.

Via-se por toda a parte a organizagao artificial das insti-

tuigoes. A unidade das nagòes repousando sobre a diversidade

das ragas, sobre o antagonismo dos costumes e, acima de ludo,

sobre a rivalidadc das crengas. A tendencia geral para a desa-

gregagào, para o retalhamento e para novas fusòes ficticias,

seni base solida nem explicagao liistorica. falseamento das

alliangas, procurando confraternizar ragas que por indole so

repelliam, atirando, uns contra os outros, povos que tinham

urna tradigao sagrada a guardar. A attragào irresistivel para

a conquista, para a absorpgào, para dilatar dominios que por si

sós eram difficeis de conservar intactos e unidos. enfra-

quecimento dos governos diante dos governados; a aspiragao

cada vez mais crescente e ameagadora dos governados pelo

governo das massas, desde a utopia socialista até as aberragoes

do anarchismo; as reacgòes victoriosas das colonias contra

as metropoles; as populagòes inferiores reconhecendo a sua

forga; eni uma palavra— a previsao sinistra cada vez mais

certa e aterradora de uma invasao inevitavel do oriente sobre

o occidente, presentindo-se de mais a mais a cada passo da

historia, comò o ruido longinquo de uma catastroplie uni-

versal. .

.

Explicavamos em seguida conio a ideia socialista nao pu-

déra resistir a influencia esmagadora do industrialismo que

avassalava as grandes potencias e acabava agora por decidir

a luta dos mercados pelo cruzamento das armas iios campos

de batalha. Mallogràra-se desastradamente a revolugào social

que tudo parecera annunciar ao crepusculo sombrio, tempes-

tuoso e ameagador do seculo XIX. Uma tremenda guerra eco-

nomica ainda se precipitava no mundo civilizado, assistindo

todos nós ao espectaculo curioso dos representantes do mais
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defesa das gloriosas nagòes que os viram nascer, e a acceitarem

postos de destaque nos governos directores das batalhas san-

grentas que se estao travando. E exclamavamos :

« Nao direi, Sr. Presidente, corno outros talvez o fagam,

que o socialismo, jà muito oombalido por successivos e crueis

desastres, acaba agora de abrir de todo fallencia. As grandes

idéas nao morrem. Modificam-se, transformam-se, adaptam-

se mesmo aos melos >que tentaram de todo refundir ou ani-

quilar; mas nào deixam, jamais, de provocar os resultados

fecundos que estao destinadas a produzir.

«A philophia socialista, si assim m'a deixam chamar,

ainda entretem mais os espiritos superiores nas suas cogitagóes

platonicas do que impressiona sincera e fundamente o animo

das classes menos esclarecidas. Em certas manifestaQoes

grosseiras das massas, o que se tem feito é confundir com um
credo ojque nao passa de impulsos instinctivos de necessidades

pessoaes mal satisfeitas. E, tanto isto é urna verdade que,

neste instante, o que se acaba de vèr é os socialistas de todas

as castas, de todas as cères, de todos os schismas, desde os

mais evangelistas entre os teutos até os mais praticantes entro

OS gaulezes, correrem anciosos e ardentes para os campos de

combate, esquecidos, corno viviam a proclamar, de que a bu-

manidade 6 uma so familia, de que todas as ragas sào irmas,

de que as fronteiras sao as bastilhas da liberdade, e todos,

iodos, dispostos a darem o seu sangue pelo sólo sagrado em
que vieram ao mundo, defendendo a todo o transe a unidade

nacional, tudo abandonando e sacrificando tudo pela Victoria

e pela grandeza do seu povo e de sua terra— e so tendo

diante dos olhos essa incomparavel imagem— a imagem sa-

cratissima da patria !

« Eu bem sei que as grandes revolugóes nao se fazem num
dia. As idéas socialistas muito tém conseguido do seu largo
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programma; mas a verdade é que perderam o caracter vio-

lento dos primeiros annos de luta, e, o que tèm conseguido

no terreno pratico das reformas postas em execuQao, repre-

senta mais OS impulsos generosos dos coragoes dos dirigentes

do que a Victoria cffectiva dos seus principios ou o producto

de suas ameagas a ordem de coisas estabelecida.

« Xo actual momento mesmo acabamos de ver que o so-

cialismo ainda nào é na Europa uma forca organizada, capaz

de provocar fundas commogoes internas nesta ou naquella

nagào, ou de evitar, em nome dos seus principios e dos seus

ideaes, uma conflagragao internacional, em que tantos mi-

ihoes de vidas se estao sacrificando. A GRANDE GUERRA^
preparada, alias, ha alguns annos, rebentou, seni que a pre-

conizada GREMi] GERAL procurasse, ao menos, minorar-lhe

as sangrentas consequencias. E o proletariado é o primeiro a

marchar na vanguarda dos exercitos para disputar a VICTORIA
DO INDUSTRIALISMO, para garantir a sua Patria a supre-

macia economica e commercial sobre as suas rivaes ! »

E fechavamos està primeira parte do nosso discurso dei-

xando bem evidentemente comprovado que a tremenda disputa,

que se desenrolava no Velho Mundo, irradiando-se jà àos

mares da Asia, era unica e exclusivamentc uma GUERRA COM-
MERCIAL. Nào era a primeira na historia: nào seria, de

certo, a ultima. Essas guerras se tinham mesmo precipitado

nestes annos derradeiros. Jà houvera a hispano-americana;

vieram após a russo-japoneza e a italo-turca; e a actual o

que visava, acima de ludo, era a destruigào da assombrosa

prosperidade nacional da Allemanha e a sua incontestavel su-

premacia no commercio mundial !

Entravamos entào na demonstragào circumstanciada da

nossa these. Diante da conturbagào perniciosa em que se

procurava precipitar o espirito publico brazileiro, illudindo
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a boa fé proverbiai das massas, sempre pouco esclarecidas, e

tentando arrebatar para o erro pela paixao e pelo enthusiasma

do momento a nossa juventude, ainda inexperiente e ardórosa,

em nome de grandes causas, que realmente nao estavam em

jogo, seria mais do que urna cobardia inamoldavel ao nosso

temperamento, seria um crime de lesa patriotismo, s-e nao

tentassemos collocar o grande problema do conflicto europea

nos seus verdadeiros termos.

Affrontamos assim desassombradamente a tempestade dos

apartes e a grita desordenada dos demagogos, que nos ag-

grediam quasi inconscientemente de diversos pontos do recinto

parlamentar, fazendo ver que illusorio seria pensar-se que a

luta actual, em que se achavam empenhadas a Allemanha e a

Franga, tivesse por objecto as liberdades poUticas da Alsacia-

Lorena, ou que nella se decidisse a tomar parte a Inglaterra

so para salvaguardar a integridade territorial e a indepeìi-

dencia da Belgica, em nome da§ suas tao preconizadas e fa-

mosas tradiQóes liheraes.

Nao menos extravagante se tornarla imaginar que hou-

vessemos retrogradado aos principios da Idade Mèdia, passando

a figurar os cultos all-emaes de hoje comò os barbaros do

norte de outr'ora; ou que fosse uma luta apenas de ragas que

levasse a Austria a invadir a Servia e a Russia a mover os

seus milhoes de cossacos; ou que outros, que nao os seus inte-

resses economico-mercantis, explicassem a attitude da Italia

em face da Triplice Allian^a e o agodamento do Japao em
cumprir certas clausulas dos seus tratados secretos com a

Gra-Bretanha, procurando desde logo apossar-se das colonias

germanicas do Extremo Oriente e iniciando sobre o Pacifico

essa curva de conquistas insulares, ha tanto tempo sonhadas,

afim de marcar caminho mais rapido e mais firme para o

Panama !. .

.



que animava, pois, os dous formidaveis ex-ercitos, quo

se dilaceravam eiii pieno coracào da Franca, quasi às portas

do Paris, jà nào era mais o fogo sagrado que unia outr'ora os

patriotas em torno do monumento de Strasburgo ou fazia

Bismark langar os fundamentos da mais poderosa o da mais

prospera das nagóes do Velho Mundo. IS'ao se tratava mais

de urna cruzada em pról da libertagao politica de um povo.

A questao nacional da AIsacia-Lorena passàra; tivera o seu

tempo. Como a causa socialista, entrara para o rol das ab-

stracgóes philosopbicas. E, comò a Alsacia-Lorena, treze outras

pequenas patrias viviam tambem na Europa a sonhar com a

sua autonomia. .

.

Os povos fracos nao podiam ter questòes, ponderavamos

depois. No mundo civilizado, houvera sempre a questao bri-

tanica, a questao allemà, a questao austro-italiana, a questao

franceza ou a russa, corno ha presentem-ente as questòes norte-

americanas e as nipponicas. Isso que se chamara um dia

a questao alsaciana, a irlandeza, a mecedonica, a finlandeza,

a albanica ou a poloneza, pouco a pouco se tornara urna mera

modalidade dos interesses em jogo entre as grandes potencias.

Por traz da questao belga, que uma vez pareceu incendiar todo

Yelho Continente, comò agora, o que estava a se agitar era

um gravissimo problema que, si de porto affectava a Franga,

a Prussia e outros paizes, chegara até a ameagar a propria

integridade nacional da Gra-Bretanha.

Hoje, comò hontem, proclamando a necessidade de manter

a todo transe a independencia territorial e a autonomia po-

litica desse pequeno e glorioso Estado, que, por uma creagao

artificial, se jungira em 1814, aos destinos de outro povo tao

diverso na raga, nas tradigoes e nos costumes, e entrando na

guerra sob o pretexto de amparal-o de um provavel exterminio

quando queria esmagal-o no Congo, a Inglat^erra nao fazia
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mais do que procurar defender-se a si propria, ao raesmo

tempo que precipitava o aniquilamento do mais perigoso

e ousado dos seus emulos na concurrencia internacional nos

mercados estrangeiros.

Seria irrisorio que, em nome do seu classico liberalismo,

o Governo de S. James corress-e abnegadamente a evitar a

escravizagào da Belgica, quando ainda mantinha com maos

de ferro confiscada a liberdade da Irlanda.

Da mesma fórma, seria uma insensatez sustentar-se um
instante que fossem os ideaes supremos da liberdade, da jus-

tiQa, do direito e da civilizacào, que guiavam àquella bora as

marchas forcadas das hostes russas e austriacas que, em Iuta

encarnigada e feroz, devastavam o solo infeliz da martyrizada

Polonia, outra opprimida a sonhar eternamente com a sua

redempQào, comò se o nosso seculo nào fosse de soluoóes po-

sitivas e de exterminio sem treguas ao sentimentalismo dos

povos fracos e tyrannizados, unicos qu-e ainda vivem ingenua-

mente pelo coragào!.,.

E ainda insistiamos, provocando rnaior ruido e escandalo

na turba multa dos nossos aggressores :

« Senhores, nao nos podemos nem nos devemos illudir.

Està guerra europea, diante da qual a Gra-Bretanha nos faz

mais uma vez lembrar a Roma do mundo antigo, é puramente

commercial e economica. E, o ique se procura a està bora des-

truir ou, pelo menos, fundamente abaiar com a colligacao

para a luta de todas as outras potencias mundiaes, é a unidade

politica do Imperio Allemao, base de toda a sua presente gran-

deza nacional e, mais do que tudo, da sua incomparavel su-

premacia economica e commercial no mundo contempo-

raneo .

«A grandeza politica do Imperio Allemao pela consoli-

daeao da sua unidade nacional foi a obra portentosa de
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BisMARCK. A sua supremacia commercial e economica no

mundo conteporaneo — o grandioso commettimento de Gui-

LHERME II.»

Proseguiamos entào oni o nosso discurso, demonstrando

quào mal informados andavam certos orgams, respeitaveis em-

bora, da imprensa desta capital quando diariamente viviam

a proclamar que, deante da poderosa e onimoda colligagao de

quatro das mais fortes das potencias do universo centra os

Imperios Centraes, a resistencia destes seria de poucos mezes

e inevitavel o seu aniquillamento, sendo fatalmente riscados

do mappa da Europa dentre as grandes nagòes e reduzidos a

pequenos Estados tributarios, urna vez que para sempre seria

esmagado o militarismo prussiano.

Essa expressào de 7nilitarismo prussiano, argumentavamos

com toda a imparcialidade, digno emulo do chamado tambem

navalismo inglez, nao passava de um espantalho engenhoso

com que se vinha procurando tornar odioso o imperialismo ger-

manico, que nada se tinha de envergonhar do imperialismo

russo, do imperialismo francez, do imperialismo britannico,

emfim, de todos os imperialismos, que caracterizam as nagoes

poderosas da actualidade, constituindo, na phrase caustica de

Weulersee, urna verdadeira molestia mundial...

Fazendo a synthese da constituiglo interna do Imperio

AUemào, do maravilhoso apparelhamento da sua administragao

publica e do modo admiravel com que, dentro das suas fron-

teiras, se encararam e resolveram todos os problemas ligados

ao progresso e a grandeza do paiz, sustentavamos convencida-

mente a opiniao de que, o que tornava a Allemanha invencivel

em terra, comò nao tardaria a fazel-a vencedora nos mares,

nao era simplesmente o seu extraordinario poder militar, mas,

acima de tudo, a sua formidavel organizagào economica e

social.»
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E terminavamos, no meio do assembro e da algazarra de

certos espiritos obcecados e pouco instruidos, com estas pa-

lavras de que, ainda hoje, nao nos arrependemos ;

« Espectadores imparciaes do grande conflicto imperialista

e amigos da paz por indole, por tradicao e por escola, nós, os

Brazileiros, si lastimamos sinceramente tao ingrata e cruci

contenda, em que se acham empenhados, de parte a parte, dos

belligerantes, povos a que nos ligam as mais amistosas re-

lacoes e os mais caros interesses, nao devemos comtudo

deixar de reconhecer a severa licao que, ao nosso patriotismo,

estao a cada passo inflingindo tao lutuosos successos.

« Cem annos quasi jà se passaram sobre a nossa libertagao

civil no continente; e continuamos a ser senào o mesmo povo

possuido de entào, um paiz apenas geographicamente auto-

nomo. A' nossa independencia politica nao succedeu ainda

a nossa emancipagao economica. Somos uma naeào de facto

tributaria. Vivemos do estrangeiro, pelo estrangeiro e para o

estrangeiro.

« Agora mesmo, diante da conflagragao europèa, sentimo-

nos bruscamente asphixiados em todas as nossas energias vivas

quando, dentro do nosso sólo privilegiado e uberrimo, pos-

suimos sem faitar uma so que seja, todas as fontes de riquezas

naturaes e todas as mais ricas producgoes do universo.

« Aproveitemos o mom.ento. que garantiu à Allemanha

esse formidavel poder militar com que està resistindo as in-

vestidas dos exercitos colligados das outras grandes potencias,

foi a prodigiosa organizagao das suas industrias, do seu com-

mercio, da sua lavoura, do seu credito, da sua fortuna publica

e particular, em uma palavra, da sua incomparavel adminis-

tragào interior.

« No Brazil, senhores, nada existe organizado. Somos um
paiz corroido pelo partidarismo pessoal e pela burocracia—
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OS dous nefastos parasitas que, ha longos annos, minani e

entorpecem toda a vitalidade nacional. E, o que se acaba de

provar pelos faclos, é que, si jà sabiamos que eramos politi-

camente urna nagao desarmada, agora verificamos que, de uni

momento para outro, poderemos ser facilmente humilhados e

vencidos; e, para isso, nao precisarà que nos affrontem com

a forga : bastarà que nào nos mandem o que comer e nos ren-

deremos pela fome ! F/ a bora de reagir. Reajamos.»





IV

Accào e reaccào

As nossas palavras, no seio do parlamento brazileiro, si

outras virtudes nao possuiam, tiveram comtudo a vantagem

de ser as primeiras manifestagoes do bom senso, da razao e

da verdade atravez da vozeria insensata e perniciosa com que

se procurava perturbar a vida interior da Republica, arras-

tando-nos a inutil e imbecilmente participarmos de urna con-

tenda que so nos restava deplorar diante dos graves prejuizos,

que nos viria sem duvida acarretar, comò amigos, que sempre

fomos, da paz e da concordia entro todos os povos do mundo

civilizado.

Foi um aclo de coragem, houve quem dissesse e nós mesmo

reconhecemos; mas era um gesto necessario, imprescindivel

e inadiavel em tao melindroso momento historico para o

Brazil. Si nao o praticassemos, outro teria necessariamente

de 'fazer, porque o patriotismo nao é monopolio de um so e

nao é privilegio de uma cabega unica enxergar os perigos,

3S51
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que corre a existencia de um povo, quando urna vesania col-

lectiva ameaga impellil-o aos mais estravagantes ou nefastos

desatinos.

Si a morte de Rio-Branco se tornàra para a nossa politica

externa urna irreparavel catastrophe, e si a marcha interior

dos negocios do paiz fora de erro em erro, de desvario em des-

vario, desde que expirara o governo fecundo, cauto e profunda-

mente reconstructor de Rodrigues Alves, para a Republica

Brazileira assignalàra-se ainda, corno maior desastre, o facto de

irromper o conflicto europeu quando a sua suprema magis-

tratura se achava entregue às màos rudes e inhabeis de um
militar pouco esclarecido, embora bem intencionado e bom,

em consequencia de urna revolucao latente que estiverà prestes

a langar o paiz no regimen sombrio dos pronunciamentos de

quartel.

Naquella diffidi emergencia, acéphalo de facto o poder

esecutivo, entregue o ramo, essencialmente popular, da repre-

sentagao nacional ao dominio de uma camarilha ouroxuga,

incompetente e mendaz, com um leader tirado de improviso da

parentela do Presidente da Republica e desmoralizado logo

na opiniao pela desfagatez, leviandade e pouco escrupulo de

&eus habitos e de suas accoes, forgosamente se impunha ao

espirito, quer dos nossos homens de Estado, quer dos que

tinham principalmente alguma responsabilidade na orientagào

da politica internacional do Brazil, o dever altamente patriotico

de procurarem quanto antes chamar a Nagao a consciencia

de sì mesma.

Além de que, comò mais tarde a Historia terà de revelar,

havia ainda gravissima razào de Estado a exigir que uma
voz, com a sua autoridade propria ou pela sua representagao

officiai, se fizesse esentar no recinto augusto do parlamento

pondo um paradeiro às orgias tribunicias em que quasi dia-
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riamente se preconisava alli a Victoria de um dos grupos de

belligerantes de envolta com as mais tórpes e pezadas injurias

aos seus adversarios.

Para muitos, tao delicada missao seria um sacrificio do-

loroso. Para nós, confessamol-o com a mais sincera franqueza,

tornou-se até um immenso prazer, porque era nao so o de-

sempenho de um compromisso de honra, assumido com a

memoria de Rio-Branco, que jamais receiara a impopularidade,

OS insultos e as ameagas na defesa dos altos interesses da

Patria, comò tambem um movimento de justiga e de dignidade

em honra de urna Nagao que, comò a Allemanha, nos tratara

sempre com esp-ecial cordialidade e fidalguia, nos déra dos

melhores colonos para os campos e soldados dos mais fortes

para a guerra, e, comò paiz civilizado, nao encontrava rivai

entre os coévos.

Tinhamos a certeza, pronunciando o discurso que, tra-

duzido logo em diversos idiomas e commentado largamente nos

principaes centros civilizados do estrangeiro, foi tao mal com-

prehendido em geral dentro do paiz nos elogios exagerados de

uns e nos ataques brutaes de outros, da tempestade de odios,

de inveja e de insultos que iriamos levantar.

Antes da guerra, as sympathias do povo brazileiro pela

Allemanha, especialmente entre os seus 'homens de sciencia, os

seus militares de terra e as suas classes conservadoras, eram

jà grandes e unanimes. No proprio commercio estrangeiro,

estabelecido no paiz, o elemento portuguez, representante da

mais numerosa e espalhada das colonias, que entre nós se fi-

xaram, possuia as mais solidas ligagoes com Hamburg© e com
as importantes firmas germanicas, que aqui exerciam em larga

escala as suas operagóes. E, si a grande maioria dos viajantes

procurava quasi inteiramente os navios teutonicos e ninguem
pensava mais em instruir-se ou aperfeigoar os seus es-
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tudos a nao ser nos grandes centros scientificos do coragao do

Rheno, desde 1910 os principaes orgams da imprensa do paiz,

tendo a frente o Jornal do Commercio, entào propriedade ainda

de um illustre brazileiro que, forgado a se afastar da Patria

multo joven, educara o seu espirito nos Estados Unidos e na

Inglaterra, jà viviam a proclamar a necessidade de mandarmos

V'ir urna missào allemà para preparar as nossas forgas e dar-

Ihes espirito de disciplina e os conhecimentos technicos de

que tanto estavam carecendo.

uA.0 romper a luta europèa, era assim naturai que tudo

tentassem fazer a Inglaterra e os seus alliados para modificar

uma tal situagào que era de facto, mais ou menos semelhante,

em todas as outras Republicas do nosso continente.

Entre nós, o primeiro acto dos seus agenfes, depois de

estabelecida a campanha de diffamagao telegraphica com o

córte dos cabos alieinries, foi apossar-se da grande imprensa

da capital do paiz. Essa tarefa mesmo nao Ihes foi até certo

ponto multo difficil uma vez que. na sua maioria, as em-

prezas jornalisticas do Rio de Janeiro teem o caracter quasi

puramente industriai e, no momento, eram propriedades de

estrangeiros ligados pelas suas patrias a causa britannica.

A's aggressoes pitorescas, que soffremos no recinto da

Camara dos Deputados, ataques ineptos e ridiculos que, para

honra da cultura nacional, é forga confessarmos, nao par-

tiram de uma so cabega equilibrada e illustre, pois que os

proprios adeptos eminentes, que a!li contavam a Franga e a

Belgica, fizeram justiga às nossas intengoes e comprehen-

deram logo os fins elevados e patrioticos do nosso discurso,

era logico que se succedessem os mais descabidos ou menos

justos commentarios dos jornaes, jungidos intimamente aos

intcresses da Inglaterra e de seus satelites na luta.

Nessa mesma tarde, antes que fosse divulgado o que dis-
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séramos no parlamento, jà sof'friamos de algumas folhas os

mais acerbos insultos. Eramos, entre outras cousas, uni ven-

dido a Allemanha. .

.

mais interessante, porém, é qxie, na propria imprensa

de grandes responsabilidades perante a opiniào, nào houve

a calma desejavel para analyzar a nossa oragào, atacada inepta

e iniquamente nas mesmas columnas em que era simultanea-

mente divulgada.

•0 publico teve assim urna feliz opportunidade de fazer

na mesma bora o confronto entre as nossas palavras impar-

ciaes, previdentes e documentadas, fructo do mais puro pa-

triotismo e do mais reflectido estudo, e as censuras e doestos

com que eram recebidas sem ser todavia contrariadas nem

respondidas com 'argumentos a altura dos conceitos em que

haviam sido formuladas.

Jornal do Commercio, com a autoridade da sua tradiccào

de decano respeitavel do jornalismo da capital do paiz, para

so citarmos um orgao cuja linguagem se manteve em tao

melindroso momento internacional para a nossa Patria nos

limites da mais digna cortezia, perdia mesmo a sua habitual

serenidade e assim se expressava:

« Falla-se que o incidente de sabbado na Camara nao ficari

limitado ao extemporaneo discurso do Sr. Deputado Dunshee

de Abranches e a replica prompta e feliz de seu collega, Depu-

tado por Minas,

« Realmente, consideramos dos mais graves esse incidente.

Grave, pela sua impropriedade e grave pela investidura do

primeiro orador citado e pelas quasi forgosas ligaQoes deste

com o Ministro das Relagocs Exteriores.

« referido Ministerio, ou antes o nesso Governo Federai,

declarou em varios decretos successivos, a nossa neutralidade

em face da conflagracao. Foram fixadas e estào vigorando
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pienamente as regras que devemos observar em relacao aos

contendores.

«A ique titulo, pois, o Sr. Presidente da Commissào de

Diplomacia da Camara intempestivamente se pronuncia para

fazer o elogio caloroso do Imperio allemao, nesta bora tragica,

quando outras nagóes Importantes, igualmente amigas do

Brazil, cruzam com o referido Imperio as suas armas?

« Qualquer Deputado é livre de ter as suas preferencias

particulares, as suas sympathias pessoaes por este ou aquelle

dos belligerantes.

« Mas, em rigor, nenhum dieve prevalecer-se da circum-

stancia de estar investido de um mandato popular temperarlo

para expender da tribuna parlamentar essas sympathias ou

preferencias. Varios jà commetteram essa imprudencia no

recinto da Camara. Cederam, porém, esses ao seu tempera-

mento e agiram sem que se pudessem attribuir-lhes quaesquer

outras ligaeoes, que arrastassem responsabilidades de terceiros.

« Nào é esse, infelizmente o caso do Sr. Dunshee de

Abranches. O illustre representante maranhense nao é so

Deputado: é tambem Presidente da Commissào de Diplomacia

da Camara. A natureza especial dessa funcgao empresta às

suas palavras unia autoridade e importancia, que ellas, no caso

occurrente, nao podem absolutamente ter, por mais que se

faga circular o seu discurso nas secgoes remuneradas dos quo-

tidianos.

« Para concluir que o Brazil necessita reagir centra a des-

organizagao profunda que o abate, nào era preciso apontar

tendenciosamente o exemplo da Allemanha, com o elogio des-

abalado e parcial da « incomparavel administragao interior »,

que garantiu ao grande Imperio « esse formidavel poder mi-

litar, com que està resistindo às investidas dos exercitos col-

ligados das outras potencias».



39

« Nem deve um Deputado, corno Presidente da Commissao

de Diplomacia, e, sobretudo, com a tradicgào pessoal de inin-

terrupta concordancia com os actos de nossa chacellaria nestes

ultlmos annos, entrar na indagagao das causas dessa guerra,

levantando affirmagoes de rivalidades que a nós pouco im-

portam e menos ainda aos representantes federaes de um paiz

proclamado neutro.

«0 illustre reprosentante maranhense perdeu urna excel-

lente occasiào de ficar calado, o que traria a vantagem de nao

por a nossa Chancellaria na obrigagao estricta em que ella inil-

ludivelmente se encontra de desautorizal-o.

« Somos insuspeitos, fazendo estas observagoes, porquo

temos mantido e saberomos manter, nesta horrivel guerra,

uma linha do perfeita in?parcialidade, limitando-nos ao nosso

papel de informagóes e acolhendo-as tanto de uma comò do

outra procedcncia.

« Se Brazil se declarou neutro, o dever de todo homem

que possua uma parcella de autoridade no Governo ou no

Congresso, é manter-se dentro da affirmagao officiai, ainda

quando pretenda ou julgue fallar mais comò publicista do que

comò representante da nagào».

Entretanto, apezar de tao graves e solemnes conselhos,

era o Jornal do Commercio, mezes após, o primeiro orgao de

nossa imprensa a incitar insistentemente o Governo Brazi-

leiro a imitar o exemplo de Portugal, apoderando-se dos navios

allemaes e austriacos, internados em os nossos portos e con-

f'iados a nossa guarda, para entregal-os tambem, naturalmente,

a Inglaterra, uma vez ique um tal attentado importarla fatal-

mente em uma declaragào de guerra ao nosso paiz, por parte

dos Imperios Centraes...

Mesmo, porém, dentre os jornaes genuinamente brazileiros,

da capital da Republica, à excepgao do Correlo da Martha, do
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Jornal do Brazil, da Noticia, da Tribuna e da Gazeta de No-

ticias, està ultima ainda sob a direceao superior de um jor-

nalista, ^que jàmais enxovalhou a sua penna com o baixo

insulto, houve alguns ^que, movidos sem duvida por urna er-

rada comprchensào dos verdadeiros fins da guerra travada,

nào nos pouparam com as suas criticas injuriosas e tanto

mais lamentaveis quanto so e so redundavam em prejuizo dos

mais caros interesses da Patria.

Commentando tao inqualificavel attitude, em face do nosso

discurso, chronista politico do Jornal do Brazil, illustre es-

criptor que é tambem um dos mais eminentes senadores da

Republica, depois de salientar a imparci alidade e o desassombro

corn que haviamos encarado o problema mundial, assim ter-

minava com urna synthese feliz do nosso trabalbo:

« Para justificar tao justas quao formidaveis conclusoes,

Sr. Dunshee de Abranches, na sua longa oragao em que

applaudiu a absoluta neutralidade, que o Brazil mantém no

conflieto, analyzou a politica mundial no seculo XIX e no

mundo moderno, a crise europèa, a revolui'do social, a fal-

lencia do socialismo, a Victoria do industrialismo, as reivin-

dicacoes antonomistas na Europa, a independencia da Belgica,

o home-rute na Inglaterra e as causas da guerra actual.

Estudou em seguida, com demonstracào de longa cultura, a

obra de Bismarck e a sua continuagao pelo Imperador Gui-

Iherme II, cujos esforgos pelo progresso material e intelle-

ctual do seu paiz, apreciou, apresentando rapida e bem

organizada estatistica da respectiva populagao e do trabalhO',

do material technico e dos progressos scientificos, das indus-

trias e agricultura, da valorizagao do carvào e do ferro, do

commercio exterior, da espiritualizacào do trabalbo e do ensino

profissionai, do problema operarlo, do capital e do credito, da
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organizacào financeira, do movimento economico, da expansao

commercia! e da politica colonial.

« Feitas essas indagagoes, cuidadosamente expoe o Depu-

tado maranhense o que pensa sobre a paz armada, o imperia-

lismo e seus perigos universaes: o perigo allemào, o inglez,

o americano, o francez, o slavo, o nipponico... Compara o

imperialismo das grandes nagoes conquistadoras. . . E conclue

fazendo um appello aos dirigentes do Brazil, onde nada existe

organizado, porque somos um paiz corroido pelo partidarismo

2)essoal e a burocracia— os dois nefastos parasitas que, ha

longos annos, m inani e entorpecem toda a vitalidade na-

cional. . .

« Tao valente quào corajoso traballio eni um momento em

que, em vez da razao, impera o sentimentalismo irreflectido,

devia produzir um effeito semelhante a urna explosao.

« De facto, na Camara, onde illustres Deputados tinhain

tornado a liberdade de erguer a voz em pról de cada uma e

de todas as naqocs representantes da allianQa contra a Alle-

manha, levantaram-se protestos contra a analyse fria, darà,

dociimentada, fetta pelo Presidente da Commissào de Diplo-

macia, dos elementos que se contracombatem na guerra for-

midavel de /9/i !... Porque esses protestos? Leiamos pri-

meiro o discurso e combatamol-o se nao fòr verdadeiro».

Nao nos combateram infelizmente: insultaram-nos. .

.





V

A quebra da neutralìdads

A primeira accusagào formulada contra as theses, que

haviamos desenvolvido em o nosso discurso sobre a confla-

gracào europea e suas causas, foi que, presidente da Com-

missào de Diplomacia e Tratados da Camara dos Deputados

e, sobretudo, « com a tradicgào pessoal de ininterrupta con-

cordancia com os actos da nossa chancellaria nestes ultimos

annos », expressando-nos com nos expressàramos e entrando

na indagagao das origens da guerra », haviamos concorrido

para a quehra da neutralidade do Brazil, tao solemnemente

proclamada no decreto do Poder Executiva de 4 de agosto de

1914, logo ao romper o sangrento conflicto.

Dentro e fora do parlamento nacional, fora essa a grita

desabalada que logo se levantara. Para isso, influiram dire-

ctamente as palavras despeitadas e dignas de lastima do Depu-

tado que, logo após a minha oragao, precipitadamente se

levantava, e, movido por interesses inconfessaveis que, contra
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nós, jà de longe Ihe conturbavara a alma, dava a mais triste

copia do seu caracter e da sua mentalidade, mostrando ig-

norar OS mais comezinhos principios de direito internacional

e interpellando-nos sobre si « diante de lima manifestagào tao

sèria de cjiiebra de neutralidade j)or parte do Presidente da

Commissào de Diplomacia e Tratados, ainda nos sentiamos a

gosto nessa mesma Commissào ! »

Ora, si ninguem ignorava nos meios politicos que esse

reppesentante da nagao, ha longos annos, vinha ambicionando

occupar o posto, que sempre contra os nossos mais intimos

desejos e conveniencias partidarias fòramos forgado seguida-

mente a exercer, tambem era sabido que, entre os altos diri-

gentes do paiz, a minha presenga nessa posigao era tida por

imprescindivel, pois, na phrase generosa de Rio-Branco em

carta que é para nós uni padrao de honra, representavamos

junto ao Itamaraty, depois da morte de Cabo Frio, o archivo

vivo da nossa diplomacia.

Nao nos alimentava assira a ambigào nem a vaidade no

desempenho de tao elevado encargo. Jà .explicamos urna vez

que a nossa entrada para aquella Commissào perm.anente da

Camara fora mesmo uma surpreza, que tiveramos, .quando

ploiteavamos um logar na de InstrucQào Publica, afim de

pòrmos em pratica as reformas que nos inspirara o inquerito

a que procedéramos nos institutos de ensino superior e secun-

dario da Republica durante o governo Rodrigues Alves. Diante

de escriptos nossos sobre as questóes de limites coro a Bolivia

e Perù, o immortai Chanceller Brazileiro promovéra, sem

que nada soubessemos, a nossa eleicao para aquella investi-

dura parlamentar; e, dahi por diante, mesmo quando outro

era ainda o presidente dessa Commissào, jà nos fazia o orgào

do seu pensamento politico em todos os debates legislativos

referentes às nossas relagóes internacionaes.
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Morto Rio-Branco, quizemos retirar-nos desse posto quL»,

ha longo tempo, clesempenhavamos, e so nao o fizemos, corno so

tornou publico e notorio, porque o eminente Sr. Lauro

Mùller, que succederà na pasta do Exterior àquelle grande

patriota declaràra ser questào fechada continuarmos a obscura-

mente auxiliar a sua administragao, recordando-nos, em gene-

roso appello, OS servigos que desinteressadamente vinliamos

prestando a tao importante departamento do paiz.

Accusado, todavia, de um modo tao grosseiro e tao baixo

de apego a um cargo, em que so tinhamos tido trabaUios pe-

nosos e, em geral, desapercebidos do grande publico, porque

ficam occultos para sempre entre os documentos secretos do

Estado, e, ainda mais, apontado comò estando a comprometter

a linha neutra, que desejavam manter os altos poderes da

Republica, em face do conflicto europeu, tudo isso de certo

nao nos incommodaria si um conjuncto de circumstancias de

facto melindrosas nao exigissem que mais longe levassemos

a nossa attitude parlamentar em tao grave emergencia.

Na verdade, que o nosso discurso, esclarecendo a consci-

encia nacional e fixando bem claramente as causas e as con-

sequencias da grande guerra economico-commercial que amea-

gava arrastar o mundo inteiro aos campos de batalha, em
nada attentava contra a conducta de absoluta imparcialidade,

que resolvéra sabiamente o Governo brazileiro guardar pe-

rante as potencias em luta, seria facilimo demonstrar-se. Bas-

tarla lembrarmos, para por a calvo a imbecilidade de quem
primeiro ousàra atacar-nos nesse sentido, que— a neutralidade

so se Quebra por actos e por factos e que, em qualquer nacào,

so é fida por violada quando os seus orgdos competentes osten-

sivamente infringem as regras estabelecidas em diretto ou

permittcm no seii territorio as infracgóes, que se acham capi-

tuladas nos mais comesinhos manuaes diplomaticos . facto

de sermos nós o presidente da Commissao de Diplomacia e
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Tratados da Camara dos Deputados nao impederia que fossemos

por palavras adepto deste ou daquelle dos paizes ero guerra.

No regimen que adoptamos, as commissoes parlamentares, além

de puramente technicas, sao delegagoes directas do poder le-

gislativo. Jà nas sessSes secretas, em que se discutira me-

moravel accòrdo de limites com o Perù, convenio de que

foramos o relator, respondendo ao eminente tribuno, o Sr. Bar-

boza Lima, tinhamos tido opportunidade de deixar bem evi-

denciado que, si representavamos naquelle instante o pensa-

mento do Barao do Rio-Branco, era por urna circumstancia

toda pessoal, mas que, comò membro da Commissao de Diplo-

macia, nao eramos um delegado do Poder Executivo, ou o orgao

de qualquer dos ministerios, mas unica e exclusivamente um
mandatario da Camara.

Demais, a praxe da maioria governista em ambas as casas

do Congresso Nacional sempre fora dar ao relator do Orgamento

do Ministerio das Relagoes Exteriores o encargo de defender ou

sustentar os actos deste nas diseussoes legislativa?. Essa

tradiQao apenas fora alterada uma vez antes de sermos nós

indicado pelo Barao do Rio-Branco para fazer parte da Com-

missao de Diplomacia e Tratados. E dahi proveio toda a

confusào em que se permaneceu depois, imaginando-se que o

presidente daquella commissào, em lugar de um^ eleito da Ca-

mara para examinar puramente com os seus pares os pactos

celebrados pelo governo brazileiro com as outras nagóes, era

tambem um defensor perpetuo dos actos da nossa Chancellaria

em todas as suas relagóes com o mundo exterior.

Foram mais longe ainda : Durante o quatriennio l'indo, si

mais de uma vez tivemos de repellir insinuaeoes pouco dignas

para transformar a Commissào, que tinhamos a honra de di-

rigir, em uma banca de negocios, insinuaeoes que tentaram

fazer-nos até por intermedio da mesa da Camara, felizmente

avisada por outros a tempo de tomar as devidas precaugoes,
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nào faltou quem ineptamente imaginasse caber-nos ainda, corno

presidente daquella mesma Commissao, o dever curioso de

entoar da tribuna dithyrambos em todos os feriados nacionaes

dos paizes extrangeiros!. .

.

Por outro lado, em o nosso discurso, tornado entào em pedra

de escandalo, nao havia urna palavra, urna so, em honra da

guerra ou desejando a Victoria deste ou daquelle belligerante

.

Comegaramos, ao contrario, nào poupando louvores a orientagao

do governo federai pelos termos do decreto em que proclamara

tao firme e solemnemente « a mais estricta e inquebrantavel

neutralidade por parte do Brazil perante o conflicto travado

no Velho Mundo». E recordaramos mesmo que, assim agindo,

« soubera dignamente o Poder Executivo honrar a linha tra-

dicional da nossa diplomacia, linha que, accentuada decisiva-

mente pelo Barao do Rio-Branco, jàmais poderia ser alterada

na sua portentosa directriz, em pról da paz constante e da

confraternizagào geral de todos os povos da America».

Em logar de ferirem a neutralidade brazileira, o mais

que se poderia dizer das nossas palavras, proferidas tao serena

e reflectidamente, era que, ao contrario, teriam restabelecido

equilibrio de opinioes dentro do parlamento, uma vez que,

prestando homenagem a cultura intellectual e a grandeza eco-

nomica e social da Allemanha, compensavamos coni os nossos

elogios, alias merecidos, as maldigoes e os insultos a esse grande

paiz amigo dirigidos por outros deputados quando, nos desva-

rios dos seus rasgos tribunicios, enastravam os mais calorosos

hymnos a Victoria dos alliados e a civilizagao franceza, ao

liberalismo britannico, ao martyrio da Belgica e ao amor e ao

culto da Russia e da Servia ao direito, d justi^a, a inorai e

a ordem ...

Si, porém, é multo cedo o momento para se desven-

darem por completo os graves e importantes motivos que

nos fizeram assumir essa tao necessaria quào patriotica at-
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titude no Congresso Nacional e, em seguida, nos levaram a

aproveitar o gesto leviano do bemaventurado representante

mineiro, convidando-nos a renunciarmos o posto em que

sempre souberamos guardar bem alto a tradioao de Rio-Branco

e da nossa diplomacia, ninguem poderà contestar-nos tambem

flue, agindo comò agimos naquella bora, concorriamos para

collocar o Governo da Republica, nao so em urna situacao de

completo desafogo, corno da mais ampia liberdade de movi-

mentos

.

Com effeito, a primeira impressao, que se teve, diante da

grita levantada pela demagogia assalariada e de certas per-

fidas insinuagòes dos jornaes, defensores exaltados da causa

britannica, é que nao procederamos por conta propria e que, por

traz de nós, quem procurerà reagir contra os excessos alliado-

philos das ruas, da imprensa mercenaria e da tribuna parla-

mentar, fora a propria chancellaria brazileira. Dirigida na

occasiao por um filho illustre de allemaes, comò viviam a

denuncial-a, timida nos seus primeiros passos, titubeante nas

attitudes, indecisa nos actos, diante das desconfiangas e exi-

gencias crescentes de um dos grupos dos belligerantes, e das

queixas do outro fundadas em factos gravissimos, tudo con-

corria mesmo para acreditar-se que, conscio das nossas respon-

sabilidades na politica internacional do Brazil, de bòa vontade

nos prestaramos ao sacrificio de affrontar toda a onda ludrosa

das injurias e da diffamacao, afim de que se nao rompessero

as nossas boas relagòes de velha e cordial amizade com os

dois grandes Imperios Centraes da Europa.

Mais do que, todavia, pudesse influir sobre a nossa con-

ducta no parlamento a melindrosa situacao politica ou a deli-

cadissima conjunctura pessoal em que se achava o Sr.

Ministro das Relagoes Exteriores ao irromper a guerra, ti-

nhamos a exigirem esse sacratissimo dever civico, além de

outros motivos de ordem superior, o espirito tradiccional da
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um extremado defensor, e o compromisso solemne, que assumi-

ramos, de nao consentir, emquanto pudessemos, na destruigao

da obra immorredora do m-^ior dos brasileiro .

Homem politico, bem pouco mais idoso do que nós e, mo-
destia aparte, seni a nossa experiencia de longos annos ao ser-

vico da diplomacia nacional, certamente o illustre sr. Lauro

Miiller nao se animarla a tentar fazer da nossa individualidade

o instrumento dos seus interesses em jogo, maxime quando Ihe

sóbravam virtudes e talento para agir sempre por conta propria.

Nào faltou assira a verdade o illustre ministro quando,

accusado entào pelos ataques brutaes de alguns periodicos que

queriam a todo o transe fazer do nosso gesto um movimento

nascido nas altas cogitagòes da chancellaria brazileira, se

apressou a declarar pela imprensa que, acerca de seis mezes,

nao tinha o prazer de avistar-nos ».— E' que, de facto, ha mais

tempo do que isso, seguiamos ambos por caminhos oppostos.

Depois da morte de Rio-Branco, perseveramos de nossa parte

na mesma rota rectilinea, que firmemente na historia Conti-

nental assignalàra sempre a marcha gloriosa da diplomacia na-

cional. S. Ex. quizéra, ao contrario, dar costas a tradigào.

trilhar em sentido inverso; e a triste verdade foi que, quando

pretendeu voltar sobre os seus passos, jà trazia n'alma az

amargas desillusoes do tratada do A. B. C. e das suas duas

malaventuradas excursoes a America do Norte...

A renuncia do nosso alto posto na Commissao de Diplomacia

da Camara dos Deputados tornàra-se assira o complemento lo-

gico da nossa patriotica attitude. As nossas conviccóes irma-

naram-se firmemente com a nossa dignidade. Viamos claro o

dia de amanhà. A opiniào nacional nao tardarla a reconhecer

que fóramos o priraeiro a nao nos illudir nera a illudir. Na
politica internacional do Brazil, parecendo estar em unidade, a

nossa palavra ficaria comò um ponto de reparo entre as incer-

3851 4
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tezas do prezente e, muito breve quigà, valerla corno um argu-

mento precioso para as difficuldades do futuro. .

.

•Foram inutels, pois, todos os esforgos empregados para nos

demoverem desse firme proposito. Por mais que alguns do3

chefes proem'lnentes da politica nacional nos ponderassem que

o mais acertado seria retrahir-nos e deixarmos esmorecer o

temporal que levantaramos dentro e fora do parlamento, resis-

timos obstinadamente a todos os seus amistosos avisos. Tambem
nao acceitamos os conselhos de outros que, menos conhecedores

do que se estava passando nas escusas espheras diplomaticas

do paiz, queriam a todo o custo que esmagassemos com meia

duzia de argum'entos e revelagoes sensacionaes os libellos

ineptos que, em torno da nossa oragao, se haviam ridiculamente

articulado. E, logo na sessao seguinte da Camara, faziamos

chegar a meza o seguinte officio :

« Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tenho a honra

de communicar a V. Ex., que, nesta data, renuncio o meu
lugar de membro da Gommissào de Diplomacia e Tratados.

E comò està resolugao é irretractavel, peco se digne, nestes

termos, leval-a ao conhecimento da Camara. Agradecendo as

provas de delicadeza com que sempre me distinguio no exercicio

daquelle encargo, posso affirmar a V. Ex. que, neste meu
acto, so obedeci aos dictames da minha consciencia e do meu
patriotismo, pois em toda a minha vida publica tenho tido

sempre por norma pouco me importar do sacrificio das po-

sigóes ou dos faceis applausos do momento, quando estou con-

vencido de que, mais dia, menos dia, se evidenciarà que, assim

agindo, corno ora procedo, concorro decisivamente para acau-

telar e defender os mais altos e sagrados interesses da Repu-

blica.— Dunshee de Abranches»

Na Camara, i'nfelizmente, nao se deixou passar em silencio,

comò tudo aconselhava, a leitura deste documento de formai

desistencia de um cargo, que sempre exerceramos com a
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maior cautela e discrecao; e, entre outras manifestagoes extra-

vagantes, ficou para sempre figurando nos Annaes Parlamen-

tares, corno uni grave corpo de delieto para vindouras diffi-

culdades na politica internacional do Brazil, o discurso que se

segue e que a falta de idoneidado e compostura pessoal do seu

autor nao servirà de allegagao um dia para nao ser tomado em
consideragao urna vez que, por desgraga nossa, fallou corno

leader do Governo da Republica:

« Ouvi lèr, declarou o orador, no expediente da sessao de

hoje, um officio dirigido a V. Ex. e a Camara pelo illustre

representante do Maranhao, no qual houve por bem, irretra-

tavelmente, renunciar o alto posto de membro da Commissao

de Diplomacia e Tratados, e, em consequencia, o de presidente

da mesma commissao.

«Sem entrar na apreciagao do final da renuncia do S. Ex.,

tendo tao semente conta a renuncia em si, sinto-me bem em
declarar a Camara, para que conste da acta e d'os annaes, que

illustre representante do Maranhao, ao proferir o discurso

em apologia a Aillemanha em a sessao transacta, fallou em
nome dos seus sentimentos pessoaes; a sua oragao nao tem

outra significagao, além daquella que Ihe empresta a auto-

ridade do seu autor. S. Ex. nao fallou em nome da Commissao,

de que é illustre membro; nao fallou em nome da maioria da

Camara, e, menos ainda, exprimindo os sentimentos do Go-

verno da Republica.

«A Commissao, a maioria da Camara e o Governo nao de-

sejam, em relagào aos acontecimentos européus senao a obser-

vancia absoluta da mais restricta neutralidade que, infeliz-

mente, nao se coadunaria com os conceitos do discurso de

S. Ex.

« Cumpro penoso, mas inilludivel dever, comò leader

da maioria da Camara, de oppor às apreciagoes e injustas re-

ferencias sobre a politica de paizes amigos o protesto que se



inspira num criterio desapaixonada, tanto quanto na lealdade

que temos pelas nossas amizades e nos deveres que nos impoe

a nossa neutralidade no actual e lamentavel conflieto.»

L.4)ssim se expressava, em nome do Governo Federai, o

irmào do Presidente da Republica, imposto a forga comò leader

da situaeào de facto, que arrastàra de ruina em ruina o paiz

durante esse malfadado quatriennio, quando, alli mesmo, no

recinto parlamentar, assistira impavido e apatTiico, sem mur-

murar um protesto, aos mais tòrpes e crueis ataques, articulados

por amigos do governo e opposicionistas, a essa mesmissima

Allemanha, cuja apologia economica e social, celebrada por

nós, sem uma allusào desairosa aos seus inimigos ou uma pa-

lavra em honra da' sua Victoria, bastara- para quebrar a neu-

tralidade da Republica Brazileira !

A propria imprensa alliadophila corno que se sentiu eno-

jada diante de tao desastradas quao impoliticas declaragoes

do -representante do governo, nào as acompanhando de uma
so phrase de applauso e limitando-se a transcrevel-as sem

o menor commentario. E, noticiando o facto, escrevia secca-

mente Jornai do Commercio :

«A Camara approvou a renuncia do Sr. Deputado iDunsFiee

de Abran&hes depois de breves palavras do leader, declarando

que discurso daquelle Deputado era a manifestagao exclu-

siva dos seus sentimentos pessoaes e nao representava o pen-

samento da maioria parlamentar e do governo, que desejani

permanecer dentro da mais estricta neutralidade ». E accres-

centava em um gesto de gentileza revelador da penna delicada

que traeàra a noticia:

«Entretanto, a renuncia do Sr. Dunshee de Abranches,

motivada por circumstancia tao lamentavel, nào impede que
digamos que elle deixa no archivo da Commissao de Diplo-

macia um accervo consideravel de trabalhos e estudos de rcal

importancia, tendo sido na Camara o relator de muitos pa-
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receres de actos diplomaticos pratricados na gestao memo-

ravel de Rio-Branco.»

Em compensacao, nao foram poucos os periodicos que

expandiram o seu jubilo com o que logo appellidaram o gesto

feliz, severo e castigador do presidente da Camara, alma latina

por excellencia, nomeando para o cargo renunciado por nós

na Commissao de Diplomacia o mesmo Deputado que, ha

muito pleiteava e fora o autor do estranho convite para que

o resignassemos. Havia esperangas talvez de que, com a nossa

ausencia no exame e fiscalisagao dos documentos referentes

aos negocios exteriores do paiz, desapparecesse o grande

obstaculo aos planos cùpidos e vorazes de certos advogados

administrativos sobre famosa estrada de ferro internacional,

cujo projecto, para honra do governo, tiveramos instrucQoes

expressas de Rio-Branco para de fórma alguma ser entregue

a discussào.

golpe, entretanto, si vizava tao triste alvo, ficàra no ar.

O ambicioso, corrido de vergonha, nào se animou a levantar

OS despojos da sua acQao mesquinha e ingrata. E viu-se for-

cado a renunciar tambem o posto que com todo o praser Ihe

liaviamos cedido.

E' que certamente, em um instante de bom senso, cahira

em si; reconhecera que fora um precipitado; e esquecera-se

de que vivemos no paiz das sorprezas e das mediocridades

laureadas, na phrase celebre do velho estadista do segundo

Imperio. .

.

Diante, todavia, de tanta insensatez praticada e de tantos

e tao lastimaveis despauterios, nào faltou quem nos concitasse

a uma reacgao immediata e fulminante.

Acima, porém, da vontade ou do amor proprio dos homens
politicos, devem estar sempre as conveniencias superiores do

paiz.



Alta razào de Estado dictàra a nossa attitude no Con-

gresso Nacional. Outros quigà tcriam cedido aos impulsos de

urna justa e naturai revolta diante do que poderia parecer

urna desautoracao ou urna affronta.

Nós, comtudo, tinhamos a conviceao de que, em o nosso

silencio, estava naquella bora a salvagao internacional do

Brazil. O nosso discurso era urna pega que fora elaborada

vizando um alto firn patriotico. O'utros que o discutissem.

A Nagao que o julgasse. Quanto a nós, restava-nos dentro

d'alma a fé inabalavel de que souberamos cumprir o nosso

dever.

Cahiramos para sempre no conceito publico, bradavam-

nos de todos os lados; mas, de que valla todo esse alarido e

todos esses improperios si a consciencia no seu mutismo re-

confortante nos estava a cada momento reaffirmando que

fioàramos de pé?
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Ho Brazil g no estrangeiro

escandalo, feito em torno de nosso discurso, foi de lai

ordem que passou muito além de nossas fronteiras. Emquanto

dentro do paiz, dez edigoes rapidamente se exgotavam, logo nos

dias seguintes recebiamos telegrammas dos Estados-Unidos e

da Hespanha pedindo-nos autorizaeao para ser traduzido em

inglez e castelhano. E, dentro em breve, vertido tambem para

francez e para o allemao, attingia nos Tmperios Centraes a

um sem numero de tiragens, tal a anciedade de se saberem

as coiisas extraordinarias ditas sobre a Allemanha e a guerra

pelo obscuro Deputado brazileiro.

Com a sua campanha de diffamagào e de insultos, nao

poderiam ter feito melbor propaganda em favor dos seus ini-

migos OS agentes dos alliados no Brazil.

Si, por um lado, com a leitura do nosso trabalho imparcial

e reflectido, nào foi ppquena a decepgao de muitos que ima-

ginavam ir apreciar algum dos multiplos pamphletos facciosos



56

e apaixonados, entao em voga, a favor deste ou daquelle dos

blócos dos belligerantes, por outro, em numerosos espiritos

pouco esclarecidos ou dominados pela influencia dos tele-

grammas diarios em que cram pintados o Kaiser e seus sub-

ditos comò uma borda sanguisedenta de barbaros, a verdade

nao tardava a se mostrar em toda a sua plenitude e cada qual

ia fazendo sobre a grande luta o seu expontaneo e recto julga-

imento.

Por mais que quizessem diminuir-nos perante a opiniao

publica, apontando-nos, quer comò um obcecado pela cultura

allemà, quer comò um instrumento dos interesses occultos da

Chancellaria Brazileira, quer, finalmente, comò um influen-

ciado pelos milhoes de marcos, que o governo de Berlim vivia

a espalhar por todo o mundo, naturalmente para contra-

balanoar as historicas balas de prata, com as quaes o leader

das potencias alliadas tem sido sempre accusado de fulminar

no estrangeiro as consciencias e as convicgoes para vencer

mais depressa, a realidade é que, de todos os Estados do Brazil,

nao nos tardariam a chegar os mais honrosos e variegados teste-

munhos de applausos e de adhesào a attitude que, em boa'

bora 'haviamos assumido no Congresso Nacional.

Certamente, diante da gri.ta levàntada contra nós, nao

houve no paiz quem nào procurasse ler o que, de tao grave

e tao monstruoso, haviamos dito para ser assim apontado às

maldicóes nacionaes. E o resultado foi que, alcm do bene-

ficio enorme que nos prestaram, popularisando o nosso nome

e tornando-se credor das sympathias geraes do paiz, pres-

taram ainda os inimigos da Alleraanha um inescjuecivel ser-

vìqo a està grande potencia, modificando a ma impressao cau-

sada em muitos pelas mentiras telegraphicas das primeiras

semanas da guerra sobre suppostas barbaridades das tropas

germanicas na Belgica e esclarecendo-as sobre os verdadeiros



motivo? quo haviam arrastado os povos europeus aos campos

de batalha.

Si, para nos tranquillizar o espirito de qua nao haviamos

seguer de leve melindrado a neutralidade da nossa Patria nem

commettido um acto precipitado ou leviano, além da nossa

propria consciencia, bastavam as felicitagóes que retjeberamos

pelo nosso discurso de membros dos mais illustres e conspicuos

do corpo diplomatico das nagòes neutras, acreditados junto ao

nosso governo, por outro lado beni poderiam tocar-nos à vai-

dade a transformaeao evidente que, desde logo, se comegou

à perceber em todas as classes sociaes no modo de encarar a

evolucao sangrenta do conflicto, e o nobre arrependimento

de muitos que, de boa fé, na primeira bora, tao rudemente

nos haviam tratado.

Mesmo dentro do parlamento brazileiro, com estranheza

dos mais exaltados, reconheceu-se logo que reprezentavamos

uma corrente forte e selecta e que nao estavamos nesse izola-

mento singular e odioso a ique alludira o Sr. S. Pic-hon, no

Petit Journal, naturalmente esquecido do que entre nós viu

e colheu quando, antes de ser Ministro do Exterior do seu

paiz, esteve aqui comò plenipotenciario e, daqui, partiu seni

levar de certo saudades do Visconde de Cabo-Frio...

Vale a pena trasladarmos o que disse entao esse estadista

a proposito da nossa attitude para mais uma vez nos con-

vencermos de quanto somos mal conliecidos «nessa Franga,

que tanto nos ama e tanto amamos », mesmo por aquelles que

jà exerceram entre nós importantes commissóes.

« On a lu récemment, escrevia o Sr. Pichon na popula-

rissima foiba de Paris, le compte rendu de la manifestation

germanophile, faite au Congrès brésilien par M. Dunshee

d'Abranches, alors président de la commission de diplomatie

de la Cbambre des Députés. Cet apòtre isole de l'influence
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allemande dans la grande république de l'Atnérique latine

regut un tei accueil de ses collègues qu'il dut interrompre son

discours et se démettre des fonctions qu'il exergait à la oom-

mission dont il avait la présidence.

« Aucun de ceux qui ont vécu dans le merveilleux pays où

la iFrance fut des premières à implanter la culture européenne

ne s'étonnera de la mésaventure arrivée à l'un de ses ennemis.

Si l'Allemagne occupe, par le chiffre de ses émigrés, une place

considérable dans certains Etats comme le Rio Grande du Sud,

nous n'avons jamais cesse d'exercer, au point de vue moral et

intellectuel, la plus grande part d'influence dans l'ensemble

de la République federale.

« G'est Féducation frangaise qui domine les classes cul-

tivées, ce sont les idées frangaises qui ont prévalu dans l'or-

ganisation politique du pays. Après le portugais, c'est la langue

frangaise qui est la plus répandue. Il y eut une epoque où

notre situation économique égalait, à !Rio-de-Janeiro, notre

situation morale. La principale rue de la capitale brésilienne

était couramment appelée la rue frangaise, parce qu'elle était

peuplée par nos compatriotes, dont les maisons de commerce

étaient réputées comme les meilleures et les mieux acha-

landées. Depuis, nous avons souffert de la concurrence, et

nous sommes loin d'avoir le méme rang dans les transactions

industrielles et commerciales du Brésil. Mais nous avons gardé

la primauté littéraire et scientifique que nous avions acquise

et dont le rayonnement demeure, dans tonte l'Amérique du

Sud, la force et la gioire de notre genie.

« Demandez aux fondateurs de la République brésilienne

si c'est en Allemagne ou en France qu'ils ont puisé les élé-

ments de leur propagande et de leur action liberatrice, si c'est

à Berlin ou à Paris qu'ils ont trouvé le fondement de leurs

pensées d'indépendance, si c'est à la philosophie allemande ou

à la philosophie frangaise qu'ils ont emprunté les principes de
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leur émancipation. Sans doiite, ils doìvent beaucoup à Fin-

fluence de leur puissante voisine, la Républiique des Estats-

Unis du Nord, mais si l'on étudie les origines du mouvement

qua a constitué leur nouveau regime et la forme qu'ils lui ont

donnée, on y trouve encore plus la trace et le dévelqppement

de l'influence frangaise, C'est Auguste Comte qui reste parmi

eux le philosophe le plus connu, le plus célèbre et le plus

respecté.

«Aussi, dans la crise actuelle, l'opinion publique ne s'est-

elle pas méprisée sur le caractère de la lutte que soutìent la

France et sur les consóquences qu'aurait eues la victoire de

l'Allemagne. Elles ont été dénoncées dès le premier jour par

les écrivains, les 'hommes d'Etat et les diplomates brésìliens.

G'est en vain que les Allemands ont essayé de reagir contre

une opinion qui leur était foncièrement défavorable, en vain

que, suivant leur coutume, ils ont essayé d'acheter les journaux

à prix d'or. Leurs efforts n'ont abouti qu'à des résultats mi-

nuscules.

«Il y a peu de jours, un membre du Sénat qui est un des

représentants les plus éminents du parti gouvernemental, M.

Azevedo, (1) faisait un éloge vibrant de la France. Il proclamait

(1) Esse « Senlior Azevedo» a quem se refere o ex-ministro francez, hoje
iim dos desanimados sobre os destinos da Franga uà guerra e oppo'sicionista

feroz ao gabinete Briand, é o Sr. Senador Antonio Azeredo, antigo presi-

dente, corno nós, da Commissào de Diplomacia do Senado e vice-presidente dessa
casa do Congresso. Si, comtudo, comò alliado enthusiastico, S. Ex. « bebendo
pela Victoria da Franga », nào offendeu a neutralidade brazileira, apezar das suas
altissimas responsabilidades no governo da epoca, nao escapou tambem a
diffamacào: accusaram-no, ao desembarcar, entre outras cousas feias, de nos
haver chamado de doido, o que, para ho'nra nossa, teve a gentileza de des-

mentir logo no dia segiiinte em discurso no Senado.
O mais curioso, porém, é que nessa oragao, proferida em tao augusto

cenacnlo, em face do chefe da politica nacio'nal, o saudoso general Pinheiro
Machado, o Sr. Azeredo reaffirmava solemnemente que « embora nao desco-
nheeesse os servigos pela Allemanha prestados ao Brazil, desenvolvendo as
nossas communicagóes e incrementando' o nosso commercio, nào podia deixar



60

que notre victoire serait une revanclie du droit et de la jus-

tice, alors que notre défaite aurait été pleine de dangers pour

tous les peuples libres et particulièrement pour les nations

annéricaines. Hier, un des principaux agents diplomatiques

du Brésil en Europe, M. Graca Aranha, déclarait que «son

pays désire ardemment le succès des Alliés », dont le triomphe

sera salué avec enthousiasme « dans les deux hémisphères.»

« Il faut remercier ceux de nos représentants qui ont tra-

vaillé consciencieusement à maintenir et à fortifier cet état

d'esprit dans des conditions souvent difficiles: nos ministres

à Rio, nos consuls dans les principales villes brésilienes, notre

vaillante et laborieuse colonie répandue dans les Etats de la

République, tous les Frangais de là-bas qui se trouvent en con-

currence et en rivalité avec des étrangers beaucoup plus nom-

breux et pourvus de moyens d'action plus puissants. C'est à

eux tous qu'on doit une situation, qu'ils sont assez patriotes et

assez forts pour nous conserver et pour défendre contre les

tentatives hostiles, et qui ne pourrait étre que compromise

par d'injustifiables intrusions.»

Com effeito, si mais errada nao poderia ser a idèa do

Sr. Pichon, cuja sinceridade de caracter nao devemos por em
duvida, sobre a situaeao mental do Brazil em face da sua bella

nagào; si, até irromper a presente guerra, os nossos mais

eminentes homens de sciencia, comò os nossos mais modestos

de desejar no momento— nao pela sympathia que votava j'i Franca, nao por

ser latino, nao pela sua grande adjniracSo pela Inglaterra, nao pelo enthu-

siasmo que Ihe despertavam a bravura e o sacrificio da Belgica, mas, prin-

cipalmente, comò' brazileiro — «a Victoria da civilizagao contra a barbaria I»

(sic) . E o caso é que ninguem achou que deveria intimal-o a se demittir

da Commissao de Diplomacia e de « sub-leader » do governo no Senado, assiia

comò, na phrase admiravel de Carlos de Laet, o maior dòs nossos estylistas,

o Sr. Ruy Barbosa, nao se sentiu coagido a se exonerar de juiz brazileiro no
Tribunal da Haya, perante o qual talvez se haja de discutir a paz, quando,
alli mesmo no Senado, fez votos exi^licitos pelo' « triumpho final da cava-

Iheirosa Albion !..»
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estudantes, nao pensavam mais em illustrar-se a nao ser nos

institutos de Berlim e de Vienna; si a cultura allemà era a

que jà dominava, ha mais de trinta annos, o animo dos nossos

jurisconsultos, dos nossos estadistas e dos nossos pedagogos;

si, a comecar pelo actual vice-presidente da Republica e a

grande maioria dos membros da alta magistratura do paiz

e dos politicos dominantes nos Estados, «ra às lettras ger-

manicas que deviam a principal orientagào do seu espirito;

si, entre as classes armadas, o regimen prussiano passàra jà

de uma simples aspiragao para uma effectiva realidade; si

ninguem mais cogitava entre nós em adoptar, quer para os

estabelecimentos superiores e secundarios de instrucgào, quer

para o ensino profissionai e technico, quer para as industrias,

o commercio e a agricultura, os methodos francezes, tidos geral-

mente pelos nossos especialistas comò retrogrados em face dos

progressos assombrosos do grande imperio teutonico— lem

menor illusào nao laborava ainda o eminente parlamentar e

ex-ministro do Exterior da Franga, quando emphaticamaente

terminava a sua critica ao nosso discurso, affirmando que « essa

obra maravilhosa de manter e fortificar a influencia de seu

bello paiz na Republica Brazileira, obra merecedora da gratidào

eterna de seus particios, era devida ao esforgo ingente de seus

ministros plenipotenciarios, dos seus consules e da sua valente

e laboriosa colonia, espalhada por todos os Estados da Uniào !

•Ora, a verdade é que, dentre as colonias -estrangeiras,

fixadas no Brazil, a franceza é uma das menores, pouco dif-

fundida e menos eulta e influente. Jà nao fatando nos

portuguezes, allemaes, italianos e hespanhoes, os turcos, os

russos, OS polacos, os inglezes e os suissos levam-lhe decidida

vantagem. E ninguem hoje ignora que, de todo o norte do

paiz, OS filhos da grande Republica da Europa acabaram por

desapparecer quasi completamente.



Em todo caso, o Sr. Pichon nào poude deixar de con-

fessar, embora veladamente, que a sua patria, que jà tiv-era

sensivel importancia commercial entr-e nós, fora pouco a pouco

cedendo a concurrencia estranila, mas nào teve a coragem de

dizer que tal concurrencia fora a allemà, e acabara por nào

mais occupar lioje o mesmo lugar saliente de outr'ora nas

transacQoes industriaes e mercantis do Brazil,

Si, porém, na propria capital da Franga, as nossas pa-

lavras tao forte impressào tinham causado, a ponto de haver

quem, nos circulos officiosos, cliamasse a attengào do governo

dominante, nào so para os nossos conceitos, corno para o

abandono em que se achavam entre nós os interesses daquella

Republica, fazendo vèr que nào era com trepos e metaphoras

de viajantes e demagogos que se fazia politica proveitosa, mas

com OS actos e as acQÓes dos homens de governo -e de negocio

e que estes, no Brazil, comò em muitas nagóes da America do

Sul, olhavam sempre para o Sena com ininterruptas reservas,

nào menos interessante era o que occorria a esse proposito em

outras nacòes da Europa e do nosso continente.

Na Inglaterra, emquanto certos jornaes nos denunciavam

comò um vendido ao marco allemào, chegando um delles a

fixar quantum do qu-e haviamos percebido, o que alias nào

constitue um insulto nessa nacào em que tudo se resolve pelo

dinheiro e nào tem escapado de iguaes calumnias desde os

principes até o ultimo dos pàrias sociaes, que se contam alli por

milhoes escravisados as classes parasitarias do paiz, vozes au-

torizadas, todavia, nào se importaram de falar a verdade e de

demonstrar que, tudo quanto se continha em o nosso discurso,

jà estavam fartos de proclamar publicistas e parlamentares in-

glezes, -quando concitavam os governos a mudarem de rumo e a

abandonarem o espirito de rotina em que vinham arruinando,

ha longos annos, o Reino Unido. Alludiramos, ponderava um dos
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grandes orgaos londrìnos, ao memoravel discurso em que certa

vez Lord Rosebery proclamara que, sob o ponto de vista pe-

dagogico, a Inglaterra vivia em uni perfeito cahos. Provava,

em seguida, que nào eramos injusto ao recordar as palavras

propheticas coni que, em 1902, em Belfast, o venerando presi-

dente da British Association for the Advencement of Science,

ao lamentar a decadencia das industrias chimicas inglezas em
confronto coni a sua assombrosa expansao na Allemanlia, an-

nunciava a derrota fatai da sua patria no campo indu'Strial :

Educate, educate, or perish— bradara elle. E o facto é que

concluiramos demonstrando a realizagao pungente desse ter-

rivel vacticinio, isto é, que a Gra-Bretanha, nao pod-endo mais

lutar com a sua rivai no terreno economico, tivera de recorrer

às arnias na esperanga derradeira de so assim vencel-a e sobre-

pujal-a, .

.

Na Hespanha, La Yanguardia, o importante jornai con-

s-ervador de Barcelona, para nao citarmos outros orgams nao

menos autorizados do pensamento dos seus grandes estadistas,

analysando sensatamente o nosso trabalho, dizia que era um
estudo de profunda critica social em que a politica interna-

cional, ao alvorecer o seculo XX, era encarada sob um aspecto

inteiramente novo, e a grande guerra europea apresentada

corajosamente corno a consequ-encia da disputa tremenda de

.mercados, na qual se vinham debatendo, ha alguns annos, as

principaes potencias mundiaes. As nossas affirmagoes nào

deviani ser tidas assim comò um aviso salutar simplesmente

aos governantes do Brazil: constituiam ensinamentos severos

que bem poderiam ser aproveitados pelos homens de Estado

de outras nagòes que, comò as Republicas Sul-Americanas,

e comò a propria Hespanha, tanto se tèm descuidado de for-

talecer-se, arruinando-se em estereis disputas na sua politica

interior.
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Na gloriosa patria castelliana, a esse tempo ainda se nao

haviam escutado sobre a contenda as opinioes dos seus prin-

cipaes parlainentares e cliefes de partido. Maura, o grand**

estadista, que tanto faz lembrar Cotegipe pela sua admiravel

visao patrotica e o seu culto fervoroso pelas formulas e pelos

principios monarchicos, so mais tarde proferia o seu monu-

mentai discurso do Theatro Real, de Madrid. Os liberaes, sem

animo para tomarem urna attitude definida, e, com elles, os

socialistas de todas as còres, deixavam apenas que algumas

figuras secundarias ou conhecidas por irrequietas e indisci-

plinadas se exhibissem nos comicios ou nos artigos de im-

prensa, cada qual doutrinando ou bramindo conforme as suas

paixoes ou as suas sympathias pessoaes.

Seria, comtudo, darmos uma extensào fatigante a este

livro se nos dispuzessemos a transcrever, mesmo sem o menor

commentario e pondo de lado o que occorreu dentro do Brazil,

ludo o que se disse e se escreveu no estrangeiro sobre o nosso

discurso, relativo a conflagragao europea e suas causas.

Na Italia, cujo governo ainda se nao havia decidido a

romper o tratado da Triplice Allianra e onde a maior parte

da aristocracia e das classes eruditas pendia para a causa

dos Imperios Gentraes, as manifestagóes sympathicas, com que

nos cumularam espiritos dos mais eminentes na politica e no

jornalismo, harmonizavam-se admiravelmente com as phrases

generosas da sua imprensa entre nós . « Sentiamo di dover, es-

crevia II Corriere Italiano, associarci ai sentimenti di solida-

rietà espressi verso Dunshee de Abranches, il cui atto nobile

e coraggioso può non meritare il plauso di quanti ani-

mati da spirito di imparzialità, deplorano l'opera de aggres-

sione che a torto conpiesi contro l'elemento germanico.» E,

comò estes, nao nos faltaram outros generosos testemunhos

de conforto e de aprego.
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Em nosso continente, todavia, é qua as opiniòes se

agitaram nos mais differentes e controversos pronunciamento?.

Cada j ornai yankee, por exemplo, que commentou o que sus-

tentarmos na tribuna parlamentar, póde dizdr-se, eiK-arou

e discutiu a^ nossas theses sob o seii ponto de vista es-

pecial. A grande maioria, felizmente, dos criticos nao viu

atravez das nossas palavras um sentimento inconfessavel ou

esse germanophilismo cego e apaixonado de que muitos coni a

mais cruel injustica nos fizeram preza.

Nao aconteceu o mesmo no Cliile e nos outros povos do

Pacifico, entre os quaes o enthusiasmo pela Victoria dos al-

lemàes domina quasi a unanimidade das camadas sociaes, o

que se explica por motivos particular-es de odiosidade his-

torica a Inglaterra, odiosidade essa que alias nunca chegou a

ser tao intensa na Argentina, apezar do litigio por demais irri-

tante das lllias .Malviuas. E' facil Justificar assim a anciedade

e OS applausos com que foi recebido naquellas Rcpublicas o

nosso discurso — diante dos telegrammas em que se Ihe exag-

geravam os intuitos e os conceitos.

Mais sobrios e discretos, os jornaes do Rio da Prata, si

jamais deixaram do revelar nestes dois annos uma grande ha-

bilidade favorecendo o mais possivel o seu governo a tirar os

maiores e mais solidos lucros da guerra, seguindo o exemplo

opportunista dos Estados-Unidos, no caso particular que nos

affectava estabeleceram uma justa medida para as suas apre-

ciagóes, destoando ainda nisso dos periodicos do I^ruguay.

Alti, a paixao pela causa da Inglaterra e de seus alliadds des-

vaira inteiramente a quasi lotalidade da populacào. dando

assim um excepcional realce as figuras brilhantes de Luis

Herrera e alguns outros espiritos superiores e libertados que

tanto se tèm esforgado para orientar a nacào e mostrar-lhe que,

em face de um conflieto de interesses entre povos poderosos

e egoisticos, a philosoiihia do Eu é a unica que podem pro-

assi 5
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fessar os verdadeiros patriotas ein um paiz novo, pequeno e

avido de progresso e de florescimento.

De tudo, porém, que se disse e publicou em torno do

nosso discurso, nada mais curioso seria do que roini>oiidiar,

que faremos um dia, as apreciagóes e criticas vindas a luz

nos Imperios Centraes, especialmente na Allemanlia. Ver-se-ia

entao que, àtravez das palavras de justiga e de verdade com

as quaes syntlietizamos o assombroso progresso material,

scientico e moral dos Estados Germanicos, houve tambem da

nossa parto reparos severos e imparciaes que provocaram

contestagóes e réplicas brilhantes de uns ou mereceram ap-

plausos de outros que baviam i>rofligado tambem o que con-

demnaramns corno erros ou faltas de previdencia dos governos

de Berlini. Emquanto, entre nós, perfidamente se affirmava

so havermos erguido loas ao Kaiser e aos seus feitos gran-

diosos, nao se dava o mesmo na grande nacào, agitada em-

bora pelas mil e urna preoccupaQoes da guerra. Reeonhecia-

se, nào ba duvida, o juizo elevado e merecido que nu-

triamos da obra do Grande Imperador e de seus gloriosos ante-

cessores; registravam-se com desvanecimento a nossa velha e

sincera admiragao pelo Genio de Bismarck e o «osso amor pela

cultura allemà e pelas suas incomparaveis instituicoes scien-

tificas, economicas e sociaes. Ao mesmo tempo, assignalavam-

se a independencia e a sinceridade dos nossos conceitos e das

nossas criticas, quando, por exemplo, condemnaramos em uma
das passagens da nossa tao discutida oragao parlamentar as

reformas administrativas applicadas a Alsacia e a Lorena.

E, ique é mais bonroso para nós, as conclusoes a que che-

gavam os publicistas germanicos, eram sempre que, mais do

que um amigo leal e sincero da Allemanha e de seus filhos no

Brazil, mostravamos ser um decidido e previdente patriota.

futiHTi nào tardarà a deixar beni claro demonstrado

si tinham razao. .

.
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A guerra de commercio

Destruida a imputagao calumniosa de que, corno presidente

da Commissào de Diplomacia da Camara dos Deputados do

Brazil, violaramos a neutralidade, proclamada pelo Governo

Federai, com o nosso discurso sobre a Conflagragào Europèa e

suas causas, e reduzida aos seus sordidos intuitos a campanha

de diffamacao, feita dentro e fora da Republica, em torno da

nossa attitude patriotica e digna, resta-nos agora encarar a

grande accusagào levantada contra a these fundamental, que

sustentaramos, affirmando que a guerra recem-travada era,

acima de tudo, cssencialmente economica e commercial.

Se crime houve em urna tal assergao, foi apenas por

termos sido a primeira voz que, revestida em uma nagao de

certa responsabilidade politica, teve o desassombro de dizer

em publico o que todos que estudam e haviam acompanhado

nestes diversos annos a marcha dos negocios internacionaes
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das grandes potencias do mundo civilizado, intimamente sen-

tiam e pensavam.

De facto, depois de nós ou quasi simultaneamente coni

o nosso pronunciamento, mesmo nas camaras inglezas, nào

faltaram tribunos e politicos que se expressassem da mesma
fórma, tornando-se eclio de correntes francamente anti-bel-

licosas ou profligando a sanguisedenta vesania em que nào

se demorariam affogar as derradeiras ficcoes do archi-famoso

liberalismo britannico.

Si, das universidades e dos insti tutos scientificos do

Reino-Unido, ja tinham partido os mais intensos protesto»

contra a furia matricida coni que a Gra-B'retanha provocara

a luta e proclamara ao orbe inteiro que havia de extei'minar

a Allemanha, lembrando-se que, coni unia tal politica, seria

ferir-se de morte a civilizagào no que possuia de mais caro e

mais precioso, nào menos formidavel era a revolta que se

erguia nos circulos parlamentares do paiz. Condemnado este

fatalmente a quebrar a sua tradicao de vigilante izolamento

para se atirar às aventuras de urna contenda odienta e peri-

gosa, urna vez que a Victoria final passara a ser pela primeira

vez uma hypothese em toda a historia da velha soberana

dos mares, nao eram poucos os homens de Estado e simples

representantes do povo que viam mais que indecisos e som-

brios OS horizontes da patria. Quer entro os Comniuns, quer

na casa dos Lords, gestos semelhantes ao nosso se tiveram

.

Nos mesmos termos quasi em que formulamos as nossas des-

pedidas a Commissào de Diplomacia da Gamara dos Depu-

tados de nossa Patria, fez-se tambeni uma renuncia no par-

lamento britannico. Tres membros do gabinete se demittiram

e, (Mitre elles, John Burns, um dos cliefes do Labour Parti/,

declarando que assini o fazia por nào concordar « coni essa

guerra feroz de concurrencia coììuncrcial». E a verdade é que.



G9

nas primeiras semanas da lorrivel contenda, apezar dos tele-

grammas farfathosos coni que so procurava desorientar o

inundo exterior, a grande maioria da opiniao publica ingleza

ora franca e dieididamente infensa a luta centra os allemaes.

Na verdade, dado o genio pratico e frio dos filhos da

Yelha Albion, era cousa impossivel convencer o paiz de que

fòram a violacao da neutralidade da Belgica e os principios

abstractos do Direito, da Liberdade e da Justica, qu.e fizeram o

governo de S. James conflagrar a Europa e encabegar a hor-

renda campanha pelo esmagamento politico, economico e com-

mercial da Allemanha. Emquanto cstas phrases bonitas eram

telegraphadas para todo o universo afini de engodar os neutros

o attrahii'-llies as sympathias ]>ara os alliados da Entcnte,

tornou-se desde a pi'imeira bora urna tremenda diffuldade

para o governo bellicoso, que dirigia a Tnglaterra, encontrar

uma formula em que pudesse perante a grande massa da

populagào justificar a* sua attitude e os sacrificios collossaes

que nao tardariam a ser exigidos dos contribuintes . Violenta

se tornara a reaccào contra a guerra desde a sua proclamagao

inicial. Aos rasgos altivos de alguns ministros e sub-secre-

tarios de Estado, demittindo-se do gabinete corno uni pro-

lesto solemne contra o rompimento das bostilidades, seguiu-se

logo a organizagào da Union of Democmtic Control, dirigida

pelo Sr. G. D. Morel e outros liberaes. Essa liga inscrevera

comò divisa do seu programma esclarecer a opiniao publica

fiobre as questoes de politica internacional e acabar com a

diplomacia truculenta de que tanto abusara Sir Edward Grey

para nrganizar o trust commercial da guerra e atirar todo o

velho continente à sangreira ouroxuga em que se estava deba-

tendo. Entre os seus membros, nao tardavam a figurar, aleni

dos demissionarios do ministerio, mais de cem representantes

da Camara dos Communs e diversos Lords da mais alta re-
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escriptores, banqueiros, economistas e industriaes.

Explicando està agitagao desde os seus prodromos e con-

fessando no fini de contas que o grande conflicto nào pas-

sava de urna luta de interesses mercantis, um anno exacta-

mente depois de havermos revelado a mesma cousa em o

nosso discurso de 2G de setembro de 1914, o correspondente

do Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, em Londres, adepto

alias fervoroso da causa britanica, assim se expressava:

«0 objectivo estensivo da Union o'f Democralic Control»

é por termo a diplomacia secreta e fazer com que no firn da

guerra a paz seja negociada, nao segundo os caprichos dos bu-

rocratas do Foreign Office, mas sim sob a fiscalizagao rigorosa

do parlamento. Além disso, a Union està investigando a es-

cabrosa questao das relagoes dos diplomatas e de certos func-

cionarios militares e navaes com as firmas que pertencem

ao trust internacional dos armamentos e pretende, depois da

guerra, agitar este assumpto na imprensa e no parlamento.

«Entretanto, a Union, que dispoe de amplos recursos fi-

nanceiros, iniciou urna campanha publica para educar a opi-

niao nacional em questoes de politica internacional. E tàO'

activos sao os organizadores desse emprehendimento que hoje

se realizam na mèdia uns cem comicios publicos por dia no

Reino-Unido para pregar a guerra a diplomacia de Sir Edward

Grey.

« A propaganda da Union està causando grande ancie-

dade ao governo e, ba algumas semanas, procurou-se por termo-

a essa campanha por melo de actos de violencia directa. A&

autoridades militares organizaram turmas de soldados do exer-

cito que atacavam os meetings, espancando os oradores e dis-

persando os ouvintes. tJVIas, comò tantas vezes acontece nestes

casos, OS cxecutores da violencia comprometteram os man-
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dantos por uni excesso de zelo no desempenho das ordens re-

cebidas. Tendo-se realizado um grande cornicio em que de-

viam fallar varios membros da Casa dos Gommuns, a solda-

desca destaeada para dispersar o meeting nao foi devidamente

industriada àcerca da posigào social e politica dos oradores

e da necessidade de affastar o publico seni magoar a pelle

dos deputados. Julgando que a tactica a seguir devia ser a

habitual, alguns soldados, emquanto os seus camaradas dis-

tribuiam murros e ponta-pés pelos ouvintes, galgaram a pla-

taforma e assaltaram com o maximo desembarago e vigor

OS oradores e outras pessoas notaveis que alli se achavam.

« Um dos deputados presentes, o Sr. Ponsonby, foi urna

das victimas preferidas pelos ferozes atacantes e recebeu le-

sòes corporaes sérias. Sr. Ponsonby pertence a urna das

familias mais conhecidas da aristocracia ingleza, foi membro

do corpo diplomatico britannico e é um deputado radicai que

goza de grandes sympathias na Casa dos Communs. atten-

tado causou, portante, urna grande indignacao, nao sómente

no parlamento, comò na alta sociedade, e o governo, depois

de apresentar satisfacoes ao offendido, foi obrigado a mandar

dar ordem aos commandantes dos regimentos para que pu-

zessem termo a esse systema de dispersar comicios politicos

por melo da tropa.»

E, para demonstrar a funda impressào que a campanha

anti-governamental movida pelo Sr. Morel com a sua Union

of Democratic Control estava entao causando no animo por

demais abatido e descontente do povo inglez, ponderava ainda

insuspeito correspondente londrino do .fornai do Commercio :

« Na verdade, a corrente favoravel a terminaeào imme-

diata das bostilidades augmentou tanto ultimamente que o

governo resolveu agora comegar a reprimir violentamente as

manifestacóes pacifistas. primeiro golpe nesse sentido foi
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presenta as opiniòes de urna das sessòes mais importantes

do partido laborista e que, desde o comeco da guerra, tem

divergido do resto do partido pela sua opposigao a intervengào

ingleza no conflieto continental. Labour Leader é um ex-

celiente j ornai, que sempre foi respeitado pela sua moderagao

e bom senso e que conta entre os seus eoUaboradores muitos

publicistas notaveis, inclusive alguns que nao seguem as dou-

trinas economicas daquelle orgào. A opposigao, feita a guerra

pelas columnas do Labour Leader, era, nao sómente moderada,

corno patriotica, abstendo-se systematicamente o j ornai de

publicar qualquer cousa que pudesse ser util ao inimigo ou

causar excitacao entre as massas populares. Foi, portanto,

coni extrema sorpreza que os circulos jornalisticos receberam

a noticia de que o governo, depois de uma busca dada no edi-

ficio da redaccao do Labour Leader, deoidira processar os re-

sponsaveis pela publicidade daquella follia. processo jà co-

mecou e, a requerimento da justiga publica, sera feito em
segredo de justica, conforme o permitte o recente Defence

of the Realm Act. O crime allegado contra os redactores do

Labour Leader é terem feito publicar cousas que «podem

prejudicar o recrutamento e espalhar indisciplina entre as

forgas armadas».

«Apezar do segredo de justica, que impede a imprensa

de dizer cousa alguma sobre o processo, jà se sabe que o

libello basea-se em duas ou tres phrases apanhadas desta-

cadamente no j ornai e que em outros tempos ninguem se

feria lembrado de usar corno arma de accusagao contra um
jornalista. Sabe-se tambem que o verdadeiro motivo da ri-

dicula denuncia é o desejo de supprimir o jornal, nao para

por termo as divagagòes de pacifismo platonico que elle tem

o costume de fazer, mas sim com o intuito de impedir que
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Leader pelo Sr, E. D. Morel, continue a apparecer. Sr. E. D.

Morel (1) nào é um socialista e sim um membro muit-o co-

nhecido do partido liberal, que ba muitos annos se especializou

em questòes de politica internaoional e que, tanto na im-

prensa, comò na Casa dos Communs, tem sido o flagello de

Sir Edward Grey. Sobro questòes de politica europèa, o

Sr. Morel é considerado boje comò urna autoridade de pri-

meira ordem; e os seus diversos livros, sobre os principaes

problemas internacionaes agitados durante os ultimos 15 ou

20 annos, conferom-lhe urna posigao de destaque em teda

a Europa.

«Logo que rompeu a guerra, o Sr. Morel, que durante

annos atacara Sir Edward Grey dizendo que a orientagao do

Secretario do Exterior tornarla inevitavel uma conflagracao

europèa, assumiu uma attitude de franca opposiQao, pro-

curando organizar uma resistencia a burocracia do Foreign

Office e a Sir Eward Grey, Eoi devido aos esforcos do

Sr, Morel que se fundou a Union of Democmtic Control e

poucos mezes depois o infatigavel politico publicava um livro

Nine Yeavs of Secret Diplomacy, que é um formidavel libello

documentado centra Sir Edward Grey, mostrando que, longe

de ser o cordeiro innocente que os blue books do Foreign

Office pintavam, o Secretario do Exterior da Inglaterra, tinha

sido um dos principaes, senào o principal responsavel pela

guerra.

«0 livro do Sr. (Morel causou grande sensagao, apezar

dos esforcos do governo para impedir a repercussao do caso,

e, depois de ler as provas e a argumentacao cerrada do autor do

(1) As» agencias teiegrapliicas alliadas nos haviam pintado na occasiao
esse illustre chefe liberal e eminente escriptor corno um anarcliista, iuteira-

mente desclassifieado e sem prestigio algum perante a opiniào.



Nine Years of Secret Diplomacij, muita gente mudou de opi-

niao sobre a origem da guerra e sobre as responsabilidades

de cada um dos protogonistas da tragedia europ»^a. .Mas tra-

tava-se de um livro que so podia chegar às classes edu-

cadas; e o Sr. Morel gue, além de ser um erudito, é um homeni

de aceao e de combate, quiz collocar a synthese dos seus ar-

gumentos ao alcance das massas populares. Assim se origi-

naram os seus artigos no Labour Leader.

« Tratava-se de artigos que nada tinham de « revolu-

cionarios » e que nem de leve lembravam o estylo usuai do-

demagogo. S-r. Morel fazia urna exposicào fria, logica e

imparoial de factos, apoiando os seus argumentos em trans-

cripQoes de documentos apanhados na longa serie de blue

books e de ivhite papers parlamentares dos ultimos 10 annos.

Com a cruel impassibilidade de um advogado que envolve o

rèo na rède da prova, o Sr. Morel la eonvencendo, ou, para

melhor dizer, fazendo com que seus leitores se convencessem

de que, desde 1906, Sir Edward Grey, propositalmente, ou

por ser um docil instrumento da burocraoia do Foreign Office,

preparou urna allianca anglo-franco-russa com o intuito de

saltar sobre a Allemanha na occasiào opportuna.»

Ora, o que affirmava assim tao illustre parlamentar e

erudito publicista inglez, em pieno coraoào da sua patria, era

nada mais nada menos as mesmas verdades da these funda-

mental do discurso em que esclareceramos o espirito publica

brazileiro e tao graves ataques recebeu de falso, de absurdo,

e de imaginoso.

« Senliores, exclamavamos n(5s nessa tao malsinada peoa

oratoria, é centra a formidavel organizacao economica e com-

mercial da Allemanha que ora se acha colligada quasi a Eu-

ropa inteira e, com ella, a està bora, o imperio nipponico.

« lima colligacao semelhante, e incluindo mesmo o JapàOr



jà esteve prestes a ser organizada, ha oito ou nove annos pas-

sados (1904 a 1905) cantra os Estados Unidos, por oocasiao

das presidencias de Roosevelt e do seu illustre successor.

«Nessa epoca, tal qual se ve hojc, era contra o « perigo

americano », que se clamava, corno urna ameaga incessante

a paz universal : era o « iniperalismo yankee » que se denun-

ciava comò dia a dia se apparelhando para escravizar a

America inteira e intrometter-se após, intrusamente, na vida

politica e nos negocios mais intimos do Velho Mundo. E chegou

até a affirmar illustre publicista francez que o imperialismo

economico da patria de Washington, posto ao servigo do seu

insaciavel imperialismo politico, houvera mesmo modificado

duas vezes a formula de Monroe, proclamando a principio—
a « America dos americanos do norte », para depois accres-

centar— nao so a America, mas o «Mundo aos Estados

Unidos » !

« « perigo americano » teve assim o seu momento agudo

na politica mundial durante os primeiros annos deste seculo.

« Pouco a pouoo, po'rém, a campanha contra os Estados

Unidos, campanha que, so em Paris, provocara mais de duas

centenas de livros profligando as audacias da Casa Branca,

foi perdendo o seu primitivo enthusiamo. Nao faltou quem

insinuasse que o portentoso plano Salvador da hegemonia eu-

ropea mallograra porque a Allemauha habilmente se retraira,

allegando que as suas questòes de tarifas com a grande Re-

publica nào eram de molde a Ihe causar irremediaveis abalos

na sua vida economica. Houve mesmo quem se arriscasse a

explicar essa mudanga graduai de attitudes das potencias mais

inteiressadas « em livrar o mundo civilizado das garras aduncas

da « aguia americana », escrevendo que, a Inglaterra, nào pa-

recera mesmo opportuna e sàbia tao grandiosa empreza contra

a sentinella avangada das liberdades politicas do Novo Con-



76

Unente, Era cedo ainda para mais essa cruzada em nome da

civilizacao e da paz universal. Tudo tem o seu tempo e o seu

momento na historia. As questòes do canal interoceanico em
breve resurgiriam mais fortes e cada vcz mais graves.

Japao là estaria, ao longe, na outra face do mundo, sempre

vigilante e activo comò um alliado precioso. Mexico ha-

veria de ser perennemente, um agitado ou um agitador, corno

uma excellente base de operagóes. E seria ridiculo, ou, o que

é mais grave, seria uma loucura que a Europa se atirasse

além-mar a uma aventura arriscada quando, dentro de casa,

ainda possuia o maior inimigo da sua tranquilidade interior

e do seu proprio equilibrio politico...

« Surgiu: logo tambem a Trii)liee Entente. A Franga, comò

latina, apoderou-se-lhe presaga do coragao; a Russia ficou

sendo o seu braco vingador; a Grà-Bretanha, comò sempre

em tudo, o cerebro. .

,

«0 « perigo allemào » tornou-se o succedaneo do «perigo

americano . »

Effectivamente, comparando estas nossas palavras coni os

artigos e discursos de Morel e de muitos outros politicos e

jornalistas de alta nomeada na Inglaterra, o mais que se po-

deria dizer é que foramos precipitado ou imprudente em in-

tentar a divulgagao de uma verdade tao grave antes que se

dispuzessem a sahir do regimen da hypocrisia e da mentirà

OS grandes responsaveis pela sangrenta convulsao europea.

Nós, porém, estranhos ao conflicto, nao seriamos um bom
patriota se concorressemos coni o nosso silencio ou com a

complicidade do nosso mutismo para que, em o nosso paiz,

ai>anhado por tamanha catastrophe quasi i'nteiramente des-

apparelbado de todos os elementos para subsistir sem as im-

portacóes collossaes que, em grande parte, reeebiamos do Velho

Mundo e espescialmente da Allemanha, as classes dirigentes



e as que regulam immediatamente a economia nacional fossem

illudidas ou se deixassem illudir sobre as causas e os resul-

tados da luta.

Nào era seni seguros fundamentos que, fatando a Nagao,

affirmàramos que a guerra, além de essencialmente economica

e commercial, desde 1905, vinha sendo preparada pelo go-

verno inglez, com a complicidado do throno, representado

pelos dois herdeiros da rainlia Victoria. Fixando mesmo aquellc

anno durante o qual se comegara a desdobrar tao sinistro pro-

gramma, tinhamos elementos precisos de prova. Ao regres-

sarmos a Patria de uma larga excursào pela Europa em fins

de 1906, duvida alguma poderia mais pairar em nosso espirito

sobre a tempestade cruenta que, mais cedo ou mais tarde,

assolarla fatalmente as grandes potencias européas. Desempe-

nhàramos cora felicidade a missao confidencial de que nos

incumbira Rio-Branco, eonfirmando as suas admiraveis pre-

visóes diplomaticas, fructo de aprofundado estudo de gabinete

sobre a evolugào da politica utilitaria que dominava os grandes

centros economico-mercanti.s do mundo civilizado. Apezar da

immensa confianga que o immortai Chanceller Brazileiro depo-

sitava no amor a paz tao carinhosamente cultivado pelo espi-

rito clarividente e cauto do Imperador AUemao, e da certeza

mathematica com que mais tarde nos afiangava que o incidente

de Agadir ainda nao quebraria o statii quo estabelecido pelo

genio incomparavel de Bismack, nada disso o persuadia de que

a grande guerra nào estivesse nas vesperas de estalar. •

Ora, si, a taes conclusòes, havia chegado a Ghancellaria do

Brazil, nao é licito admittir-se que as das outras nagoes cultas

tambem nao se achassem devidamente informadas do ludo o

que se estava passando nas altas espheras diplomaticas e mi-

litares das grandes potencias da Europa.

Nao era de certo privilegio da Belgica ter diplomai a.s finos

e argutos que, acreditados em Berlini, Londres, Paris e Petro-



grado, dia a dia trouxessem admiravelmente instruido o seu

governo de modo a habilital-o a tornar posicao no momento

preciso conforme Ihe parecesse mais vantajoso e seguro aos

seus interesses politicos ou dynasticos.

Os embaixadores belgas, sem duvida, revelaram urna inve-

javel sagacidade e lun inimitavel labòr. A' semelhanga ,porém,

dos documentos que os allemaes appreenderem nos arcliivos

do Ministerio do Exterior em Bruxelles quando se apoderaram

do paiz, quantos outros nào n^-enos interessantes sobre o mo-

mentoso assumpto da conjuragào anglo-franco-russa para o ex-

terminio dos Imperios Centraes, nào existirao competentemente

guai'dados sob o maior sigillo nos cofres dos segredos de Es-

tado de outras chancellarias, quer mesnio da Europa, quer

das duas Americas?

Em todo caso, as informaooes secretas prestadas pelos

embajxa'dores da Belgica na Allemanha, na Inglaterra, na

franga e na Russia, e mandadas publicar, depois da occupagào

germanica, pelo Governo de Berlim, mostraram -a saciedade que

nào mentia nem fantaziara o Presidente da Gommissào de Di-

plomacia da Camara dos Deputados do Brazil, quando, quarenta

e cinco dias após a declaracao da guerra, expendia convenci-

damente ?.s suas opinioes sobre o conflicto e procurava indicar

a sua Patria o caminho unico que deveria seguir.

Na corrcspondencia confidencial daquelles diplomatas do

pequeno e bellicoso reino de Leopoldo II, de inesquecivel me-

moria no Congo e em todo o mundo civilizado, enviada para

a capital do seu paiz, desde 7 de fevereiro de 1905 a 30 de

julho de 1914, nao ha um topico em que se nao confirme uma
por uma as theses que ennunciamos e desenvolvemos.

Um dos grandes diarios da Republica Argentina fez pa-

gina por pagina, de tao sensacionaes documentos, uma synthese

curiosa e rapida em que se ve desenrolar em^ meia duzia de
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excerptos toda a tremenda maehinacao que acabou por incen-

diar quasi a Europa inteira.

«0 embaixador belga, que velava no ambiente do Foreiga

Office, escrevia esse j ornai platino, e o que observava no Quai

d'Orsay, desenham o mesmo quadro dos acontecimentos mun-

diaes, tracado tambem por Greindl, que actuava em Wilhem-

strasse.

« Recordando os prolegomenos da guerra, ao ler essas in-

formagòes dii)lomaticas, firma-se e robu?tece-se a certeza de

que a causa da luta actual nao tem de ser procurada nos dias

que precederam ao rompimento. Por multo importante que

apparecam os derradeiros dias do mez de julho de 1914, por

incerto que surja o destino de cada uma daquellas semanas,

nas quaes a h istoria do mundo registrou uma nova palavra

creadora, instantes comparaveis aquelles nos quaes uma nova

phase paleontologica fez surgir o mundo, nao é menos certo que

o encadeamento de causas vinha desde tempos multo anteriores

e que jà em varias occasioes o destino pareceu ser tal que se

teve por imminente a explosao da guerra. Durante muitos

annos se foi tecendo a réde que se queria arremessar sobre a

Allemanha para dominal-a; durante muitos annos se foi elabo-

rando veneno que devia proporcionar um fim terrivel àquella

nagao.

« Demos, porém, a palavra aos plenipotenciarios da Bel-

gica em' Berlim, Londres, Paris e Petrogrado :

«A causa verdadeira do odio dos inglezes centra a Alle-

« manha, rezavam multo antes da guerra essas informagoes, é a

« inveja nascida do desenvolvimento extraordinariamente rapido

«da marinba mercante e da industria allemas.

«A rivalidade entre a Inglaterra e a Allemanha tem raizes

« demasiadamente fundas, para que possa ser attenuada com

« palavras de pessoas beni' intenciunadas. Os inglezes nao to-

« leram qualquer competencia perigosa ao seu commercio e ao
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« seu predoiniuio iiiaritinio. Os gigantescos progressos da Alle-

« maiiha coiistituem urna aiiieaca constante para a Inglaterra

«e està nào retrocede ante nenlium meio para se oppor a està

« expansào

.

« O recente encontro do Kaiser coni o Czar, a visita do

« iniperador Guilherme a Copenhague, a presenga em aguas di-

« namarquezas de urna esquadra alterna, tudo serve de pretexto

«.a imprensa ingleza para se entregar a accusagoes e recrimi-

« nagòes contra a Allemanha. l^or toda a parte onde a Inglaterra

«possa crear difficuldades a Allemanha, fal-o sem deixar

«passar a opportimidade para isso.»

;Mais tarde continuavam essas revelagòes:

— « temor e o ciume determinantes de uni estado de

animo anti-allemào, do que ameudadamente liei tido a honra le

« informar-vos, nào cedercuit. ama imicn ìiuha.

« Com visivel inveja, ve a Inglaterra que um povo em
« luta pelos mercados mundiaes, ganlia terreno cada anno e que

« tambem sob este ponto de vista ameaca a preponderancia que

« aquella tinha assegurado.

— « A imprensa ingleza com os ataques ao Kaiser, ao seu

« governo, ao seu povo, suscitou taes receios que o publico està

« desconiiado. A Alhnnanha ó o grande competidor commercial

«e militar e talvez naval no futuro; dahi, cada bora cidadào

« crèr-se obrigado a odiar esse paiz, porque se diz que é o unico

« do qual ha que temer depois do debilitamento da Russia e da

« entente com a Franga».

— « Concebe-se o que a Russia possa ganhar na sua ami-

«zade coni a Inglaterra, mas vè-se multo menos claro de que

« póde servir a Inglaterra a aniizade russa.

« Que outra cousa se póde desejar em Londres do que

«crear ininiigos contra a Allemanha?

— «Eni geral presto pouca fé aos designios pacificos da
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« Gra-Bretanha, paiz em que nào se ve com maus olhos que os

« demais se despedacem entre si » !

embaixador Greindl nào se descuida ainda de assi-

gnalar a verdade historica, de que a Inglaterra sempre se

alista para anniquilar as forgas militares das nagòes extran-

geiras, assim que estas chegam a ter certa importancia. E,

com multa ironia, accrescenta o embaixador belga em Paris

que a Inglaterra depois de empurrar a Franga no embrulho de

Marrocos contempla satisfeita a sua obra.

E insiste:

— « A soberba franceza ebegou agora a ser igual a dos

«peores dias do segundo imperio; disso a Entente Cordial tera

«a culpa.

« que aconteceu em. Bruxellas, Berlim e Copenhague,

« talvez nào seja um signal isolado. Provavelmente a Franga

« em outra parte incorreu na velha falla de nao se preoccupar

«com antigos compromissos, que Ihe sào pezados, para impòi',

«aonde quer que seja, a sua vontade».

Tambem a Russia, appareceu bem caracterizada naquella

documentacào diplomatica :

«— «No povo russo, que se suppoz despojado pela Alle-

« manha do fructo da sua Victoria, nasceu o odio contra o sea

«visinho Occidental, augmentado pela inveja sentida ante o ra-

« pido desenvolvimento do poder allemào.

«E um diplomata tao sagaz comò o francez Sr. Paul

« Cambon, nào vacilla em declarar que « os politicos russos sào.

« em seu maior numero, vehementes panslavistas, constituindo

«0 maior dos perigos para a paz europea».

No que diz respeito a Italia, falam com clareza as se-

guintes communicagoes de um dos diplomatas belgas ao go-

verno de Bruxellas :

— « Ha multo tempo que nào so em. Berlim corno em
« Vienna, «ninguem mais alimenta illusoes sobre o concurso

3851 6



82

« eventual da Italia. Quirinal contrahiu compromissos com a

« Franga e a Inglaterra e flirta as escancaras com Londres e

« Paris. Apezar disto, mantem-se na Triplice Allianga para ter

« urna garantia da fidelidade de seus novos amigos, que Ihe

« inspiram urna confianga multo limatada.

«A Italia acerca-se dos que julga mais fortes, comò fez

« em Algeciras, onde apoiou a Franga e a Inglaterra, e recen-

« temente no problema do Oriente, no qual, se bem que se

« pondo ao lado da Allemanha e da America, nao o fez senao

« depois de se manter numa vacillante espectativa, à espera de

« que exito, inclinando-se para um ou outro lado, Ihe mar-

« casse rumo mais proveitoso »

.

Mais interessantes aimda sào as revelagòes dos plenipo-

tenciarios do Rei Alberto sobre os nlanos da Grà-Bretanba de

izolar a Allemanha, centra ella depois colligando a Europa em

pezo:

«E' assim que, a 23 de margo de 190i7, a chancellaria de

Bruxellas é informada de que toda a forga da politica ingleza

se concentrava sob esse absorvente ideal. Para attingir esse firn,

chegou-se a envolver na réde de uma grande intriga a propria

Hespanha. Jà antes, em 1905, quando a Inglaterra firmava

uma allianga com o Japào, com penetrante intuigao a diplomacia

da Belgica ainda participava ao seu governo que o resultado

desse pacto nao era outro sinao levantar uma nova potencia

hostil a Allemanìia. Demonstrava ainda mais tarde o ministro

em Londres que a Enterite Cordial nao se cimentava nem se iria

desenvolver sobre a base positiva da defesa de interesses com-

muns e, sim, sobre o odio contra o grande imperio do Rheno.

« O rei da Inglaterra, escreve o embaixador Greindl, asse-

« gura que a manutengào da paz tem sido o constante objectivo

«de seus esforgos; disse-o e repetiu-o desde o principio da

« sua campanha diplomatica, coròada pelo exito, para isolar a

«Allemanha.
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« Mas nao é dado subtrahir-se a evidencia de que a paz

« do mundo nimca esteve mais ameagada do que desde que o

«rei da Inglaterra se oocupa em « assegural-a».

A diplomacia do Rei Alberto mostra entào quanto urna

tal affirmagao era falsa. Alludindo ao almogo offerecido a

Delcassé por Eduardo VII, quando estiverà incognito em Paris,

faz ver corno esse acto despertou as mais serias apprehensòes

entre os amigos da paz. E terminava dizendo que conseguirà

saber que, nesse encontro, o monarcha inglez prometterà au-

xiliar a Franga contra a Allemanha com um desembarque de

cem mil homens em Holstein.

Depois da morte de Eduardo VII, quando, com a visita de

Guilherme II a Inglaterra, tudo parecia annunciar que a

vertigem guerreira nào mais ameagava ensanguentar a Europa,

dados OS sentimentos pacifistas do Imperador Allemao, ainda

sao OS embaixadores belgas que esclarecem o seu governo reve-

lando-lhe que, ao contrario, Jorge V era um continuador da

politica bellicosa de seu pae. Dia a dia, a chancellaria de

Bruxellas recebe as mais importantes communicagoes.. A psy-

chologia dos homens de governo das grandes potencias é feita

com admiravel precisào. Delcassé, Iwolsk e Grey sào perfeita-

mente retrac tados. A questao de Marrocos é esmiugada nos

seus mais intimos detallies. Descreve-se tudo que fizeram os

governos de Paris e de Londres para provocar, impellir ao

desespero e humilhar o governo de Berlim. Finalmente, a

eleigao de Poincarré para presidente da Republica Franceza

é commentada comò o ultimo grito de guerra que faltava lan-

gar-se aos Imperios Centraes.

— « Nos dias turbulentos que a Europa vive, escrevia entào

«0 embaixador da Belgica em Paris, a presenga de M. Poin-

« carré no Elyseu constitue umi perigo. Sob o seu ministerio des-

« pertaram-se os instinctos militaristas e algo chauvinistas do

«povo francez. Nesta mudanga repentina conliece-se a sua mào.
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«E a 16 de Janeiro de 1914, accresceiilava ainda:

— « Os senhores Poincaré, Delcassé, Millerand e os seus

« amigos foram que suscitaram e seguiram a politica naciona-

« lista, militarista e chauvinista, cuja reapparigào annunciamos.

« Tal politica constitue urna ameaga para a Europa e para a

<s. Belgica^ Nella vislumbro o maior perigo que ameaca a paz

«europea, nào no sentido de que me sinta auctorizado a suppòr

«que governo francez premedita perturbal-a—creio antes o

«contrario— e, sim, porque a attitude. do gabinete Barthou

« originou uma inflacao das inclinagoes militares na Alle-

'«manha.»

« Dahl por diante, os horizontes mais e mais se foram

condensando; e ponderava entao, a 10 de margo, o m^esmo

diplomata :

«Junto com os srs. Delcassé, Millerand e alguns amigos

« mais, apregoou o sr. Poincaré incessantemente o resurgimento

« militar e politico da Franga, simultaneamente com a creagào

«de relagoes mais estreitas e intimas com a Russia.

« Sendo presidente do ministerio foi a Sao Petersburgo;

«mezes mais tarde volta alli comò presidente da Republcia.»

Finalmente, a 8 de maio, sahem-lhe da penna estas pro-

pheticas palavras :

— « Inegavelmente a nagào franceza augmentou seu chau-

« vinismo e sua confianga em si, durante os ultimos mezes.

« Até aquellas personalidades notaveis e entendidas, que dous

« annos atraz sentiram vivos temores ante a simples mengao

« de possiveis difficuldades entre a Franga e a Allemanha, mu-
« daram de pensar : affirmam a seguranga da Victoria, fazem

« grandes elogios dos progressos reaes do exercito francez e

« sustentam que este està em condigoes, pelo menos de entreter

« e fazer frente ao allemào para dar tempo a que o russo se

« mobilise e empurre suas forgas para atirar-se comò uma
« avalanche sobre o seu vizinho Occidental.»
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« Semanas depois, rompiam as hostilidades, e o pequeno

e valoroso paiz, a formosa Belgica, apezar de assim tao beni

orientada pela sua argutissima diplomacia, era imprudente

e ruinosamente levada de roldào pelo seu irascivel soberano

para os campos de batalha !»

Ainda na Europa, a Córte de Madrid, estamos certo, tambem

nao deveria estar menos ao par com grande antecedencia de

tudo que se tramava contra a Allemanha do que a de Bruxellas.

Quando visitamos a Hespanha de Janeiro a abril de 1913, nos

altos cfrculos diplomaticos falava-se abertamente sobre a pro-

xima guerra, preparada pela Entente, corno um facto inevitavel.

De outra fórma, nao «se conceberia a habilidade e a prudencia

com que se tèm conduzido Affonso XIII e seus ministros atravez

do grande conflicto, resultado necessariamente de uma orien-

tagao maduramente reflectida e executada.

Deniais, a esse tempo, jà eram publicos e notorios os pre-

parativos, especialmente por parte da Inglaterra e da Franga,

para a destruigào pelas armas da crescente influencia eco-

nomica do Imperio Allemao, cujas audacias jà chegavam a dis-

putar OS mercados até dentro das colonias das suas rivaes.

A 6 de setembro de 1912, mezes antes da eleioao do Sr. Po-

incaré para presidir os destinos da sua Patria, o Sr. H. W.
Maningham, director do importante jornal de Londres, o Daily

News, demonstrava em sensacional artigo o pouco tino da po-

litica de S. James, concertando o estrangulamento da Allemanha

ao mesmo tempo que simulava bons desejos de celebrar com

governo de Berlim um accordo amigavel.

«Vamos progredindo ! escrevia aquelle eminente jorna-

lista. Sir Edward Grey parece que se propóz organizar o sys-

tema Continental contra a Allemanha. mais grave, porém,

dos successos é a noticia da imminente « transferencia de

toda a frota de guerra franceza para o Mediterraneo ». E a

explicagao que sobre isso dà a iniprensa parisiense, officiosa
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e nào officiosa, é que essa translerencia representa o resultado

de urna « allianga naval com a Inglaterra». Póde a Inglaterra

comprehender o que isto significa? Se nao, o Temps e seus

collegas a esclarecerao completamente.

«Como urna consequencia— diz um desses jornaes— das

declaracòes formaes e dos « compromissos precisos de S. Pe-

tersburgo e de Londres, a esquadra franceza occupou seu posto

num plano de accào naval, cujo objectivo so póde ser este:

isolar a frota allemà de seus alliados e destruil-a pela es-

quadra ingleza, apoiada nos seus flancos direito e esquerdo

pela Russia e pela Franga.

« Nào se occulta, de fórma alguma, estas intengoes !

Temps, que ainda é mais fiel expoente da politica franceza

do que o nosso reaccionario Times da de Sir Edward Grey,

expòe as tres partes principaes do plano, a saber : a Russia

deve dominar o mar Baltico e impedir que toda a esquadra

allema se concentre no mar do Norte. Entào, nós alli liquida-

remos a esquadra allemà e Ihe tolheremos a passagem pelo

norte e pelo sul. Além de que, garantimos a Franga a defesa

de suas costas no Atlantico e no Canal.

« Para està empreza serào utilizadas as flotilhas de tor-

pedeiros e submarinos reunidas, ao passo que « a Franga, com

dezoito navios de guerra, farà frente, no Mediterraneo, às frotas

italianas e austriacas.

« Jàmais se concebeu semelhante plano contra uma grande

naeao, em tempo de paz? Algum dia se fez uma tal politica

provocadora desde que Napoleao tentou excluir a Inglaterra

do commercio com a Europa? encurralamento da AUe-

manha ! E' naturai que se investiguem as causas desta impor-

tantissima mudanga de nossa politica, antes que se reuna o

parlamento. Supponho que se proporà a prorogagao do par-

lamento ou que, que seria melhor, se pedirà uma inter-
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pellacào e ella sera concedida. Antes de tudo, Sir Edward

Grcy torà de responder a algumas perguntas.

« Sempre se negou a nossa allianga com a Franga ! Que

outra base, a nào ser està allianoa, póde haver para uni tal

plano? « Arriscar-se-ia a Franga a abandonar a defesa de urna

parte tao grande de suas costas aos nossos couragados e sub-

marinos, se nào existisse, realmente, uma allianga?» E que

faz a nossa politica historica— nào me refirò a do liberalismo'

— a politica do nosso paiz, em face de uma tal offensiva e

distribuigao irreflectida do poder naval?

« Sir Edward Grey pronunciou apenas um discurso sobre

politica externa, o qual, por certo, nao contém argumento

algum nem base de argumento. Mas, em geral, o seu discurso,

em seu desdobramento de uma nova formula a outra, contém

uma declaragao incidente de que nao temos plano algum

offensivo contra a Allemanha. Mas està concentragào naval

que outra cousa é sinao um cerco progressivo, real e posi-

tivo? Nenhuma grande potencia jàmais manteve tao aberta

ameaga ! Eni varias expressSes se faz saber, na Allemanha,

que isolamento e a destruigào de sua frota e o bloqueio

de suas costas é cousa jà do anteniào combinada por estas

grandes potencias !

« Nao queiramos enganar-nos a nós niesmos : « coragao

desta colligagao anti-allemà està na Inglaterra ! Nem a

Franga, nem a Russia, podia tel-a concebido ! Estes dous ul-

timos paizes nào dispòem dos navios nem das tripulagoes, e

tampouco da situagào estrategica necessaria para tao poderosa

e ameagadora distribuigào de poder naval. Somos nós, «a
liberal Inglaterra », que apparecemos ante os povos da terra

corno activos e principaes intigadores da guerra. De que

serve fallar na approximagào de uma nagào que nós insul-

tamos e anieagamos de tal maneira?
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« De cjue serve propòr u Allemanha que reduza os seus ar-

mamentos, quando està muito claro que a obrigamos a ar-

inar-sc, quando a simples modificagào de um vigilante e ale-

vantado patriotismo so póde obrigar a novos esforgos?

« Si parlamento nao foi intencionalmente enganado pelo

governo a rcspeito da questao do Mediterraneo, pelo ineaos

foi, por certo, desorientado por elle. Realmente, està politica e

este espirito da politica nunca foram approvados na Camara

dos Communs, e é de esperar que tampouco jàmais o sejam.

Por isso temos de fazer, agora, algumas perguntas. I.ord

Morley approva essa politica? E' possivel imaginar-se com

que sàbia reserva e habituaes conselhos encarou a questao

e comò terà tontado modificar o desdobramento desta politica?

E que tem elle agora a dizer quando a nau do Ministerio

do Exterior marcha pela corrente da aggressào, comò nào se

encontra outro exemplo nas horas de ventura de nossa liis-

toria?

« Nào se póde fallar em defesa para justificar està po-

litica, Nào se vém nella, nem de longe, os interesses bri-

tanicos. Nào se póde allegar, em favor da mesma, nenhum
perigo para a paz, nenhum perigo para a civilizagào nem
para o progresso geral das nagòes, corno se allegara em favor

da conspiragào de Pitt centra Napoleào. A politica anti-russa

de Lord Beaconfield tinha atraz de si uma theoria meditada

ou, pelo menos, um tenaz costume espiritual inglez.

« Mas està politica agora nada tem de boni em seu favor :

nem diretto, nem honra, nem tradicQào, nem justiea, nem
criterio ! »

Um pouco antes, em agosto do mcsmo anno de 1912, o

illustrado norte-americano, Sr. Thompson, que era consul era

Aachen (Aix-la-Chapelle), na Allemanha, quando rompeu a

guerra, e exercera o mesmo posto em Shefield, na Inglaterra,
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em urna entrevista, publicada pelo Houston Chronicle, fazia

estas admiraveis previsòes :

«A Allemanha é hoje a nacào mais adiantada e eapaz da

terra. Presentemente acha-se o commercio da Allemanha se-

mente atraz do commercio da Inglaterra, emquanto os Estados

Unidos estào no terceiro logar. Em cinco annos, a Allemanha

tambem vencera a Inglaterra. A politica allemà tem por firn

desenvolver a industria e commercio em concurrencia pacifica.

Procura evitar os attrictos, mas a Allemanha tambem asta

resolvida a ter voz decisiva para o futuro na regularizagao das

cousas internacionaes . A Allemanha procura promover o seu

desenvolvimento industriai por todos os melos, e, certamente,

nào terà receio de, sob esse pointo de vista, com outro paiz

provocar um encontro. Assim vira o dia em que o commercio

da Allemanha vencera o da Inglaterra, e talvez seja causa da

guerra pela sensibilidade ingleza. Na Allemanha nao desejam

està guerra. Sobre a possibilidade da guerra fallam là semente

•officiaes, que teem naturalmente, por sua obrigagao, estar pre-

parados ipara todas as eventualidades do seu officio. Tambem
corretores da bolsa fallam às vezes sobre expectativas de

giuierra, mas os faotores mais importantes na Allemanha, in-

dustria e sciencia, nào querem guerra de especie alguma».

Soube-se ultimamente, pelo livro England and Germani]

at War, publicado pelo Sr. Thompson, depois que se demittiu

da carreira consular por divergencias com o Sr. Bryan, entao

secretarlo de Estado da grande Republica do Norte, que esse

serventuario, em uma serie de cartas confidenciaes, trouxe

sempre muito beni elucidada a Casa Branca sobre todos os

movimentos preliminares para a actual conflagragao europea,

E, certamente, a diplomacia yankee teve ainda fontes mais

preciosas e seguras de informagòes, comò aconteceu com outros

paizes do nosso continente.
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Além de Que, so cjucm nao leu coni a devida attengào o

discurso de Sir, Edward Grey, a 5 de agosto de 1914, isto é,

tres dias após o rompimento de hostilidades da Russia para

com OS seus vizinhos dos Imperios Centraes, poderia deixar

de acreditar que outros que nào os mais instantes interesses

mercantis da Inglaterra a arrastaram a tornar parte na con-

tenda. Procurava demonstrar esse estadista que, com a en-

trada do seu paiz na luta, nào irla soffrer mais no seu com-

mercio do que si se conservasse neuiral, o que alias seria

impossivel em face dos compromissos assumidos com a Russia

e a Franga. Perovava, emfim, affirmando que, com a des-

truioao do Imperio Allemao, a Grà-Brotanha poderia encarar

com seguranga o seu futuro e a sua crescente grandeza no

mundo civilizado

.

Por seu lado, Lord Rosebery, orando em um grande co-

micio, praguejava:

« Nós estamos em presenta de dous factos de uma im-

portancia capital: 1", a nagào britannica, si abandonasse a

luta, seria aniquilada, mas nào cederemos antes de haver sa-

crificado o nosso ultimo homem, o nosso derradeiro shilling;

2°, a Allemanha, a maior potencia militar do mundo, combate

tamhcm pela sua vida, e, si fór vencicla, nunca mais se er-

guerd »

.

que ahi està, pois, é um duelo de morte, corno o affir-

mamos, travado entre as duas grandes polencias rivaes no

commercio mundial; e, por assim sentil-o por seu turno e

dizel-o coraj osamente em publico, Bernard Shaw, considerado

maior dos escriptores contemporaneos do Reino Unido e co-

gnominado até por Anatolc France o Molière Inglez, foi for-

cado a emigrar para os Estados XJnidos diante das mais crueis

ameagas por parte do seu governo.

Para o eminente publicista, a Grà-Bretanha é a unica
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culpada da guerra, porauanto, sem o seu apoio e os seus in-

citamentos, a Franga e a Russia nao se teriam animado a

entrar na contenda e o conflicto austro-servio ficaria limitado

a essas duas nagoes.

« primeiro artigo de Shaw, publicado em New-York,

escrevia o correspondente do Jornal do Commercio, do Rio de

Janeiro, a 13 de dezembro de 1914, causou uni verdadeiro

escandalo na colonia ingleza dos Estados Unidos. Alias, o

grande escriptor nada tem de impatriotico e està convencido,

comò todos OS seus patricios, de que a Allemanha tem de ser

batida e de que, antes de urna Victoria completa, a paz é impos-

sivel. Mas diverge da maioria da opiniào do seu paiz no

tocante a attitude da diplomacia de S. James nas vesperas

do conflicto e aos motivos que fizeram a Gra-Bretanha entrar

na guerra.

« ponto, todavia, mais irritante para os inglezes nesso

trabalho, foi aquelle em ique Shaw tratou da questuo da nea-

tralidade da Belgica. Acba o grande escriptor que a Inglaterra

està ampiamente justificada em fazer a guerra, mas nào se

póde conformar com a falla de sinceridade de Lord Grey a

querer illudir a todo o mundo e buscar o pretexto da violagào

de neutralidade belga para explicar urna guerra dictada uni-

camente por interesses britannicos . Preferirla vèr o seu paiz

declarar franca e honestamente ao universo que ia atacar

a Allemanha porque o poder germanico se estava tornando uma
ameaqa para os interesses inglezes e porque a derrata da

Franca seria o prologo da destruicào da Grà-Bretanha.

« Assim procedendo, a Inglaterra, na opiniào de Shaw,

teria merecido o apoio moral de todos porque a ninguem so

póde negar o direito de legitima defesa. Mas Sir. Edward

Grey, usando comò pretexto a questào da violacao do sólo

belga, revelou uma enórme inepcia, porque apresentou o seu
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paiz corno urna nagào hypocrita, quando poderia resalvar o

seu procedimento dizendo simplesmente a verdade. E Shaw

conclue, entra outras cousas, affirmando que nào ha uni unico

homem de bom senso no mundo que tenha acceitado a ex-

plicagào de que a Inglaterra entrou na guerra para defender

a inviolabilidade do territorio belga».

Nao menos positivo e claro era o grande orgào da po-

litica britannica, o Times, quando, na sua edicào de 8 de

marQo de 1915, sete mezes após o inicio da guerra, para apa-

ziguar a irritacào que jà se fazia sentir em todo o paiz diante

dos processos memtirosos com que se procuravam ainda oc-

cultar OS verdadeiros fins da participagao do Reino-Unido na

luta, assim se exprimia com a mais rude e espantosa das

franquezas :

« Nós, inglezes, nao estamos pelejando por amor das pe-

quenas nacoes, nem para supprimir o militarismo. Nào es-

tamos combatendo, quer pela Franca, quer pela Russia. Des-

embainhamos a espada por nós mesmos, porque desejamos

permanecer senhores do mar e do commercio do mundo.

« Nossa honra e nosso interesse ter-nos-hiam compellido

a juntar-nos a Franga e a Russia, mesmo si a Allemanha

houvesse escrupulosamente respeitado os direitos dos seus pe-

quenos vizinhos. Nós sustentamos nossa palavra, uma vez que

a damos, mas nào a damos sem solidas razoes praticas e

nào nos arvoramos em D. Quixotes internacionaes, sempre

promtos a reparar offensas que nos nao attingem. A Ingla-

terra està pelejando pelas mesmas razoes por que combatea

Philippe II, Luiz XIV e Napoleào. . .».

E o Sr. Hugues, cuja palavra autorizada na opiniào in-

gleza vale tanto quanto o seu largo prestigio na orientacào

dos governos, nào tardava a confirmar as declaragóes cathe-

goricas do grande orgào londrino com estas phrases memo-
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raveis, proferidas em solemnisissima assemblea em que so

achava presente todo o gabinete e depois de haver largamente

conferenciado com o Rei:

« Participamos de alma e coragào nesta guerra. Para al-

cangar a Victoria nao conheceremos obstaculos. A Allemanha

conseguirà impor-se no commercio do mundo e especialmente

no mercado dos metacs, onde exercia um manda decisivo. Seria,

porém, para nós, um suicidio nacional, deixarmo-nos manietar

pelo octopodo allemào. Paì'a extirpar esse cancro algo fizemos.

«A Allemanha, pela sua conducta, perdeu todos os seus

direitos, que agora nos cumpre é esforgarmo-nos, custe o

que custar, por destruir o commercio da Allemanha, encur-

ralal-o, desferir-lhe um golpe tao violento corno possam re-

presentar as victorias que sohre ella ganhem os nossos exer-

citos em terra. Felizmente, qualquer que seja a solugào da

guerra, està desde jà desfeito em fumo o sonho de dominio

commercial que ella tanto procurou realizar ! »

Nào se poderia, com mais limpida clareza e com mais res-

peitaveis testemunhos, confirmar em todos os seus pontos a

these capital do nosso discurso, these em torno da qual tanto

escandalo se fez e tao graves accusagoes nos levantaram.

Effectivamente, corno o proolamamos a 26 de setembro de

1914, a Inglaterra, nào podendo mais lutar no terreno eco-

nomico com a sua grande rivai do coni inente, teve de recorrer

ds armas para ver si assim conseguirla vencel-a e sobre-

pujal-a ... E conflagrou o mundo . .

.
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A inglaterra e os S2us associados

Collocado, comO' acabamos de fazer, o problema do grande

conflicto das potencias em os seus devidos termos, a opiniao

nacional facilmente reconhecerà urna vez ainda que, com a

nossa attitude desde o rompimento das hostilidades, o quo

quizemos foi orientar firmemente o povo brazileiro para que

se nào desvairasse, imaginando que a Gra-Bretanha, procurando

levantar toda a Europa contra o Imperio^ Allemào, abnegada-

mente se batia pela liberdade e pela autonomia das pequenas

nacòes e fizera da mais bella das causas do direito e da ci-

vilizacao moderna o seu làbaro de guerra.

Atravez de toda a sua historia, o Reino-Unido nào tem

lido de facto outra politica a nào ser provocar e urdir lutas

armadas contra os povos, cujo florescimento o incommoda,

ou entre aquellas nacoes que se tenham tornado ou possam

vir a ser suas rivaes. Times definiu assim admiravelmente

a actual contenda, affirmando que o que anima as hostes
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inglezas neste instante contra a AUemanha sao os mesmos

motivos cjue as levaram a combater Phelippe II, Luiz XIV

e Bonaparte ...

'0 proprio nome de Enterite, escolhido para a colligagao

das foroas anti-germanieas, exprime admirav.elmente os sen-

timentos e os intuitos dos estadistas que imaginam estar com-

pletando a obra gigantesca de seus antepassados, tao magis-

tralmente proseguida no seculo findo por Pitt. E' uma liga

de interesses que ahi està constituida e nao uma allianga sa-

grada por um conjunto de principios juridicos ou de formulas

liberaes cimentando, em um mesmo grande ideal altruistico

e nobre, povos e racas que, tanto pela sua natureza quanto

pelas suas necessidades de vida e de relagoes, se odeiam e se

repellem.

Si ha motivos profundos para a animosidado da Franca

contra a AUemanha e desta contra a Russia, ainda maiores

razóes de ordem historica, politica e jnoral concorrem para o

rancor secular, intimamente recalcado, do povo francez para

com a Gra-Bretanha, profundamente detestada tambem pelos

moscovitas. Falla-se a cada instante que a Italia nao podia

por longo tempo supportar a affronta que Ihe inflingiram os

exercitos austriacos arrebatando-lhe o Trentino, mas os ita-

lianos ainda mais cruel humilhagao soffreram das armas

tricolores quando Ihe arrancarani Niza e a Saboya, de cuja

Casa ainda se intitulam donatarios os seus actuaes soberanos.

proprio laoo, que parece hoje indissoluvelmente jungir os

Imperios Centraes da Europa, nao foi estreitado sinao pela

imperiosa necessidade de uma salvacào communi.

Em face da Entenie a Russia està comò a Italia perante

a Triplice Alliam^a.

Mais do 'que as suas duas poderosas visinhas do conti-

nesne, a Inglaterra sempre foi, é e sera a sua mais perigosa ini-
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miga. Durante a guerra com o Japao, emquanto os governos

de Berlim e de Vienna se mantinham na mais severa neutra-

lidade, no gabinete de S, James se tramavam os mais sinistros

planos € punham-se em pratica os mais terriveis estratagemas

para enfraquecel-a e aniquilal-a no Extremo Oriente. E todas

as vezes que a politica yankee se movia para tambem preju-

dical-a, ainda era das margens do Tamisa que partiam as mais

crucis inspiragoes afim de que a sua diplomacia fosse mal

fiuccedida.

Entre os proprios homens de Estado e os intellectuaes do

grande imperio dos Czares nao sào pouc-os os que teem fran-

camente confessado que jamais se illudiram ou alimentaram a

esperanga de que a politica britannica venha um dia a con-

correr sinceramente para que o grande sonho da sua Patria se

realize com a cubigada posse de Constantinopla. Dos Dar-

danellos à India, so ha um passo. A Gra-Bretanha, de fórma

alguma, consentirla, a nao ser pela forca, em uma tal occupagao,

considerando que o ottomano é em todo o caso um mais pacato

e menos ambicioso vizinho. A historia dos nossos dias re-

gistra que, ao se celebrar a paz russo-turca, foi a mao de

ferro da Inglaterra que, por tràs dos reposteiros diplomaticos,

impediu que ficasse em poder do Czar a chave preciosa do

Bosphoro.

« Si a Allemanha fosse agora vencida, pondera eminente

escriptor e philosopho contemporaneo, e, portanto, reduzida

a um seguro enfraquecimento por alguns annos, com certeza

mathematica, immediatamente, amanha, a Gra-Bretanha havia

de tentar por todos os melos tornal-a a sua melhor amiga...

E contra quem? Contra a fortalecida Russia, primeiro; e,

depois. . . depois contra a Franga. . .»

Isto prova sobejamente que, corno affirmàmos no discurso,

cuja justificagào historica estamos fazendo neste estudo, o

3851 7
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que agita hoje, comò hontem, os exercitos que se degladiam bru-

talmente no Velho Mundo, ameagando arrastar tambera a luta

algumas nagoes de outros continentes, é urna questào pura e

exclusiva de politica commercial e economica.

« Na verdade, escreve um dos actuaes criticos da guerra,

o Imperio Britanico e o Imperio Allemao, tanto um corno

outro, sempr-e foram inimigos acerrimos da Franga. A In-

glaterra •expoliou-a das suas melhores colonias, tomou-lhe a

Luisiania, o Canada, as Indias e o Egypto. Assim aconteceu que

OS XVII XVIII e XIX seculos significaram um duradouro

retrocesso. Mas, vencida de um lado, a nagao franceza ficou

vencedora de outro, porque, contra a Allemanha, foi a conquis-

tadora. Este duplo jogo, alli retrocesso, aqui progresso, mais

se salieoitou nos tempos de Napoleào. Emquanto todo o con-

tinente se curvava diante do imperador, perdeu-se o dominio

da Europa sobre os mares devido a Inglaterra. Mas, final-

mente, foi o imperador vencido pelos dois inimigos, alliados

contra a Franga, isto é, pelas forgas unidas da Inglaterra e

da Alleman'ha.

« Qual destas duas potencias merece mais o odio da Franga?

Depois de 1870, nào pensa està em outra causa, senao nas duas

provincias européas, qua perdeu, e esqueceu a desforra que

teria que tornar pela perda de um verdadeiro mundo de co-

lonias. Proviria isto da Franca jà ter por habito sempre

recuar perante a Inglaterra, porém nao perante a Allemanha?

Ou seria porque os paizes do continente, na sua predilecgao

por terra europea, davam maior valor a um bocado de terra

Continental do que a todos os mais territorios dos outros con-

tinentes? principe de Bismarck fez o possivel para desviar

a politica franceza do continente e dirigil-a para as colonias;

e a Franga parecia tambem ir ao encontro de um novo con-

flicto no Mediterraneo, de um conflicto colonial com a Ingla-
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terra; formou-se de facto urna questao egypcia, e assistimos

ao ignominioso caso de Fashoda.

« Quando entao, pelo firn do seculo XIX, a luta pela exis-

tencia entre a Allemanha e a Inglaterra comecou a tornar as-

pecto mais pronunciado, originou-se a pergunta : de que lado

se deverà collocar a Franga? Ligada a Allemanha, i'icava o seu

territorio intacto; o numero de homens que deveria ter per-

dido em urna guerra teria sido diminuto; gosaria mesmo urna

seguranga absoluta, de fórma que Ihe teria sido possivel em-

prehender a sua explosào de vinganca centra a Inglaterra por

causa do roubo de suas colonias.

«A Franga parecia hesitar; ainda nada ostava resolvido.

iNesse momento, porém, surgiu a questào raarroquina e o

mundo sorprehendido assistiu a uma rapida evolugao tanto

da Allemanha comò da Inglaterra, na questao franceza das

colonias : A Inglaterra fingiù conformar-se coni tudo e animou

mesmo a Franga a investir centra a Allemanha.

«Assim aconteceu que, em consequencia do caso de Mar-

rocos, a Franga entrou na luta anglo-germanica: foi um habil

golpe da diplomacia ingleza. De entao em diante, estava a

posigao partidaria da Franga resolvida. Velo a «Entente

Cordiale» por Marrocos e centra a Allemanha. Mas lembramo-

nos de certas vozes em Franga, que se levantaram para ad-

vertir sobre o « perigo marroquino », pois se via bem que allì

se cruzavam os caminhos de tres potencias, que uma vez se

deviam encontrar para se estrangular mutuamente.

« Mais tarde ainda, veiu Constantinopla para a segunda

encruzilhada, na qual se devia encontrar a Russia com a Al-

lemanha e a Inglaterra. Comegou entao uma febril oscillagaa

no barometro politico da Europa: aqui, o caso de Marrocos;

alli, Constantinopla; e, no melo, a Alsacia. A tormenta co-

megou a se elevar no continente européu, e a atmosphera es-
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lava suffocante. E vieram os prenuncios da tempestade, annos

terriveis que jà traziam o horror da guerra nos seus olhares.

«E' duro ser inimigo da Inglaterra, «mas ainda mais

medonho é ser seu amigo », jà houve guem dissesse. Deve-se

ter decahido muito, para se cliegar a sel-o. A Hespanha, du-

rante tres seculos, foi por ella flagellada com a guerra, a ponto

de empobrecer e ficar reduzida ao estado de mendicancia, até

que, om 1810, a consideraram sufficientemente abatida para

defender interesses inglezes; e Wellington alli desembarcou as

suas tropas. Portugal ficou uma nagao puramente nominai.

«'E que fez a Inglaterra a Franga? No seculo XVIT, es-

carneceu da sua cultura, quebrantou o impulso e o enthu-

siasmo da revolugao e derribou o colosso do imperio. Naquelle

tempo, 1815, depois da invasao, ahi foi humilhada a Franga,

que pareceu digna de se tornar a amiga da Inglaterra. Debaixo

de Napoleào III, vèmos, pois, pela primeira vez, os francezes

alliados com a Inglaterra contra a Russia; depois, porém, após

a guerra da India, parecia que està Franga se ia tornar nova-

mente forte. E, por isso, deixou-se-a em 1870, a sós, contra

a Allemanha, até que ella finalmente foi considerada em con-

digóes de ser aproveitada em uma coalisào. . .»

Do seu lado, os irmaos Goncourt, que sempre foram,

entre os espiritos lucidos da sua patria, adversarios declarados

de uma politica de approximagào com a Inglaterra, em curioso

retrospecto historico, jà haviam demonstrado que, desde

meiados do Seculo XVIII, a Franga p-erdera a heranga glo-

riosa de Luiz XIV, a fior de sua juventude, metade de sua

riqueza e ainda a audacia e a fortuna do arrojo desesperado.

Seus exercitos retrocediam derrotados, suas bandeiras fugiam,

a marinha arruinada escondia-se nos portos sem atraver-se

a cruzar o Mediterraneo. Com seu commercio anniquilado e

a cabotagem arruinada, a Franga, exgotada e humilhada, via
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a Inglaterra arrebatar-lhe, um dia, Luisburgo; outro dia, o Se-

negal, a Gorea, o Pondichery, o Coromandel e Malabar; honlem,

Guadalupe; hoje, S. Domingos; amanha, Cayenna. A Ingla-

terra, dona de Belle-Isle, podia passear impunemente o in-

cendio e terror por todas as suas costas, de Gherbiu'go a

Toulon. u^. immerecida humilhaeao da Franca acabava de ser

autorizada pelo tratado de Paris, pelo qual cedia ao rei de

Tnglaterra toda a posse do Canada e de Luisburgo, que tantos

homens e diriheiro custàra a Franga, e mais a ilha do Cabo

Bretao e todas as do golfo e do rio S. Lourengo. Do banco da

Terra Nova, o tratado de Paris apenas deixava a Franga, para

a pesca do bacalhau, as ilhotas de S. Pedro e Mrquelon, coni urna

guarnigào que nao podia exceder de cincoenta homens. Em
sua possessao de Luisiania, a Franga ficava apertada e fechada

por uma linha tragada a meio do Mississipi. Expulsava-a de

seus estabelecimentos industriaes do Ganges, Arrebatava-lhe

as Antilhas mais ferteis e ricas, a parte mais vantajosa do

Senegal, a mais notavel da ilha de Goréa. Por ter ajudado a

Franga, era a Hespanha castigada, arrebatando-se-lhe a Flo-

rida. Mas a Inglaterra ainda nao estava satisfeita com a im-

posigao dessas condigóes, que quasi Ihe davam todo o conti-

nente americano, de 25,0 graus de latitude até o polo. Quiz e

obteve nova humilhacao da Franga. Em summa, pelo tratado

de Paris, as fortificagòes de Dunquerque nao podiam ser

reparadas, e a cida^e e o porto deviam ficar, indefinidamente,

sob a vigilancia de commissarios inglezes, estabelecidos a dis-

tancia fixa e pagos pela Franga. Houve momentos em que a

Franga temeu que a humilhagao fosse ainda maior o que a

Inglaterra Ihe exigisse a completa demoligao do porto.

Finalmente, mesmo depois de declarada a guerra actual,

em um dos jornaes dos departamentos do norte da Franga,

occupados pelas tropas germanicas, perguiitava-se :
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« Digam-nos os francezes :

1." Quem Ihes tomou o Canada, que Ihes pertencia de di-

reito e é cem vezes maior e mais rico do que a Alsacia Lorena,

paiz este que, ha dous seculos, sempre foi allemao?

2." Quem Ihes roubou o canal de Suez, depois dos fran-

cezes terém projectado e construido?

3.° Quem encheu de serpentes venenosas a mais rica das

ilhas francezas das Antilhas, no momento della ter de ser

cedida aos francezes?

4." Quem queimou Joanna d'Are, a heroica virgem fran-

ceza, e quem, sem motivo algum, destrooou e esgotou o seu

formoso paiz durante muitos seculos?

5.° Quem, na ilha de Santa Helena, tratou Napoleao quasi

conio um condemnado a gale perpetua?

(3.° Quem pagou a imprensa da « révanche » e quem

mandou assassinar Jaurés para evitar o accòrdo imminente

entre a Franga e a Allemanha?

1° Quem levou a Belgica à guerra, abandonando-a depois,

mas resguardando-lhe o thesouro de ouro?

Respondam os Russos:

8." Nao se queixaram amargamente, na guerra japoneza,

da ifalsa conducta da perfida Albion? Nao tiveram de reco-

nhecer a magnanima conducta da Allemanha e da Austria?

Concluam todos :

9." Quem roubou Gibaltrar aos hespanhoes e despojou

Portugal das suas melhores colonias?

10° Quem roubou Malta aos italianos?

11°. Quem roubou as Indias aos Hollandezes?

12". Quem està envenenando, constantemente, a consci-

encia popular do mundo inteiro, atirando os povos uns contra

OS outros, para debilital-os a todos e logo poder expolial-os com

toda a tranquillidade? »

Ora, por mais apaixonados e suspeitosos que possam ser
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todos estes conceilos, o que se nao póde contestar é quo a ca-

racteristica da Inglaterra atravez de toda a hìstoria da liu-

manidade, desde que se constituiu em potencia naval, foi

sempre a de urna commerciante por excellencia, pondo inva-

riavelmente os interesses do seu trafico acima de todas as

conveniencias sociaes e tudo sacrificando na ordem politica,

comò na moral, principios, fórmulas, compromissos, tratados,

liberdades, direitos e deveres, a sua expansao economica e

mercantil.

Houston Stewart Chamberlain, em uma interessante mo-

nograpbia, e monographia ainda mais curiosa por ser obra de

um inglez genuino, descreve-nos, embora com um pessimismo

cruel, toda a génese dessa insaciav-el voragem politica do Im-

perio Britannico. Cometa demonstrando que foi com a mais

justa razao que John Robert Seeley combateu, em seu clas-

sico livro « The Expansion of England » (Expansao da Ingla^

terra), a knda de que os inglezes, desde sua origem, foram

marinheiros audazes, comò os «vickingers» ou os primitivos

normandos. Muito pelo contrario: custou bastante tempo e

trabalho bastante para incutir nos inglezes o gosto pela na-

vegagao. Explica-se isso pelo facto de nao serem no fundo

OS inglezes verdadeiramente conquistadores : fundaram co-

lonias em terras desertas ou povoadas por tribus primitivas;

outras foram por elles obtidas, por melo de tratados, dos hol-

land^zes, francezes e hespanhoes, ou, violando tratados, tal

corno se apossaram de Malta. A India foi submettida com
tropas hindus. A Inglaterra jamais emprehendeu expedigoes

de conquista por melo de armas, corno os hespanhoes e os

tfrancezes. inglez nao faz a guerra por amor a gloria, comò

Alexandre, Cezar ou Napoleao . « Para a Inglaterra, a guerra

é uma industria, uma das tantas fórmas de enriquecer, o

melhor negocio e a mais lucrativa probabilidade que ha em
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por seu dinheiro a juros. Seja isto louvavel ou nào, so o

menciona, declara Honston Chambcrlain citando Seeley, por

ser um trago que completa os demais, isto é, os inglezes nao

serem soldados e tao pouco marinheiros valentes e audaciosos,

e, sim, terem sido attrahidos ao mar unicamente devido ao

commercio.

«Fazer commercio na paz, prosegue o illustre escriptor,

fazer commercio por melo da guerra, ter o exercito e a ma-

rinila, nao para defender^e fortalecer a patria, mas para pod-er

transportar e defender as riquezas adquiridas nas cinco partes

do mundo, isto é inglez na verdadeira accepgào do termo.

« Claro està que a posiQao insular da Inglaterra fez com

que, por urna consequencia naturai, fosse ella obrigada a re-

teber muitas cousas de além mar. De là nào so vinham os

invasores e conquistadores, corno tambem mercadorias de toda

a ordem. Durante seculos, esse commercio ou trafego esteve

em maos estranhas. Dentre os successores de Guilherme T,

foram os francezes na Normandia e Picardia que monopoli-

saram o commercio inglez. Depois interveiu especialmente a

Hansa Allemà, e, mais tarde, a assim chamada Hansa flamenga.

«Devido a contrastes especiaes, Veneza e Genova abar-

cavam todo o trafego do (Mediterraneo, sem a intervengào de

navios inglezes. Até a pesca na costa ingleza era feita por

hollandezes, de modo que, quando Henrique Vili t-entou au-

xiliar as timidas tentativas da primeira sociedade dos « Mer-

cant Adventurers » (Aventureiros Mercantes), creando para isso

urna pequena frota de guerra, nào soube elle de onde tirar

a tripulagào: a Inglaterra nào dispunha de marinheiros. Para

remediar esse mal, no reinado de seu successor Eduardo VI,

foi promulgada, em 1549, uma lei que obrigava, sob pena

de multa, todos os inglezes a comerem peixe nas sexta-feiras

e domingos, assim corno nos periodos de jejum e em todos os

dias de penitencia 1
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«A rainha Elisabeth tambem persistiu nessa m-edida, tra-

tando de desenvolver, quanto possivel, a pesca em geral.

Numa epoca, pertanto, em que os italianos, hespanhoes e

portuguezes ha muito contavam com geracóes de navegadores

geniaes e heroicos, os inglezes ainda tinham de ser obrigados

a pescar arenques e solhas, para que se acostumassem a

agua ! (Consulte-se Cunnigham : « Growth of England Industry

and Commerce ») . E' certo quo, entào, o progresso foi rapido

e aquelle Doge que, agradecendo, recusou o auxilio dos sol-

dados inglezes, de muito boa vontade acceitou o apoio de

alguns navios de guerra da Inglaterra, os quaes, si beni nao

passassem de navios mercantes armados em guerra, eram,

comtudo, contados entre as unidades da esquadra real. Foi assim

que, pela primeira vez na H istoria, entraram sete navios de

guerra inglezes no Mediterraneo, tornando parte modesta numa

poderosa esquadra hollandeza e veneziana, (Corbet: «England

in the Mediterranean») .

«Entào, comprehendeu a Inglaterra a nova situaeao do

mundo e a opportunidade que se Ihe dfferecia para enri-

quecer-se. Todos os grandes problemas ja, haviam sido re-

solvidos por outras nacòes: o caminho das Indias estava des-

coberto, achava-se aberto o Novo Mundo, as Indias jà eram

aocjBSsiveis, as relagoes jà tinham sido estabelecidas com a

China. Tratava-se, pois, de agir, segundo a moral de Mephis-

topheles.

«Nao se pergunta comò, pergunta-se o que. Era preciso

que nao se soubesse o que fosse a navegagao: nella, a guerra,

trafico e a pirataria constituem uma trindade inseparavel.

E assim ficou exactamente firmada a politica que a Inglaterra

entào encetou: guerra, commercio e pirataria.»

Honston Chamberlain passa entào a descrever tudo que
ocoorreu dahi por diante desde que os inglezes iniciaram a

navegagao transatlantica. Comecaram as campanhas de in-
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trigas, de odio e de diffamacao no Irato internacional. A'

primeira reacgao ingleza foi contra a Eansa Allemà. Seguiu-

se-lhe a pirataria em acQào. Sem declarar a guerra, atirava-se

a Grà-Bretanha sobre a Jamaica hespanhola e assim se fundou

o Reino das Indias Occidentaes. Por muito tempo, limitou a

sua actividade colonial em capiurar os galeoes castelhanos

carregados de ouro e mercadorias preciosas. Torna-se depois o

caracteristico do seu progresso mercantil expandir-se a custa

de outras nagòes, desenvolvendo-se cada vez mais com o ester-

minio das demais. A pirataria é a sua vanguarda e so move

a guerra quando a sente inevitavel, mas sempre procurando

exercer a Island Policy de Lord Belingbroke. AUia-se assim a

Hollanda para anniquilar o imperio colonial da Hespanha; de-

pois, com a Franga para cortar a arteria da Hollanda; em se-

guida, observa comò foi que, tao engenhosamente, o grande

francez Dupleix soubera resolver o problema das Indias. Imi-

tando-o, instrue agenles que instigam os hindus contra seus

proprios irmaos, e, assim, por ultimo, sem conc/uistas, con-

segue subjugar um dos maiores reinos do mundo.

Recorda, neste ponto, o erudito investigador as palavras

memoraveis de Kant quando annuncia jà em fins do seculo

dezoito que a Inglaterra é o Estado mais tyrannico e mais pro-

vocador de guerras em todo o universo. Mostra comò, durante

longos annos, monopolizou ella o trafico de escravos, fazendo

delle a sua principal riqueza. Cita as phrases de Lecky, na

sua celebre Ilistoria da Inglaterra, quando narra que, depois

do tratado de paz de Utrecht (1713), esse nefando commercio

se tornara o objectivo de toda a politica britannica. Liverpool

nao se engrandecera pela industria, mas sim em virtude da

caga feita a milhares de infelizos negros africanos e a sua

venda usurarla; e a aboligao dessa abominavel compra e venda

de carn-e humana so foi decretada quando isso conveio a prò-
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pria Inglaterra afim de prejudicar as outras nagoes que òs-

tavam florescendo tarabem a custa de tao barbaro ramo de

negocio !

Depois de rememorar tudo que se fez no Remo Unido

em torno do famosissimo caso da Companhia das Indias, e do

processo centra Wassen Hastings, que tanto escandalisou o

mundo civilizado pelas suas crueldades e rapinagens naquellas

uberrimas regióes da Asia, affirma que todas as maravilhas

da evoIuQào das sciencias, das artes e das lettras na nossa

idade nao conseguiram modificar esses processos classicos da

politica avassadora da velha Albion. A moderna Inglaterra

continua tal comò a anemathisara Burke : « traìQoeira, hypo-

crita, mentirosa e falsarla ». E, desgracadamente para o socego

e a felicidade do mundo, ainda parece remota a realizagào da

prophecia amaldigoada de Ruskin quando bradava ; « Nao nos

importemos com essa Inglaterra: daqui a uns cem annos sera

uni a nagào morta ! »

A verdade, todavia, é multo outra. Apezar da decadencia

latente dia a dia accentuada no que se póde cliamar a ilha-

metropole do Grande Imperio dos Mares, o seu mundo colonial

é multo vasto ainda e, em geral, bastante inculto, para in-

tentar de uma bora para outra a sua libertagao do jugo

secular a que jà se habituou e em que se foì deixando lenta-

mente atrophiar. As tendencias autonomistas desta ou da-

quella das multiplas possessoes em que fluctua o pavilhao

britannico, tornam-se facilmente dominaveis. E as riquezes

da Inglaterra sao tao grandes e tao espalhadas pelo universo

inteiro, que so mesmo uma derrota completa das suas armas

poderia marcar o inicio do desmoronamento do seu poderio

nos quatro cantos do globo.

Como o grande commerciante, porém, que é e jàmais

deixou de ser, na bora em que deveras presentir que, de facto,
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se acha completamente vencicia e nào poderà triumphar pela

forca e a custa dos seus alliados na guerra travada, nao dei-

xarà sem duvida que Ihe abram a fallencia politica e pro-

curala logo fazer urna liquidagào amigavel da luta de modo a

salvar, ao menos nas apparencias, o credito de seu nome e a

sua fama de invencivel e omnipotente. Pouco Ihe importare

entào prejuizo dos seus associados; e, comò bom homem

de negocio, dir-lhes-à o seu gerente principal de S. James:

«Que fazer, meus amigos; foram-^e os anneis, mas ficaram

OS dedos ...»
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e commercio da guerra

Dado o typo puramente economico-mercantil da guerra, ora

desencadeiada sobre a Europa, nada mais logico do que a Grà-

Bretanha, que a promovera e a precipitàra, tratasse desde logo

de dirigil-a financeira e commercialmente arites que, pela

forca das circumstancias, acabasse tambem por chefial-a dire-

ctamente sob o ponto de vista militar.

Si, para tranquilizar a opiniao publica, alarmada diante

da quebra da linha tradiccional da politica ingleza, ao ver o

paiz participar do conflicto em vez de ficar de fora para in-

tcrvir apenas ao se approximar a paz e tirar da contenda todos

OS proventos sem o menor sacrificio, Lord Grey procurara logo,

ao romper das hostilidades, demonstrar que seria melhor

negocio entrar na luta do que manter-se neutro, por seu turno,

Lloyd George, mezes após, apezar das primeiras decepcoes jà

soffridas, insinuava habilmente, em importante discurso pe-

rante a Camara Alta, transformada em commissao geral, que,
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a haver prejuizos, esses deveriarn recahir mais fortemente

sobre os alliados da sua Patria desde que està enfeixàra em
suas maos todas as grandes compras e os principaes forneci-

mentos para a campanha travada.

Fazendo entào o parallelo entra a sitiiagao da Inglaterra

e da Allemanha, quer sob o aspecto militar, quer sob o eco-

nomico, mostrava que ambas deveriarn cuidar naquelle ins-

tante muito particularmente da sua existencia, urna vez que

tinham de procurar para as suas populagoes e as suas indus-

trias imprescindiveis substancias.

« Podemos tiral-as, ponderava Lloyd George, dos productos

do proprio paiz, ou dos stocks armazenados, ou da importagao

ultramarina. Ai Allemanha nao póde importar coisa alguma:

deve apoiar-se exclusivamente sobre o que produz no seu sólo

ou sobre o que guarda em depositos. A differenga entre os

dois problemas, o militar e o economico, deveria ser tomada

em multa consideragao pela commissao.

«Com effeito, do ponto de vista do ministro da guerra, a

Gra-Bretanha acha-se numa situagao melhor. Do ponto de

vista do ministro da Fazenda, as nossas difficuldades agora

sao maiores, A luta, durando muito tempo, o Ministro da

Guerra inglez tem vantagens grandes e sempre maiores sobre

seu rivai allemao. Mas o Ministro da Fazenda allemao nào

tem as mesmas difficuldades na disposigao financeira do& seus

recebimentos ultramarinos. Temos, pois, de encarar muito

seriamente a questao financeira. saldo de importacao da In-

glaterra eleva-se em annos normaes a 130.000.000 de libras es-

terlinas, Este anno (1915) vai elevar-se a 448.000.000 de libras.

Nessa cifra, nao se aoham incluidas nem as compras ultra-

marinas do governo nem as compras ultramarinas dos nossos

alliados. Como sabdis, devemos agenciar as compras da maior

parte dos nossos alliados no territorio estrangeiro, isto é, de-

vemos gerir financeiramente em vez de um saldo de impor-
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tagào de 130.000.000 de lìbras um saldo de setecentos a oito

centos milhoes de libras.»

Lloyd Oeorge demonstrava em seguida comò, nào des-

curando acima de ludo dos seus interesses proprios, a Gra-

Bretanha poderia servir com melhor proveito aos seus alliados.

Em primeiro logar, garantiria a supremacia nos mares. Em
segundo, ser-lhe-ia possivel manter em campanha um grande

exercito. Em terceiro, finalmente, incumbir-se-ia, quanto aos

onus financeiros da guerra, da parte das outras potencias da

Entcnte, assegurando-lhes ao mesmo tempo e com promptidao

o fornecimento de lodo o material bellico. Quanto ao primeiro

e ao terceiro desses modos de auxilio, o governo inglez nao

hesitaria corno nao hesitou, de encarregar-se. Mas a remessa

de soldados inglezes para as linhas de frente ficaria necessa-

riamente limitada pelo cumprimento daquelles dois outros

deveres porquanto, em face das necessidades financeiras do

Reino-Unido, convinha que o alistamento para o exercito nao

perturbasse o fabrico de muniQòes ou prejudicasse a prepa-

racào das mercadorias, que as usinas britanicas exportam e

cujas vendas serviam para a compra de material, quer para

paiz, quer para os seus alliados.

Bem comprehendidas e examinadas estas declaragoes do

chefe actual do gabinete de S. James, vé-se logo que, mesrao

tornada a guerra, pelo desenrolar dos acontecimentos, um
mdo negocio para a Grà-Bretanha. està procurou logo tirar

della desde o principio todos os melhores lucros mercantis,

buscando parallelamente o mais possivel poupar a vida dos

seus nacionaes.

Na verdade, os imperialistas inglezes, urna vez de posse

do governo, nunca ìmaginaram, ao provocar a grande contenda

Continental, que o concurso da Russia fosse tao desastrado aos

seus planos gigantescos de exterminio do immenso poder eco-
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nomico da Allemanha. Ao bloqueio maritimo, acreditavam

firmemente ique nao tardarla a se estabelecer um formidavel

cerco das bandas dos Balkans. Os Imperios Centraes se ren-

deriam pela fome si vencidos nào podessem ser desde logo

pelas armas.

Sir Alfred Milner vira mesmo com admiravel clareza o

problema. Ex-secretario da Colonia do Cabo, ex-governador

de Transwaal e sub-secretario das finangas do Egypto, com

o largo tirocinio de urna vida toda consagrada a expansào com-

mercial da Gra-Bretanba, emittia francamente o seu modo

de pensar pelo London Daily News, nas vesperas de se fazcr

a uniao das tropas ottomanas com as teutonicas :

« Si a Allemanha — dizia elle entao, iconseguir juntar

seus exercitos com os da (Turquia, nos Dardanellos, chegarà

a fiscalizar e a dominar urna extensào desde o mar do Norte

até golpho Persico e o canal de iSuoz, e rir-se-à da es/quadra

ingleza, em suas tentativas de sitial-a pela fome. A Ingla-

terra ver-se-à obrigada a augmentar enormemente as suas

guarniooes nas Indias e no Egypto.

«A unica fórma de impedir taes acontecimentos é der-

rotar a Allemanha em terra. Si nao o conseguirmos, isso si-

gnificarà a derrota da Inglaterra, visto comò terà està fra-

cassado na realisagào de um dos moveis que a levaram a pre-

sente guerra.»

Ora, desde que, corno este, os mais emin'entes estadistas

britanicos se convenceram de que o esmagamento da Allemanha

era um impossivel, nada mais naturai do que tratarem de

preparar as cousas de modo a reparar em o seu paiz os de-

sastres da guerra com garantias futuras para o seu commercio

e a sua reconstrucgao financeira, nao so tirando, desde logo,

dos seus alliados os maiores proventos, comò jungindo-os a

compromissos posteriores de que tao facilmente se nào po-

dessem desligar depois da paz.
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Nasceram dahi as conferencias economicas e, com ellas,

o novo projecto de um Zollverein Britanico, a guisa do que

ideàra Ghamberlain na sua famosa propaganda de 1903.

E' certo que « Ghamberlain, comò nos explicava em urna

de suas cartas de Londres o erudito publicista contemporaneo,

o Sr. A. Amarai, nao dava ao seu imperialismo uma fórma

aggressiva; o seu projecto consistia em reunir em um pacto

fiscal as differentes nagóes da confederacào imperiai, estabe-

lecendo o livre-cambismo dentro do imperio e erguendo uma

barreira proteccionista impenetravel que eliminasse a con-

correncia das outras nagoes manufactoras nos mercados dos

povos federados sobre a coròa ingleza. Completando essa obra

de concentracao economica das naooes britannicas, Gham-

berlain propunha um accòrdo politico e commercial com a

Allemanha e com os Estados Unidos afim de que cada uma

das tres potencias supremas do mundo ficasse com uma zona

economica privilegiada. Assim esperava Ghamberlain poder

inaugurar uma nova era de grande prosperidade para os povos

inglezes e ao mesmo tempo assegurar, de um modo mais ou

menos estavel, a paz universal.

« programma de Ghamberlain tornou-se inexequivel por

mais de um motivo, grande estadista inglez exaggeràra

as possibilidades economicas das colonias inglezas e nao pre-

vira que apparecimento de outros mercados tornarla rela-

tivamente subalterna a posigao commercial da Inglaterra, se

ella, por ventura, ficasse restricta às fronteiras do «Zollve-

rein» britanico. Exactamente quando Ghamberlain annun-

ciava seu programma imperialista, comegava o periodo de

grande desenvolvimento do Brasil e da Argentina que veiu

mostrar o papel de suprema importancia economica que a

America Latina vae desempenhar no correr deste seculo e que,

so por si. bastarla para desequilibrar todo o plano de Gham-

berlain. Os inglezes perceberam a significacao do novo factor;

335i 8
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e ha alguns annos que clles sentem ique os mercados do nosso

continente Ihes sào infinitamente mais importantes do que os

da lAiustralia, da Nova Zelandia e da Africa do Sul. O resul-

tado deste novo ponto de vista é que a concepgao de Cham-

berlain tomou urna fórma differente no espirito dos seus

discipulos e continuadores. A idea do «ZoUveirein» britannico

amoldou-se às novas condigòes e o objectivo dos neo-impe-

rialistas inglezes comprehende hoje tambem o continente da

futuro.

«Sob ponto de vista do imperialismo mercantil da Ingla-

terra contemporanea, a posigào politica das republicas da

America do Sul é uma questuo importante e cuja complexidade

deixa a mentalidade ingleza um pouco perplexa. Apezar do

multo que se tem escripto sobre a inutilidade do dominio po-

litico corno elemento de conquista commercial, os inglezes,

com a experiencia pratica do seu imperio, continuam a achar

que ha um grande fundo de verdade na velha maxima impe-

rialista: — «trade follows the flay . Seria mais facil a qual-

quer grande nacào commercial europèa adquirir um monopolio

economico na America Latina se os nossos paizes estivessem

collocados sob a dominagào politica dessa grande potencia;

mas, comprehendendo sensatamente que a tarefa de repctir

em larga escala no continente americano a aventura do Trans-

vaal seria uma empresa superior às forgas da Inglaterra, os

inglezes, comò homens pratieos, estào dia alguns annos procu-

rando adaptar-se aos factos para poder dentro das condigòes

por elles impostas, estabelecer um imperio commercial no

continente sul-americano. Xa pesquiza dos melos de resolver

esse problema politico-economico surgiram varios alvitres

entre os quaes o dos imperialistas germanophilos, de que lord

Haldane era summo pontifice, e que propunham que a Ingla-

torra fizesse com a Allemanha um accòrdo pelo qual està

ficaria com uma « esphera de influencia » no Brazil, emquanto
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a Inglaterra estonderia os seus doininios coiiiaicrciacs iiela

Argentina e pelo Chile. Nenhum dos mysterios diplomaticos

dos ultimos tempos seria para nós mais interessante confiecei'

do que que se passou em Berlini ha tres annos quando

lord Haldane alli esteve em missào confidencial, pi-OL'ui'ando

tornar mais amigaveis as relagoes anglo-germanicas.»

E concluia o mesmo illustre escriptor, cujas corresi)on-

dencias de Londres. revelando um alto espirito observador e

politico, Ihe valeram atinal a expulsào do Reino-Unido :

« Um Zollverein dos alliados seria certamente uina

grande coisa para a Inglaterra si porventura a Russia i>udesse

ser induzida a entrar em tal combinacào. Mas, comò o mi-

nistro do Commercio, o Sr. Runciman, multo bem deixou

perceber no seu discurso, ao tratar do que sobre esse ponto

tinham dito outros oradores, as difficuldades materiaes que

separam a Russia da Inglaterra tornam impossivel incorporar

o vasto imperio slavo ao grupo economico que a Grà-Bretanha

pretende organizar. Para que os commerciantes de Petrogrado,

de Moscow e de Kiev viessem comprar em Londres e em Li-

verpool que a Silesia e a Hungria llies podem fornecer coni

o frate de urna viagem relativamente curia, seria preciso que

urna pasmosa epidemia de imbecilidade se tivesse alastrado

pelo imperio dos Romanovs. russo, porém, é pouco susce-

ptivel a essas enfermidades mentaes e, apezar de ser imagi-

nativo e emotivo, nào tende a soffrer das crises de sentimen-

talismo lamecha que confunde as idéas e barallia as questòes.

Os inglezes sabem, portanto, que a Russia nunca se juntara a

unia confederacao economica quo a exclua dos seus niercados

naturaes, que sao os dos imperios germanicos e os da Asia

Central e da China. Eliminada a possibilidade da combinagào

commercial coni a Rusia, o «Zollverein» dos alliados càe p(tr

terra corno um balao furado, porque a Franga, coni a sua

populagao reduzida, coni o seu tremendo fardo financeiro e



UG

€om as suas colonias atrazadas e mal administradas, nào traria

ao « Zollveroin » uni capitai sufficiente para tentar a Ingla-

terra. A Franga poderà ser urna alliada mercantil muito dese-

javel, mas nao chega para preencher o espa^oso plano da fe-

deragào commercial que os impérialistas inglezes ima-

ginam

.

« Resta saber qual sera a fórma que a diplomacia finan-

ceira da Inglaterra darà a allianga economica em que ella

pretende envolver urna boa parte do globo e na qual as re-

pu])licas da -\/merica Latina estào talvez destinadas a j'epre-

sentar um papel de capital importancia.»

Gom effeito, as difficuldades internas para a Grà-Bretanha,

sob esse ponto de vista, nào sao pequenas nem menos nume-

rosas. Si é certo que, depois da guerra, o seu imperialismo

commercial se desenvolveu de um modo extraordinario, che-

gando a amedrontar entre os alliados os seus mais decididos

partidarios, por outro lado a ideia proteccionista ganhou de

tal fórma terreno nos centros industriaes inglezes ique se-

tornou sem duvida um poderoso obstaculo a que possa al-

canQar fins reaes a Liga Economica dos Alliados, ideada para

combater sem tregua a Liga Germanica que, senhora do coragao

da Europa, ha de procurar depois da paz agambarcar de novo

OS actuaes paizes neutros e alguns mesmos dos belligerantes

com a sua perigosa e irresistivel infiltraeao mercantil.

Emquanto assim as Camaras Inglezas de Commercio, em
sessao piena sob a presidencia do ministro das Finangas, o

Sr. Mac Kenna, langavam as bases monumentaes que deveriam

transformar a Entente Militar dos alliados em urna formi-

davel AlUanQa Economica de molde a esmagar toda a vida de

relagào dos Imperios Gentraes, a commissao especial, nomeada

afim de estudar os methodos de defender as industrias do paiz

pelo Board of Trade (Ministerio do Commercio e Industria)

após a guerra, chegava a conclusoes que eram a negagao da-
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quelles ideaes, arcliiteetados pelos mais altos l'opi-osentantes

do mercantilismo britanico.

Segundo a proposta industrialista, além de serem estabe-

lecidas uma tarila, francamente proteccionista, para os artigos

manufacturados no paiz e uma pauta aduaneira geral para

todos OS generos que fossem importados, dever-se-ia separar

do Board of Trade o departamento commercial afim de- formar

um novo ministerio e adoptar as seguintes medidas:

1

.

Augmento dos subsidios consagrados a educagào com-

mercial e industriai da mocidade bem comò a pesiquizas scien-

tlficas.

2. Modificagao da lei sobre direitos autoraes segundo o

modelo americano, de modo a nào conceder direitos autoraes

• senào às edigòes impressas e publicadas "no Reino-Unido.

3. Esforcos no sentido de obter uma unificagao das leis

sobre patentes em todo o Imperio Britanico.

i. Obrigagao estricta de todos os artigos de procedencia
' estrangeira terem um distico bem visivel que indicasse a sua

origem. Os que fossem. de procedencia allemà ou austriaca de-

verlam ter escripto « Fello na Allemanha » ou « Feito na Aus-

tria » . Os que proviessem de outros paizes teriam o distico « Es-

trangeiro » ou «Nào Britannico.»

5. Constituigào de um tribunal permanente destinado a

impedir que as companhias inglezas de navegagao ou de es-

tradas de ferro déssem preferencias nos fretes ou na reserva de

toiielagem aos commerciantes extrangeiros

.

(5. Melhoramentn e prolongamento da róde de canaes da

Gra-Bretanha

.

7, Decretagào de lei prohibindo ique as companhias in-

glezas de navegagào cobrassem fretes mais altos dos portos do

Reino Unido do que de outros portos da Europa septentrional.

8. Intervengao do governo para os bancos inglezes pres-

tarem um auxilio mais efficaz as industrias britanicas.
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9. Deterininacào de que todas as reparticoes publicas,

tanto do Governo nacional corno das Municipalidades, deveriam

comprar exclusivamente artigos de manufactura britanica.

Nenlium contracto seria dado a urna firma extrangeira excepto

caso em que isso fosse absolutamente necessario.

10. Combinacao do governo com as casas financeiras e

bancarias para que de ora em diante todòs os emprestimos

extrangeiros fossem feitos sob a condigào de que os industriaes

britannicos tivesseni preferencia nos eontractus do obras e nos

fornecimentos relaeionados com os referidos emprestimos.

M. Organizacào pelo «Board of Trade » de exposiQòes

industriaes tao frequentes quanto possivel.

12. Instruccào do « Foreign Office» aos consules brita-

nicos para que exorcessem a mais severa vigilancia-sobre as vio-

lacoes das marcas de fabricas inglezas.

13. Nomeagào de commissarios commerciacs em todos os

paizes extrangeiros que pudessem offerecer importancia sob o

ponto de vista economico.

li. Reforma do servigo consular inglez de modo a tornal-

mais efficiente sob o ponto de vista commercial.

15. Emprego dos maiores esforcos afim de por cobro ao

systema usado nos paizes, onde òa tarifas ad valorem, por

importadores extrangeiros que lancam nas facturas valores

inferiores aos das inercadorias.

Adoptadas que fossem semelhantes medidas, comò po-

doria a Grà-Bretanha formar a sua promettida Liga Economica

dos Alliados, se estes, no fim de contas, ficariani para o Reino-

Unido quasi que em unia mesma iguaidade de condigòes que

OS Imperios Centraes, condemnados embora ao mais terrivel

exterminio?

Por seu turno, as resolugóes das Camaras Inglezas de

Commercio em n>uito pouco favorecem no fundo os compa-

nlieìros da Inglaterra na tremenda aventura em que os atirou
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coni a conflagragao do continente. Propondo aciuellas institui-

Qòes as bases da guerra encarnigada que deverà ser movida ao

commercio allemào, o quo so percebe logo é que, acima de

tudo, so cogitaram de consei'\ar e expandir a hegemonia ma-
ritima da Grà-flBretanha, em prejuizo mesmo dos seus proprios

colligados. E' assim que proclamani que « os navios da colli-

gagào germanica jàmais serào admittidos a transportar merca-

dorias entre os portos da Inglaterra e os dos outros paizes

da Entente. A nào ser por perigo do mar, esses navios en-

trando num porto inglez ou alliado serao submettidos a ele-

vadas taxas. Assim a Austro-Allemanha nao pederà mais, por

premios especiaes ou abatimentos sobre o frete, favorecer os

seus transportes maritimos e o seu commercio de exportagao.

Os seus navios nào serao mais autorizados a embarcar passa-

geiros em portos da Entente ou coni destino a esses portos,

que recusarao, egualmente, abastecel-os de combustivel.

Para impedil-os de contrariar essa medida, os alliados an-

tevém a possibilidade de intervir Junto aos neutro?, afim de

que estes nào autorizem mais nenliuma concessào aos austro-

allemàes, para a creagào de estagòes de abastecimento e de

telegrapliia sem fio. E, si fosse necessario, para convencer

mais a esses neutros, a Inglaterra Ihes poderia impor um di-

reito de exportagào sobre todos os carvoes inglezes a que re-

correrem para os seus proprios navios.»

Alt^m de todas essas condigoes vexatorias a que, certa-

mente, nào escapariam, comò se acaba de ver, juntamente com

OS alliados, mesmo os neutros, ainda vào mais longe as Ca-

maras Inglezas de Commercio:

« Querem que se prohiba por todos os melos que a Alle-

ni an ha e a Austria fundem em qualquer ponto do globo agen-

cias ou succursaes das suas companhias de navegagào, assim

corno bancos e sociedades de seguros. As naturalizagSes so
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serào legalizadas após urna pcrmanencia de vinte annos, pelo

menos, para os germanicos e dez para os neutros.

No que diz respeito ao trafico commercial, urna ta-

rifa maxima e minima seria adoptada. A minima seria

applicavel, naturalmente, aos alliados, direitos preferenciaes

seriam admittidos, e delles partilhariam as colonias respe-

ctivas. Em certos casos, a franquia com reeiprocidade obri-

gatoria substituiria a tarifa minima.

Emfim, OS methodos empregados pelos allemàes {car-

tells, trusts, dumping) seriam combatidos por taxas apro-

priadas e um direito de cinti-dumpm{i , o qual prejudicaria

mesmo as mercadorias allemas vendidas por intermediarios

neutros. A tarifa maxima, comprehende-se, so seria appli-

cada aos austro-allemaes e aos seus productos.

Essa gigantesca reforma economica se apoiaria em um or-

ganismo administrativo renovado. Consules e agentes commer-

ciaes multiplicados por toda a parte forneceriam ao Ministerio

do Commercio todas as informagóes para a conclusao dos tra—

tados e para o desenvolvimento do transito. proprio minis-

terio seria, na Inglaterra, auxiliado por um conselho superior

nao remunerado, 'composto de industriaes e de commerciantes,

com a exclusao de toda a intervengào de homens politicos.

As Camaras de Commercio britannicas previam ainda a

adaptagao do ensino a essas novas necessidades, a revisao das^

patentes concedidas. aos estrangeiros, a vigilancia das saidas e,

emfim, a obrigagào, para os estrangeiros, de fazerem figurar

seu nome nos titulos das firmas que oxjjloram na totalidade

ou em parte.»

Ora, comò faz notar consciencioso economista americano,

nao se pode contestar que, complicando o problema especial

do proteccionismo na Inglaterra, surge essa questào da orga-

nizacào do Zollverein, que alguns dese.jam que seja exclusi-

vamente britannico, emquanto outros o preferem estendida
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aos actuaes alliados, e, finalmente, urna terceira escola insiste

em querel-o bastante ampio para poder apanhar nas suas

malhas certos paizes neutros. Zollverein, puramente bri-

tannico, é urna idea sentimental que fala ao imperialismo

emo{'ional, mas que nào tem valor economico, porque urna

liga exclusiva dos povos incorporados sob a coròa ingleza seria

destituida de recursos para conferir a Inglaterra a posigao de

suprema potencia commercial que ella aspira ser. As Colonias

inglezas sào naQòes novas que, de um modo geral, estSo muito

mais atrazadas do que os paizes menos adiantados da America

do Sul, e nào tèm ainda populagào sufficiente para explorar

as suas riquezas naturaes. AMm disto, as colonias estao

geographicamente tao afastadas da metropole que um ac-

còrdo commercial, comò os imperialistas desejam, seria de-

masiadamente artificial para poder subsistir por muito tempo.

A Australia póde comprar muito mais facilmente nos mer-

cados do Japao e da California de que em Londres. Canada

tem as industrias americanas tao perto que difficilmente se

deixaria ficar manietado por um arranjo em que a Gra-Bre-

tanha teria a parte do leao. Zollverein dos alliados é um
sonilo irrealizavel. Nesse ponto, os inglezes estao procedendo

comò individuo que fosse empenhar o dote da noiva antes

de fazer o pedido de casamento. Para a Inglaterra, uni ac-

còrdo commercial que tornasse a Franca e a Russia eco-

nomicamente dependentes da Gra-Bretanha seria certamente

cousa muito vantajosa. Mas a Russia de modo algum acei-

tarà semelhante arranjo, que vae de encontro aos interesses

vitaes do commercio russo, ligado pelas condicòes de conti-

guidade geograp'hica a Allemanha e ao Oriente. E a propria

Franca, que està chela de ambicòes e conta coni urna nova

era de renascenca economica, provavelmente nào quererà ficar

ligada a cauda do Zollverein inglez.
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« Todos esses rumores sao outros tantos indicios de que

a Inglaterra quer preparar-se para continuar depois da guerra,

a luta commercial de que julgou poder sahir victoriosa coni

um triumpho militar e naval sobre a sua rivai. Para con-

tinuar com probabilidade de exito esse conflicto, que prova-

Aelmente preparare o terreno para nma segunda guerra, a

Inglaterra precisa, nao semente de assegurar por melo de

urna serie de medidas governamentaes e internacionaes o mo-

nopolio de certos mercados para a collocagao dos seus pro-

ductos, corno tambem obter vantagens especiaes, si nao um
verdadeiro monopolio, nos outros mercados onde tem de ir

buscar materia prima para as suas industrias e de onde està

fazendo esforgos para excluir a Allemanba depois da paz.»

mais interessante, porém, é que, emquanto assim se

agitavam as classes conservadoras inglezas, o governo de

S. James, seguindo a sua velha tactica de promover as cousas

sem parecer, todavia, que foi o autor, afim de poder recuar

quando o reconhecer conveniente, fazia annunciar pelo reda-

ctor-parlamentar do Times, e a noticia era logo levada a todos

OS cantos do universo, que ludo fazia crer que o pacto militar,

concluido pelos alliados, teria brevemente, comò corollario, um
pacto de caracter commercial, e que a Franga, a Italia e a

Russia nào tardariam a assignar ìuna drclaracào pela qual

se comprometteriam a nào concluir depois da guerra, tratados

commerciaes com a Allemanha e a Austria, sem consentimento

mutuo.

E accrescentava o jnrnalista londrino. orgao officioso das

altas personalidades do governo:

« Consta que, Ja ha algum tempo, o governo francez pro-

pu/.era uma guerra commercial sem tréguas contra a Alle-

manha. Ao ciue estamos informados, a Inglaterra acaba de

significar a sua adhesao àquelle projecto, e propSe a conclusao
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contraes. Algiins membros do gabinete inglez desejariam ir

mais além e proporiam um decreto prohibindo todas as rela-

goes commorciaes coni a Allemanlia durante determinado pe-

rido.»

E eoncluia

:

«As colonias inglezas, as quaes este projecto foi sub-

mettido, declararam que delle participarao de todo o coragào.

Assim, qualquer que seja a resolucao que se venha a

tornar, a Allemanha em breve entrara a sentir os rigores

dessa allianga commercial.

A Inglaterra està preparada para, na vigencia da guerra,

applicar direitos aduaneiros ou langar mào de qualquer outra

medida susceptivel de abaiar o eredito da Allemanha, e, mais

ainda, propóe-se a combater efficazmente o commercio al-

iemào, mesmo depois de terminadas as hostilidades.»

Emquanto, todavia, atravez das conferencias economicas

que se teem succedido nas capitaes das differentos nacòes

da Entente, o governo de S. James ha procurado por todos os

meios subordinar aos seus planos commerciaes no futuro os

maios caros e mais instantes interesses dos seus alliados, nào

se esquece tambem um so momento em piena guerra de

tirar destes, comò dos paizes neutros, coni que a inda conserva

relacòes mercantis e bancarias, todos os lucros imaginaveis

de modo que as suas finangas, no firn de contas, venham a

soffrer o menos possivel dos effeitos gravissimos de tao as-

cerà contenda.

Tornado o grande commissario da Entente, nao so foi

pouco a pouco enfeixando nas màos quasi exclusivamente

todo movimento de dinheiro dos seus associados, corno con-

seguio fazer dos portos inglezes o entreposto principal do tra-

fego destes com o exterior, obrigando-os a premios one-
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rosissimos e despezas absurdas que Ihes pezam tao l'ortemeiite-

sobre o erario, corno talvez o maior imposto de guerra.

E' assim que, para se defender dos gastos collossaes, que

està fazendo e sobem por dia acima de 130.000 contos em
moeda brazileira, a Grà-Bretanha traz os seus companheiros

de luta asphyxiados sob um triplice guarite: a carestia dos

productos que Ihes vende (o iodo, por exemplo, de 20 shil-

lings passou a ser vendido a Russia a 130) ; os fretes de-

cuplicados sobre os que eram cobrados antes da guerra; e o

cambio monetario, pelo qual se faz pagar a libra esterlina

a razào de 28,50 francos e de 30 liras em logar de 25.

Na verdade, uma tal usura chega mesmo ao al)surdo de

estarem os alliados comprando na Inglaterra por um preco-

muito mais elevado do que os neutros; e, para nào citar

senào um facto, bastarà dizermos que o governo italiano tem

adquirido o carvào para a sua esquadra por quasi o dobro

em tonelada do que continua a recebel-o o Lloyd Brazileiro !

Ainda agora, na Revue de Paris, um erudito economista

francez mostrava, que, diante dos planos commerciaes inglezes,

quem teria mais a perder eram os proprios alliados, com a

excepcào da Gra-Bretanlia

.

iFazendo. desse estudo, admiravel synthese, escrevia emi-

nente publicista brazileiro, o Sr. deputado Leao Velloso, cujas-

sympathias pela causa dos alliados sào manifestas:

«Os planos inglezes de guerra economica aos seus ini-

migos, OS quaes devem servir de base a Entente economica dos

alliados e cuja execugao, comquanto para vigorar depois da ]*az,

querem seus apologistas seja jà iniciada, estào causando vivas

apprehensóes entre os proprios alliados. Si os planos visam

ferir no coracào a Allemanha, um exame delles, por menos pro-

fundo que se faga, — na plirase de illustre finanoista francez

na Revue de Paris— impressiona pelo seu simplicismo intem-
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pestivo, pelo despreso das contingencias e do interesse geral

dos paizes alliados. Revela-se, emfim, o que é peor, corno

capaz de acarretar desgostos, attrictos, e até de provocar graves

coiiflictos de interesses entre os alliados. O que os inglezes

querem é impor aos povos seus companheiros de luta um
regimen aduaneiro commum, « especie de proteccionismo de

quatro categorias :
—

' tarifas preferenciaes reciprocas entre o

Reino-Unido e suas possessoes; tarifas reciprocas e prefe-

renciaes, mas em segunda linha, entre o imperio britannico

e as polencias alliadas; tratamento favoravel, mas em terceira

linha para os neutros; emfim, tarifas proli ibitivas para as

potencias actualmente inimigas.»

«A nova politica financeira é principalmente advogada

pelas colonias, e o seu grande arauto e propugnador turbu-

lento é Mr. Hughes, primeiro ministro da Australia, actual-

mente na Inglaterra. Mas a nova politica é lesiva aos inter-

esses dos alliados; e, com ella, a primeira prejudicada seria

a Russia. Ha multo que a Russia luta desvantajosamente,

no mercado inglez, com a concorrencia dos « Dominions »,

sobretudo do Canada. Na importacao do frigo do Reino-Unido,

no decennio de 1902 a 1911, ao passo que a Russia figura

por 15,7 % no total importado, a parte do Canada, Australia,

Indias e Argentina é de 54,6 %. Em 1912, a Inglaterra comprou

ao Canada, £ 12. OGl .1-416; a India, £ 10.944.667; aos Estados

Unidos, £ 8.327.344; a Republica Argentina, £ 7.775.073; a

Australia, £ 5.334.878; a Russia, £ 3.940.464. Adoptadas as

tarifas em questào, differenciaes entre os cereaes do Canada,

das Indias e da Australia, e os cereaes da Russia e dos paizes

neutros, a Argentina ficarà em posiQao multo inferior a que

occupava antes da guerra, e a Russia ainda mais. Os russos,

com mais razao, dizem que para boycotar um paiz corno a

Allemanha, que, antes da guerra, jà era o melhor comprador
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de seus productos, se faz preciso Que os alliados llies abi'am

largamente seus mercados. E justamente o contrario é que

està nos planos inglezes, pelo que os russos repellem a for-

mula do novo proteccionismo britannico. Ainda em margo

ultimo, Sr. Boradaieverky, mèmbro do « comité parlamentar

russo do commercio », concluia em um relatorio apresentado

ao « Congresso Agricola Pan-Russo », « pelo dever dos alliados

de falicitar a exportagào dos productos do solo russo, sob pena

de se ver a Russia obrigada a concluir coni a Allemanha, depois

da guerra, um tratado de commercio comprehendendo a clau-

sula da nagao mais favorecida ». A Inglaterra nao poderà at-

tender, coni a politica que projecta, as aspiragoes commerciaes

da Russia, pelo que està, longe de adherir ao bloco economico

que OS inglezes querem organizar, entrarà em conflicto com

a sua alliada de hoje, e irà procurar, mesmo entre os ini-

migos de agora, o que aquella Ihe recusa.

O Sr. Boublikoff, membro da Douma, um dos especia-

listas russos em materia financeira, assim se exprimia recen-

temente, traduzindo a opiniào das finangas e commercio

russos: «Por mais desejavel que seja o boycotage commercial

da Allemanha após a guerra, nao é licito perder de vista a

situagào difficil em que fica a Russia. Por que comprava

ella tantas mercadorias na Allemanha? Evidentemente porque

as podia obter por melhor prego ou em condigoes mais van-

tajosas que na Inglaterra ou na Franga. E' claro, portante,

que a cessagao das relagòes commerciaes com a Allemanha

equivale para os consumidores russos ao encarecimento da

Vida e a aggravagào das condigoes de credito. Póde o povo

russo supportar uma e outra? Nao; de modo que, para adherir

a Russia à guerra economica, prégada pela Inglaterra, tem

OS alliados de Ihe fornecer os melos de comprar fora da Alle-

manha, mas nas mesmas condigoes vantajosas, mercadorias
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pela sua situacào geographica, a ser tambem o consumidor

naturai de nova exportagào. Acceitando, pois,— continua o

russo — combate a AUemanha no terreno commercial, de-

vemos reclamar dos nossos alliados a seguranga de serem pou-

pados e respeitados os nossos interesses, e que a luta contra o

restabelecimento da AUemanha nào se faca a custa do nosso

empobrecimenta.» A Russia, pois, nào pódo boycotar a AUe-

manha som encontrar nos paizes alliados a compensagao do

vasto mercado perdido. E' justamente o que Ihe nao sera

possivcl achar, maxime se vingarem os planos inglezes. Estes,

profundamente egoistas, inspiram-se nos seus interesses par-

ticulares, pouco se Ihes dando os interesses dos seus proprios

alliados. Mas, estes forgosamente nao consentirào no sacri-

ficio proprio para favorecer a Inglaterra, ainda que està Ihes

incite odio e a vinganga aos inimigos de hoje. Nas relagòes

commerciaes nào ha quem se leve por odio ou outros sen-

timentos, nem o particular nem as nagoes. Entre o patrio-

tismo e interesse raramente nào prevalece este. « Ningiiem

compra para agradar a estes ou àquelles, e as trocas com-

merciaes seguem as necessidades e possibilidades dos povos.»

E concluia, em outro artigo, o mesmo illustre publicista

a serie de observagòes que acima transcrevemos :

«LM'as nào foi semente na Russia que os planos inglezes de

tarifas proteccionistas, com que elles querem instituir, em
seu beneficio, um regimen aduaneiro commum aos alliados, ti-

veram ma repercussào. Os francezes sentem-se egualmente

ameagados em seus interesses. Repetem-se os protestos das

camaras syndicaes francezas contra a introducgào do prote-

ccionismo alfandegario no imperio britannico. Elias so le-

vantam contra a politica economica, ora prégada na Inglaterra,

a qual redundaria numa guerra de tarifas a seguir-se a Entente
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cordiale. Jà a Franga foi grandemente prejudicada com im-

postos, agora, creados, e com outros aggravados para attender

às necessidades do Thesouro inglez impostas pela guerra. Ad-

vertia, ha pouco, o Sr. David Mennet, presidente da Camara

de Commercio de Paris, dirigindo-se a commissao senatoria!

de organizagào economica : « Encontraremos grandes diffi-

culdades no accòrdo com os inglezes e os russos. A nossa espe-

cialidade consiste sobretudo em productos de luxo, relati-

vamente aos cjuaes a tendencia geral 6 para oneral-os. A
Inglaterra, acabando de lancar direitos de alfandega sobre os

productos de luxo, attingiu principalmente o nosso commercio.

Se quizermos fazer sentimento de mais neste assumpto, po-

deremos ser gravemente feridos em os nossos interesses.

«Nao sao semente os impostos inglezes sobre artigos de

luxo que estao prejudicando a Franga. As chamadas « impor-

tacoes inuteis», cuja prohibigao os inglezes justificam pela

necessidade de economias do ponto de vista do cambio e do

frete, sào quasi todas de procedencia fran'ceza. Tambem foram

aggravadas as taxas sobre os vinhos e licores francezes. Todas

essas medidas causam a maior inquietagao ao commercio e a

industria dos francezes.» Com effeito, — lé-se em interessante

artigo, na Reviie de Paris, sobre os perigos da guerra eco-

nomica— si, após a guerra, vierem tarifas proteccionistas san-

ccionar definitivamente esses ensaios que, hoje, tèm ainda

um caracter temporario e fiscal, eis a entente franco-bri-

tannica abalada em seus fundamentos commerciaes. Nao es-

quegamos que taxas de consumo, extremamente severas, jà

oneram no interior da Inglaterra os mesmos objectos de luxo,

cujo commercio é prerogativa da Franga.»

«Està assim travado o conflicto de interesses entre os

dous grandes alliados, a Franga e a Inglaterra, corno tambem

entre està e a Russia. Mas os francezes, ao regularem defi-
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nitivamente a situagào economica do seu paiz, ao concluirem

qualquer conveneao commercial com os inglezes, tomem para

si OS consellios que M. Asquith, primeiro ministro da Ingla-

terra, deu aos membros da Casa dos Communs participantes

da Gonferencia Economica de Paris: «Seja comò fòr, tendo

todo cuidado em nào vos deixar arrastar pela paixào ou pela

cegueira, ou por sentimentos multo naturaes, causados nao

direi pelo desejo de vinganga, mas pelo de consolidar a Vi-

ctoria, para tomar medidas que nos farao maior mal que

ao inimigo.» E assim commenta estas palavras o finane ista

francez da Revue de Paris, a que temos alludido: «Exceliente

e sabio conselho ! Sigamol-o. Eu direi mais: é do nosso dever

assignalar o perigo de uma concepcào que, applicada a dura

realidade das coisas, se voltarla contra os seus autores. Este

perigo existe. plano de acgao, o unico emittido até o pre-

sente que, segundo os seus autores, deve servir de base a

«Entente economica dos alliados », é de natureza a despertar

as nossas mais vivas apprehensoes.

«Vè-se assim quanto é errada, na politica commercial, a

orientagao, nào conforme as necessidades e possibilidades eco-

nomicas das nagòes, mas de todo obediente às inclinagoes e

sympathias politicas, às suggestoes do odio e da vinganga. A
Inglaterra a quer, porque Ihe é proveitosa. A Inglaterra, ap-

parentemente seguindo aquella orientagào, no fundo està fa-

zendo o seu negocio. E' sempre a grande negociante. Para ella,

ainda na tremenda luta business is business, comquanto, na

organizagào da guerra economica, apparega animada de outros

intuitos, qual o anniquilamento da Allemanha em nome do

direito e da civilizagào. Nào sera ella que, para ferir a A;lle-

manha em pieno coragao, se fira a si propria. A' Franca,

que deu para a guerra o melhor sangue de seus filhos, cumpre,

reprimindo os seus naturaes impulsos de cavalheirismo e ge-

3851 9
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nerosidade, acautelar-se uà liquidagao final. Ao business is

bissiess da sua alliada, lesponda com o les affaires soni les

affaires »

.

Mas nao ficou so nisso. Tanto quanto a Italia, que jà

se tornou urna verdadeira vassala do commercio britannico,

a Franga se tem sentido cada vez mais asphyxiada com as

difficuldades impostas pelos armadores inglezes a sua impor-

tagao. A crise dos frétes bora a bora assume na grande Re-

publica proporgoes ameacadoras.

Entre as muitas sessoes tumultuosas, que se tem desen-

rolado no parlamento francez e cujos debates nos sao occultados

pela censura telegrapbica ingleza, bouve urna verdadeiramente

memoravel que pòz a mostra as odiosidades latentes que

agitam jà os espiritos contra a potencia-leader da Enterite.

deputado Guernier interpellou o governo acerca das

medidas adoptadas ou que pensava adoptar para por um dique a

crise dos fretes. presidente da commissao de marinba mer-

cante insistiu em requerer que o governo se resolvesse a ado-

ptar as medidas necessarias para remediar essa crise, cuja

gravidade augmenta seni cessar e que pesa sobre o encareci-

mento dos melos de vida pela alta que implica nos precos da

importaoao. Assignalou, em seguida, um Mos aspectos mais

graves da alta dos fretes. Armadores ba que ganham sommas

enormes : uma so companbia obteve desde o principio da guerra

40.000.000 de beneficios! Ao passo que, desde o inicio das

bostilidades, o pedido de fretes se tornou cada dia mais impe-

rioso devido às crescentes necessidades creadas pela guerra,

a offerta de navios pelo contrario foi-se tornando mais e mais

rara, cbegando a cessar quasi, em certos momentos. Essa dimi-

nuieao na offerta comegou com a immobilizacào, primeiro das

frotas mercantes, allema e austro-bungara, e, depois, da russa.

Durante a discussao que foi violenta, ouvindo-se de quando

em vez os mais desabridos ataques ao governo inglez, o depu-
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tado pelos Alpes Maritimos, Sr. Durandy, denunciou ao par-

lamento a progTessào formidavel dos fretes. Antes da guerra

pagavam-se oito francos e 50 por tonelada da Inglaterra a Mar-

selha; esse prego, em fins de 1915, chegou a ser de 75 fs. e,

na actualidade, ultrapassa jà de 130 frs., com tendencia para

a alta.

A Franca pagava, antes da guerra, aos armadores « in-

glezes », 350.000.000 por anno: em 1915 pagou mais ou menos

2.000.000,000, e. em 19'' 6, essa somma ameaQa alcangar 4

ou 5.000.000.000 !

Identicas observacoes, identicas queixas, formulou o depu-

tado André Hesse. De Gardiff ao Havre, a tonelada do carvao

subiu de cinco francos, em 1913; a 42 francos em marco

de 191G; para Rouen, de sete a 45 francos; para Saint Nazaire

de seis francos a 60; para Bordeus de sete a 75 francos;

de 11 a 1125 para Marselha, e de 11.25 a 132 para G'enova.

Commentando tao graves declaragoes, escrevia o j ornai La

Bataille :

« As repercussoes economicas da guerra sào innumeras, e

uma dellas, a alta dos fretes dos navios mercantes, occupou

tambem a attengào dos deputados. Suas queixas bem formu-

ladas, por vezes eloquentes, assignalaram effeitos deploraveis

de uma requisigào feita sem methodo ; vieram a luz espe-

culacoes curiosas e pouco honestas, a que armadores despre-

occupados dos males publicos se entregaram e continuaram a

realizar, escudados na elastica lei da offerta e da procura.

sub-secretario de estado da marinha reconheceu francamente

que OS fretes que, em agosto de 1914, eram de oito francos

subiram a 90. As explicagoes, dadas a este «phenomeno» pelo

alludido funccionario nao chegam a justifical-o nem^ mesmo
sequer explical-o. Os palliativos propostos por alguns nao

conseguem tao pouco remediar ao menos o formidavel escan-

dalo. Ao nosso ver semente o Sr. André Hesse acertou recla-
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mando a « taxagao » dos armadores, quer na Inglaterra, quer na

Franga.

« deputado por La Rochelle enumerou as causas de

ordem pratica e moral que se opporiam a unia recusa de parte

dùs poderes publicus da (irà-Bretanha, si Ihes propuzessemos

energicamente urna acoao, neste sentido. Falla-se de « en-

tentes » economicas depois da guerra, Porque nào se comega

desde jà? Isto se impóe corno prova de reconliecimento ao paiz

que se lava em sangue no interesse da sua causa.

« custo da Vida assume em Franga proporgóes coUossaes.

Esse, custo póde diminuir si a nossa alliada, a Inglaterra, con-

sentir em impór aos armadores a taxagao do frete; eis aqui

a verdade clara e terminante.

« Temos dado e continuamos prodigalizando em torrentes

nosso sangue: Os senhores armadores inglezes pódem e devem

alienar urna parte de seus lucros super-extraordinarios de

guerra para que entre nós cesse de existir tao pavorosa mi-

seria . »

Entretanto, ao passo que, na Russia, na Italia e na Franga,

assim se vào accumulando as decepgóes e as desesperangas

pelos resultados da guerra, e cresce dia a dia o odio contra

inglez, a cuja ganancia jà se comegam a attribuir exclusiva-

mente os desastres successivos da contenda, chegando bòa

parte de opiniao franceza a acreditar que a retirada das forgas

britanicas de Calais sera bem cedo um^ dos problemas mais

difficeis para o patriotismo do paiz, ha um unico povo que

ainda se nào arrependeu de haver entrado na Enterite — o

japonez.

Fazendo lembrar a Inglaterra, desde a sua conformagào

geographica até os seus processo* de vida utilitaria, podendo

mesmo realizar mais depressa do que aquella o S3u grande

ideal de supremo dominador do Pacifico, o Japào se tem sabido

conduzir nesta guerra comò se fosse um emulo perfeito do
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John Bull de outros tempos... Comecou revellando subita-

mente a sua allianca com a Grà-Bretanha, mas deixando per-

ceber que havia nella mais alguma cousa do que foi publicado,

para m'etter medo aos Estados-Unidos. Proclamou-se em se-

guida solidario com os alliados; declarou guerra a Allemanha,

m.as nào levou a sua acgào bellicosa além da tomada de Kiau-

tchau com mediocres sacrificios de vida. Feito isso, enco-

Iheu-se; accenou mesmo com uma barretada igentil ao Kaiser,

recordando-lhe que foi a instructores teutonicos que o seu

exercito ficou devendo principalmente a sua admiravel orga-

nizagao actual. Gercou até de todas as gentilezas os prisio-

neiros de guerra; e, quanto aos civis allemaes, deu-lhes todas

as gararitias para continuarem a viver tranquillamente no

imperio nipponico, entregues às occupagóes que dantes tinham.

Passou entao a fazer a mesma cousa que os Estados-Unidos,

mas, sem os discursos, as mensagens, nem as tiradas acade-

micas e as ameacas espalbafatosas do presidente Wilson, l^ara

o Mikado, o silencio é ouro, e, silenciosamente, principiou o

japonez a ganhar rios de dinheiro, vendendo municòes, ali-

mentos, tudo, emfim, aos belligerantes de todas as còres, espe-

cialmente OS russos. Os allemaes tambem Ihe foram dando

bastante a ganhar. E, por isso, rio-se a valer da black-list,

emquanto as suas visinhas, as Philippinas, com o poderoso pa,-

vilhào estrellado a protegel-as, tremiam de susto sob a ameaga

ingleza, si, por ventura, continuassem a traficar com os teutos.

partido germanophilo chega mesmo a ter um alto repre-

zentante no ministerio. E um japonez illustre, publicista vigo-

roso, Sr. Seiichi Sakuma, em um pamphleto sensacional,

depois de salientar bem alto o que està na consciencia de seus

patricios sobre a destinagào historica do seu paiz na Asia, e

de mostrar que està, com o Imperio Nipponico a testa, ado-

ptando uma doutrina igual a de Monròe, poderia enfrentar o

universo inteiro, acaba affirmando nao ser a Allemanha, mas
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sim a Inglaterra e a Russia as maiores e naturaes inimigas

da sua Patria !

Japao toniou assim neste momento de tao grandes humi-

Ihacòes para a raca branca o lugar venturoso da famosa Albion

de outr'ora. Cresce, prospera e fortifica-se sobre as desgragas

dos outros. A philosophia dos seus estadistas e homens de

imprensa casa-se admiravelmente com o genio practico e ar-

guto do seu povo. Nào é so o pampletista sagaz, inimigo

l'eroz do gabinete Okuma, quem pensa e prega que, em face da

grande lei da necessidade ou do Stmggle for life, os tratados

sao papeis sujos, comò os proclamaram ainda agora os europeus

em guerra, sem excepQao de um so. Sào todos os japonezes

que sentem da mesma fórma e acham que « com igual direito

com que a Allemanha invadiu a Belgica, a Inglaterra se asse-

nhoreou de vez do Egypto, a Franga estragalbou a Grecia

e a Italia se voltou contra a Austria, ao Mikado cumpre ex-

pellir da Asia os russos e os inglezes com o auxilio da Alle-

manha, assim comò expulsou da China os allemaes com o

ainparo da Gra-Bretanha.

Dentre os alliados, é, pois, o Japao o unico a nao se

queixar até hoje da Inglaterra; e, para vèr si està o re-

tribue na mesma moeda, é o caso de esperar-se pelo tratado

da paz quando, sem duvida, o embaixador nipponnico acharà

multo naturai que Antuerpia fique para os Allemae? urna vez

que nao insistam estes em voltar para Kiau-tchau. .

.

^-
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Bsllìgerantes e ncutros

Si, elitre os povos, empenhados na luta do lado da Gra-

Bretanha, as perturbacoes internas jà se iam tornando insup-

portaveis depois do segundo anno de campanha, urna vez que

03 Imperios Centraes, rasgando caminho para o Oriente, esca-

pavam ao bloqueio da lome e, tornando a guerra em um tra-

ballio, nào so se refaziam interiormente a custa das prezas

feitas nos paizes de que pouco a pouco se apoderavam, corno

tambem garantiam mercados cada vez mais amplos às suas

industriaar-e ao seu commercio, nào menos diffidi e dolorosa

todos 03 dias se vinha accentuando a situagao dos neutros.

Para estrangular economicamente a Allemanha e apode-

rar-se do seu commercio, poderosamente radicado no mundo

inteiro por um admiravel apparelho de compras e de vendas,

de instituicóes bancarias e de credito e de transportes com-

modos, methodicos e baratos, a Inglaterra, ao mesmo tempo que

reduzia a uma asphyxiante vassalagem mercantil e financeira
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OS seus alliados, impedfndo-os 9e se moverem por conta pro-

pria, anarchizava loda a vida utilitaria da? nagòes, que se nào

liaviam envolvido no conflicto, sitiando-as por sua vez, quer

no seu trafego maritimo, quer nas suas principaes fontes de

producgào e de riqueza. Nessa guerra de interesses, os que

passaram assim a soffrer mais, foram exactamente os que

menos interesses tinham em jogo.

Aos rigores do bloqueio, que nao tardavam a provocar a

campanha submarina, desmoralizando todo o velho orgulho da

esquadra britannica e reduzindo-a no mar a urna especie de

exercito chinez, cujas grandes massas se aniquilavara' outr'ora

diante de meia duzia de armas modernas de repetigào, se-

guiam-se os absurdos edictos, em que se incluiam, comò con-

trabando de guerra, artigos que jàmais poderiam ser consi-

derados corno taes entre povos civilizados, que se respeitassem

ou respeitassem os mais sagrados direitos de vida das popu-

lacoes civis, sempre amparadas em pugnas semelhantes pelos

proprios paizes em armas.

Si jà era um prejuizo incalculavel para os neutros ve-

rém-se privados das materias prim^as, que recebiam das in-

dustrias germanicas e que so estas fabricavam no mundo, e

deixarem ainda de fazer transaccoes com os Imperios Centraes,

que constituiam por toda a parte, além de excellentes forne-

cedores, optimos emporios de consumo, ainda mais se Ihes mul-

tiplicaram as calamidades internas com os obstaculos levan-

tados a collocagao dos seus productos nos outros mercado3

estrangeiros.

bloqueio britannico apresentou-se assim sob uma dupla

face: implacavel e exterminador para os seus adversarios; ex-

torsivo e iniquo para os seus amigos ou indifferentes. A

guerra passou desde entào a ser movida, nao mais apenas

contra o commercio allemao, mas contra o commercio do

mundo inteiro.



13"

Era naturai assim que, diante de tao brutal realidade de

factos e de cousas, cada um procurasse vèr onde estavam os

seus interesses para se poder orientar e mover-se. escopo

principal do nosso discurso na Camara dos Deputados nao foi

outro : Si o firn da .guerra era essencialmente economico-com-

mercial, ao Brazil urgia serena e desapaixonadamente buscar

/conhecer as vantagens que poderia tirar da luta em proveito

da s\ia grandeza material e politica no continente. mais

era fantasia e fantasia ridicu la.

i As naQoes neutras sentiram-se, pois, naturalmente divi-

didas em dois grupos distinctos, quer pelas suas necessidades

PFoprias, quer pelos riscos mais ou menos proximos que po-

>;:cìeriam correr. Ficaram^ assim, de uma parte, os paizes do

•:'^féOntinente conflagrado; de outra, as Republicas da America.

Relativam.ente àquelles, ainda a Hespanha teve de representar

uma excepcào. Xào so pelos seus lagos dynasticos, comò, sobre

tudo, pelos seus mais instantes interesses economicos e pelas

sympathias tradicionaes do povo castelhano, a sua ,pQSÌcao

forcqsamente seria a està bora ao lado da Austria e da Alle-

manda contra a Inglaterra, que Ihe tomou Gibraltar, e centra

a Franga, que a tem torturado tanto em Marrócos, si outras

fossem as suas condigóes de vizinhanga, E sao essas as conjunc-

turas, de que tao habilmente se tèm^ livrado o seu governo e

seu Rei, tao prudente quao arguto, e que a collocam em

situagao, muito mais diffidi do que a Hollanda, a Suissa, a

Dinamarca e os paizes scandinavos, todos fundamente ligados a

economia germanica e della continuando a receber o precioso

influxo pelas suas privilegiadas collocagoes geographicas .

Effectivamente, ao irromper a guerra, o que ninguem mais

ous'ava contestar era que o apparelho -economico da Europa

jd tinha por coragào a Allemanha. Si, com o desapparecimento

da grande figura de Piti, Bismarck conseguiu deslocar para a

sua patria o grande eixo politico do continente, sob o imperio
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fecundo de Guilherme II, em vinte e cinco annos de um labor

pacifico, vigoroso e sabio, o trabalho germanico, representado

pelo seu commercio, pelas suas industrias e pelos seus pro-

gressos nas sciencias, nas lettras e nas artes, havia incontes-

tavelmente dominado todo o Velho-Mundo e delle se irradiado

pelos quatros cantos do universo.

A comeear pela Gra-Bretanha, a sua terrivel e maior rivai,

todas as fontes productoras das nacoes européas dependiam

mediata ou immediatamente das usinas ou das manufacturas

teutonicas. A infiltracdo germanica, comò cognominàram a

forca expansionista da actividade allemà em todos os ramos do

saber ou do engenho humano, sontia-se pOr toda a parte. Nas

proprias colonias inglezas, o commercio e os productos do

grande imperio do Rheno disputavam jà victoriosamente os da

métropole.

Com desenvolvimento das suas instituieòes industriaes,

mercantis e bancarias, o capital allemào tambem se avolum.ava

dia a dia. Concentrava-se em grande parte no paiz, mas, por

outro lado, espalhava-se ainda pelo estrangeiro nas mais va-

riegadas e rendosas especulacoes. Emquanto o inglez continuava

a pensar em ser sómente o commerciante e o banqueiro, o ele-

mento parasitario nas terras estranhas, o allemao, além de

um simples agente de trocas, tornava-se por todo o globo

tambem industriai e agricultor, proprietario e assalariado,

professor e ale funccionario publico. Ninguern, corno elle,

tao bem comprehendeu e tao intelligentemente soube applicar

a politica minulial, formula mais humana com que se sub-

stituir com a conquista pelo commercio a posse pela forca da

chamada politica colonial, origem de todo o poder e de toda a

grandeza da Inglaterra.

Na verdade, quem a 31 de jullio de 191 i, na vespera

desta grande guerra, langasse um olhar sobre.o mappa da Eu-
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ropa e quizesse apreender com seguranca o que sobre elle

houvera conseguido a politica economico-commercial da Al-

lemanha, chegaria a justii'icar o desespero e a inveja com que,

sobre a sua admiravel organizagào interna e exterior, nao

tardarla a atirar-se a sua velha e insaciavel rivai.

Naquelle momento, de facto, a politica munclial era beni

diversa da de vinte annos passados. Jà ninguem queria mais

saber entao, comò fazia notar eminente economista belga, si

o habitante de Schlesswing pagava imposto ao Imperio Al-

lemào ou ao Rei da Dinamarca, mas fazia-se questao de apurar

si Transwaal ou o Siào comprava os seus ferros em Birmi-

gham ou em Essen e os seus algodoes em Leids ou em Ghe-

mintz. Mudara-se o objecto da cobiga e tambem as fórmas

de annexagào. Ja nao se pensava mais em conquistar pelas

armas pedacos de terra ou em organizar o pessoal de um
Estado, mais, sim, nas suas riquezas.

Ao provocar, portante, a guerra, a Gra-Bretanha tinha

certeza de que perderà a partida no mundo economico. A Alle-

manha triumphara em toda a linha, mesmo dentro do conti-

nente. A' propria triplice allianga jà nào eram os interesses

militares de 1883 que a inspiravam : convertera-se pouco a

pouco em urna allianga economica. Da Austria, tornara-se o

allemao o melhor cliente— absorvia-lhe cerca de 48 % das

suas exportagòes. Em compensacào, mandava-lhe o carvao, as

machinas agricolas, o algodào, os fructos e todos os seus pro-

ductos industriaes no valor de 57 % das suas importagòes.

Canalizando o Elba, abaixando as tarifas das estradas de ferro,

attrahiu-lhe ainda grande parte do trafego maritimo, apertado

pelo seu unico escoadouro de Trieste. A Hungria enviava-lhe

eir> grande quantidade o seu trigo.

Com a Italia, as relacoes commerciaes do Imperio Allemao

nào eram menores nem menos importantes. A producgao agri-
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cola da Lombardia quasi que inteiramente se escoava para os

mercados teutonicos, emquanto os productos da industria ger-

manica, mais baratos e fabricados ao sabor italiano, se desvia-

vam em profusao para a peninsula, desbancando os francezes,

especialmente depois da guerra de tarifas, na guai se haviam

empenhado os governos de Roma e de Paris. A perfuragao do

S. Gothargo foi urna grande conquista para o commercio do

Rheno, e a do Simplon, levada a effeito por engenheiros al-

lemaes, acabou por quasi monopolizar para os emporios ger-

manicos a principal forca mercantil do norte da Italia, ao

mesmo tempo que, no sul, as suas manufacturas de algodao

derrotavam as inglezas.

Com a sua politica tarifaria, estreita e egoistica, a Franga

' ainda mais concorrerà para entregar aos bragos dos allemàes

' a Suissa, que sempre fora a sua melhor e fiel cliente. Logo

i nos cinco primeiros annos de concurrencia cpm os francezes,

! o commercio germanico conseguiu 40 %' sobre o seu antigo

;
movimento.

A propria Ropublica Franceza, porém, apesar de todas as

suas odiosidades e ameacas continuas de desforra da derrota

de 1870, quando agora dava as maos a Gra-Bretanha para a

Enterite bellicosa, cujo remate se fizera com a eleigao presi-

dencial de Poincaré, jà se achava tambem farfamente infiUrada

\

pelo commercio e pelas industrias germanicas. numero de

i allemàes, que habitavam a capital franceza e influiam na sua

; Vida economica, era consideravel. E as imitagoes dos ohamados

': artigos de Paris eram de tal ordem, especialmente em manu-

;
facturas de luxo, que jà chegavam a impressionar os mais con-

1 spicuos economistas do paiz.

Por outro lado, o ferro Rùhr e a quinquilharia de Solinger

inundavam a Belgica. Antuerpia {/ermanizava-se dia a dia.



141

A sua municipalidade chegou a ter maioria de subditos do

Kaiser. A Hollanda corno que jà se tomaia um prolongamento

geographico do Imperio Allemao. Em Rotterdam, mais de vinte

mil allemàes exercitavam o commercio.

Os minerios da Succia desciam quasi todos pelo Baltico e

pelo Oder, em busca da Silesia; os viveres da Noiniega e da

Dinamarca tinham no porto franco de Hamburgo o seu es-

plendido entreposto. grande canal de Kiel transformara-se

na arteria preciosa de toda essa immensa circulagào com-

mercial da Scandinavia para a sua poderosa vizinha. A Russia,

apesar da sua allianga com a Franga, nao tinha melhor

freguez do que a Allemanha para os seus campos, onde mais

de quatrocentos mil teutos, so na provincia de Varsovia, so

tinham estabelecido aie 1906 ! Pelo tratado de commercio

de 1894, renovado em 1905, todo o trigo russo principiou a

entrar francamente em territorio allemao em troca do ferro

bruto e manufacturado e das machinas e tecidos de proce-

dencia germanica. A Hespanha vivia quasi exclusivamnete das

materias primas que Ihe enviavam via Hamburgo e Bremen.

A Grecia, antigo appendice commercial da Inglaterra e da

Franca, desde 1900, passou a depender especialmente do ca-

pital allemao. Em summa, dos Balkans a Turquia, por toda

a parte, a influencia economica, commercial e financeira do

grande imperio centrai se fazia decisivamente sentir no mo-

vimento mercantil e industriai, nas estradas de ferro, nas or-

ganizagoes bancarias, em ludo, emfim...

Ora, si era assim, si a propria Inglaterra chegara a

vender menos a Allemanha do que Ihe comprava, nada mais

explicavel e mais_Jogico do que as grandes perturbagòes sof-

fridas pelas nagpes ^uropéas com o rompimento das hostilj-

dades da Gra-Bretanha e seus alliados contra os Imperios

Centraes, especialmente entre aquellas que, pela forga das cir-
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cumstancias ou pelos seus instinctos de conservagào ,se sen-

tiram na necessidade de se manter neutraes no conflieto. Al-

gumas das potencias mesmo, empenhadas na luta, nunca ima-

ginaram que, durando assim multo tempo as operagoe^ vies-

sem a soffrer tanto quanto estào soffrendo pela fatta das

importaeoes e do trafego maritimo dos grandes centros pro-

ductores do Rlieno.

bloqueio inglez, aggravando assim mais a situacao___dos

neutros do continente, ainda Ihes veiu causar maiores pre-

"jùTzos, impedindo-os de ir buscar livremente em outros mer-

cados, embora longinquos, succedaneos para o que recebiam

da Allemanha.

Além de que, considerando contrabando de guerra artigos

que jàmais foram nem poderiam ser tidos comò taes por qual-

quer naeao, em que o direito prevalecesse um so dia sobre

a forca, suj citando os navios daquelles paizes a buscas e ap-

prehensòes em alto mar e violando-lhes a correspondencia

postai, a Inglaterra acabou por impòr-lhes urna situagao tao

afflictiva que vale quasi o mesmo que si se achassem em es-

tado de guerra e sitiados tambem os seus portos. E essa si-

tuaQào tocou por firn ao desespero diante das reprezalias con?,

que OS paizes bloqueados responderam com a furia dos seus

subn?arinos ao cerco da fome.

Foi mais longe ainda a politica commercial ingleza. Tratou

a todo transe de forgar os neutros, comò havia procedido

com OS seus alliados, a tornarem a Gra-Bretanha o seu grande

e principal commissario de compras e vendas, fornecendo-lhes

,que produzia e mesmo o que, comò elles ,teria de importai',

e ficando o regulador supremo e unico de todo o seu com-
mercio exterior e, o que é mais grave, da sua propria eco-

nomia interna. A sua primera victima foi nesse sentido a

Hollanda; depois, quiz fazer o mesmo com os paizes scandi-
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navos, e, por firn, estender os seus perigosos tentaculos ao

Novo-Mundo, especialmente ù America do Sj^l.

Ó povo hollandez leve de sujeitar-sc às mais humilhantes

imposigoes. Instituiu-se no paiz, sob a fiscalizagào dos agentes

britannicos, o Oversea Trust, composto de firmas nào suspeitas

ao governo de S. James, e se Ihe deu lodo o monopolio da

importagao. Mas, mesmo assira, a Inglaterra ficou ainda com

direito de impedir oii limitar a consignacào das mercadorias,

procedentes dos paizos neutros, todas as vezes que o achasse

conveniente aos seus altos interesses. café brazileiro foi um
dos generos que nao tardaram a soffrer o veto^dos mercadores

de Liverpooi, em beneficio jdo_ oM..e_dfì_cjicaOj_jmjgortados das

colomasinglezas^

Todo commercio do norie da Europa, inclusive o da

alliada Russia, passou a ser ieito quasi na sua totalidado

atravez dos portos inglezes. Multiplicaram-se as apprehensóes

de navios. Os carregadores neutros erara a cada passo pro-

fundamente prejudicados com as deraoras indefinidas que sof-

friara as embarcagoes até poder chegar ao seu destino.

Tribunal de Presas transforraara-se em urna esphynge apa-

vorante. As despezas de ancoragem, até sereni libertadas as

naos e conferida a sua carga, oneravam està de tal fórma que

a maior parte de seus armadores nào se animavam a empre-

bender uma segunda viagem. caso do Posteiro, da Companhia

Sul-Rio-Grandense, desvendoujogo às emprezas brazileiras, os

riscos e^prejuizds a que se expunham si intentassem com

mais intensidade o trafego para os paizes septentrionaes da

Europa. A direcgao intelligente e cauta do Lloyd Brazileiro

demonstrou mesmo ao Governo em importante documento os

perigos, que corria a sua i'rota e as vexagóes que pairavam

sobre a dignidade e a soberania do Brazil si nos arriscassemos

a estabelecer linhas que pudessem, de leve ao menos, concorrer



144

coni as iiiglozas. Apesar da rota admiravelmenle tragada pelo

illustrado commandanle Mùìler dos Keis, fazendo os navios na-

cioiiaes passarem a oitenta milhas fora da zona de guerra,

assilli mesmo as autoridades navaes inglezas declararam nao

assumir a responsabilidade sobre o ^que viesse a acontecer

diante do modo com que o almirantado britannico imaginasse

extender e applicar o bloqueio as costas neerlandezas e scan-

dinavas.

Demais, si pelas doutrinas do almirante inglez, lord

Ficher, proelamadas perante a Gonferencia da Haya, doutrinas

qiie tanto encandalizaram os pacifistas presentes, «a violencia

consti tue a propria essencia da guerra e a moderagào na

guerra sera sempre synonymo de imbecilidade », nada mais

naturai que, agindo comò assim agia contra o commercio dos

neutros, a Grà-Bretanha procurasse fazer o seu em grande

escala, mesmo com os seus inimigos. E isso é tanto mais

explicavel, em se tratando de inglezes, quando é de hontem

ainda o caso do Transwaal onde tralicaram contra si proprios,

vendendo armas e munigoes aos boers ao mesmo tempo que,

a ferro e fogo, Ihes conquistavam o paiz.

Era assim que, emquanto o café, o algodào e a borracha

do Brazil, o frigo e as carnes congeladas da Argentina, e o

salitre do Chilo, para nào fallarmos sinào dos generos da nossa

patria e dos paizes que mais de perto nos interessam no conti-

nente, ora eram tidos comò contrabandos absolutos, ora corno

coudicionaes, mas sempre achavam os maiores obstaculos a sua

entrada na Hollanda e nos outros paizes neutros do norte do

Velho Mundo, enormes carregamentos de oobre passavam li-

vremente pelos mesmos caminhos para os Imperios Centraes

com a condescendencia da esquadra bloqueadora. algodao, ex-

portado pelos Estados-Unidos, deixava tambem de ser contra-

bando, ao contrario do brazileiro, sendo recebido durante mais
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de uni anno directamente pela AUemanha, quando o trigo ar-

gentino, destinado à populacào civil e, especialmente às mu-
Iheres e criancas, tao lastimadas pela imprensa alliadophilla,

quando se trata das provincias da Enterite em poder dos

teutos, nao conseguia transpor a gargalheira de ferro dos

couraoados e torpedeiros britannicos. salitre do Chile, dis-

pensado embora corno artigo de primeira necessidade pelas

usinas germanicas, que, mesmo antes da guerra, jà o fabri-

cavam artificialmente em grande escala, tornava-se urna

ameaga para os exercitos alliados si continuasse a ser im-

portado por Hamburgo ou atravez da HoUanda, mas, em com-

pensaeào, o chà e o cacào das colonias inglezas, concurrentes

sempre batidos pelo café na AUemanha e na Austria, nunca

tiveram tao collossal consumo corno em 1915 pelos pàizes

scandinavos.

« E' que cacào, comò nos explicava a esse tempo illustre

publicista brazileiro, tem comò padrinho o Sr. Cadbury, de

Bourneville, o proprietario do Daily News, do Star e de outros

orgaos liberaes, e o mais generoso contribuinte para a caixa do

partido de que o Sr. Asquith é leader e Sir Edward Grey

figura decorativa,

« café, pobre café brazileiro, é um engeitado, que

tem por si apenas as fórmulas sonoras do protocollo. Na Al-

lemanha, o café sempre fizera concurrencia ao cacào do

Sr. Cadbury, e, logo no comedo da guerra, chegaram noticias

que fizeram roer de inveja o grande chefe da « Cocoa Press.»

« Nas usinas de Essen e em todas as fabricas onde se tra-

balhava febrilmente na manufactura dos artigcs necessarios

para os exercitos, o café era consumido em profusao, porque

as suas optimas qualidades estimulantes pareciam redobrar

as energias dos operarios. Cadbury, que tem sempre sustentado

que cacào possue identicas virtudes, sem os defeitos que o

3851 10
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potentado de Bourneville attribue ao café, viu logo a oppor-

tunidade ique se Ihe deparava si os seiis amigos do gabinele

retribuissem a gentileza dos clieques,. dados outr'ora nas ves-

peras das eleigòes corno um favor politico de arromba. E corno

OS desejos de Cadbury nunca ficam por satisfazer, a esquadra

ingleza intercepta o café do Brazil e Sir Edward Grey manda

arcbivar as notas amaveis do seu ministro, emquanto pela

Hollanda e pela Dinamarca o cacào entra livremente para a

Allemanha. .

.

« Esse episodio do cacào versus café niosti'a a verda-

deira funcgào do bloqueio inglez. Intervindo com o seu tre-

mendo poder naval para interromper as relagòes commerciaes

dos neutros com os imperios germanicos e até mesmo para

impossibilitar o intercambio de um paiz neutro com outro, a

Inglaterra nào tem em vista obter resultados militares, mas

sim annarcliizar o commercio universal, de fórma a_poder reor-

ganizar mais tarde em seu proveito a vida economica do

mundo

.

«A» excepsoes, os favores e as concessòes feitas a uns..

emquanto que sobre outros recae toda a brutalidade do blo-

queio, nào exprimem uma fatta de orientagào politica por

parte do governo britannico. Todos esses caprichos e todas

essas anomalias teem a sua razào occulta e obedecem a um
plano friamente calculado para alcangar certas vantagens de-

finidas.»

E' verdade que essas condescedencias do governo inglez,

especialmente para com o algodao norte-americano, em um
momento em qua as usinas dos Estados-Unidos quasi que nào

faziam outra cousa sinào fabricar munigóes para os exercitos

alliados, nào passaram despercebidas no parlamento às criticas

de alguns imperialistas mais exaltados. ministro do Com-

mercio, Sr. Runciman, teve de dar por meias palavras ex-
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plicagòes na Camara dos Communs sobre esse facto, dizendo

que gabinete tinha de fazer distincooes relativamente a con-

trabandos « conforme as circumstancias politicas de cada caso

especial.»

Effectivamente, a attitude dos Estados-Unidos, desde a

primeira bora do conflicto,. tornara-se deveras singular, para

nao dizer eminentemente suspeita aos Imperios Centraes.

rompimento das hostilidades encontrara na Casa Branca um
quasi philosopho, o Sr. Wilson, e, na chancellaria, um grande

idealista, o Sr. Bryan, pacifista por excellencia, sonhando

sempre com as grandes conquistas que a arbitragem poderia

conseguir na nossa idade, dado o alto grào de civilizagao dos

paizes mais poderosos do globo, em contraste com o genio

essencialmente pratico, por heranga ethnica e pelas influencias

mesologicas, do povo yankee. Emquanto assim o Presidente

da Republica divagava sobre as origens e as consequencias da

guerra e o seu secretario de Estado se deixava ingenuamente

arrebatar pelas primeiras impressòes recebidas, chegando a

accreditar, do que mais tarde tao tristemente se arr-ependeu,

que a velha e traquejada Inglaterra entrara mesmo na luta

pelos ideaes altruisticos da defesa dos direitos e das liberdades

dos mais fracos e do combate ao militarismo prussiano, a, grande

massa dos homens de negocios do paiz, descendentes mais ou

menos directos da Velha Albion, comprehendendo logo que a

contenda travada era do comm'ercio pelo commercio, nao va-

cillava um instante e atirava-s-e às mais lucrativas e arro-

jadas especulaQóes mercantis. E esse furor de ganhar o mais

possivel a custa dos belligerantes tornou-se de tal ordem que

ao governo nao foi possivel resistir a sua voragem e teve de

capitular.

A posieao neutra! da America do Norte apresentou-se

desde entao sui generis, fazendo lembrar o veibo Lamartine,
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quando dizia que « a neutralidade era urna hostilidade em re-

ticencias. . .» E, nessas reticencias, acharam-se os Imperios

Centraes que, quer pela sua poderosa organizaoào economica,

quer pelas difficuldades do bloqueio, foram, dentre as potencias

dos dois blocos em armas, as que menores compradores se

puderam tornar.

Vendendo, pois, armas e muniQoes abertamente e em
grand-e copia a Gra-Bretanha e seus alliados, e concorrendo

para o prolongamento da luta e para que os exercitos fran-

cezes nao fossem desde logo esmagados pela escassez do ma-

terial bellico, OS Estados-Unidos entraram virtualmente na

guerra. Nao Ihes convinha, é certo, um rompimento franco,

que tambem nao sorria aos interesses immediatos dos Im-

perios Centraes. A guerra submarina ainda nào havia dado a

estes a certeza da Victoria final, tanto mai? quanto tambem

nao tinham a esse momento assegurado o caminho para o

Oriente até ao Golfo Persico, consolidando o seu dominio ab-

soluto em terra.

torpedeamento, todavia, do Lusitania veiu accentuar e

fortalecer de vez a politica mercantil da grande republica do

Xorte. Bryan, de decepcào em decepeao, muitos mezes embora

depois do inicio da sangrenta contenda chegava às mesmas

conclusoes das thescs do nosso discurso de 26 de setembiro

de 1914, tao acerbamente criticado entao pelos principaes orgaos

do seu pensamento na imprensa yankee. R-etirando-se do go-

verno para salvar os seus principios e os seus ideaes, con-

fessava nobremente que se havia illudido e que, em vez das

grandes causas do direito e da civilizagào, o que ora se dis-

putava nos campos de batalha era unica e exclusivamente

uma questào de baixos e inconfessaveis interesses economicos.

governo poderia assira abertamente dar as maos aos grandes

irusts das industrias da guerra e ir de conflicto em conflicto
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da sua diplomacia até ao rompimento franco de hostilidades

com OS Imperios Centraes.

Em contraste com essa politica de grandes lucros com-

merciaes dos Estados-Unidos, as outras Republicas Ameri-

canas, de origens ethnicas e tendencias espirituaes bem dif-

ferentes, deixaram-se imbuir, acima de tudo, pelos seus deveres

de ncutì'os. na verdadeira e digna accepcao da palavra. Si

algumas, faca-se justiga, comò a Argentina e o Chile, além

do desempenho leal e estricto dos seus deveres internacionaes,

procuraram tambem aproveitar-se da occasiao para reorga-

nizar o mais possivel a sua economia interna e desenvolver

solidamente o seu commercio exterior, outras, infelizmente se

limitaram apenas a ser espectadoras apaixonadas do conflicto,

tomando partidos platonicos por estes ou por aquelles dos bel-

ligerantes, e fundando ridiculas ligas de apf)io moral até

a certos povos que sempre as ultrajaram e que, mesmo em

plenas operacoes de guerra, continuaram a desdenhal-as, sub-

mettendo-as aos mais aviltantes vexames e violencias.

Xa verdade, quer nas duas casas do parlamento inglez, quer

nas assembléas dos notaveis da City ou das Camaras de Com-

mercio do Reino-Unido, para so alludirmos ao que se tem

dito na pofencia-leader da Entente, apesar de todas as fra-

quezas, de todas as condescendencias e de todos os prejuizos

que hao tido pelos alliados os neutros, especialmente as repu-

blicas sul-amerìcanas, ainda assim uma tal attitude nao tem

satisfeito ao imperialismo mercantil britannico.

Fallando ainda ha pouco em um grande comicio, Lord

Devonport, presidente da Administracao do Porto de Londres,

dizia que <-< a obra de Foreign Office consistia principalmente

em conservar as .^ympathias dos neutros. Era, porém, neces-

sario que esse resultado nao fosse conseguido mediante o

sacrificio dos interesses da nagao. A Inglaterra estava pe-
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netrada por urna conviceao Tue se nào deixaria dissipar, qual

a de gue o bloqueio tinha de ser tornado mais severo, e que

a esquadra -precisava gosar da liberdade que so ella sabia

exercer.»

'0 orador allegou ainda que « a Allemanha, de maio de

1915 para cà. havia recebido mais de dous milhoes de toneladas

de minerio de ferro pelos seus portos, e perguntou si o go-

verno havia feito comprehender aos neutros que a batalha em

que a Inglaterra està empenhada era tanto por elles comò pela

propria Fnglaterra.»

Mais positivo e mais desabusado, disoutindo a mogao do

Sr. Benn propondo que se tornasse mais efficaz o bloqueio

das cost^.s allemas, estendendo-o aos naizes visinhos até onde

fosse necessario», o Deputado por Liverpool, o Sr. Lesile

Scott, affirmava na Camara dos Communs, que era preciso

dizer-se a verdade mìa e criìa e que, para a Inglaterra, os'

paizes neutros nào mereciam a minhna consideracào e que o»

dever do governo, na.escolha entre neutros e belligerantes, era

optar invariavelmente por estes, por que os s'eus direitos es-

tavam identificados com os interesses vitaes do Imperio Bri-^

tanv^'^n. E, assim =5e expressando, nao escandalizou de certo

representante imperialista os velhos fóros de liberalismo da

immensa assemMóa a que se dirigia.

E' que, comò nos explica o eminente internacionalista

chileno, o Dr. Alf^jandro Alvarez, no seu excellente livro —
A Grande Guerci Ev^nn'^a 'e a NeutraUdade do Chile, a neces-

sidade de isolar a Allemanha e dominal-a pelo esgotamento

fez com nne a Inglaterra subvertesse ludo que nitidamente

estava esppcificado em notaveis convengoes sobre tao magno

assumpto. 'P'ti melo da desordem juridica em que lanQ,ou os

belligeran^"'' sem excepQao de um so, no mundo internacional,

c^egou mf^s^no a firmar a diplomacia britannica uma nova

regra absurda pela qual os deveres dos neutros continuariam
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a ser os mesmos de sempre, nao soffrendo modificagao al-

guma; mas. quanto aos seus direitos. . ., -esses ficariam subor-

dinados às restricQoes que as opportunidades aconselhassem.

Acharam-se assim os paizes que nào tomaram parte na luta

e que interesse algum alimentavam a nào ser o mais rapido res-

tabelecimento da paz, expostos a loda sorte de perigos e de

violagòes a sua autonomia e a sua liberdade de commercio e

de navegacào.

De facto, seria ridiculo que, em face de povos neutros

que, na sua quasi unanimidade nao se podem impòr pela for^a,

a Inglatei'ra ainda se desfizesse em condescendencias e consi-

deraeoes quando, nesta luta de vida e de morte com o Imperio

Germanico, urna das principaes revistas londrinas ainda hon-

tem exprimia bem os sentimentos do paiz affirmando que a

Victoria 'final deveria ser conquistada Gustasse o que custasse,

fosse corno fosse, porquc « amanhà, si desapparecesse a Al-

lemanliaT nào haveria mais um inglez que nào fosse rico ! »





SEGUNDA PARTE

BRAZIL E A GONFLAGRAftAO EUROPÈA





I

Brazìl e os allìados

Das Republicas da America, si. guardando embora o mais

possivel OS seus deveres de neutro, lia sido o Brazil o paiz que

mais tem procurado agradar pelo seu governo e certos ele-

mantos sociaes a Grà-Bretanha e seus alliado5 atravez da

guerra actual, é tambem, diga-se a verdade, o que mais tem

soffrido da parte destes. Nem mesmo o Uruguay, apezar da

acoao poderosa de Luis Herrera, o seu grande internaciona-

lista, e de mais alguns Tiomens notaveis na politica e nas

lettras, o tem exoedido nas zumbaias e nas condescendencias.

Emquanto, no Chi le, as classes dirigentes e as popular*s

porfiavam desde a primeira bora em demonstrar as suas sym-

pathias e enthusiasmos pela causa da Allenianba, chegando a

Gaceta Militar, orgao dirigido pelas suas mais prestigiosas

patentes de terra e mar, a enderegar uma carta-official ao

ministro teutonico, que alli se achava acreditado, fazendo

votos pela Victoria dos Imperios Centraes, o que provocou ener-
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gico protesto da Franca (1); emquahto na Argentina, onde o

capital franco-inglez alias exerce forte influencia, a imprensa.

sempre arguta e patriotica. rivalizava com os estadistas e os

ohefes de partido na dissimulagao dos sens inah intimo? sen-

timentos, o que nao impedia que o prefetto de Buenos -Aires,

ministro do Exterior e o proprio presidente da Republica

fossem acoimados de germanophilos pelos agentes alliados ein

diversos incidentes internacionaes; e. finalmente, cmquanto a

diplomacia de Londres e de Paris tentava a todo o transe

conseguir que os Estados Unidos, em nome da Doutrina de

de Monròe, interviessem no Perù, no Ecuador e na Colombia

para esfriar ns ardores pelo Kaiser e chamassem a ordem no

(1) Eis esse importante documento:

« Excelleucia I Neste momento em que a vossa patria passa por tao duras

provas. viemos trazer-vos a cordial sympafhia e o agredecimento' que temos pela

Allemanlia : primeiro. pelos innumeros e aproveitaveis ensinamentos que temos

que agradecer à Allemanlia, co^no «ossa mestra em todos os ramos da aotividade

publica e particular; segundo, pelo carinhoso acolliimento (yae nos dispensaram

R . 51 . Kaiser e o gflkrerno allemao

.

« Nossos officiaes, que tiveram a honra de servir no grande exercito allemào.

foram recebidos e tratados comò allemaes, ho'nra que nSo tivei^m em nenhuma
outra nacao: por isso estabeleceu-se no coracao do povo chileno a certeza de

que, em caso de ultraje a nossa patria, por qualquer nagao americana ou

europèa, o poderoso imperio allemSo se poria desinteressadamenfe ao nesso lado.

K agora a Allemanha, quasi so, declarou guerra A Europa inteira ! . . .

« Como poderemos ficar indifferentes ?

« Devemos. abstraliindo do nosso agradecimento, em to'dos os casos, prestar

liomenagem a osta lierocidade siiartana ! A mais numerosa e mais trabalhadora

de todas as colonias no Chile é a allema.O principe Henrique da Prussia teve

a amabilidade de dizer, aqui e no estrangeiro, que o nosso exercito nada dei-

xava a desejar, comparado com o do seu irmiio. Por todos estes motivos, admi-

ramo-nos que até agora, ninguem se tenha manifestado aqui. Talvez para nao

quebrar a nossa neutralidade . . . Mas podeis estar certo, Sr. ministro, de que

quasi todo o povo cliileno està com os alleniaes. com os bravos entre os bravos.

com OS heroes dos heroes. Temos certeza de que a viatoria final sera da nacao

allema. So os bravos conquistam a palma da Victoria. Nosso hymno nacional diz

seguinte: «A Victoria inclina-se para o vesso lado». Digne-se V. Ex. re-

ceber calorosos agradecimentos do exercito cliileno, com a certeza de que o

nosso povo' acompanha a vossa patria com os seus nielhores votos, a saia

admiratao e o seu agradecimento.»
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Mexico o general Carianza— na nossa Patria os receios de

meliudrar os belligerantes', que haviam ficado domiiiadoies do

Atlantico e podiam de urna hora paia outra estiangular o

nosso trafugo maritinio. crani de tal ordeni que mais de unia

vez uos deram as apparencias de verdadeira parcialidade no

conflieto

.

ta^

Apesai' de tudo isso, os vexames e as desconsideragóes,

que pacientemente liavemos supportado. nào teem sido poucas

nem justificaveis.

E' que, infelizinente, da parte dos alliados, a Inglaterra.

pelo menos, veni laborando, a proposito do povo brazileiro, lia

«lais de noventa annos, eni uni grande erro historico. facto

de termos tido Lisboa por nietropole fez coni que, no Foreign

Office, jàmais nos deixasseni até hoje de considerar conio uni

prolongamento, nos habitos e fradigoes, da nacionalidade por-

tugueza. A nossa independencia, apesar da participacào que

Aomaram os gabinetes de S. James no reatamento das re-

lacòes das cortes do Fedro I e D. Joao Xi, para nos tornar

logo, indebitamente, dev^ores de fortes quantias, cujas res-

ponsabilidades nào nos competiam, nao chegou a ser beni coni-

prehendida pelos estadistas que, nos governos britannicos,

se forani succedendo. E, apesar da energia, argucia o tenaci-

dade reveladas desde 1823 pela diplomacia nacional, na reacgào

patriotica contra as successivas e iniquas intromissoes dos

agentes de Londres na vida intima do paiz, teimaram sempre

oni nos considerar sob o mesmo aspecto de vassalagem, que

aeabaram por impor ao desventurado Portugal.

Datani dalli, além dos numerosos conflictos em.que, desde

entào até hoje, nos teni procuFado sempre humilhar o governo

britannico, as prevengoes constantes da nossa chancellaria para

com a de S. James e a animosidade radicada no coracào po-

pular contra tudo que é inglez, animosidade que tem tido
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mesmo em diversas épocas da nossa historia as mais graves

explosQes

.

Com effeito, .quem conhece bem a nossa vida internacional,

sabe perfeitamente que j'àmais foram sinceramente amistosas

as nossas relagoes com a Gra-Bretanha. De 1823 a 1850, nào

tivemos um so anno politico em que se nào registrasse um
protesto ao menos da nossa parte contra violencias sem nome

e inauditos attentados das autoridades britannicas a nossa so-

berania. Em 1863, a questuo Cìirisfie, durante a qual a es-

quadra ingleza praticou toda a sorte de depredagoes, bombar-

deando os nossos portos, aprisionando os nossos navios e

injuriando a nossa bandeira, levava-nos a um rompimento

de relaeóes e aos mais vibrantes protestos de indignagao pe-

rante o mundo civilizado. Seguiram-se as guerras do Prata e

contra Lopez, contendas essas em que o poder naval inglez

nos causou os mais crueis prejuizos. Yieram depois as Con-

venQoes Consulares, que nos acarretaram os mais sérios des-

gostos e tanto prejudicaram o nosso desenvolvìmento eco-

nomico. Ainda nos ultimos dias do Imperio, o genio politico e

diplomatico de Cotegipe tentava amenizar os dissabores e as

desconsideraQoes que nos infligira o governo de Londres, entre

outras pendencias, no caso Waring Brothers. Finalmente, du-

rante a vida republicana, a ma vontade da politica ingleza

accentuou-se ainda mais contra o Brazil. Floriano teve de

reagir energicamente contra as mais crùas affrontas, dizendo

ao plenipotenciario britannico que receberia a baia a mari-

nhagem da sua esquadrilha, si tentasse està um desembarque

nesta Capital. Prudente de Moraes passou pelo transe angus-

tioso de ter de protestar attivamente contra a brutalidade com

que governo inglez se apossara da Itha da Trindade, respon-

dendo-nos insolentemente o gabinete de Londres quando Ihe

procuràmos demonstrar os nossos direitos. Campos Salles, em
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pessoa, ja oleito presidente da Republica, leve de repellir as

mais injurinsas iiisimiagoes feitas na City a honra e a digni-

dade do Brazil. Rodrigues Alves, emfim, que, com tanta habi-

lidado e energia, soubera defender durante as negociacòes

do funding-loan a soberania do Brazil, acabou fazendo do

grande nome de Rio-Branco o cscudo precioso com que, du-

rante dez annos seguidos, nos soubemos brilhantemente de-

fender, ao mesnio tempo que conseguiamos a entrada da nossa

Patria no concerto das grandes nagòes corno uma voz autori-

sada pela sua cultura e glorioso passado de um povo, sempre

devotado às grandes causas da paz, da liberdade e do direito.

Em face de taes antecedentes, si era perfeitamente expli-

cavel que a causa da Gra-Bretanha nao achasse echos muito

sympathicos ou applausos muito sinceros na opinilo lirazi-

leira, corno a da propria Franga, a nossa preconizada màc

intellectual, cujas offensas internaeionaes, datando tainbem da

nossa independencia, si nào teem sido tao numerosas quanto

as inglezas, nào se hao revestido de menor grosseria e de

menos humilliante desdem, nada justificaria muito menos que

tomassemos no conflicto travado outra posigao que nào a que

assumimos e nos declarassemos centra a Allemanha, que ja-

mais nos melindrara ou pretenderà aviltar-nos com as mais

descabidas e provocadoras imposigoes.

Tambem. por nesso lado, nao nos seria licito querer per-

suadir os governos das poteneias alliadas de que, a nao ser

para os effeitos theatraes de sua propaganda nos outros paizes

civilizados, deveriam levar a credito as manifestagóes hypo-

critas e interesseiras em que se proclamava entre nós o grande

enthusiasmo pela sua Victoria em tao sangrenta peleja.

Brazil-Official, comò o Brazil-Econoraico, isto é, o Brazil que

pensa, raciocina i- age, nao se move a nào ser pelos impulsos

do seu tradiccional patriotismo e de seus mais caros interesses
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sociaes e politicos. E, onde estiverem esses interesses, estarà,

corno sempre tem estado, a vontade da Nagao.

Apesar de tudo, no exercicio da sua neulralidade, sole-

mnemente decretada tres dias após o rompimento das hostili-

dades, si queixas e reclamagoes poderia ter levantado a Re-

publica Brazileira da parte dos belligerantes, sem duvida nào

deveriam partir em caso algum dos alliados e, muito parti-

cularmente, da Grà-Bretanha. Seria isso mais do que uma
grave injustioa: traduziria um clamoroso sarcasmo.

Jià nao falando das accusagóes, artiouladas contra as

nossas autoridades navaes, quando, atravez das denuncias da

legagao allemà e dos repetidos avisos e testemunhos dos ca-

pitàes e passageiros dos navios mercantes, appareciam a cada

momento corno fazendo vista grossa diante da audacia da es-

quadrilha britannica do Atlantico, tornando as nossas ilhas dos

Abrolhos por ancoradouro permamente e preciosa base de

operaeòes, um facto so bastarla para demonstrar a nossa longa-

nimidade quasi criminosa em tudo procurar satisfazer os

desejos e até os caprichos do governo britannico.

E' sabido que, em virtude de combate no alto mar, duas

unidades da fr,ota ingleza abrigaram-se no porto do Rio de

Janeiro, sèriamente avariadas. Pouco mais ou menos, pelo

mesmo tempo, um cruzador allemao, o Kronprinz Wilhelm,

ancorava em New-Port-News tambem com estragos, causados

por um encontro com outra nau- adversa

.

Noticiando està ultima occurrencia, o Times, o grande

orgao londrino, dizia que o cruzador teutonico chegara com

diversas chapas amassadas, fazendo agua e fortemente ador-

nado em virtude de uma coUisào com o Nova Scotta. Accres-

centava que, à vista dos orificios existentes naiquellas chapas,

produzidos por balas, as avarias occasionadas em operagoes de

guerra nào deveriam por fórma algwna ser reparadas, seja
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de QUO maneira fosse. E concluia categoricamente que «por

disposigao alguma do divelto intemacional, poderia ser per-

mittido concerto de c/ualquer navio belligerante em um porto

neutro, especialmente Quando a necessidade de taes reparos

era oriunda de urna acQào de guerra.^

Pois beni: por urna condescendencia excepcional para com

o plenipotenciario da Inglaterra, o governo brazileiro contra-

riava tao salutar doutrina, sustentada pelo Timies; e, fazendo

o que nagao alguma neutra fizéra até entao nem fez até hoje,

consentia ^que os dois cruzadores britanicos, o Glascow e o

Camavon, feridos na terrivel batalha em que se empentiaram

com a esquadrilha allemà, levassem longos dias em um dos

di^jues da bahia de Ouanabara, pondo-se de novo em estado de

combater, se artilhassem outra vez e sahissem garbosamente

barra afóra.

Commentando o caso, assim generosamente se expfimia a

Wileman's Revietv :

« Na verdade, comparando a interpretagào do direito in-

temacional que faz The Times com a applicacào della feita

pelo governo brazileiro, nos casos do Glascow e do Camavon,

é forQoso admittir que o governo britanico tem justo motivo

para ser grato e demonstral-o effectivamente quando se tratar

do interesse do Brazil » (li .

Infelizmente, nào se tornaram unia realidade os votos de

reconhecimento e gratidào do illustre director da Wileman's

Revieic. Esse acto imprudente, embora gentil, do ministro da

Marinha. bravo e cavalheiresco almirante, imbuido ainda

comò todos OS nossos velhos e gloriosos marujos, do precon-

(1) Compariug «The Times's» interpretation of international law witli its

application by the Brazilian Government in the case of the Glasgow and Oar-

narvon, it must be admitted that the British Govermment has some reason to be

grateful and td stretch a point oocasionally in the treatment of Bi-azilian inte-

rests. (« AVelemans's Review », — May— 11 th— 1915.

3fe5l 1

1
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ceito fethchista da intangibilidade do poder naval inglez, nào

loi devidamente levado em conta, corno ludo fazia esperar,

pelo gabinete do S. James. E, corno urna cruel antithese, jus-

tamente no momento em que tao fidalgamente assim procedia

o chefe supremo da nossa Armada, era ella achincalhada em

Londres, quer por um dos seus mais autorizados jornaes, quer

em uma publicagào, feita sob os auspicios dos estadistas de

S. James e sob a directa acgào da Censura da Guerra.

Commentando acremente esses insultos atirados sobre a

marinha brazileira, fazendo até passar os seus mais dignos

officiaes comò ims vendidos aos allemàes, assim se exprimia

de Londres o correspondentC' do Jornal do Commercio, no mo-

mento mesmo em que este passava por ser um dos jornaes

do Rio de Janeiro mais intimamente jungidos aos interesses

dos alliados:

« Apezar de escrupulosa neutralidade observada pelo go-

verno brazileiro e nao obstante as manifestgoes de sympathia

feitas no Brazil em favor da causa dos alliados, a imprensa

ingleza, nestes ultimos mezes, tem mostrado uma crescente

ma vontade contra o Brazil, oujo credito nào perde occasiao

de atacar. Sem exaggero se póde dizer que actualmente o

Brazil é o unico paiz neutro que é violentamente criticado

na Inglaterra e aquelle sobre o qual parece se accumular

toda a ma vontade que, por evidentes motivos de ordem po-

litica, a Inglaterra tem de disfargar no caso de outros neutros.

Mesmo as mais pequenas nagóes neutras tèm sido tratadas

com alguma consideragào; e ha claramente um desejo, alias

muito naturai, de nao irritar neste momento quem nao esteja

francamente ao lado dos inimigos da Inglaterra. Comtudo, o

Brazil, que tem ligas pelos alliados e que e talvez dos paizes

neutros o que se tem adeantado mais em demonstragoes de

sympathia pela causa de que a Gra-Bretanha é a principal
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defensora, nao gosa dessa immunidade e soffre constantemente

as criticas injustas, os insultos e os commentarios mais ab-

surdos ou mais malevolos sobre a sua situacao e sobre o seu

futuro.

« Além do ataque systematico, deliberado e calculado, que

se faz nas secgoes financeiras da imprensa contra o nosso cre-

dito, insinuando ao publico que o Brazil nunca se levantarà

da crise que atravessa e que pode ser incluido entre os paizes

irremediavelmente perdidos, ha urna outra propaganda, talvez

ainda mais curiosa, para a qual convém chamar a attencao,

porque ella parece ter um objectivo politico definido. Refi-

ro-me a repeticao constante de que o Brazil é um paiz domi-

nado pelos allemaes e que estes fazem o que bem Ihes parece

na nossa terra. Ha muitos annos que so repete na Inglaterra

essa historia da influencia allema no Brazil; mas, desde o

principio da guerra, a divulgagao dessa idèa falsa é feita com

methodo e com tenacidade, corno se houvesse por detraz della

um plano preconcebido. Nao ha muitos mezes que o Daily

Chronicle, que é o mais influente dos orgams liberaes e cu.jas

relacoes com o primeiro ministro e com o Sir Edward Grey

sao multo conhecidas, publicou a proposito das manobras dos

teuto-americanos nos Estados Unidos um longo artigo no qual,

sem a minima opportunidade, o articulista introduzia a questao

de influencia allema no Brazil. ponto, que o collaborador do

Daily Chronicle queria accentuar perante o publico, era que

a quasi totalidade da populacao branca do Brazil era formada

por allemaes e que estes eram os senhores absolutos do nosso

paiz. Tendo sido chamada a attengao do autor desse artigo

para o ridiculo absurdo da sua proposigào, elle voltou a carga

com intuito de provar que os allemaes dominavam o Brazil,

nao mais pela sua esmagadora superioridade numerica, mas

sim por serem superiores aos brazileiros de outras origens.
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Aos allemaes devia-se todo o progresso do Brazil e, por isso,

tinham nas maos, nao sómente a supremacia politica, corno

a maior parte da riqueza accumulada do paiz. Qualquer pessoa

qua tenha o mais ligeiro conhecimento do Brazil pode ava-

llar absurdo dessas affirmagoes; comtudo, ellas continuam

a apparecer na imprensa ingleza, tanto de Londres corno das

provincias, com urna insistencia que indica claramente que,

por detraz dessas grotescas fabulas sobre o nosso paiz— des-

cripto comò uma terra habitada por negros e mulatos e onde

um pequeno numero de allemaes monopolisa a civilizaoao—
ha um objectivo que alguem, que tem nas maos os melos de

fazer repetir essas historias na imprensa de todo o paiz, pre-

tende attingir.

« Nào deixa de ser curioso notar que a insistencia em
apresentar o Brazil comò um paiz germanico, colonizado por

allemaes e cujo progresso é devido exclusivamente aos alle-

maes, coincidiu com o principio das grandes victorias dos

austro-allemaes no theatro orientai da guerra e com a veri-

ficacao de que uma Victoria militar dos alliados se tornava

mais improvavel de dia para dia. E a coincidencia ainda so

torna mais interessante si observarmos que, simultaneamente

com as derrotas russas na Galicia e na Polonia, surgiu na

Inglaterra uma corrente de opiniao pacifica, que insiste sobre

a necessidade de «desviar da Europa para outros pontos da

globo a actividade imperialista da Allemanha, sustentando que

sómente por melo dessa diversao sera possivel evitar uma

outra guerra no futuro.» E' possivel que nao haja a minima

relagao entre o pensamento dos que se querem libertar da

ameaca germanica, langando-a sobre outrem, e a insistencia

da influencia germanica no Brazil e em querer convencer a

publico inglez de que a nossa terra jà é de facto uma semi-

colonia allema.
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«Mas, tendo chamado a attengao para essas curiosas ma-

nobras, em que é possivel que as pennas dos jornalistas sejarn

movidas por outras forgas, passare! a tratar de urna nova e

calumniosa critica feita ao nosso paiz. Nao se trata neste caso

de um jornal, mas sim de um livro publicado para ser divul-

gado entre urna grande massa de leitores. Urna casa editora

de Londres, a « Gresham Publishing Company», està publi-

cando, sob o titulo de « The Great World War », urna nar-

rativa popular dos acontecimentos. Essa chronica jà se acha

em cinco volumes e, no sexto, que acaba de sahir, ha um
capitulo sobre a actividade dos corsarios allemaes, em que

o autor, procurando explicar os motivos que facilitaram ao

corsario allemào Kronprinz Wilhelm destruir no Atlantico Me-

ridional varios navios inglezes, faz ao nosso paiz e às nossas

autoridades navaes accusacoes calumniosas, que sao tanto mais

infames quanto toda gente sabe que, si o governo brazileirn

tivesse sido menos escrupuloso no desempenho das suas func-

góes de manter a neutralidade das nossas aguas, os allemaes

teriam dado que fazer aos inglezes.

« collaborador do livro publicado pela « Gresham Pu-

blishing Company, affirma que o Kronprinz Wilhelm recebeu

carvào «nos remansos existentes na costa do Brazil ao sul

do cabo de S. Roque», littoral este que elle diz ser em grande

extensao apenas visitado por « tribus de indios nomades».

« Para facilitar essas manobras clandestinas, o Kronprinz

Wilhelm contava com o auxilio e com a inevitavel influencia

dos allemaes do sul do Brazil », embora o escriptor inglez nào

€xplique muito beni corno os colonos de Santa Catharina po-

diam fornecer carvao ao corsario allemào que navegava nas

alturas de Pernambuco. Mas o meio comò essa influencia

se exercia é explicado com toda a clareza. As autoridades

navaes prestavam-se a auxiliar os allemaes, e, para que nin-
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guem possa ter duvidas solDre os moveis dessa cooperagao.

elle nos diz gue « a corrupgào universal dos funccionarios

publicos na America do Sul colloca os servigos desses homens

a disposigao de quem Ihes quizer pagar».

« Realmente é doloroso que, quando o nosso Governo,

com auxilio da nossa marinha de guerra, foi infatigavel

em assegurar a mais absoluta neutralidade nas nossas aguas

territoriaes, urna casa editora ingleza proclame urbi et orbe

que as nossas autoridades navaes foram peitadas pelos alle-

màes »

.

« Para tornar o insulto, dirigido ao Brazil e a sua marinha

de guerra, mais pungente, ha uma circumstancia digna de nota.

Ninguem ignora que a esquadra de von Spee violou a neu-

tralidade chilena e que, gragas ao uso das aguas territoriaes

da Republica do Pacifico, conseguiu obter certas vantagens

contra os inglezes. E' certo que os chilenos nao tiveram culpa

disse e que fizeram o possivel para manter a sua neutralidade.

Mas facto é que alli houve violagoes de aguas territoriaes^

que nao tiveram logar no Brazil. Gomtudo, o escriptor, que

nao se envergonha de langar lama sobre as nossas autoridades

navaes, faz timbre em accentuar que o governador de Juan

Fernandez cumpriu o seu dever intimando o Dresden para

se fazer ao largo e em elogiar a attitude do Ghile. A um
brazileiro é sempre agradavel lèr um elogio ao Ghile, mas

neste caso o elogio parece ter sido posto de proposito para

tornar mais cruel a infame calumnia atirada contra os chefes

da nossa marinha de guerra.

«Em uni paiz em que o hespede de um hotel, a quem

roubam o relogio, nao póde iazer uma queixa publica sem

ter provas, afim de nao prejudicar o credito da casa, é ver-

dadeiramente assombroso que se publiquem calumnias igno-

beis, comò està, contra a honra de officiaes de uma marinha
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que tem perto de um seculo de lionrosas tradiccòes. E o que

torna o caso mais grave é que, diante das disposigòes do

Defence of the Realm Act, ludo o que se publica sobre a guerra

tem de ser submettido a censura militar. Foi, portante, com o

visto dos fiscaes do Ministerio da Guerra e do almirantado

que a « Gresham Publishing Company » mandou para o prelo

a pagina em que se faz contra a honra da nossa marinha essa

insinuagào falsa, miseravel e covarde.

« Brazil nào esperava, e nào podia esperar gratidao

por ter cumprido com tanto rigor os seus deveres de neutro.

Mas um paiz, que sempre foi amigo da Inglaterra e no qua!

tantos inglezes trabalharam, enriqueceram e onde ainda hoje

a opiniào publica desinteressadamente se manifesta em favor

da Grà-Hretanha, tinha direito de esperar que as autoridades

britannicas, que exercem hoJe a fiscalizagao do que se publica

sobre a guerra, impedissem a divulgacao de urna calumnia.

E isto era tanto mais justo quanto as autoridades inglezas

sabem multo bem que a infame accusacao, feita às autoridades

navaes brazileiras pela « Gresham Publishing Company », e in-

teiramente destituida de fundamento».

Mas nao fora semente o insuspeito representante do Jornal

do Commercio na capital britannica o unico brazileiro a in-

surgir-se contra tao brutaes aggressoes. Diante da insensi-

bilidade da nossa legacao, outras vozes se levantaram mesmo
em Londres patenteando as injustigas atrozes de que eramos

alvo. Difficilmente, conseguiram, é verdade, vèr traduzidas

em lettra de fórma as suas cartas de protest os; mas, no firn

de contas, algo se disse em nosso favor,

O effeito, todavia, produzido na opiniào uacional por tao

pstupidos aleives fora de tal ordem que o plenipotenciario

inglez, acreditado junto ao Governo brazileiro, se sentiu for-

gado a procurar explical-os em uma carta que, enderacada
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ao nosso Ministro da Marinila, é um flagrante delieto, ver-

dadeiramente lastimavel, de inepcia e pouco tino diplomatico.

Na verdade, si as regras de neutralidade, decretadas pela

nossa ehancellaria, ja tinham servido para severa ligao que

nos inflingira indirectamente a Colombia na rèplica a nota

do ministro inglez, quando este insinuàra a sua adopgào pelo

governo de Bogotà, por outro lado a sua singular applicacào

no caso do Glascoiv e do Camavon, que, nas dócas do Rio de

Janeiro, repararam livremente as avarias de guerra, bastarla

para nos ter assegurado, senào o reconhecimento eterno dos ga-

binetes de S. James, ao menos um abrandamento sensivel

nos rigores e no desprezo com que, ha longos annos, inva-

riavelmente nos vem tratando.

Ainda é de hontem a funda irritagao, levantada em Tokio

e outras cidades nipponicas, quando, durante a guerra russo-

japoneza, o governo de Paris fora aocusado de quebrar a neu-

tralidade por permittir que a esquadra do Baltico perma-

necesse em aguas de Kamrahu-Bay, no Tonkin francez, onde

se presumira estarem sendo abastecidos outros navios da ma-

rinha moscovita. A questào foi fortemente agitada.

A diplomacia franceza defendeu-se mostrando que as suas

declaraeòes de entao eram identicas às que fizera ao irromper

conflicto hispano-americano. Da mesma fórma que sempre

procederà a Gra-Bretanha, <i:nào seria permittido tambem a

navio algum bellitjerante demorar-se em porto francez, ad-

quirir armamento e muniQóes ou executar, sob pretexto de

reparos, qualqner traballio que viesse restabelecer ou au~

gmentar as suas coìidìQÓes de capacidade bellica.'» (5)

(5) Em relatorio de 2 de mar^o de 1905, dirigido ao almirante Julio

de Noronha. entào Ministro da Marinila do Presidente Rodrigues Alves, e

nosso adido naval no .Tapào, capit5o-tenente Sampaio, occupoii-se detidamente

desta questao. Urna còpia desse relatorio foi eaviada ao Barào do Rio-Branco

que uos iiifunil)iu de osfndar o asstniiiilo, eiiiittindo parecer.
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Ora, apezar de romper assim com todas as praticas esta-

belecidas em direito internacional e com as nossas proprias

tradicoes diplomaticas para ser agradavel a Inglaterra, nào

logrou nosso governo proveito algum.

Logo em seguida, com uma aspereza inqualificavel, uu-

gava-se o governo britannico a satisfazer um pedido muito

simples do nosso Ministerio do Exterior para que os vapores

Birkhall e Lannagtori transportassem um certo numero de to-

neladas de carvào destinadas a Estrada de Ferro Central. As

explicacoes, com que Sir Edward Grey procurou justificar

a sua recusa, forani mesmo tao esfarrapadas que nos causam

vegonha em divulgal-as. E, commentando o facto, escrevia

respeitavel organi de nossa imprensa :

«JFavores insignificantes, minimos obsequios que sao

usados pelas chancellarias corno lubrificantes da machina di-

plomatica, concessoes e transigencias, que nao compremettem

e que se fazem a todos os governos, de nada disso o Foreign

Office julga B'razil merecedor. ultimo nào secco e ris-

pido, com que Sir Edward Grey fechou o caso do Birkhall e do

Lannagton, é apenas um novo élo na interminavel cadeia de

humilhacóes e de provas de pouca sympathia com que a In-

glaterra nos tem tratado durante a guerra, apezar das gene-

rosas e excessivas manifestacoes de amisade, que o nosso Go-

verno Ihe tem dispensado no tocante a observancia das regras

de neutralidade.

« E' possivel quo, ao nosso ministro em Londres, deva caber

uma parte nao pequena da responsabilidade por essa lamen-

tavel àérie de insuccessos diplomaticos. Mas seria uma in-

justiga tornal-o principal culpado pelo tratamento que temos

recebido da Gra-Bretanha. Hoje, o prestigio pessoal dos chefes

de missao raramente póde supprir as deficiencias decorrentes

da inferioridade da posigao internacional, em que o seu go-
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verno se deixa ficar. A Inglaterra conculca os nossos direitos

e sacrifica desdenhosamente os nossos interesses, porque o

Governo brazileiro nao lem sabido fazer eom que o poder

inglez nos respeite, nem mesmo dentro do territorio da Re-

publica. Os consules inglezes attribuem-se prerogativas de

jurisdicgào extra-territorial, que apenas sào toleradas nos

paizes orientaes, sujeitos ao regimen das capitulagòes otto-

manas. ministro britannico, julgando que é ainda repre-

sentante de sua majestade junto ao rei de Siao e confundindo

Rio de Janeiro com Bangkok, intervem em negocios mera-

mente administrativos, que escapam a espilerà diplomatica,

e pretende fazer descortezes e incorrectas imposigoes ao mi-

nistro da Viacao. Deante de tudo isto, o governo permanece

inerte e impassivel.

« Como esperar que, nestas condigòes, a nossa legacao em

Londres possa ter prestigio para obter do Foreigii Office

rnesmo os pequenos favores, que a chancellaria britannica nào

recusa a nemhum outro neutro?»

Effectivamente, a Inglaterra, mesmo agora, atravez de

todos OS apuros que, com os seus alliados, està soffrendo

nesta borrenda peleja, tem continuado a ter para com òs

nossos homens e os nossos negocios a mesma politica dura,

desdenhosa e absorvente que jàmais alterara em face do

Brazil-Colonia e do Brazil-Imperio, comò do Brazil-Republica.

E essa politica, que jàmais teve cora^ao nem consciencia,

desde o leonino tratado de commercio de 1827 ao bil Aberdeen

e da questào Christie a tomada da Trindade e às ameacas de

1898, 1910 e 1914, nào visa outro escopo, desde a primeira

bora do actual conflicto, a nao ser levar-nos por urna serie

de 'pressóes, cada qual mais cruci e aviltante, a quebrarmos

a nossa noutralidade e cavarmos para sempre a nossa ruina

economica, politica e financeira no continente.
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A pressào moral— A ìnvasào da Belgica e as barjbarìdades

Allemàss

primeiro cuidado do governo inglez, ao romper a guerra,

foi segundo a sua velha praxe, fazer desencadeiar uina impie-

dosa e ininterrupta campanha de difamagao em todos os poiitos

do globo sobre os seus inimigos.

À invasao da Belgica pelos allemaes proporcionou-lhe

thema inicial para essa propaganda que, sustentada a peso

de ouro pelo telegrap'ho e na imprensa dos paizes estranhos,

tocou logo aos mais incriveis absurdos e desceu aos mais des-

abridos o ignobeis insultos.

Emquanto se comecou assim a celebrar em todos os tons

a epopeia do povo belga e do seu Rei, novos heroi-martyres

do seculo XX a deffenderem stoicamente a honra e a integri-

dade da sua patria e a resistirem bravamente, embora tomados

de surpreza, às hordas sanguisedentas do exerciio germanico,

ainda mais repulsivas dos que os hunos da idade media pela

sua ferocidade e suas barbarias, a Gra-Bretanha surgia comò
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a eterna deffensora dos fracos e dos opprimidos, a doce Al-

bion de todas as éras a fallar sempre em nome do direito, da

liberdade e da civilizaeào, e comò um abnegado Anjo da Guarda,

a correr agora em soccorro das pequenas nagoes cuja sobe-

rania, comò a sua visinha da Mancha, se comprometterà a

garantir em solemnissimos tratados, naquelle momento redu-

zidos a farrapos pelas tropas do Kaiser.

Todo mundo civilizado, na verdade, ostremecìa na-

quelle instante de panico e de terror. A conflagragao europèa

desabàra para as grandes massas populares corno urna subita

e tremenda catastrophe. Era comò si, da noite para o dia,

um terremoto abaiasse o universo inteiro.

A primeira impressào foi assim, por toda a parte, pro-

fundamente desfavoravel a causa dos Imperios Centraes.

martyrologio da Belgica conseguiu sensibilizar milhares e mi-

Ihares de coragoes entre as classes menos cultas de todos os

continentes. Na America do Sul e, entre nós, especialmente,

o sentimentalismo classico do brazileiro teve vibragoes for-

tissimas. A resistencia heroica de Liège, a destruigao estu-

pida de Louvain, a profanagao selvatica dos templos e das

obras de arte, symbolizando o que o culto e a esthetica possuiam

de mais sagrado e fino, o arrazamento das cidades, das aldeias

e dos campos, o morticinio das mulheres e das criangas, tudo

isso, declamado nos mais emphaticos diapasóes e descriijto

nos mais negros e nefandos quadros, nao poderia deixar de

emocionar, comò, de facto, emocionou, as almas simples e bem

formadas das populagóes dos neutros. E, si as liQÓes amargas

do passado faziam nao se confiar muito nesse altruismo, tao

apregoado, dos inglezes, entrando na luta so para defender

OS direitos e a autonomia de tao pequeno quao valoroso paiz,

a Franca, a gloriosa Franca da Revolucao de 89, a màe espi-

ritual do mundo latino, ameacada tambem de ser extermi nada
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pclos gladios brutaes dos barJìaros teutonicos, fallava de longa

a todos OS coragòes, impulsionados a cada instante pelos te-

legramnias em que lodos os horrores e carnificinas, attribuidos

às hostes germanicas, erani tragicamente descriptos e coni-

mentados atravez das mais indignadas e vibrantes maldicòes. .

.

So mais tarde, depois da publicagào dos documentos di-

plomaticos encontrados nos archivos de Bruxellas, e da rcacQao

aue, na propria Inglaterra, se comegou a sentir na opiniao

publica e forcou o proprio governo a confessar que, acima da

defesa da integridade da Belgica, o que o fizera entrar na

guerra, fora os interesses superiores do commercio britannico,

é que a verdade dos factos poude surgir em toda a sua exu-

berancia. Os effeitos, todavia, da grande campanha de diffa-

macào contra os processos guerreiros dos Imperios C-entraes,

estavam em boa parte tirados; e, em muitos espiritos, so

difficilmente se foram apagando as impressoes dos primeiros

momentos

.

Entre nós, no Brazil, assim aconteceu. No prefacio que es-

crevemos para a edio&o portugueza da famosa obra de Conan

Doyle, o popular escriptor inglez, intitulado Crime do Congo

ou as Barbaridades dos Belgas, tivemos ensejo de descrever o

que se passou no espirito publico do paiz ao rebentar a guerra.

« Quando chegaram ao Brazil, escreviamos nós, as pri-

meiras noticias de que as tropas allemas se dispunbam a

atravessar o territorio belga, afim de invadir a Franga, nao

faltou, entre nós, «quem se enchesse de enthusiasmos pueris è

exaggerados pelo gesto quixotesco e, alias, multo contestavel

em seus nobres intuitos, do rei Alberto, oppondo-se à pas-

sagem dessas grandes massas guerreiras, e censurasse a atti-

tude prudente, embora digna, do governo do Luxemburgo,

limitando-se a um energico e formai protesto, perante o

mundo civilisado, uma vez que nào possuia elementos bellicos
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capazes de impedirem, atravez dos s-eus dominios, as marchas

forgadas dos exercitos teutonicos. fogoso successor de Leo-

poldo II, de fainigerada memoria pelas suas dissipacoes no

continente e crueldades na Africa, sacrificando estupidamente

OS seus soldados e o seu povo, em urna luta em que nada tinha

a lucrar e tudo a perder, e directamente concorrendo com o

seu orgulho doentio e genio arrebatado para a destruicào das

cidades, dos campos, dos monumentos, de todas as riquezas,

emfim, da sua Patria, passou a ser um heroe e, logo depois,

um martyr, nas cordas do sentimentalismo mal compre-

hendido de certos brazileiros, pouco lidos e ainda menos avi-

sados. A figiu'a serena e nobre da excelsa soberana do

Luxemburgo, salvando os seus subditos e as suas cidades de

um ext-erminio imminente, si se atirasse à aventura ridicula

de uma resistencia inutil, e exigindo, desde logo, todas as

garantias solemnes sobre a integridade do s'eu territorio, nào

impressionou, em o nosso paiz, sinào àquelles que sentem de

perto as tremendas responsabilidades do que valem a paz

intorna e as liberdades civicas de um povo, e comprehendem

crime enorme de quem ousa destruir, por um impulso mo-

mentaneo de estulta vaidade ou de grotesca bravura pessoal,

a obra lenta e portentosa das geracoes extinctas em prol da

grandeza e prosperidade de uma Nagao.

Os dominios do rei Allberto eram uma passagem forgada

nesta luta tremenda, ou para os allemaes, ou para os fran-

cezes, ou, finalmente, para as proprias forgas britannicas do

desembarque. que fez o rei da Belgica nao foi defender o

seu paiz, que nao perigava: o que quiz, foi tornar parte na

contenda ao lado dos alliados; o que visou, desde logo, foi

mover tambem a guerra a Allemanha.

Vencido em breve tempo por Ihe faltarem a Franga e a

Gra-Bretanha com os recursos promettidos, expulso do seu
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reino e impopularizaclo naturalmente nas massas, urna vez

passada a vertigem collectiva dos primeiros dias de combate,

deante da realidade brutal de tantas desgragas e devastagóas,

devidas a um capricho real, tao funesto quao pretencioso,

urgia attrahir a piedade humana de todas as partes do mundo

civilizado para o pequeno e valoroso povo, assim tao crua-

mente desbaratado, reduzido a penuria e tornado prisioneiro

de guerra.

Sui'giram entào as borboridades allemas . Os exercitos de

Guilherme II, fortes pela disciplina, pelo preparo technico e,

acima de tudo, pela cultura individuai do soldado, passaram a

ser descriptos comò cohortes sanguisedentas e desordenadas

de cambiaes, a assaltarem ferozmente cidades, villas e campos,

matando, a torto e a direito, homens, mulheres e creangas,

commettendo toda a especie de brutalidades, roubos, estupros,

assassinatos e degolamentos e, corno requinte de crueldade,

mutilando creancinhas indefesas e cortando-lhes as maos para

que jamais pudessem pegar em armas contra os Estados ger-

manicos !

Ao ler. todavia, os primeiros despachos, em que as agencias

telegrapbicas alliadas, monopolizadoras dos cabos entr-e o velho

Continente e o novo, annunciaram essa serie hedionda de

attentados attribuidos às tropas do Kaiser, nào deixou de haver,

com certeza, quem, corno nós, se recordasse de haver jà tido

conhecimento de delictos semelhantes imputados aos proprios

belgas quando, sob pretexto de assistencia moral e material

aos habitantes do Congo, acabaram por impiantar, nessa vas-

tissima regiào africana, o que o consul inglez Casement chamou
a mais monstnwsa escravidao de qve houve até hofe noticia,

na historia da hiimanidade

.

Recordamo-no? entao de que, quando estivemos em
Franca, em 1909, era a nota sensacional do dia, interessando
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a todos OS escriptores e servindo de thema aos mais ardentes

protestos de indignagao das almas bem formadas e philan-

tropicas a versao franceza entao divulgada do famoso livro

do illustre escriptor inglez, A. Gonan Dyole— Crime dò

Gongo, — livro que comprehendia Lodos os documentos offi-

ciaes, relatorios de consules e missionarios, narrativas de

viajantes e exploradores, pareceres de commissòes interna-

cionaes de inquerito, testemunhos insuspeitos de notabilidades

inglezas, americanas, allemas, suissas, francezas, italianas e

suecas, comprovando todas as inauditas e inacreditaveis bar-

baridades praticadas pelas autoridades belgas e seus agentes

contra os infelizes indigenas daquella extensa regiào aifricana.

A obra impressa pela Societé d'Edition et de Publicacion^

rue de VOdeon 13, cm Paris, fora exposLa a venda pela co-

nhecida livraria Felix Juven. Milheiros de exemplares esgo-

taram-se em poucos dias. A propria capa do volume, capa

que sahiu reproduzida na edigao brazileira, era suggestiva. Os-

tentava a photographia de uma menina congolesa mutilada pelos

soldados belgas. Haviam-lhe decepado a mao direita e o pé

eaquerdo, para forgarem os seus paes a trazer, na semana

seguinte, maior colheita de cautchuc para o thesouro parti-

cular do rei da Belgica, pois essa parte do Congo era o Do-

minio Privado da Coròa. A figura da mutilada denunciava o

seu intenso soffrimento e commovia ainda mais os cora^oes

pela etiqueta que a sublinhava com estes ironicos e pungente»

dizeres : Comment vous me protegezì

A alma parisiense é, por indole, susceptivel dos mais

exagerados transportes. A traduceao franceza do Crime do

Congo, desvendando todas as torpezas e crueldades commettidas

na Africa pelos governadores belgas e s-eus sequazes, com apoio

e proteccao, mesmo escandalosos, do rei, emocionou funda-

mente os animos. Os auxilios a comités. organizados princi-
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palmente na Inglaterra e nos Estados Unidos para a defesa e

libertagào dos indigenas, sociedades que chegaram a ser creadas

até mesino em Bruxellas, choverarn de todos os lados. For-

maram-se ligas abolicionistas e o movimento contra a escra-

vidào dos congoleses, mantida pelo monarcha belga em pieno

seculo XX, cresceu tanto que houve quem accusasse o governo

do reino de subornar uma parte da imprensa para fazer a sua

defesa ou, pelo menos, silenciar deante dos clamores levan-

tados na Republica Franceza, echos s-em duvida da campanha

iniciada na Grà-Bretanha e na America do Norte.

Quando o telegrapho nos annunciou assim, em fins de

1910, quo a Sociedade Anti-Esclavagista de Bruxellas havia

solemnemente protestado contra os massacres do Satelite, at-

tribuidos ao governo brazileiro (1), pagina negra, sem duvida,

da nossa historia politica, procuramos explicar o facto a

muitos que se admiravam de haver, ainda, em piena civilizagao

europèa, a necessidade de associagóes desse genero, recor-

dando-lhes algumas paginas do livro de Doyle e mostrando-lhes

que, emquanto se nos afigurava, com a lei de 13 de maio de

1888, termos dado o ultimo golpe na escravidao legalizada

pelos povos cultos, na Belgica era a propria dynastia que,

naquelle anno, impiantava de vez a maldita instituigao no

Congo, sob indigno fundamento de prestar assistencia e pro-

teceao às tribus, até entao felizes e doceis que o habitavam.

Ao romper, porém, a conflagragao europea, novamente nos

vieram a memoria os interessantes documentos corajosamente

(1) Essa propaganda centra nós fora devida principalmente aos artigos em
que o Sr. Hannotaux que, depois de haver, corno ministro de seu paiz, orgauizado

em 1905, uma expedicào para nos tomar Amapà, vive hoje a banquetear-se em
Paris com os nossos diplomatas e politicos, alli de passagem, chamava entao o

Brazil um paiz de uegros e selvagens, que estavam necessitando de ser « poli-

ciados pelas potencias européas » (sic)

.

3851 12
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divulgados por Doyle, chamando a civilisagao o governo da

Belgica e levantando, centra os seus cruentos processos de

explorar o cautchuc no Continente Negro, o~ clamor indignado

de todos OS povos cultos da Europa e da America.

As descripcóes dos attentados, attribuìdos às tropas al-

lemaes pelas agencias telegraphicas alliadas, nao eram, as mais

das vezes, senao copias servis de trechos do livro do eminente

escriptor e philantropo inglez, acima citado. Havia entào epi-

sodios que eram de tal cruesa e estupidez que so se justifi-

cariam mesmo pela influencia do melo, nas visinhangas das

hordas de cannibaes da Africa. Mas, quando, semanas depois,

OS despachos francezes passaram a nos descreiver as mutilaQoes

feitas em innocentes e indefesas creangas, comò castigo aos

paes e para que jamais pudessem pegar em armas contra o

dominio do Kaiser, luz completa se fez em o nosso espirito

e ficamos convencidos firmemente de que taes telegrammas

eram fantasticamente elaborados, tendo os seus redactorcs em
frente a obra de Doyle, o tremendo libello dos consules, dos

missionarios e dos viajantes inglezes, americanos, suissos,

italianos, suecos e francezes, contra o systema nefando de

governo, pela escravidao e pela morte, usado no Congo pelos

governadores, officiaes e soldados do rei dos belgas.»

Este genero, alias, de campanhas diffamatorias em tempo

de guerra, si se reputa uma invengào dos inglezes, nao ficou

sendo um privilegio seu.

Da mesma fórma que, para derrocar os planos impe-

rialistas de Leopoldo H imaginando dilatar os seus dominios

na Africa em um Estado maior do qu€ a Franga, os gabinetes

de Londres e de Paris moveram a celebre campanha con Ira as

barbaridades dos belgas no Congo, e, para desbancar o impe-

rialismo gaulez do Egypto e desmoralizar os seus projectos

de expansào na Africa, os jornaes inglezes, reflectindo-se nos
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Tiorte-americanos, allemaes, italianos, belgas e hes'panhoes,

viveram mezes seguidos a desvendar as horriveis atrocidades

dos francezes na Argelia e em Madagasgar, assim tambem os

jornaes parisienses, inspirados de perto pelos seus governos,

nao cessaram um segundo, durante a guerra da Gra-Bretanha

eontra os boers para se apoderar dos seus riquissimos terri-

lorios do sul da Africa, de denunciar os inominaveis massacres

e as satanicas torturas, praticados pelas tropas inglezas eontra

as cidades e os prisioneiros, e as mulheres e creangas daquelle

desventurado e heroico povo.

Em Paris, chegou-se mesmo a editar urna polyanthea

'—Paris-Pretoria,— collaborada pelos mais eminentes homens

de lettras e politicos da Franga, alguns dos quaes actual-

mente partidarios enthusiasticos de Lloyd George. Nessa pu-

blicagào, Denys Cochin, o conhecido propagandista da Enterite

na Grecia, escrevia:

« Ninguem na Franga e na Europa póde lamentar o sangue

que corre actualmente dos melhores inglezes e destes se

apiedar: a causa desses homens é por demais abominavel.»

Boudenott, deputado pelo departamento de Pas de Calais,

accrescentava :

«A Inglaterra nào se importa com as leis da guerra;

ella age de accòrdo com o principio barbaro: A forga pretere

direito.»

Morinand, deputadQ por Constantine, na Arg-elia, era mais

fcroz e simples : « é a industria do roubo, do assedio e do

saquo.»

Nào menos rudemente se mostrava Baudry-d'Asson, depu-

tado pela Vendéa:

« Si eu fosse vinte annos mais mogo, em vez de perseguir

os javalys de minha terra nata!, m.e dirigiria com meus ca-

chorros para o Transvaal afim de dar caga aos inglezes.»
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Fallava em seguida Rivet, deputado por Isèse:

« Altri sacra fames », vei'gonhosa ancia por ouro e avidez

por conquistasi urna louca ambigao por urna gloria raanchada

de sangue, o exterminio dos fracos, o desprezo ao direito das

gentes, a negacao da justiga, taes sao as abominagoes e os

crimes dos inglezes.»

Rispai, deputado pelo Sena Inferior, ainda mais feroz-

mente o secundava :

« Os inglezes, verdugos dos boers, deveriam ser des-

terrados e banidos de todas as nagoes civilizadas.»

E, finalmente, Ribot, o celebre ministro das financas que

é hoje mais submisso servidor da Inglatérra, rematava:

«Essa é a Inglatérra; um paiz com o qual nenhuma naoao

civilizada póde sympathizar » !

Recordando ainda agora, esses factos e demonstrando quao

imbecis foram aquelles que ingenuamente acreditaram, nao

so nas barbaridades dos allemàes na Belgica, comò na entrada

magnanima da sua Patria na guerra, escreve com grande in-

dependencia de vistas e admiravel desassombro, o eminente

publicista britannico, Sir Bernard Shaw :

«De facto, o que me custa comprehender, é que os nào-

inglezes, que nào estao cégos pelo patriotismo nem influen-

ciados pelo interesse nacional, subitamente descobrissem vir-

tudes e desinteresse na Inglatérra, a quem ha poucos annos

chamavam a «Perfida Albion» e accusavam de hypocrita e

mercenaria— desde que ella combate ao lado da Franca.

gallo francez serve-lhe de catavento. vento agora sopra

deste lado da Mancha. Eu me lembro dos jornaes francezes

contarem atrocidades inglezas no Transvaal, corno agora

contam atrocidades allemas na Belgica, e vi a famosa cari-

catura de « L'Assiette au Beurre » na qual a rainha Victoria

era representada numa situagào em que nunca um estranho
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viu a decorosa senhora, e o presidente Kruger numa attitude

energica, mas indelicada (1)

.

« interesse da Inglaterra pela Belgica nao a impediu de

falar nas atrocidades belgas no Congo, quando de facto a

unica atrocidade comprovada era a de terem os belgas prati-

camente guardado para si o commercio da borraclia. Em 1884,

na 'Conferencia de Berlim, a Inglaterra ajudou a Associagao

Internacional do Congo a espoliar Portugal da riquissima

regiào da bacia do Zaire. Com a condigào de manter a porta

aberta ao commercio inglez, auxiliou a conversao da Associaoao

Internacional do Estado LiM^e do Congo. Ma?, comò o sagaz

rei Leopoldo, por um habil systema de concessoes em que

interessou capitaes americanos, tornasse o Congo absolutamente

belga, em vez de baldio para uso de todos, levantou-se a cam-

panha das atrocidades, que tanto serviram para a occupacao

do Egypto comò serivem agora para a campanha de Franga;

e, quando a Belgica annexou o Congo, a Inglaterra recusou-se

a reconliecer o acto até que, em vista da intemerata pertinacia

do governo "belga, teve de acceitar o facto consumado.

« A Inglaterra nao garantiu a neutralidade da Belgica por

amor a Belgica, comò nao occupou o Egypto ou conquistou o

Transvaal por amor ao Egypto ou aos boers. De facto, a neu-

tralidade da Belgica foi garantida pela Franga porque a nao

queria ver nas maos da Prussia, pela Prussia porque a nao

queria ver nas maos da Franga, e pela Inglaterra porque a

nao queria ver em quaesquer fortes maos que nao fossem as

suas.

«A politica ingleza, corno a Iranceza, a allemà, ou a

russa, é inteiramente pratica e destituida de sentimentalismo.

(1) O saudoso pintor brazileiro, Chrispim do Amarai, am dos fundadores
entre nós das actuaes revistas illustradas, e, entre ellas, o « Malho », foi por
causa de urna dessas grosseiras caricaturas centra a Rainha Victoria expulso

de Paiis por imposigao do ministro inglez.
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Como a Franca conquistou a Alsacia, que depois perdeu e quer

recuperar, e depois annexou a Corsega, Saboya e Nice, a Ar-

gelia, mais tarde a Tunisia e ultimamente Marrocos; corno a

Prussia conquistou a Silesia, os Ducados, e a Alsacia e Lorena;

comò a Russia annexou a Finlandia e conquistou a Polonia;

assim a Inglaterra tem deitado a mào a uma boa parte do

globo— Gibraltar em Hespanha, Malta que era italiana, Chypre

e Egypto que pertenciam a Turquia, e, ainda ha coisa de

nove annos, fez uma modesta tentativa, que falhou, para

chamar sua a ilha da Trindade, que afinal sempre ficou bra-

zileira, sendo a mediagao do rei de Portugal que impediu car-

rapata maior » (1)

.

Ninguem, todavia, com mais felicidade e singeleza, deu um
golpe mortai em toda essa campanha diffamatoria conira os

Imperios 'Centraes, do que o proprio chanceler allcmào :

« primeiro ministro inglez, no seu discurso no Guil-

dhall, reivindicou para a Inglaterra o papel de protectora dos

Estados menores e fracos, e falou da neutralidade da Belgica,

da Hollanda e da Suissa, que corriam perigo deante da AUe-

manha. E' certo que violamos a neutralidade da Belgica,

coagidos por dura necessidade. Mas nós tinhamos assegurado

a Belgica a sua completa integridade e indemnizacào de da-

mnos. (Si quizesse . attender a essa situagao de necessidade,

a Belgica nao teria succedido senào o que succedeu ao LUxem-

burgo. Si a Inglaterra, comò protectora dos paizes mais fracos,

(1) E' sabido que a laglaterra nao nos restituiu a Ilha da Trindade por

haver reconhecido os nossos direìtos, de que até recusou ter sciencia, o que nos

fez quasi romper as relacóes diplomaticas com S. James. Entregou-a mesmo ao

bosso paiz quando menos o esperavamos, devido a uma meliudrosa pendencia

entre duas emprezas de cabos telegraphicos, uma das quaes pretendia fazer

daquelle loneinquo arcliipélago um dos seus pontos de apoio. N'essa disputa,

achavam-se envolvidos grandes do Reiuo, ligados, segundo consta, a Casa Real;

e o unico remedio tornou-se assim fazer desapparecer aquella ilha dos dominios

inglozes, pondo firn a contenda.
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tivesse querido poupar a Belgica o infindo ultrage, entao devia

ter-lhe aconselhado a acceitar a nossa proposta. Pelo que sa-

bemos nào protegeu a Belgica ! Foi, portanto, a Inglaterra,

aqueile desinteressado protector? Sabemos exactamente que o

plano de guerra da Franga previa urna travessia da Belgica

para atacar-nos, pois estavamos indefesos na regiao do Rheno.

« Haverà alguem qutì creia ter a Inglaterra nesse caso dado

um passo em pról da liberdade belga contra a Franga? lA neu-

tralidade da Hollanda e a da Suissa temol-as respeitado seve-

ramente assim corno evitado a minima incursao na fronteira

do Limburgo hollandez.

«Causa especie que o Sr. Asquit so mencione a Belgica,

a Hollanda e a Suissa, mas nada diga dos paizes scandinavo^.

« Teria mencionado a Suissa coni referencia a Franga, mas

a Hollanda e a Belgica esfao situadas em frente da Inglaterra,

na outra margem do canal. Eis porque a Inglaterra tanto se

inoommoda com a neutralidade desses paizes, Porque cala

Asquith OS Reinos Scandinavos'ì Talvez porque saiba que nao

cogitaremos de aggredir a neutralidade desses paizes? Ou
sera que realmente a Inglaterra— com o filo dum golpe

ousado sobre o Baltico ou a favor da conducta da guerra por

parte da Russia— nao considere comò um « noli me tangere »

a neutralidade dinamarqueza? Sr . Asquith quer fazer acre-

ditar que a luta da Inglaterra contra a Allemanha é urna luta

da Liberdade contra a Forga; està o mundo jà acostumado a

esse modo de fallar. Em nome da liberdade, a Inglaterra, pela

forca e pelo mais desrespeitoso egoismo politico, fundou o seu

poderoso imperio colonia!. Em nome da liberdade, ao abrir-se

este seculo, anniquilou a independencia das R^publicas dos

Boers. Em nome da liberdade, està agora tratando, comò sendo

colonia ingleza, o Egypto, coni a violagao de convenios inter-

nacionaes e de solemnes promessas.
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«Em nome da liberdade, um após oiitro perdc^m os pro-

tectorados Malayos a sua inteira independencia em proveito

da Inglaterra. Em nome da liberdade, a Inglaterra procura,

cortando o cabo submarino allemào, impedir que a vcrdade

seja conhecida do mundo. O primeiro ministro inglez engana-

se. Desde 'Que a Inglaterra se una a Russia e ao Japao contra

a Allemanha, tnihiu a Civilizacào, numa cegueira unica e sem

precedentes da Historia, e entregou assim a espada allema a

causa da liberdade dos povos e das nagoes européas.»

Por seu lado, os correspondentes dos prinoipaes periodicos

nortes-americanos junto às forgas allemas em operagòes, cntre.

OS quaes o representante da Associated Press, firmavam um
importante documento em que, sob a sua palavra de honra

profissionai, desmentiam tao tòrpes accusagoes levantadas

contra os exercitos do Kaiser.

« Atravessamos, escreviam elles, com as tropas allemas

Bruxellas, Nivelles, Bianchi, Bussiéres, Marles, Le Chateau,

Solze-sur-Sambre e Beaumont; e, em todo esse percurso, nfio

pudemos adquirir a menor base para accusal-as de um unico

caso de desenfr^eamento . Examinamos varios boatos que teem

corrido e verificamos que todos careeiam de fundamento. Em
toda a parte vimos os soldados allemaes pagarem as suas

compras e respeitarem sempre a propriedade pessoal e os di-

reitos dos cidadaos.

« Após a batalha de Bussiéres, encontramos muitas mu-
Iheres bclgas com seus filhos em completa tranquillidade e

seguranca. Em Merbesle-Chateau, vimos fuzilar um habitante,

mas a sua culpabilidade era mani'festa. Fugitivos que con-

tavam em toda a parte detalhes de crueldades e violencias,

nao davam prova alguma concreta de taes factos.

«A disciplina dos soldados allemaes é notavel. Nunca pre-

senciamos um caso de embriaguez. alcalde de Solze-sur-
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Sambre, entre outros, negou espontaneamente os boatos de

crueldades praticadas naquella regiào.»

A verdade, porém, é que os primeiros effeitos da propa-

ganda diffamatoria, movida em todas as partes do mundo pelos

agentes britannicos, estavam conseguidos. Em muitos espiritos

credulos e simples, arraigava-se a convicgao de que, de facto,

as divisóes teutonicas liaviam deixado em sua passagem pela

Belgica e pelo norte da Franga tragos indeleveis da sua fero-

cidade e barbarla. E, o que é mais triste, nào faltaram indi-

vidualidades illustres, aqui e alli, na politica, na sciencia e

nas lettras, que, ou por persuagào mesmo, ou pelo impulso

apaixonado de um irreprimivel enthusiasmo pela causa dos

alliados, desceram as mais erroneas apreciagóes e commen-

tarios sobre a cultura germanica, exprimindo-se em termos

improprios dos seus altos talentos e da sua primorosa educagao

mental.

Entre nós, nào foram muitos, felizmente os que assim;

procederam. A nao serem um tao notavel, quao joven scien-

tista que, nos desvarios do seu culto pelas glorias da Franga,

fez a apologia dos infanticidios que praticassem as mulheres,

que, naquelle glorioso paiz, fossem violadas pelos inimigos,

e um eximio litterato que, sobre tao melindroso assumpto,

bordou um drama pungente, de cuja feitura nào tardava no-

bremente a arrepender-se, tudo o mais que se disse ou se

escreveu, nao passou de producgóes de fancaria, feitas de en-

commenda, por jornalistas estrangeiros sem o monor amor

ao decoro e a honra da nacionalidade brazileira.

A representagao, todavia, daquella pega, levada a scena

em um dos pequenos theatros do Rio de Janeiro, nao deixàra

de profundamente sensibilizar os numerosos allemaes ou filhos

de allemaes, existentes no Brazil. Nao articularam, apesar

disso, um unico protesto. Apenas um delles, espirituoso e
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fino, limitou-se a correr a urna das nossas livrarias e a ad-

quirir um dos mais conhecidos livros de Anatole France—Les

puits de Sainte-Claire— E escreveu entao um longo artigo,

muito delicado e cortez, em fórma de carta ao talentoso autor

do drama.

Depois de mostrar o que era a disciplina ferrea do exer-

cito teutonico, tao criticado por isso mesmo, e de provar que

muito difficeis se tornavam nas cidades conquistadas os at-

tentados ao pudor, por parte da soldadesca, apezar das grandes

massas de combatentes, entre os quaes se tornarla impossivel

fazer uma seleceao rigorosa de bons costumes, ponderava o

malicioso allemào na sua erudita epistola:

«Exercitos menores que o allemào, com um numero de

officiaes proporcionalmente maior, exercitos permanentes e

nao de reservistas, mobilizados em alguns dias, com um largo

tempo necessario a regularizacao da disciplina, eram assim

as forgas de Napoleào I. Entretanto, V. Ex. sabe que todos os

calculos das calumnias agora atiradas contra os soldados al-

lemaes na Belgica e na Franga nào se approximam, sequer,

das violencias de que foram victimas, a passagem dos glorioso?

soldados francezes, as mulheres da Allemanha, da Polonia, da

Austria e da Russia. . . E V. Ex. nao ignora certamente que o

imperador era avesso aos exemplos de temperanga . . . Nào

estou senào resumindo os livros de historiadores francezes

sobre as aventuras de Napoleào em todas as suas campanhas.

E accrescentava intencionalmente :

« Mas. .. Anatole France, que eu transcrevo em seguida

a estawpi^rta, elucida este assumpto. quanto as aventuras do

Exercito de Napoleào na campanba da Italia. V. Ex. vae ler:

«Les Francais feraient le tour du monde, renversant partout

les trónes et les autels, faisant des cnfants aux filles et crevant

le ventre aux fanatiques »

.
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Passava entào a transcrever as paginas culminanles do

conto historico do eminente escriptor francez, tanto mais in-

suspeito quanto o documentava com o Memoriol de Saint-

Helène, do Conde de las Casas, e com as Memo'ires du Docteur

Antommarchi sur les dcrniers jours de Napoléon.

« Aprés avoir occupé Livourne et ferme ce port aux navires

anglais, eicreve Anotole France, le General Bonaparte alla

voir à Florence le grand-due de Toscane, Ferdinand, qui, seul

entre tous les princes de l'Europe, avait tenu de bonne foi

ses engagements envers la République.

En temoignage d'estime et de confiance, il vint smis escorte

avec san état-majòr. On lui montra les armes des Bonaparte

sculptées sur la porte d'une vieille maison. Il savait qu'une

branche de sa famille avait jadis fructifié à Florence et qu'il

restait encore un dernier rejeton, C'était un chanoine de San

Miniato, agé de quatrevingts ans. Malgré les soins dont il était

presse, il avait à co?ur de lui rendre visite. Les sentiments

naturels étaient très forts en Napoléon Bonaparte.

Le vieux chanoine Buonaparte accueillit avec une noble

aménité son jeune parent et les Frangais dont il était accom-

pagno

.

C'étaient Berthier, Junot, l'ordonnateur en chef Chauvet et

le lieutenant Thézar. Il leur offrit un souper à Titalienne.

On but des vins qui avaient le gout sec de la pierre à

fusil et l'odeur de la poudre. On en but heaucoup. Le lieu-

tenant Thézard était désormais hors d'état de cacher sa pensée.

Fier des blessures et des baisers dont il avait été couvei't dans

cette campaijne héroique et joyeuse, il annonga sans détour

au bon chanoine que, sur pas de Bonaparte, les Francais

fcraient le tour du monde, renversant partout les trónes et les
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Siutels, faisant des enfants aux filles et crevant le ventre aux

fanatiques.

Le vieux prétre, loujours souriant, répondit qu'il aban-

donnait volontiers à leur belle furie, non point les jeunes filles

qu'il leur recommandait au contraire de ménayer, mais les fa-

natiques, grands ennemis de la sainte E'glise.

Junot lui promit de traiter favorahlement les religieuses,

dont il avait à se louer, leur ai/ant trouvé le coeur tenére et la

peau bianche.

L'crdonnateur Chauvet soutint qu'il fallait apprécier Tin-

fluence du cloitre sur le teint des filles. Il avait de la phi-

losopbie.

—De Gènes à Milan, dit-il, nons avons beaucoup mordu

à ce fruit défendu. On se croit sans préjugés; pourtant une

jolie gorge semble plus jolie sous la rjuimpe. Je ne reconnais

point les voeux monastiques et j"avoue que j'attache un prix

particulaire à la ciiisse d'une nonne.

Oh ! contradictions du coeur humain:

— Fi ! fi ! dit Berthier; peut-on prendre plaisir à trou-

bler la raison et les sens de ces malheureuses victimes du

fanatisrae? ?s"est-il donc pas en Italie des femmcs de la bonne

société h qui vous puissiez offrir vos vceux dans les fètes,

sous le manteau vénitien, si favorable aux intrigues? Est-ce

pour rien que Pietra Grua Mariani, Madame Lambert, Madame

Monti, madame Gherardi, de Brescia, sont belles et galantesl

« En nommant ces dames italiennes, il songeait à la Prin-

cesse Visconti .qui, n'ayant pu séduire Bonaparte, s'était donnée

à son chef d'état major et l'aimait avec une mollese fougueuse,

avec une astucieuse sensualité, dont le faible Berthier était

tpoublé pour la vie.

— Moi, dit le lieutenant Tbézard, je n'oublierai jamais «ne

petite vendeuse de pastéques qui, sur les degrés du dòme...
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«Le general, impatienté, se leva. A peine leur restait-il

trois lieures pour le sommeil. Ils devaient partir le lendemaiii

au petit jour ».

E concluia o illustre missivista coni estas palavras, ful-

minantes de sarcasmo, repellindo as injurias que a peca dra-

matica levantara contra os seus irmaos em guerra :

«Anatole France nào conta— e com elle a Historia — si

algum senador italiano daquelle tempo teve a idea de propòr.

em projecto, a impunidade do aborto, para o caso das suas

patricias, victimas daquelles soldados francezes que avangavam

no seu « tour chi monde— faisant cles enfants aux filles

.

. . Mas

poderia ter explicado que a Italia nao se libertara, nem se

libertou até agora, corno a Franca de 1915, do preconceito que

domina ainda tantos povos cultos— os devexes scujrados dn

maternidade .

.

.

« E hoje poderia mesmo accrescentar que, no comego do

seculo XIX, a Italia jà previa a allianca cqm a Franga era

191'5; dahi nào poder desaprovar a conducta dos invasores

francezes, dos gloriosos soldados de Napoleao. . .».

A esse tempo jà os horrores, costumeiros em todas as

guerras, tinham dado elementos para que, da parte dos Im-

perios Centraes, uma lìropaganda vigorosa tambem pudesse

ser levantada contra as barboridades da Inglaterra e de seus

alliados. caso do Baralong, desvendado em toda a sua cruel-

dade ignominiosa ao mundo civilizado, ferirà fundo o orgulho

britannico. Nenhuma das atrocidades, attribuidas aos allemàes,

excedia a essa tragedia, passada em alto mar e cercada de

todos OS requintes da bestialidade humana, tendo por proto-

gonistas um officiai da marinha ingleza, commandante daquella

sinistra unidade da sua fróta, e a guarnigào às suas ordens.

Os depoimentos dos norte-americanos, testemunhas imparciaes

daquella scena macabra, levantaram os mais indignados prò-
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testos. As barbaridades allemàes foram entào por encanto re-

tiradas da téla. .

.

A revolugào na Irlanda nao tardava a vir ainda mais des-

moralizar todos os dithyrambos hypocritas, tecidos em honra

da magnanimidade e da solicitude da Grà-Bretanlia e seus as-

sociados na defesa dos sagrados principios do direito, da liber-

dade e da justiga e da causa da civilizacào do miindo contem-

poraneo. 'Os fuzilamentos em massa de innocentes em Dublin

e em outras cidades dacjuella desventurada ilha, sem fórma de

processo nem respeito à lei, chegaram a irritar os proprios es-

piritos liberaes em todo o Reino-Unido. A execugào cruel de Sir

Roger Casement, o chefe dos revolucionarios, emocionou as

proprias nagóes alliadas, especialmente a Franga, onde era

tao estimado pelos seus actos memoraveis de philantropia e

de benemerencia. Ei o protesto do Bispo de Limerik contra

as atrocidades britannicas tornou-se um digno emulo das pro-

clamagóes do Cardeal Mercier, traduzidas em todos os idiomas

e em todos os tons divulgadas pelo universo inteiro.

Ao lado dos inglezes, corno seus bravos companlieiros na

sanha de trucidar, opprimir e martyrizar os seus inimigos,

nao escaparam tambem logo os francezes. A' luz de documentos

terriveis, illustrados com photographias suggestivas, denun-

ciavam-se os mais ferozes attentados, praticados pelos com-

mandantes e soldados da grande Republica. Provou-se que,

dos Estados Unidos para o Havre, haviam sido expedidas

144.000 facas-punhaes, destinadas aos nettoyeurs, perigosa

borda de malfeitores que formam a rectaguarda das tropas

francezas no Somme e no Mosa, incumbidos de degollar todos

OS feridos allemàes que encontrem nas trincheiras, afim de

que nao vao encher mais os hospitaes e os campos de con-

centragào. Os assassinalos, assim commettidos, assumem a

proporgóes de malvadez nunca vista ou imaginada. As ordens
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de ataque nesse sentido, apprehendidas pelos allemaes, for-

mam urna litteratura completamente nova no engenlio de

matar a sangue frio...

Finalmente, a necessidade em qua se encontraram os al-

liados de violar por sua vez a neutralidade da Grecia, atim de

impedirem a marcha victoriosa dos exercitos dos Imperios Ccn-

traes atravez dos Balkans e paizes circumvizinhos até ao co-

ragao da Asia e ao Egypto, lancou por terra o ultimo cas-

tello de fantasias e engodos sobre o qual a Gra-Bretanha,

em face dos neutros boquiabertos e susprezos, ruidosamente

arvorara, em vez do seu rubro pavilhào a. verter o sangue de

centenas de guerras conquistadoras e vorazes, a bandeira al-

vissima do diretto e da liberdade, comò a misericordiosa pro-

tectora dos fracos e dos opprimidos. .

.





Ili

A pressào economica — blcqueio inglsz e a producclo

brazileìra

Mollogrados em bòa parto os planos da politica ingleza,

procurando com a pressào mora! sobre os neutros, especial-

mente as republicas americanas, a proposito das pretendidas

barbaridades dos allemàes durante a invasao da Belgica,

desviar de vez todo o commercio mundial para a Gra-

Bretanha, nao desanimaram os e?tadistas de S. James no des-

dobramento da acgao que, com profundo calculo e frieza de

vistas, haviam concebido desenvolver no desenrolar da guerra.

Reconhecendo no bloqueio aos Imperios Centraes a sua

principal arma de combate e de esmagamento do poder eco

nemico e commercial da Allemanha, desde que ficava està im-

pedida de manter as suas extensas relagòes com o exterior,

ludo tratou de fazer para que os paizes, em que, comò o Brazil

e as demais nacòes sul-americanas, os productos germanicos

nào encontravam mais competidores, se sentissem forgados,

pelas necessidades crescentes dos seus mercados consumidores
3851 13
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e da sua exportagào.. a mudar de freguezes e a se entregar

de maos amarradas aos contraotos leoninos que Ihes impu-

zessem os seus novos committentes de Liverpool e Manchester.

So assiin, pensavam os circulos mercantis britannicos, urna

vez assignada a paz, nao poderiam mais voltar aos seus clientes

essas pracas que tao fundas e indestructiveis affinidades se

afiguravam manter até alli com Hamburgo e Bremen.

Para alcangar tal firn, os melos todos se apresentarain

honestos e applicaveis. Nào se patenteou assim bastante ao3

homens de negocio da City a desorgginizaQao immediata que o

impedimento brusco das permutas com os portos allemaes

produzira desde a primeira bora da contenda em todos os

mercados mundiaes. Como, entre nós, em outras regioes da

America, houvera um perfeito e violento collapso em toda a

circulagào da vida utilitaria. A' desorientagao goral pela pa-

rada repentina das transacgóes, seguira-se uma completa anar-

chia nos methodos de commerciar e de fazer movimentos de

dinheiro. As moratorias decretadas nao evitaram mesmo as

mais graves perturbagóes nas industrias, no commercio e nas

proprias lavouras. As crises se pricipitaram em todos os

grandes centros manufactureiros e mercantis. momento nao

poderia ser mais azado para uma propaganda intelligente em

que, imitando-se o mais possivel os processos de credito e

de commercio dos allemaes, se Ihes procurasse arrancar a su-

premacia que haviam jà conquistado em quasi todos os pontos

do globo.

Os methodos britannicos, todavia, nao sào daquelles que se

amoldam as circumstancias ou transigem com o seu systhema

tradicional de encarar sempre o cliente, que o germano, muito

ao contrario, busca a todos os momentos empolgar pelo agrado e

pela condescendencia, comò um dependente, um ser interior, um
misero e servii habitante de qualquer das colonias africanas
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do Reino-Unido. Xada ainda poude convencer o commerciante

inglez de que o regimen do dinheiro a vista ou da lettra amea-
gadora a curio prazo, em uma palavra, da foca ao petto, jà nao

é para a nossa epoca e, milito especialmente, para os sul-ame-

ricanos para os quaes o capital quasi nunca é a base do inicio

de um negocio e vivem do credito pelo credito e com o credito

acabam por fazer as mais das vezes o ?eu fundo almejado de

reserva.

Realizado assim o bloqueio e cortadas as communicagòes

da Allemanha com os seus preciosos emporios do nosso con-

tinente, nao se contentou a politica ingleza com a ampia liber-

dade aberta do commercio britannico para se apossar, por si

mesmo e pelos melos naturaes de procura e de offerta, de

todo trabalho feito pelos seus inimigos. E essa tarefa se afigu-

rava tanto mais facil quanto, nos mercados da America do Sul,

por exemplo, so teriam os seus agentes de enfrentar com a

concurrencia do norte-americano, cuja marinha mercante nao

poderia competir com a do Reino-Unido e cuja orientagào

commercial, no fundo, si nào era tao rotineira quanto a sua, nao

se mostrava menos rude e aspera nas exigencias de pagamento

e de contractos.

Quizeram, porém, ir mais longe os estadistas de Londres.

Imaginaram alcancar mais depressa os seus ideiaes desenvol-

vendo a mais violenta e inexoravel pressào economica sobre

OS governos e a propria actividade domestica dos neutros.

E comegaram a provocar toda a sorte de perturbagoes ao seu

commercio exterior, creando as maiores e mais irritantes diffi-

culdades a sua exportagao, e anarcbisando-lhes todas as ener-

gias productoras.

Paiz algum, porém, da America do Sul, foi tao flagellado

por essa estranha politica de escravizagao commercial e eco-

nomica, com Brazil. Aos primeiros movimentos de reacgao
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por parte do Chile e da Argentina, sentiu-se claramente um
recùo accentuado do governo de Londres. Nao desistiu de todo

dos seus intuitos absorventes e estranguladores, mas affrouxou

um tanto a violencia do impulso inicial. Tambem com as repu-

blicas mais fracas do Pacifico os seus impetos de tudo agam-

barcar e tudo opprimir, nao conseguiram ir tao longe quanto

desejava porgue, ao commercio allemao, senhor dos mercados

do Perù, do Equador e da Colombia, aléra dos Estados Unidos,

o Japào jàmais deixou de favorecer, enviando-lhe directamente

e até por navios seus, tudo o que aquelle carecia para nao

interromper as suas transacgoes e os seus fornecimentos.

Ao Brazil, entretanto, estava reservada a mais angustiosa

das situaQóes em face do imperialismo commercial britannico.

Diante da timidez e das vacillagoes com que se portou,

logo ao irromper o conflicto, a nossa diplomacia, o gabinete de

S. James comprehendeu que, de facto, depois da morte de Rio-

Branco, eramos um campò aberto a todas as audacias e às

mais desabridas intrujices.

Dadas as nossas precarias condigoes financeiras, era pos-

sivel que, ao par da conquista commercial dos nossos mercados,

parallelamente se pudesse decretar a nossa suzerania eco-

nomica. A' politica brazileira fallava a firmeza dos movimentos,

precursora de uma segura orientaoào no espirito das classes

dirigentes. Nada mais simples do que, embaragando-a ainda

mais, conseguir da sua tibieza e dos seus desatinos os mais

fructuosos resultados.

bloqueio inglez passou a ser assim tambem uma gar-

galheira imposta aos nossos principaes generos de exportacào.

Jà nào nos bastavam os prejuizos collossaes que o fechamento

dos portos de Hamburgo, Bremen e Trieste nos acarretava,

Outras barreiras nào tardariam a ser levantadas contra a

sahida dos nossos productos e contra a propria navegacào na-
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cional para outros i^aizes, tao neutros e tao livres e soberanos

corno nosso.

Além de se considerarem contrahandos absolutos de guerra

artigos que, para urna nacao que cultuasse sinceramente o

direito internacional, jàmais deveriam ser tidos corno taes,

foram em prejuizo nosso muito mais além os estadistas da

City. Inventaram um criterio differencial para a producgao

deste ou daquelle paiz, ou, francamente falando, urna balanga

para o Brazil e outra para as demais nacòes americanas;

e, na que nos era destinada, tudo passou a pesar descomme-

didamente e a ser olhado comò cousas prohibidas e perigosas. ,

.

Era assim que, emquanto o algodao americano entrava

francamente nos Imperios Centraes durante mais de um anno

seguido e o cacào das possessoes britannicas transitava pela

Hollanda em milhares de toneladas, os nossos productos simi-

lares eram repellidos em toda a linha. Aprisionavam-se mesmo
OS navios que ousavam carregal-os para as nagoes do norte

da Europa; arrastavam-n'os para os portos inglezes e submet-

tiam-n'os a taes exigencias que os armadores nacionaes e os

nossos negociantes, ou aeabavam abandonando-lhes de vez a

carga ou supportavam perdas enormes, que os desanimavam

de uma nova tentativa. Pela Italia, a borracha de Ceylào e de

outras procedencias do Oriente, achava sempre da parte dos

consules e agentes britannicos vista demasiado grossa para con-

sentir que se escapasse toda para a Austria, ao passo que a da

Amazonia mui difficilmente podia ser negociada nos proprios

mercados internos do Brazil, sob a accusagao fulminante de

que estava sendo vendida ou comprada pelos inimigos da

Inglaterra

.

Nada, porém, excedeu em brutalidade e em vexames às

violencia praticadas contra o nosso café. E' o producto bra-

zileiro por excellencia, o principal vehiculo do ouro para a
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nagao. Por isso mesmo, tornou-se da gula ingleza o grande

pomo appetecido. Nao estivesse o Estado de S. Paulo, o nosso

mais im'portante centro productor, entregue no momento às

maos seguras, cautas e patrioticas do maior dos estadistas da

Republica, o conselheiro Rodrigues Alves, e o golpe premeditado

contra essa nossa mais preciosa fonte de riqueza economJca

teria victoriosamente alcangado os seus fins avassaladores.

Ao romper a guerra eram consideraveis os nossos de-

positos de café no Havre e em Hamburgo. Entre estes, avul-

tavam as reservas dos chamados cafés da valorizagào . E o Es-

tado de S, Paulo tinha grande interesse em que as vandas

destes nao cessassem, afim de evitar uma grave pej*turbacao no

servigo das suas dividas externas.

Na verdade, comò fazia notar um illustre economista pelas

columnas do Commercio de S. Paulo, ao encerrar-se o exer-

cicio de 1914, a situagao do Thesouro do Estado para com os

prestamdstas de capitaes referentes a « Defesa do café » ora

està:

«— Emprestimo Federai, de 1907, 32.360 :385$000.

— Emprestimo de 1913, J. Henry Schroeder & Comp.

—

Société Generale de Paris e Banque de Paris et des Pays Bas-

— 107.250 :000$000.

— Emprestimo de 1914, com J. Henry Schroeder & Comp.

G3.000:000$000.

total dessas responsabilidad^s -attingia, comò se de-

monstra, a 202.610 :38d$000.

emprestimo de 1907 para com o Governo Federai fora

de libras 3.000.000; o de 1913, com Schroeder e outros, fora

de libras 7.500.000, e o de 1914, com Schroeder & Comp., de

libras 4.200.000.

Por esse tempo, o valor dos cafés armazenados. prego do

custo, era de 106.023 contos.
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Em consequencia da guerra europea, os cafés que se acha-

vam depositados nos Imperios Centraes em Hamburgo, Bremen,

Trieste e Àntuerpia— comecaram a ser negociados pelo go-

verno em 17 de novembro de 1914, attlngindo um valor total

de 123 milhoes de marcos.

Foi tambem vendido o pequeno stock de 9.065 saccas que

se achavam em Marselha, restando o do Havre, de 1.216.585

saccas.

O negocio, realizado com a Allemanha, ex-vi da requisicao,

foi reputado excellente em face dos pregos alcangados. Os cafés,

depositados no Havre, ao contrario, nao puderam ser negociados

porque o governo francez se propunha a pagar pregos baixos,

que nào foram acceitos, nem pelo representante de S. Paulo

nem pelos demais membros do «Gomité».

A operagào, realizada com o governo allemao, foi levada a

effeito— com audiencia e approvagào dos membros do «Co-

mite », representando interesses dos banqueiros credores do

Estado de S. Paulo.

em.prestimo de 1914, de libras 4. 200.000, a juro de 5 %
ao anno, contractado com J, Henry Schroeder & Comp., era

resgatavel ao par, no dia 1° de Janeiro do corrente anno. Esses

banqueiros inglezes eram representados por Theodor Wille &
Comp., de Santos.

producto desse emprestimo foi destinado, parte ao res-

gate e liquidagao dos titulos da emissao proveniente do empres-

timo de libras dous milhoes, em lettras do Thesouro do Estado

de S. Paulo com vencimento para 15 de setembro de 1914,

lettras emittidas e garantidas pelo contracto de 8 de agosto de

1913— e parte com o fim de saldar dividas internas e resgatar

outras responsabilidades contrahidas pelo mesmo Estado.

JEsse emprestimo de libras 4.200.000, constituiu « obri-

gagào directa » do governo de S. Paulo e ficou garantido pela
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sobre-taxa de dois e meio francos, ouro, sobre lodo o café

produzido no Estado e deste exportado, isto é, por metade da

sobre-taxa actual, que todos sabem ser de cinco francos ouro,

a cambio do dia. Além disso ficou constituido ainda um—
« segundo encargo » sobre os cafés que o governo possuia por

aquelle tempo nos portos da Europa— 3.200.000 saccas— e

sobre o liquido producto da venda de taes cafés.

Nào vale a pena descer a detalhes, clausurados em con-

tracto. Na essencia, e perfunctoriamente, eis ahi o historico

das responsabilidades do Estado de S. Paulo ao encerrar-se

exercicio de 1914, na parte interessante a « Defesa do café»;

eis ahi a nossa posigao, com relagao aos banqueiros inglezes

J. Henry Schroeder & Comp., assumpto que està levantando

poeira a proposito dos cafés requisitados pel^ Allemanha e com

està negociados pelo governo do Estado, com audiencia e con-

curso dos membros do respectivo «Comité».

Isto nao constitue « segredo de Estado » nem exige re-

servas. Sao dados e informacoes officiaes, em parte, contidos

no ultimo « Relatorio » do departamentó da Fazenda, impresso

e distribuido o anno passado, e que podem ser livremente con-

sultados por quem tiver interesses no assumpto, directos ou

indirectos.

E' possivel, mas nao é provavel, que a Allemanha deixe de

pagar a S. Paulo o prego convencionado pelos cafés da sua

requisigào. O que é um facto, incontrastavel, é que os cafés

depositados no Havre nao puderam ser negociados por Sao

Paulo porque a Franga... queria pagal-os por pregos infimos,

isto é, queria, commercialmente, tirar partido da occasiao; ella

que, em impostos aduaneiros e por proteccionismo a producQào

limitadissima das suas colonias, vem gravando os cafés de

procedencia brasileira com^ francos 1,36 por kilogramma.

Veja-se bem: — comò procedeu o governo da Allemanha e

comò procedeu o da Franga.»
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Illudia-se, comtudo, em um ponto o illustre escriptor pau-

lista; e era quando, mais de urna vez nas suas conceituosas

consideracSes, alludira a requisigào dos cafés de S. Paulo por

parte do governo allemao.

Com effeito, este nao requisitoli as partidas do producto

paulista, depositadas em Hamburgo; adquirio apenas uma certa

quantidade dellas quando, por ordem do governo desse impor-

tante Estado Brazileiro, foram expostas a venda.

Replicando a um editorial do Jornal do Commercio, do Rio

de Janeiro, quando, de certo ignorando essa transaccao no seu

fundo e nos seus detalhes, aconselhava o governo federai a se

apossar dos navios allemàes, internados nos portos da Repu-

blica, ideia extravagante que so se explicaria pela paixao dos

elementos alliados, que se haviam apossado daquelle antigo

orgao da nossa imprensa, os Srs. Theodor Wille & Comp. es-

clareciam devidamente a questào com as seguintes palavras :

<< Tendo sido sempre os intermediarios entre o Estado de

S. Paulo e a casa Theodor Wille, de Hamburgo, que faz parte

do Gomité incumbido da administragào desses stocks na Europa,

estamos habilitados a informar ao Jornal do Commercio, a

verdade exacta a respeito da venda do café do Estado de Sao

Paulo e do deposito do respectivo prego; e pedimos permissao

para trazer-lhe està informagào, nao so no interesse do publico

brazileiro, comò por sentimento de justiga, pois no artigo a

que alludimos attribue-se ao Governo allemao procedimento

diverso do que teve, affirmando-se haver elle requisitado todo

stock e nao ter até agora effectuado o respectivo pagamento.

« Podemos assegurar que tal nào se deu : o Governo al-

lemao, nesse negocio, nao so nao usou do direito de requisigào,

mas, ao contrario, « so interveio para facilitar » ao Gomité da

valorizagào, em tudo o que poude, « o cumprimento das ordens

do Estado de S. Paulo», agindo com a boa vontade e defe-

rencia de sempre, em relagao aos interesses do Estado.
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«A venda do stock da valorisagao foi realizada pela casa

Theodor Wille, por delegagao do Coniité e em virtude de ordem

do Governo de S. Paulo. O Governo allemao apresentou-se

corno pretendente a compra de «certa e determinada 'quanti-

dade», nas mesmas condigoes que qualquer outro comprador

da praea, pagando os mesmos pregos, jà prefixados, e em di-

nheiro a vista.

« Para entrar, porém, na posse dos cafés e poder entre-

gal-os aos compradores, teve a casa Theodor Wille, de Ham-

burgo, de « responsabilisar-se » pessoalmente perante as Com-

panhias de Armazens Geraes, dando garantias sufficientes,

a vista da impossibilidade de apresentar os conhecimentos de

deposito, que se achavam e ainda estao em paizes inimigos,

nào podendo ohegar às suas màos.

«Essas garantias foram, a proporgao que se liquidavam

as vendas, sendo substituidas pelo deposito em dinheiro, re-

presentando o" valor do café reiiraao.

« Tal deposito foi realizado em uma das mais conceituadas

casas bancarias de Berlim — «S. Bleichròder, escolhida pelo

Governo de S. Paulo», de accòrdo com o seu Comité na Eu-

ropa e com as Companhias de Armazens Geraes, depositarias

do café.

«Do exposto resulta claramente que o prego total dos

stocks referidos, na importancia de 125.000.000 de marcos,

foi integralmente pago ao Estado de S. Paulo e està depo-

sitado, substituindo o proprio oafé, na impossibilidade da

apresentacao dos respectivos conhecimentos de deposito.»

Por seu turno, o governo de S. Paulo, pelo orgào auto-

rizado do seu Secretarlo da Fazenda, o eminente Sr. Cardozo

de Almeida, apressava-se a por um termo a exploraeao que

se comegàra a fazer, querendo arrastar para um conflicto di-

plomatico um negocio que nada tinha que vèr senào com os
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interessGs domeslicos dacjuella importanlo unidade da Fede-

ragao.

Confinnando ponto por ponto as explicagoes dos Srs.

Theodor Wille & Comp., cujos preciosos servigos ao Estado

de S. Paulo e ao proprio credito do Brazli nao sao de hoje

que se recommendam a gratidao nacional, accrescentava aquelle

illustre homem de Estado em longa entrevista coni o Im-

parcial, do Rio de Janeiro :

«iRealizado o negocio, o governo allemào julgou opportuno

oppór-se a sahida desses 125 milhóes de marcos, para que

OS mesmos nào fossem parar às maos dos alliados, portadores

dos titulos da valorisagao. Essa precaugào, o Estado de Sao

Paulo, so entrando em consideragóes de ordem generica, con-

sidera-a, corno é naturai, perfeitamente logitima.

« Agora, nao é menos naturai e legitimo que nós, por

nossa vez, procuremos garantir-nos, de fórma que, finda a

guerra, em qualquer hypothese, seja qual .fòr a sorte das

armas, esteja ou nao arruinado S. Bleichroder, possamos re-

haver a quantia em suas maos depositada, com os juros que

compensem, aie certo ponto, os prejuizos decorrentes para

nós dessa medida, pois, em virtude della, o Estado de S. Paulo

nao póde fazer o resgate das obrigagoes da valorizagao e é

forgado a fazer o servigo de juros, do que jà estaria livre.

«Este é, porém, um detalhe da questào em si. Em prin-

cipio, que Estado de S. Paulo deseja é que a Uniao, pelos

melos regulares, consiga do governo allemao que se responsa-

bilise pelos seis milhóes esterlinos que temos em uma de suas

principaes casas bancarias e que nào pódem de maneira ne-

nhuma, ficar expostos as contingencias da sorte.

« caso do café do stock de Hamburgo està, pois, reduzido

às suas verdadeiras proporgoes. governo de S. Paulo vendeu,

livre e espontaneamente, em circumstancias que Ihc pareceram
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convenientes e de accòrdo com o comité europeu das operagóes

da valorizagào, o seu stock alli existente.

« Impossibilitado, por motivos que reconhece naturaes e

perfeitamente legitimos, de retirar da AUemanha o dinheiro

proveniente da operagào da venda, o governo de S. Paulo re-

corre a accào diplomatica do governo federai, para obter

garantias efficazes na defesa da avultada somma depositada

na Casa Bleichroder.»

Essas garantias nao tardaram a ser dadas ampiamente ao

Estado de S. Paulo pelo governo de Berlim.

Ao mesmo tempo, porém, que isso acontecia, urna grave

noticia nos chegava do Havre. A, Franga estava disposta a pro-

hibir por cinco mezes seguidos a importacao dos cafés do

Brazil.

Na verdade, so naquelle porto, deveriam existir entao

1.212.000 saccas dos cafés da valorizagao. Falhara a tenta-

tiva do governo de Paris de nos comprar parte desse deposito

por pre^os mizeraveis, o que fora altivamente repellido pelo

Estado de S. Paulo. A venda ulterior que se mandara fazer

de cem mil saccas havia sido realizada a 78 francos por 50

kilos da qualidade superior. Fora um perfeito desastre. E,

para bem avalial-o, basta ler-se o ique sobre essa operacao

diziam os correctores de Londres, 'Srs. R. J. Roux & Comp.

em urna das suas circulares:

« No officiai report has been issued of this sale, but we
understand the rates realised were considered to be about

3 fr. below values in Santos». («Nao se publicou relatorio

officiai algum com referencia a està venda, mas entendemos

que prego realizado foi considerado cerca de tres francos

abaixo dos valores em Santos »)

.

Além de tudo, o que tornava mais seria a situagao era

que governo francez, interrogado officiosamente sobre as

condigóes em que poderia fazer a acquisigào dessas 1.200.000
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saccas de café, armazenadas no Havre no valor de quatro

milhoes esterlinos, astutamente fugira de dar urna resposta

tranquilisadora; e, pelo contrario, parecia querer entrar pelo

terreno das ameagas ao livre transito das nossas exportagòes.

Estavam as cousas nesse pé quando a Inglaterra achou

que era chegada a hora de intervir tambem no negocio, abo-

lindo de ohofre o nosso commercio de café com a HoUanda

e OS Paizes Scandinavos, sob pretexto de que estavam servindo

de precioso vehiculo para que esse nosso producto, considerado

jà contrabando de guerra, continuasse a entrar nos Imperios

Centraes.

A pressao economica, ideada pelo imperialismo mercantil

inglez, para deslocar de vez de HamLurgo e, em seguida, de

New-York, arrebatando-o para o seu paiz, o principal elemento

da exportacao do Brazil, tocava assim a sua phase aguda.

Nào contente de querer irapor ao nosso commercio a lista

das casas com que, entre os povos septentrionaes da Europa

semente Ihe era licito travar transaeoes, de limitar, além disso,

a vinte mil saccas o maximo das exportagoes, que poderiamos

fazer, dos nossos cafés para a Hollanda, e, finalmente, de

garrotear a lavoura de S. Paulo com o corner da aniagem

extendendo as suas desabusadas oppressoes até aos campos e

às culturas do coragào da nossa Patria, a Gra-Bretanha acabou

por impedir de todo a exportagao daquelle mais importante

dos nossos productos para Rotterdam e os outros portos neer-

landezes.

golpe nao poderia ser mais profundo na economia bra-

zileira. Aos protestos vehementes de S. Paulo, seguiu-se uni

movimento de indignagao em toda a Republica. A propria

imprensa estrangeira da Capital (Federai, partidaria quasi toda

dos alliados por lagos de sangue ou interesses de dinheiro, nao

se poude manter em silencio ou tentou justificar tao insolito

procedimento do gabinete de S. James.
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«Divulgou-se hontem urna noticia, escrevia o Jornai do

Commercio, que ja era esperada: a Inglaterra prohibiu virtual-

mente a exportacao do Café para a Hollanda.

« A medida nào sorprehendeu a ninguem, embora entris-

teea a todos. Governo inglez tem vindo a apertar de modo

cada vez mais rigoroso o bloqueio e, havendo comegado por

limitar as exportaeoes do nosso principal producto para a

Hollanda e a Scandinavia, proseguiu escolhendo e designando

as firmas desses paizes que podiam fazer a importagào. Agora

acaba suspendendo de todo as remessas, sob o pretexto de

que a Hollanda jà tem café que Ihe baste.

« No fundo, que existe é o receio de que a preciosa mer-

cadoria se escoe para a Allemanha. Sào consequencias da

guerra, que precisam ser consideradas sem irritagao. A In-

glaterra, para estancar os supprimentos ao inimigo, de modo

violento prejudica aos direito dbs neutros. Praticamente, nada

podemos oppòr a esse procedimento. Nao sao brasileiros os

navios que transportam o nosso café para além da Mancha.

A simples notificagao da ordem expedida pelo Governo inglez

bastou para que os proprios paquetes hollandezes annun-

ciassem a recusa de praga para o café. E' a lei do mais forte

dictando soberanamente a regra e impoiido a sua vontade comò
melhor entende. As necessidades da guerra sao assim mesmo
e multo se engana quem imagina que um protesto vehemente

de nossa^ parte feria forga de modificar a situagào. Pouco

vale retaliar sobre fatalidades irremoviveis. Mas importa

multo appellar para a propria consciencia juridica do Governo

britannico, ao qual a nossa diplomacia podia perfeitamente, si

soubesse o seu officio, fazer sentir em tempo a injustiga cla-

morosa desses excessos e evitar um pouco semelhantes de-

masias. A fiscalizagao tendenciosa dos consules, inscrevendo

na Black-list nomes de commerciantes brazileiros dos mais

respeitaveis e insuspeitos, vem criando uma atmosphera de
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descontentamento que os proprios Governos alliados nao devem

querer que se forme, sobretudo nos paizes comò o BraziI, onde

as sympat'hias pela sua causa sao inequivocas.»

E, dias depois, voltava ao assumpto com mais accentuada

energia e ponderava ainda:

«Injusta é a prohibigào por varios motivos. Como preli-

minar, surge a violacào de neutralidade que ella representa,

impedindo um commercio legitimo eutre dous paizes neutros.

Depois, si intuito da providencia é evitar que o café se escòe

para a Allemanha, nao podemos esquecer que o limite das

nossas remessas para a Hollanda foi i'ixadp em Londres de

maneira tao arbitraria e com tao pouco respeito pelos nossos

interesses, que soffreu mais tarde modificacòes radicaes, gran-

demente restrictivas, dando-nos a exacta impressào de urna

Inglaterra entregue a idèa fixa de apertar o bloqueio allemào,

e por isso esquecida de tudo, inclusive do diretto alheio, dos

outros povos que sempre gozaram da sua consideragao. E sa-

bemos todos ainda, que violencias e vexames comò os que

ferem o commercio do BraziI, até agora a Grà-Bretanha nem

sequer tentou impòr aos nossos poderosos irmàos da America

do Norte.

«Basta està differenga de tratamento para provar a in-

j Ustica e, mais, a antipathia irritante da medida ingleza. E o

nosso justo resentimento sóbe de vulto ao verificarmos que,

além das amputacóes desastrosas' no commercio exterior do

BraziI, Governo britannico tem permittido que os seus con-

sules exorbitem de suas funcgoes entre nós, e se excedam na

execugào da lista negra, com grave prejuizo para o nosso com-

mercio interior, puramente brazileiro.»

E concluia:

« Cassando-nos o direito de vender ou comprar, o Governo

britannico provoca entre nós uma situagao de descalabro fi-

nanceiro, que prejudicarà enormemente o capital inglez, con-
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fiado ao nosso iGoverno e ao nosso povo. E o declive dos pre-

juizos, .nesse terreno, seria verdadeiramente fatai, numa hora

tremenda tanto para os belligerantes, corno para os neutros.

Continuando a impedir a nossa exportacao, vexando e to-

Ihendo o movimento ao commercio brazileiro no interior do

paiz, a Inglaterra manterà contra nós a lei do mais forte, a

mesma lei brutal da forga, que justamente attribuio ao adver-

sario quando no comego da guerra procurou e conquistou o

nosso apoio moral.

Sera um pessimo negocio para o Governo de Londres

alienar sympathias radicadissimas corno as nossas, e comprar,

num excellente mercado corno o Brazil, resentimentos nada

desejaveis tratando-se de um paiz de exportagào corno a Grà-

Bretanha, que jà se arma para a guerra commercial depois

da paz.»

Mais incisivo e sincero nas suas expressoes o Coi^eio da

Manila assim tambem se manifestava:

« Ha muitos mezes que tratamos deste assumpto, insistindo

sobre a natureza inconfessavel de certos motivos que inspi-

ravam a severidade ingleza contra o nosso café e chamando

a attengao do governo e do publico para os inevitaveis resul-

tados desastrosos, que a attitude da Gra-Breianha acarretaria

para o commercio do nosso principal producto. Nessa occasiao

notàmos que o desequilibrio economico determinado pelos

effeitos do bloiqueio acabaria por nos impossibitar de satis-

fazermos os compromissos do paiz no estrangeiro.

«Essa attitude patriotica, essa defesa serena e desapai-

xonada dos interesses brazileiros, nao foi acceita com bons

olhos nos circulos exaltados do nosso ultra-alliadismo indi-

gena,

« Mas, em todas as coisas da vida, surgem compensaooes

para os que tém a paciencia de esperar, A crise, creada pelo

bloqueio inglez e por outras medidas illegaes e violentas, corno
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a black-list, vae assumindo taes proporgoes, que os mesmos

que levavam as nossas opinioes a conta de germanophilismo,

estào agora repetindo os nossos argumentos e reclamando os

mesmos remedios para a situacao alarmante que nos confronta.

«A situaQào do café é tao grave, o problema que o nesso

governo tem a resolver é tao urgente, que a unica preocupagào

de todos OS brazileiros deve ser a concentracao das energias,

de modo a forcar urna soluQào desta crise intoleravel.

«A prohibicao com que o governo britannico vae fazer

cessar a exportagao do nosso café para a Hollanda, é apenas

corollario naturai da politica seguida ha perto de dois annos

pela Inglaterra e cujo objectivo é a exclusao do café dos mer-

cados da Europa centrai. No exame das relagoes entre a vio-

lencia do bloqueio e a situagao do commercio do café, é

preciso nao esquecer que nào se trata de um acto militar

destinado a ferir os imperios centraes e que indirectamente

nos prejudique. firn da Ora-Bretanha, oppondo os maiores

obstaculos a entrada do café brasileiro na Allemanha e na

Austria-Hungria, é afastar a concurrencia da nossa rubiacea,

de modo a permittir que o cacào do trust britannico e o chà

da India conquistem sem opposigao os mercados da Europa

centrai. A' medida que se apertavam os tentaculos do bloqueio

no mar do Norte, parallelamente ao augmento de severidade

na exclusao do café, cresciam as remessas de cacao e de chà

despachadas para a Hollanda e para os paizes scandinavos.

A maior parte desses grandes stocks, que o bloqueio britannico

compiacentemente deixava que se accumulassem nos paizes

limitrophes a Allemanha, iam servir para abastecer os mer-

cados germanicos onde o café, outr'ora de uso geral, se ia

tornando escasso e carissimo. Seria pueril discutir a moral

deste abuso do bloqueio comò melo de auxiliar o commercio

britannico em detrimento dos neutros. Esse aspecto da questao

é destituido de valor pratico, porque os inglezes sào soberana-

3S51 14
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mente indifferentes a opiniao que pudermos formar da mora-

lidade dos actos do seu governo. Alias, neste ponto, a Ingla-

terra segue a orientagào naturai de urna nagao forte, que se

dirige pelos seus interesses e que nao sentimentaliza nas horas

de crise. A guerra offereceu aos inglezes uma opportunidade

para monopolizarem certos mercados. Procuram fazel-o. Os

prejudicados por essas manobras tèm reagido e, dentro de certos

limites, conseguem cortar as vasas ao inglez habil e empre-

hendedor. Nós, longe de imitarmos esses exemplos de resis-

tencia, convencemo-nos de que, no momento em que toda a

humanidade europea affronta a morte sem vascillagào, o

melhor meio de nos tornarmos respeitados pelos belligerantes

seria acceitar com humildade as vergastadas com que nos cas-

tigassem. Esperavamos que os inglezes deixassem passar o

nosso café livremente, porque faziamos manifestagoes alliado-

philas. Descobrimos parentescos problematicos com a Entente e

nos embalàmos na illusào de que a Franga, envaidecida pelos

parentes pobres dos tropicos, pleiteasse a nossa causa nos con-

selhos dos alliados.

«Està politica hysterica e assucarada, que embaracou com

as suas crises periodicas a acgào da nossa chancellaria, deve

ser hoje responsabilizada pela crise gravissima que ameaea a

lavoura cafeeira e cujos effeitos se farao sentir tambem na

posigào financeira da Uniao. Resta agora à nossa diplomacia

procurar reparar os effeitos da intervenoào desses elementos

perturbadores, a cujo ultra-alliadophilismo, em alguns casos

imbecil e em outros interesseiro e negocista, somos devedores

da maior parte dos prejuizos que a guerra nos tem causado.

lA questao do café offerece margem para varias combinagoes

que a Inglaterra so rejeitarà si quizer tratar-nos comò potencìa

hostil e nào comò naoao amiga. Mas sera tempo perdido es-

perar um gesto de justiga do governo britannico, emquanto nao
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deìxarmos a attitude abjecta em que nos conservamos pcrantc

o poder inglez.»

Na verdade, instigada pelos instantes appellos do governo

de S. Paulo, jà entao exercido pelo eminente Sr. Aitino Arantes

a nossa diplomacia tudo procurou fazer para abrandar as vio-

lencias britannicas. Em nota ao Foreign Office, o nosso mi-

nistro em Londres relatava ao governo de sua majestade

Jorge V, OS factos referentes ao commercio do café, desorga-

nizado, em conseguencia da attitude adoptada pela Inglaterra,

depois da conflagragao, nao so nos dois imperios centraes e na

Turquia, comò ainda na Russia e nos paizes neutros do Mar

do Norte.

Levando o caso ao conhecimento da chancellaria ingleza,

affirmava o nosso plenipotenciario estar convencido de >que nào

era intengao do governo inglez privar a Noruega, a Suecia, a

Hollanda, a Dinamarca e a Russia do uso do café, via-se, porém,

forgado a dizer que tal aconteceu. Informava que o mercado

distribuidor da Hollanda, constituido pelo « Netherlands Over-

sea Trust», nao estava acudindo nem poderia vir a acudir,

em toda a sua ex.tensao, às necessidades daquelle commercio.

O volume da safra, que estava prestes a ser encaminhado para

aquelles mercados, era grande demais para ser collocado por

urna so empresa, dispuzesse embora de immensos recursos.

Por esse motivo, os interessados, isto é, os exportadores

brasileiros e importadores de todas as nacionalidades, espe-

cialmente OS inglezes, mostravam-se apprehensivos com a in-

certa previsao deste commercio, nao sabendo os compradores

da Europa, que dispunham de stocks, o que haveriam de fazer

de sua mercadoria.

A colheita do café comegava brevemente e o consumo

desse producto augmentara consideravclmente a despeito da

guerra, ou melhor, em consequencia da guerra. Enorme quan-
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tidade da safra poderia ser collocada em mercados dos paizes

da Europa septentrional, si as restricgoes do governo de sua

majestade Jorge V, a respeito dos embarques, nào fossem ex-

cessivas.

Os negociantes inglezes manifestavam nasse momento re-

ceios de importar café, deante das difficuldades qua emba-

racavam os negocios, sendo que jà bem poucos acceitavam as

offertas que Ihes eram dirigidas do Brazil. Isto poderia tor-

nar-se uma questao das mais sérias para os paizes interessados.

Depois da Allemanha, os maiores consumidores europeus

eram exactamente os paizes neutros e a Russia e justamente

centra elles se impunham medidas tao rigorosas no que dizia

respeito aos embarques.

Sendo o café o principal producto, do qual depende a

estabilidade das finangas do Brazil, facil seria ao governo

inglez imaginar que enormes prejuizos nao estaria soffrendo

a receita nacional com o facto de se achar interrompido o

commercio desse genero com os mercados da Allemanha,

Austria e Turquia e comò se mostrava empenhado o governo

brazileiro em prevenir-se contra a poida de outros. mercados.

Accrescentava o representante do Brazil que, sendo a

Inglaterra o mercado monetario do nosso paiz, as relagóes

financeiras com ella eram tao intimas, que quaesquer in-

fluencias adversas se reflectiriam decerto nos interesses in-

glezes.

Em seguida, para attestar os prejuizos resultantes da pro-

hibicào ingleza, o nosso ministro offerecia ao « Foreign Office »

alguns algarismos sobre o consumo nos paizes servidos pelo

mar Baltico e pelo mar do Norte, em saccas de 60 kilogrammas,

conforme as ultimas estatisticas :
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1911 1912 1913

Hollanda 700 . OOO 700 . 000 700 . DOG

Belgica 600.000 625.000 625.000

Sueeia 555.000 535.000 540.000

Russia 400.000 405.000 415.000

Noruega 225.000» 195.000 230.000

Dinamarca 245.000 240.000 270.000

2.725.000 2.700.000 2.780.000

Estes mercados, antes da guerra, muito pouco compravam

directamente do Brazil, sendo a maior parte das suas encom-

mendas, acudida em Hamburgo, que se tornou o maior centro

distribuidor de café, no continente.

O consumo da Russia, aoima referido, indicava sómente a

quantidade importada pelo mar Baltico, sendo que recebia

quantidade quasi equivalente por intermedio de Odessa. con-

sumo na Russia subia assim a mais de um milhao de saccas;

e, si entao houvesse facilidades de embarque, attingiria a muito

mais, em. virtude das necessidades creadas pela guerra. A ex-

portacao para os portos do mar Baltico e do mar do Norie

podia sem esforco ser mantida a uma media de 270.000 saccas

por mez.

Antes da guerra, Hamburgo e Bremen distribuiam annual-

mente cerca de 1.200.000 saccas, mais do que se consumia

na Allemanha, servindo o excesso, principalmente, para supprir

as necessidades dos paizes do norte.

Procurava entao o nosso ministro lisongear, mais do que

o amor proprio, a propria gula ingleza.

Londres, insinuava elle, poderia voltar a ser agora um
centro distribuidor, exactamente comò o fora ha cerca de trinta

annos, antes de Hamburgo attrahir esse commercio. Temiam,

entretanto, os negociantes inglezes, importar em grande escala,



214

a menos que estivesseni' seguros de poder exportar para paize«

neutros.

Seria, pois, da roaior importancia saberem elles em que

condiQoes poderiam, coni seguranga, extender as suas operaQÓes

em beneficio do commercio distribuidor de Londres.

Fora para esse firn, organizada pela nossa legagào, urna

lista de compradores dos paizes do norte, comprehendendo 24

em Dinamarca, 105 na Suecia, 55 na Noruega e 66 na Russia.

Essa lista enviou-a o nosso ministro ao chanceller da Grà-

Bretanha, perguntando-lhe sobre si seriam todas essas firmas,

ou algumas, acolhidas com sympathia pelo governo ingljez e si

negocios com ellas poderiam ser entabolados.

Lembrou tambem que, além dessas, haviam muitas casas

inglezas em Londres e noutras pragas, que desejavam adquirir

certa quantidade de café, por sua propria conta, quando os

pregos Ihes conviessem, e que teriam satisfagào em saber si

poderiam continuar as suas negociagoes, obrigando-se a for-

necer garantia absoluta de que o producto seria vendido para

consumo em paizes alliados ou neutros.

Concluia o nosso plenipotenciario, fazendo notar que a

sua acgao visava estabelecer um « modus vivendi » sobre o com-

mercio do café, sem isso importar em reconhecer o governo

brazileiro, corno legaes, quaesquer decisòes relativas ao blo-

queio, além daquellas que foram. estipuladas em accòrdo inter-

nacional, com forca de lei entre as nacoes...

Tudo isso, porém, foi debalde. Sir Edward Grey parece

mesmo que nem se dignou lèr tao m'Cticuloso arrazoado; e as

tenazes da pressao ingleza sobre a nossa vida economica aper-

taram-se dahi por diante de tal fórma que chegaram a produzir

uma subita explosào de patriotismo e de revolta no seio do

parlamento brazileiro.

« A Inglaterra, exclamava o deputado Mauricio de Lacerda,

opposicionista embora intransigente ao governo federai, a In-
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glaterra, que tinlia levado suas medidas de guerra a violar o

commercio dos neutros nas suas aguas ou em aguas dos neutros,

com que nós tambem commerciamos, comegou agora a intervir

dentro do nosso proprio territorio, contra a liberdade do com-

mercio garantida pela carta constitucional e assegurada em
nosso Codigo Commercial. E os consules inglezes, corno pro-

consules na Judéa, so nos passaram a permittir os dissidios

politicos, comò OS proconsules romanos so permittiam aos

rabinos os dissidios religiosos; fora destas discussoes abstractas,

na materialidade do que é nossa riqueza e commercio, princi-

piaram a immiscuir-se com franco desconhecimento da auto-

nomia nacional.»

E perorava:

« G'overno da Republica, neste momento, tem de mim,

seu adversario constante e combatente da primeira linha, a

confianca absoluta de um patriota que, embora acredite que

tenham fenecido na alma dos nossos homens publicos os seus

melhores estimulos e os seus mais sagrados enthusiasmos, nao

rebaixa tanto o seu paiz, que acredite haja brazileiro que possa

transigir com uma situaQao de franco dominio e de vassalagem

internacional a que querem condemnar o commercio e, com o

commercio, a propria soberania politica do Brazil.»
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IV

A presslo financsìra— As missces francezas e a cobranga

das dÌYÌdas pela forca

Ao passo que, dia a dia, procurava oppor mais sérios obsta-

culos a expansào economica do Brazil, de modo a impedir que,

durante a guerra, pudessemos conseguir um tal gràu de flo-

rescim'ento que nos fosse licito aspirar a verdadeira auto-

nomia politica, complemento da geographica, que, de facto, é

a unica que possuimos, o governo inglez nao havia amortecido

no seu velho plano de nos reduzir a ficarmos, mais cedo ou

mais tarde, sob a sua effectiva tutella financeira.

Jà antes do rompimento das hostilidades, diga-se a ver-

dade, em comecos de 1914, aproveitando-se da desordem politica

reinante entre nós nos ultimos dias do quatriennio findo, a

pressao dos banqueiros da City se vinha desenvolvendo de

um modo quasi insupportavel sobre o governo federai.

Por uma coincidencia, coubera-nos a opportunidade de

acompanharmos passo a passo quasi todas as negociacoes para

o grande emprestimo que se buscara contrahir quando na
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pasta da Fazenda se encontrava o actual senador pelo Rio

Grande do Sul, o Sr. Rivadavia Correa. A tenacidade e o pa-

triotismo, com que esse illustre brazileiro deffendeu entào os

mais caros interesses do Thesouro e a propria dignidade do

paiz, sào cousas que so mais tarde talvez se virào a saber nos

seus curiosos detalhes. Mas o certo é que os financeiros de

Londres, tendo por traz o gabinete de S. James, jà nessa epoca

haviam ideiado preparar o terreno para que, no futuro, um
golpe de forga pudesse ser tentado com a justificacao da nossa

impontualidade de compromissos e, o que seria mais triste,

com as nossas proprias condigoes de povo ingovernavel, dissi-

pador e caloteiro!

systhema inglez, porém, comò é sabido, basea-se sempre

em nào tomar de frente essas attitudes aggressivas, ou assu-

mil-as semente quando em boa companhia. Sob esse pensamento

largamente premeditado, ao serem encetadas as primeiras ne-

gociacóes para essa volumosa operagao de credito, calculada

entre vinte e cinco a trinta milhoes esterlinos, os financeiros

da City pela primeira vez mostraram melindres e escrupulos

em agir sósinhos; e, sob a allegagao de que no Brazil, além

dos interesses britannicos, nào eram menos importantes e deli-

cados OS francezes e os allemaes, acharam que um tal empres-

timo doverla ser realizado sobre uma triplice allianga em que,

de commum accòrdo, se recorresse aos grandes capitalistas da

Inglaterra, da Franga e da Allemanha.

que, todavia, o grande publico brazileiro ignorava e,

com elle, quigà alguns dos seus homens de Estado de mais evi-

dencia, era que, por traz daquelle projectado accordo, paralle-

lamente se tramava uro conluio secreto entre os governos de

Londres, de Paris e de Berlim para que os t^res, em um dado

momento, conjunctamiente se agitassem e garantissero pelos

seus canhoes o negocio feito pelos representantes daquelles seus

poderosos centros monetarios. Para esse fim, chegaram mesmo

^
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a organizar a lista das emprezas e concessoes jà realizadas ou

a celebrar coni o governo brazileiro, assiin com-o das exigencias

que se Ihe deveriam impor em tempo opportuno até forgal-o

a entregar à administragao estrangeira as rendas principaes

da sua economia.

Nasceram dalli as delongas nas negociagóes dessa avultada

operagao de credito até que um dia, com grande surpreza e

aborrecimento no nosso Ministro da Fazenda, se veio a saber que

emprestimo estava na imminencia de ficar mallogrado pela

difficuldade dos banqueiros allemaes chegarem a urna harmonià

de vistas com os de Londres e Paris. que se desconhecia,

comtudo, era que o motivo real dessa attitude dos financeiros

de Berlim' se fundava na recusa formai do governo da Alle-

manha em acceitar a proposta franco-ingleza na parte que Ihe

dizia respeito. O Kaiser e os seus ministros declararam pe-

remptoriamente que, em^ caso algum, o Imperio Allemao em-

prestaria as suas tropas de terra e mar e até o seu proprio

apoio moral a emprezas que se constituissem, comò essa, entre

03 banqueiros das tres grandes potencias européas, afim de

premeditadamente prepararem um golpe de forca contra uni

povo livre e soberano, comò o Brazil, e povo amigo em cujo seio

commercio e os industriaes germanicos possuiam tao largos e

eapitaes interesses. E foi mais longe o gabinete teutonico : pro-

hibiu exprcssamente ds suas instituicoes de credito de se met-

terem dalli por diante em iguaes aventuras.

governo do Brazil conhecera essa resolugao dos ban-

queiros allemaes em 21 de julho de 1914, si nào nos falba a

memoria; e, o que é mais interessante ainda, nessa mesma

data, estes ainda o preveniam lealmente de que apressasse as

negociagoes do emprestimo si tinha delle grande necessidade,

pois a guerra europèa estava imminente, era cousa talvez de

dias, diante da mohilizaQào da esquadra britannica e dos prc-

paratativos da Franga feitos a olhos vistos, so dependendo a
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conservagdo do statu quo da prudencia e do amor a paz do

Kaiser e do bora senso do Czar em ndo atirar a Russia em
urna luta em que so tinha a perder. .

.

Infelizmente, o nosso Ministro da Fazenda, nao tendo no

Itamaraty a fonte segura que, em outras nagoes, representam

pelos seus autorizados informes as chancellarias corno o ma-
nancial precioso da orientagao dos governos, nao ligou ao aviso

a necessaria importancia; talvez o attribuisse mesmo a um
manejo de banqueiros; e o resultado foi que, quando deu por

si, OS exercitos estavam em luta no Velho Mundo, e o Brazil

desarmado dos vastos recursos, com que poderia, atravez da

sangrenta peleja, promover a sua independencia economica e,

com' ella, assegurar de vez a sua soberania politica.

A guerra, entretanto, nao veio alterar uma linha a politica

do arrocho financeiro que jàmais deixou de exercer a G'rà-

Bretanha sobre o nosso paiz desde os primeiros annos de sua

libertaoao da metrópole.

Passadas as semanas iniciaes da luta, os jornaes financeiros

de Londres, reflectindo-se nos grandes centros bancarios da

Franga, em publica-soes nao menos tendenciosas e insolentes,

comegavam a tratar-nos com as suas costumadas brutalidades

e irritantes injustigas. E, a 24 de outubro de 1914, o Economist,

de Londres, jà se manifestava acremente sobre o nosso credito

e nosso futuro, confirmando nas suas entrelinhas tudo que

acabamos de expender sobre o sinistro projecto de se impiantar

na nossa Patria a tutella estrangeira.

«A ipipsntualidade do Brazil, escrevia aquella foiba lon-

drina, quanto aos coupons dos emprestimos de 1895 e 1910,

vencidos em 1 de agosto, passou despercebida por algum tempo

na violencia do momento actual. Brazil nao se dignou con-

ceder communicagào alguma officiai sobre o caso aos pos-

suidores europeus dos seus titulos, a nao ser a retardada decla-

rayao dos Srs. Rothschild, de que, em devido tempo, Ihes seria
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apresentado uni funding-scheme. Este appareceu agora, e os

possuidores dos titulos, que, pareee, nào foram consultados

absolutamente sobre os respectivos termos, nào tém remedio

senào acceital-o.

« O annuncio comega assim : « Governo dos Estados

Unidos do BraziI tendo resolvido consolidar por tres annos,

desde 1 de agosto de 1914 até 31 de julho de 1917, ambos

inclusive, os juros da divida externa. ,.» Nestes termos sao os

possuidores dos titulos scientificados, de que terao de receber

papel inconversivel (mas vencendo juros) em vez dos juros

desses titulos, e em referencia aos coupons de todos os em-

prestim.os, excepto o de 1913 e o funding-loan, de 5 %, de 1898,

— um legado da primeira impontualidade— do qual restam

ainda a resgatar £8.451.060.

« novo funding-loan, que é limitado a quantia nào exce-

dente de £15.000.000 em titulos "de 5 %, sera garantido por

urna segunda hypotheca da renda da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, ja sujeita a primeira hypotheca, em beneficio do de 1898.

manifesto, ora publicado, nào contém informagào sobre a

renda provavel a arrecadar no futuro. Seràò suspensos por

13 annos, a partir de 1 de agosto de 1914, os fundos de amor-

tizacào de todos os emprestimos, inclusive os de 1898 e 1913;

e os portadores dos titulos de 4 % do emprestimo de 1911, sor-

teados para serem resgatados em 1 de setembro, mas nào pagos,

na importancia de £117.000, receberào em pagamento titulos

de 5 % do novo funding. scheme é de feigào a causar grande

descontentamento aos portadores dos titulos de 1911, porque

estes attingiram preco alguns pontos acima do que comportava

naquelle tempo o credito do BraziI, em vista da probabilidade

de uma bonificagào pelo resgate antecipado,— agora adiado por

13 annos.

« resgate dos titulos do novo funding-loan comecarà em

1927, por melo de um fundo accumulativo de amortizacao de
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do par ou ao pagamento, por sortelo, ao par.

« scheme, é, portanto, nas suas linhas geraes, muito se-

melhante ao de 1898; mas, no caso actual, nao foi julgado ne-

cessario estipular a reducgao ou a restricQao do papel-moeda

circulante.

« Em consequencia de ter ficado assim sabido que as re-

messas do Brazil para a Europa serào consideravelmente redu-

zidas pela suspensào do pagamento dos juros, o cambio actual-

mente é de 14 % d. por mil réis, mas nào se póde dizer se

conseguirà manter-se nesta taxa. Si isto fòr possivel, a si-

tuaeao é muito melhor agora do que em 1898, quando o melo

circulante soffreu sèria depreciagao, o mil reis chegando a

cahir abaixo de 7 d.

« Por outro lado, obtivemos do Presidente eleito as mesmas

promessas de reducgào das despezas, taes quaes tinham sido

feitas em 1898, e a historia registra por quanto tempo estas

foram cumpridas.

« A ultima crise do Brazil foi precipitada pela guerra eu-

ropea, que assim constitue boa coberta para occultar ante-

riores desazos.

«As verdadeiras causas sao mais profundas, e a débàcle

vem evidentemente de mais longe. Emquanto a populagào, e

assim tambem a nagao, pretender levar a vida em condic5es

que o estado de desenvolvimento do paiz nào justifica, a serie

de impontualidades terà de continuar. O Governo toma di-

nheiro emprestado e gasta-o na construccào de « dreadnou-

ghts», que so servem de carga para a nagao, Contrahe em-

prestimos para cobrir deficits das estradas de ferro, devidos

aos extravagantes salarios dos funccionarios ^que dellas se en-

carregam. A absurda tarifa concorre para estabelecer um

falso systema de vida, e as finangas do Brazil nao poderao

ter base solida, emquanto o trabalho do povo nào tiver por
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objectìvo principal a producgao de generos alimenticios e de

outras mercadorias de valor exportavel. A sua melhor fonte

de receita é o commercia de café feito na maior parte cora

OS Estado's Unidos.

« que se torna necessario, é urna especie de autoridade

que represente os portadores dos titulos, tal corno o « Consti

of Foreign Bandholders », que, pela sua forga para influir no

exito de futuros emprestimos, fosse capaz de infundir algum

respeito pela economia e o futuro desenvolvimento do paiz

sob a fiscalizagào das finangas. Mas o Brazil recusou com

firmeza qualquer interferencia extranha. Nào o desconcertoa

nem mesmo o fracasso das negociàcóes para o grande em-

prestimo que, ao menos por algum tempo, teria refeito a

ordem nas finangas, porquanto a sua attitude presente, com-

quanto nào seja exactamente o repudio, equivale ao paga-

mento por I U («I owe you », eu Ihe devo, isto é, o paga-

mento de uma divida com outra divida)

.

«O nào pagamento dos juros da divida externa póde por

algum tempo sustentar o valor do mil réis; mais o nào rece-

bimento de novos emprestimos do exterior sera, em seguida,

um factor poderoso de sua depreciagào, e obrigarà o povo

brazileiro a passar sem uma parte do luxo importado e sem
emprego decorrente do gasto do capital estrangeiro no paiz.

Desta fórma a Nagào terà o castigo do seu passado extra-

vagante »

.

Por seu turno, os jornaes francezes e, entre elle a Revue

de la Bourse, nào se mostravam menos ameagadores ou mais

piedosos para com o Brazil. A nossa diplomacia teve mesmo
de intervir para que, em pieno furor da guerra, quando um
grupo de brazileiros de bòa fé e superficialmente instruidos,

explorados por mela duzia de demagogos e assalariados intel-

lectuaes, vivia entre nós a se desfazer em hymnos ridiculos
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de solidariedade aos alliados, fossem retirados das esquinas e

de todos OS logradouros publicos das priiicipaes cidades fran-

cezas, pomposos cartazes em que se aconselhava aos que ti-

nham amor ao dinheiro nào adquirirem tilulos do Brazil, pois

era um paiz de caloteiros e de rapaces ! . .

.

Sendo, todavia, a guerra travada puramente economica e

financeira, era naturai que o imperialismo mercantil britan-

nico possuisse na Republica Franceza, especialmente entro os

homens politicos que o ajudaram a organizar a Enterite e todo

plano tenebroso da conflagragào do continente, agentes vigi-

lantes e habeis que tudo empenhassem para que a cam-

panha iniciada nào viesse falhar aos seus fins. Sob esse ponto

de vista, todos os melos se tornaram licitos. Recorreram-se

aos mais variegados e até nefandos processos de acgào.

proprio assassinato de Jaurés, o leader do socialismo

francez, foi attribuido a urna audacia do syndicato commercial

da guerra, destacado em Paris.

Com effeito, em 30 de julho de 1914, na vespera de des-

encadeiar-se a luta, escrevia elle a Vandervelde, o chefe dos

socialistas belgas, urna carta memoravel em que se lia estc

trecho suggestivo e doloroso:

«Aqui na Franga se està traballiando com todo o empenho

por uma guerra que deve estalar para satisfazer miseraveis

ambigoes e porque as Bolsas de Paris e Londres especularam

em Sào Petersburgo. TeVei agora que me dirigir aos francezes,

indo de reuniào em reuniào; terei talvez que intervir na dis-

cussao geral que deverà impedir a mobilizagao geral fran-

ceza. Tambem V, terà de langar mào de todos os melos pos-

siveis para evitar a guerra».

Publicando estas palavras, dignas da mais profunda medi-

tagào, accrescentava o j ornai suisso, Allgemeine Volkszeitumj^

em 14 de outubro de 1916:
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« governo da Franga empregou grandes esforgos e re-

correu a loda sorte de meios para entrar na posse das cartas

deixadas pelo leader socialista e grande patriota Jaurés, que

foi assassinado ao estalar a guerra. Sen? resultado algum of-

fereceu melo milhào de francos por ellas a familia do morto.

Fracassado este recurso, o governo francez langou mào de

outros, de urna incorrecgào e immoralidade censuraveis, mas

com identico resultado.

« Os referidos documentos encontram-se jà perfeitamente

seguros na Suissa».

Seja, porém, comò fòr, o certo é que, victoriosa que se

tornou a politica commercial britannica, arrastando p'ara a

guerra o grupo das nagòes, com que imaginou esniagar eco-

nomicamente o Imperio Allemào, nào se altorou om um so

ponto o seu velho programma de cerceamento cada vez mais

fòrte da vida financeira das republioas sul-americanas, entro

as quaes o Brazil nunca deixou de figurar comò a mais fla-

gellada e appetecida.

Ao mesmo tempo que, atravez dos nossos antigos agentes

bancarios em Londres, nos fazia saber que nao poderia dis-

pensar de receber em especie duas lettras do Thesouro Fe-

derai, prestes a se vencerem, no valor de dous milheós ester-

linos, que obrigou o governo da Republica, ja exercido pelo

actual presidente, o Sr. Wenceslau Braz, a fazer dinheiro na

praga a todo o custo com as obrigagòes do mesmo Thesouro,

popularizadas sob o cognome de sabinas, transacgao essa que,

embora multo precaria, nos salvou de entregarmos os arma-

mentos novos que adquiriramos e que eram entào alvo da

cobiga dos alliados, nao se esquecia outro tanto a alta finanga

ingleza de atigar os nossos credores de Paris.

Iniciaram-se assim as chamadas missòes financeiras fran-

cezas. primeiro enviado espocial, que nos visitou, veiu antes
3351 15
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eir missào de espionagem commercial do que propriamente

comò representante legitimo dos que, entre nós, possuiaui

capitaes ou interesse^ de responsabilidades e de monta. Houve

mesmo nessa commissao, segundo dizem, imi duplo intuito,

um mercantil e outro 43olitico, sendo que este sobrepuia^^a

àquelle. casal Caillaux liavia sido protogonista do grande

escandalo, que chegara na primeira bora a agitar mais a Franca

do que a propria mobilizagào das forcas, decretada ainda

quando o processo, de que fora ré a esposa daquelle ex-

' ministro, comò assassina do director do Figaro, entrava em
solemnissimo julgamento. O governo procurara assim uni

pretexto para affastar da patria por alguns mezes os per-

sonagens que tinham scindido a opiniào publica em dous formi-

daveis partidos. momento era de uniao e de barmonia geral

sob o grande sentimento da defesa nacional. Sr.' Caillaux

e a sua corajosa mulher bem poderiam ir assim a urna larga

excursào pela America do Sul, fazendo a sua segunda lua do

mei e juntando ao mesmo tempo o util ao agradavel. .

.

Si venturoso, porém, nào foi o emissario dos homens de

negocio de Paris nessa sua peregrinagào pelas terras brazi-

leiras, até entre a propria colonia franceza que, em bòa parte,

multo mal o recebeu, fazendo um seu patricio diariamente pu-

blicar, emquanto aqui estev£, o famoso trecho, do Excelsior, de

28 de julbo de 1914, sobre o Incidente Bernstein (1), e si daqui

(1) « L'incident Bernstein »— J'ai eommis dans ma jeunesse une folie que

j'ai regretti'c publiquetiient ; je l'ai regrettée non pas à cause des odieuses per-

sécutions que je subissais à cete epoque, mais parce que les regrets étaient en

mo'ì anciens, profonds et sincères. J'adore passionnément raon pays. J'ai fait

mieux que rejgretter: en 1911, au moinent de l'affaire d'Agadir, au moment
d'une crise diplomatiqiie presqti'a'ussi grave que celle d'aujoud'hui, j'ai

demandé étre reversé dans l'armée. J'ai eu l'honneur d'obtenir la cassatioìi

de ma réforme. A' ma première période militaire, .i'étais entré au service

auxiliare, celui oui ne se hat pas. Malgró mon état de sante déplorahie

.i'ai demandi' a étre vprsé dans le sorvic<> arme et .ie )'«i obtenu. Je suis
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£ahiu tao mal improssionado pelo que viu e presentili, ainda

mais desastrado foi o Sr, Pierre Baudin na commissào em
jque succedeu.

illustre politico e escriittoi' francez nào era um desco-

nhecido para o Brazil intellertual. seu livro— L'empirò

(tllemand et VEmpereur—
, publicado em 1911, impressio-

nara-nos vivamente, pois é multo raro ver um filho da grando

Republica, ja nào dizemos enthusiasmado pelo que observa

fora do seu paiz, mas sinceramente admirado das virtudes

do soberano germanico e dos progressos dos seus maravilhosos

dominios. Si a obra deu que fallar em Paris, foi lida tambem

nos melos nacionaes com um grande e especial interesse.

Sr. Baudin desafiara, em eloquentes capitulos, que « houvesse

um francez, por mais fethchista que fosse do passado, que,

uma vez visitando a Allemanha, nào se doixasse arrebatar por

uma admiragào profunda pelas suas instituigòes publicas, as

suas obras sociaes, a famosa compostura dos seres e das cousas,

em summa, pela grandeza do monumento collectivo da Nova

Allemanha, com o vasto desafogo da sua respiragào, com o

rythmo regular, calmo e faustoso da sua vida ! » Para elle, a

guerra de 70 foi a prova de fogo que fallava ao Imperio para

conquistar de todo a sua unidade e fazer della a pedra lapidar

da sua grandeza politica, tornando-se a nagào mais bem ar-

mada, mais cohesa e mais (lisciplinada do mundo. Grande parte

desse progresso, além de outras cousas, vem do augmento con-

stante da natalidade e das medidas intelligentes com que, dila-

tando as probalidades de traballio, o governo teutonico tem

conseguido tornar quasi nulla a emigragào. E' que os allemàes,

d'une arme combattente, je suis artilleur; je pars le cfuatrierae jovy de la

mobilisation, et la mobilisation est peut-ètre poiir demain. .Te ne sais pas quel

joiir part Caillaux, mais je dois le ))révenir qu'à la s^ieJ're on ne peut pas

se fah-f remplacer par une demme et qii'il faut tirer soi-mCMue. ( ActUimations

«nthousiastes)». (De r«Excelsior» du "8. -Tuillet, 1914.)
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sendo facilmente assimilaveis, incorporavam-se de tal, fórma

aos povos em que iam viver, que acabaram por perder a lem-

branca da patria, comò na America do Norie, que jà foi con-

siderada o tumulo da nacionalidade allcmà.

Nào menores enthusiasmos despertava ao estadista francez

imperialismo allemào em parallelo com o inglez. Este visa

e visou sempre « em todos os tempos, o Imperio dos Negocios »

na phrase de Garnegie, ao passo que o teutonico tem « a supe-

rioridade de nào usar da conquista, da posse effectiva doS

territorios exoticos corno o instrumento da sua expansào com-

mercial-». Demais, «a Allemanha, commerciante por excel-

lencia, so tem um cuidado supremo : a coNSERVAgÀo da paz ! »

Guilherme II, sabendo vencer a sua rdiicacào bellicosa, tor-

nou-se a poderosa garantia da concordia continental ! E « a

Allemanha, menos do que qualquer outro paiz da Europa

se sente disposta a correr os riscos de- uma guerra ! !» E
concluia :

« Tant que notre politique ne lui barrerà pas la route^

elle (l'Allemagne) n'aura pas de griefs sérieux contre nous.

Seule, ime cdliance d'activité intense qui viserait a la fois à

limiter l'expansion économique de l'Allemagne et à atteindre

SON PRESTiGE MiLiTAiRE serait de nature à la jeter dans une

resolution extreme». (Pag. 277).

Ha, comtudo, nesse mesmo livro do illustre politico francex

que, comò agente financeiro nao tardava a vir pleitear junto

ao nosso governo as mais absurdas e intoleraveis pretengóes

dos syndicatos que, em seu paiz, se liaviam constituido para

explorar o nosso, um trecho em que o seu autor comò quo jà

previa a rendosa missào que, aqui, nestas terras sul-ameri-

canas, teria mais tarde ou mais cedo de desempenhar.

Querendo mostrar a differenza entre o modo de agir do

francez e do allemao em face dos mercados de que intentaro
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apoderar-se, tornava o Sr. Baudin o lirazil corno uni sug-

gestivo exemplo:

« Notrp principale faiblesse est que noì(s ne nous appli^

ijuons pas à cultiver nos amitiés.

«Qui parie du Brésil ici'ì QueBques journaiix spéciaux.

« La grande presse jamais ou presque jamais. A moins qu'il

ne s'agisse de quelque fait sensationnel ... ou de marquer le

succès des Allemands. Ce n'est pas de cotte manière que les

pays neufs entendent que l'on s'interesso à eux. Ils aiment

qu'on parie de leur sante et non de leurs maladies, de leur

prosperile et non pas seulement des crìses qui parfois s'abat-

tent sur eux comme sur nous, de leur vie normale et non do

leurs drames, de ce qu'ils font de mieux et non exclìisivement

ào leurs erreurs.

«A' CET ÉGARD LA PRESSE ALLBMAX'D T.ES P.OIMBLE

.

« Quels profits moraux et matériels nous tirerions d'une

préoocupation plus constante et plus bienveillante de les en-

tretenir dans notre cercle et dans nos intéréts ! Nous croyons

avoir tout'fait pour eux quand nous leur avons souscrit leurs

^mprunts, tous leurs emprunts sans discernements

.

« En tonte chose, il y a la manière : nous pourrions leur

prèter notre argent avec plus de parcimonie et le suivre. . .»

(Pag. 171).

Infelizmente, enviado quatro annos mais tarde a esse

mesmo Brazil, quo apontava no seu livro corno tao mal tra-

tado sempre pelps seus patricios e tao injustamente compre-

hendido e desprezado pelos governos, politicos e publicistas

francezes, nao soube tambera por seu lado ou nào quiz por em
pratica os bons conselhos que tanto preconizara.

A sua passagem pela nossa Patria deixou as mais tristes

lembrangas. Nào se pejou de procurar fazer ao governo fe-

derai que, com tanta nobreza e cavalhei risme o accolheu, as
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mais vexalorias e dispensaveis imposigoes. E si, para des-

graca nossa, leve a opportunidade de encontrar na direcQào

do Tliesouro um caracter sem escrupulos ao lado de urna

mediocre intelligeucia, convencendo-se assim de que, de facto^

nao era um centro de chantages o escriptorio de negocios

aberto em Paris, por um individuo que se intitulava irmào»

de um dos ministros de Estado, por outro lado, no gesto digno-

com que o Presidente da Repuljlica se negou a recebel-o, re-

conheceu que, ainda assim, se illudira e que o Brazil nao é

urna casa para alligar, comò Ih'o liaviam pintado além-mar,

E' possivel que a lionra e credito da Republica nào per-

mittissem que outra solucào pudesse ser dada a reclamacào-

sobre o contracto do dique da liba das Cobras, uma vez^

conduzidas indecorosamente as negociagoes comò o foram.

Ha casos em que é preferirei um sacrificio de dinheiro aa

descredito de um nome, encarada a situagào em que se acha.

Mas, além da severa ligao de altivez e dignidade do chefe do

Estado, ainda recebeu o embaixador dos negocistas francezes

outra nao menos eloquente repulsa no discurso em que com-

mentou da tribuna do parlamento nacional, um illustrado re-

presentante de Minas-Geraes, o Dr. Augusto de Lima, a en-

trevista em que, ao deixar as nos.-as plagas, concederà a um
dos jornaes vespertinos da capital da Republica.

Com desastre, entretanto, do Sr. Pierre Baudin, nao

desanimaram ainda os syndicatos de Paris, inspirados pelo seu

centro propulsor de Londres, na campanha ingrata e iniqua

de crear todos os embaragos ao nosso paiz no terreno finan-

ceiro.

Enviaram assim o seu tcrceiro emissario na pessoa do

Sr*. M. Bouilloux-Lafont, presidente da Compagnie des Che-

mins de Fer de l'Est dti Brésil e admiiiisjradnr do Crédit Fon-

der du Brésil et de l'Amériqne dii Sud.
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As credenciaes do novo embaixador do grupo financeiro

anglo-francez, ligado a alguns especuladores norte-americanos,

nao deveriam ser muito agradaveis ao governo do Brazil e a

todos que, em o nosso paiz, accompanham de perto a marcila

dos negocios publicos. Si, diante dos e>piritos praticos das

Bolsas de Paris e de Londres, se recommendava, aleni de outras

virtudes. pela fama de conliecer por dentro e por fora os

nossos honiens e as nossas cousas, chegando a insinuar-se

que, entre os nossos altos personagens de immediatas respon-

sabilidades, contava coni uma certa figura, que jà Ihe prestara

em diversas occasiòes preciosos servigos de advocac>ia adminis-

trativa, por outro lado nao poderia esperar da nossa parte

senào as mais justificaveis prevengoes.

Coincidindo com a sua chegada ao Rio de Janeiro e para

o desempenho de tao delicada missao, publicava o Diario Offi-

ciai o relatorio apresentado a assemblèa geral da Caisse Com-
cerciale et Industriele de Paris pelo respectivo Conselho de

Adììiinistragào, referente ao e^^ercicio de 1914.

Desse conselho, faziani parte, aleni dos Srs, Baron Amedea.

Reille, Edmond Claude e Baron Anthouard de Wasservas (ex-

ministro plenipotenciario da Franga no Brazil ao tempo em
que se fizeram as concessóes a companhia de que se tornara

depois director), o mesnio Sr. Bouilloux-Lafont. E, no citado

relatorio, assim se exprimiam tao illustres per,sonagens sobre

as relacòes da sua empreza com o governo do Brazil :

«Il ne faut pas oublier, qu'à tous points de vue, l'avenir

poui' tous en France, est suspemìu aux succès de nos annes.

mCest sur le front des troupes que se discute le crédit de

notre Patrie; c'est la vaillance de nos soldats (/ui dannerà à

notre diplomatie tonte l'autorité qui lui est nécessaire pour

la sancefjarde des interéts francais dans le monde.

« Vous savez que notre activité s'est particulièrement

exercée depuis quelques années, dans l'Amérique du Sud.
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Dans cette partie du globe, la guerre européenne a inauguré

VérQ des économies.

«Mais, si les oirconstances rendent ineluctable un ralen-

tissement dans le programme des travaux entrepris et, par

consequent, une modification des contractes relatifs a leur réa-

lisation, nous espérons que nos commetants seront en mésure

d'obtenir des compensations légitimes et équitables pour le

pré.judice qui nous sera cause.

«:La gravite de la situation s'est traduit au Bresil par la

necessita de suspendre pendant trois ans le paiement en or des

interéts de la dette extérieure.»

Si assim pensavam os Srs. Bouilloux-Lafont e seus com-

panheiros de negocios, annunciando aos que Ihes baviam con-

fiado OS seus capitaes que a oarantia destes no Brazil ostava

dependente da sorte das ar^mas francezas na grande luta, pois,

no valor das stias tropas, repousava toda a autoridade da diplo-

macia da sua patria, nada mais naturai do »que, logo depois

de desembarcar no Rio de Janeiro, tratasse o desabusado suc-

cessor do Sr. Baudin do |)òr om pratica o seu grande plano

de accào.

Alias, este nada tinba de novo ou de originai. Tornando

por principio a corrupoao. dalli naturalmente se desenvolveria

pelas ameagas e, das ameagas, iria até a violencia. E' o que

està succedendo.

primeiro trabalbo do iSr. Boiulloux-Lafont foi logo

tratar de prender, por urna forte operagào de credito, dentro

da gaveta do seu syndicato, uni dos grandes orgaos da im-

prensa brazileira e subsidiar outros na proporgào dos servigos

que Ihes fosse exigindo.

Feito isso, conseguia ter nas maos um precioso instru-

niento, nao so para defender em todos os terrenos os interesses,

que representava, attentassem embora estes contra a fortuna

e a propria dignidade do Brazil. comò tanibem para exercer
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sobre os podercs publicos loda a sorte de ataques ou de se-

ducQòes.

Procurava, em seguida, cliamar a si uni certo numero de

individualidades que julgava elementos poderosos para o au-

xiliarem nas suas aventuras l'inanceiras em torno do Thezouro

Nacional, ao mesmo tempo que Ih? serviriam, aqui de longe,

de propaganda de suas habilidades e de seus feitos junto aos

seus committtentes francezes, de modo a obter que cada vez

mais Ihe abrissem os cordòes da bolsa, adiantando-lhe largas

sommas «que, segundo as suas promessas, nào tardariam a mul-

tipiicar-se d custa dos canliòes victoriosos contra os exercitos

teutonicos.

Infelizmente, as facilidades dos primeiros momentos o

desvairaram de mais. Apossou-se-lhe do animo ouroxuga uma
verdadeira megalomania. Nào eram mais as diversas emprezas,

ciui^. representava, a llie preoccuparem semente o espirito.

Imaginou alargar multo mais longe a esphera da sua influencia

corruptora e absorvente. Da mesma fórma que a sua roda se

jactava de ser elle recebido pelo ministro da Fazenda em
mangas de camisa, taes a intimidade e. os negocios de ique

ambos partilhavam, comò velhos conhecidos e até associados

em algumas concessoes, acreditou por sua vez que poderia ir

de audacia em audacia até ao proprio chefe do Estado, insi-

nuando-lhe solugòes administrativas e financeiras, intromet-

lendo-se no seu governo, assessoriando-o, em summa, em tudo,

inclusive nos actos de alta politica internacional ! E, . sob essa

desvairada obcessao, além de se persuadir de que, de simples

agente mercantil muito facil Ihe seria transformar-se em
astuto diplomata, forcando o Brazil a negociar os seus arma-
mentos de terra e certas unidades navaes em troca do res-

gate de alguns dos seus compromissos externos e a requisitar

OS navios allemaes, internados em seus portos, para entregal-os

aos alliados, corno acontecera a pobre e desvallida nacao por-



23'

tugueza, um bello dia sahiu-se dos seus cuidados e solicitoir

urna audieucia especial ao Presidente da Republica.

Era assim que, certa manhà, o orgào de impreiisa, de cujos

creditos manhosamente se apossara, espalhava aos quatro ventos

està tendenciosa noticia, architectada sem duvida para fazer

maior effeito no estrangeiro de que em o nosso proprio paiz:

« Xa conferencia concedida ante-hontenn pelo Sr. Presi-

dente da Republica ao Sr. Bouilloux-Lafont, este banqueiro,

depois de ter exposto as diversas questóes interassando dire-

ctamente o seu grupo financeiro. o submettidas actualmente

a decisào governamental. aproveitou a opportunidade para,

collocando-se em um ponto de vista mais geral, pedir a be-

nevola attcncào do chefe do Estado para os capitaes francezes

e alliados trazidos para o Brazil, os quaes, em consequencia

do fundimj vindo juntar-se a guerra, soffreram grave depre-

ciagào. Dos quatrocentos rhilhòes de libras de capitaes ex-

trangeiros, empregados no paiz, cerca de metade é represen-

tada por capitaes francezes, sendo que tresentos e cincoenta

milhòes de libras pertencem aos alliados (francezes, inglezes,

belgas, italianos e portuguezes), os quaes soffreram urna do-

preciagao de mais de cento e setenta milhoes de libras. Le-

vando em conta os vinte milhoes de libras representando os

juros, nao recebidos em especie, de 1914 a 1917, chega-se a

um prejuizo actual de cento e noventa milhoes de libras (cerca

de tres milhòes e oitocentos mil contos) que fazem grande

falla aus alliados em um momento em que, pelas necessidades

do cambio e augmento de sua forga de resistencia financeira,

seus governos tratam coni a America do Norte operagoes fi-

nenceiras, caucionando titulos sul-americanos fornecidos be-

nevolamente pelos seus proprietarios para esse firn.

« banqueiro francez pediu especialmente a attengao de

S. Ex. para este ponto e ajuntou que, em vista de sua cons-

tante preoccupacao de conservar a balanga escrupulosamente
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igual entre os dous campos belligerantes, estava persuadido da

importancia das consideraeoeb que havia exposto. Sr. Pre-

sidente, tendo acompanhado com interesse a exposigào feita,

achou ique eram realmente grandes os prejuizos soffridos pelos

capitaes alliados e, mostrando-se confiante no desenvolvimento

do Brazil, pensava que elles seriam ampiamente recuperados

para o futuro, e que sua constante preoccupagao era de. fazer

respeitar os compromissos governamentaes.»

escandalo, produzido por tao levianas quào mentirosas

palavras, pu]:)licadas em um fingido tom officioso, nào se fez

esperar, Horas depois, agitavam-se .os circulos politicos e fi-

nanceiros na maior e mais justificada estupefaccao. Na Ca-

mara dos Deputados, o leader da maioria empenliava os maiores

esforgos para evitar que, a indignagao dos proprios gover-

nistas, se viessem juntar os protestos violentos da opposigao

parlamentar.

No Senado, os amigos mais dedicados do Sr. Wenceslào

Braz tranquillizavam os seus pares affirmando-lhes ser abso-

lutamente inexacto que a audiencia, concedida benevolamente

àquelle estrangeiro, mèro agente de negocios, tivesse tido a

importancia que Ihe emprestara o jornal, que a divulgara nos

seus intimos detalhes, chefe do Estado recebera o Sr. Lafont

com a mesma Ihaneza e afabilidade com que acolhe a todas as

pessoas que Ihe pedem alguns momentos de attengào. Demo-
crata por excellencia, escutou ludo o que Ihe disse o impro-

visado finaneeiro francez; mas, comò é do seu habito, ouviu

e calou-se, apenas promettendo estudar oipportunamente o

assumpto . .

.

Nào tardava assim que, nessa mesma tardo, os diarios

vespertinos publicassem o seguinte desmentido, enviado pela

sccretaria do Palacio do Governo:

«A noticia da audiencia quo o Sr, Presidente da Republica

concedeu, a pedido, ao Sr, Bouilloux-Lafont, nào foi feita nem
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autorizada por S. Ex. e nao exprime, por deficiente, a sua

opiniào completa sobre as relaQòes financeiras do Brazil, pa-

recendo excusado accrescentar ^que S. Ex. nào se occupou de

apreciacóes relativas a nossa neutralidade, materia politica

extranha ao objecto da audiencia.»

Publicando essas declaracòes officiaes, A Notte, cujo en-

thusiasmo pela causa dos alliados toca às vezes aos mais re-

provaveis excessos, nào poude, todavia, occultar a sua indi-

gnagao patriotica nestas ponderadas palavras:

«Nào foi pequena a emogào com que foi lida hoje no

Jornal do Commercio, urna varia resumindo os termos da con-

versa entretida pelo Sr. Bouilloux-Lafont, representando um
grupo de banqueiros irancezes, com o Sr. Presidente da Re-

publica. A iinpressào primeira que tal conversa nos deixou,

comò, d(> i-esto a maior i)arte dos leitores, Poi a de ique, a vista

das publicaQòes lOlficiacs inlormando sobre a anguif^tia de

nossas finaneas, os capitalistas estrangeiros tinham julgado

prudente advertir delicadamente o nesso governo de que para

o proximo anno, deante das difficuldades das pragas européas,

obrigadas a caucionar os titulos brasileiros na Norte America,

para levantarem emprestimos, nào encontrariamos facilidades

de renovaeào do funding . Foi essa a . impressào de todo o

mundo e, por tal motivo, a varia se revestia de profunda gra-

vidade.

« Procuràìnos informar-nos seguramente sobre o caso e

podemos assegùrar que as palavras do Sr. Bouilloux-Lafont

nào possuem a gravidade que Ihes emprestavamos.

«Em primeiro logar, falta ao Sr. Bouillour-Lafont quali-

dade para fallar em nome dos baiìqueiros com quem teriamos

de discutir o fundiny. caso fosse necessario renoval-o. Nossos

banqueiros officiaes na Europa continuam a ser os Srs. Rotts-

child e exclusivamente elles. Os interesses, representados pelo

grupo cbefiado pelo Sr. Bouilloux-Lafont sào os das emprezas
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constructoras de estradai de ferro. Viagào Bahiana, e oiitras,

empresas cujos contractos. segundo as nossas inforniacoes, tòin

sido cumpridos a risca pelo governo. 'Taes contractos, repu-

tados ainda hoje corno escandalosissimos^ nào tèm recebido

cumprimento exacto precisamente da parte dos contractantes,

e muito benigno se tem mostrado o nosso governo, continuando

a fazer face sósinho aos seus compromissos sem reciprocidade

dos contractantes.

«Si, pois, OS titulos dessas emprezas se acham depre-

ciados, nao é por culpa do B^^azil. De facto, o governo francez

procurou reunir todos os titulos de emprozas sul-aniericanas

para caucional-os uà praca de Nova York, mas isso em nada

attinge a solvabilidade brazileira, attendgndo-se a que o BraziI

està pagando os compromissos resultantes dos contractos com

essas emprezas

.

«O que se dà no momento actual, e razao à qual se

attribue esse movimento dos banqueiros francezes, chefiados

pelo iSr. Bouilloux Lafont, é que, em obediencia a lei de or-

camento, todos esse contractos estào sendo revistos no Mi-

nisterio da Viagao, e os banqueiros, creando uma atmosphera

de alarma nacional, visam apenas atemorizar o Governo de

modo a que se faca uma revisao favoravel aos contractantes.

Parece, entretanto, que, a despeito dessa campanha de atemo-

rizagao, o Governo tem resistido na defesa dos interesses

brazileiros, e que a revisao dos escandalosos contractos se

farà sem influencias de tal natureza.

« Nós nao duvidamos sobre a difficuldade da situagào fi-

nanceira. Diariamente mesmo estamos a chamar para ella a

attencao do publico e dos dirigentes.

« No caso actual, porém, nào se irata sinào de um simples

truc de defesa de interesse de contractantes em opposigào aos

do Brazil.»
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E Correlo da Manhà, organi naoionalista, liberto de

quaesquer ligacòes com o capital estrangeiro entre nós, dava

por firn o tiro de graga em tao deploravel incidente:

« Ha, em todo esse episodio, duas faces, que é preciso

distinguir: urna é a do interesse do Sr. Lafont pelas questoes

ligadas a sorte do grupo financeiro de que é aqui o repre-

sentante; a outra, a do seu interesse, propriamente de ordem

geral, com relagào aos compromissos do Brazil para com os

seus credores alliados.

«No primeiro caso, explica-se a sua acgao junto do chefe

do Estado, ainda que se sabendo que o Sr. Lafont pleiteia urna

inqualificavel indemnizacao de oitenta mil contos pela res-

cisao do contracto da réde bahiana; mas, no segundo caso, nao

se comprehende, nao se calcula, nao se justifica a attitude gra-

ciosa, extra-official, impertinente desse banqueiro.

«Em nome de quem, com que intuito, sob que pretexto,

arrogou-se elle o diretto de fazer ao proprio Presidente da

Republica observacóes acerca da situacao financeira do Brazil

e da3 emergencias em que se encontram capitaes das nacoes

alliadas, aqui applicados, e dos quaes o Sr. Lafont nao é o

representante nem o procurador?

« banqueiro francez, evidentemente, tomava um ca-

minho sinuoso para chegar a um fim determinado; e este

acha-se comprehendido na allusao tendcnciosa d constante

preoccupacao do Governo do Brazil de conservar a balanca

escrupulosamente egual entre os dous . campos belligerantes

que jogam neste momento a sorte da Europa. Tal pre-

occupagao, no entender do Sr. Lafont, é motivo bastante para

que Governo fique persuadido da importancia das consi-

deracóes que elle expoz ao Presidente da Republica. Em lin-

guagem clara, isso quer dizer o seguinte: ou o Brazil quebra

a sua neutralidade em face do conflicto europeu, ou arris-
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ca-se a nào poder regularizar os seus negocios com os grupos

financeiros alliados.

«A attitude do Sr. Lafont nao representa, é verdade, urna

manifestaeao officiai; mas lem a apparencia de urna insinuacào

preliminar.

. «,Do ponto de vista dos interesses propriamente finan-

ceiros dos alliados, póde-se dizer que sao os francezes os

menos em condigóes de alludir às singularidades dos seus ne-

gocios no Brazil, pois é notorio que muitos desses negocios

so se fizeram devido ao empenho dos intermediarios, sedu-

zidos pela largueza das commissoes aladroadas, corno a do

contracto do dique da illia das Cobras. Ainda agora, a inde-

mnizagao de oitenta mil contos, pretendida para a rescisao

do contracto da réde bahiana, é urna prova de que certos ne-

gocios francezes entre nós, quando comegam a ser màos para

a Franga, jà o foram de sobra para o Brazil...

« Do ponto de vista diplomatico, multo menos se compre-

hendem as allusoes maliciosas do Sr. Lafont. Qual o facto

ou a circumstancia em virtude de que deveria o Governo do

Brazil quebrar os compromissos da sua neutralidade? Até

agora, nào haveria nada que justificasse um acto de tamanha

loucura. Ao contrario, as difficuldades da nossa situacào eco-

nomica, de quo a crise financeira com o fracasso dos proprios

negocios alliados é um reflexo immediato, proveem sobretudo

dos embaragos creados ao nosso commercio, comò ao de todos

0? neutros. pelo bloqueio inglez. Si os alliados reconhecem

a necessidade imperiosa do bloqueio, mesmo com a somma
colossal de prejuizos que acarret^ aos neutros, comò admittir

que, tendo elles creado uma verdadeira excepgào na vida eco-

nomica de todos OS povos, deixem, entretanto, de tolerar, na

casa alheia, as excepgóes que affectam regras nào respeitadas,

ou sensivelmente modificadas, nos seus proprios paizes?
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« Mas nào sào, nos alliados, apenas as do nalureza pro-

priamente militar as influencias depreciativas da nossa vida

eeonomica; tambem as ha de ordem administrativa, e muito

mais typicas. Entre estas, póde-se citar o caso do governo

francez queria agora comprar um stock de café brazileiro, de-

positado na Franca, com o rebate de 13 francos no seu custo

real por sacca. Este facto, que muitos attribuem tambem a

especulagao de intermediarios francezes, que querem revender,

com lucro, o producto ao seu governo, roubando, assim, a

propria Franga, demonstra a evidencia a qualidade do pa-

triotismo de almoeda com que, perante a America do Sul, se

ornam alguns Lafonts empanzinados de importancia.

«0 Governo do Brazil precisa tirar desse episodio urna

ligào de experiencia e nào intimidar-se, nem ceder. No fundo, o

Sr. Lafont s'en fiche da guerra. que elle certamente quer

é crear no paiz urna atmosphera de apprehensóes, que Ihe

permitta tirar o maximo de vantagens, e nem sempre de van-

tagens licitas, nos contractos que estao sendo revistos pelo

Ministerio da Yiacao, em obediencia a lei do orgamento vi-

gente .

«Resta, agora, um ponto do incidente: o da publicagao

da conferencia do Sr. Lafont, por melo de uma npticia do

Jornal do Commiercio. Sente-se que muito mais importante

quo a conferencia era paca o ?r. Lafont a sua divulgagào.

Assim, Jornal, ligado pelos mais vivos interesses a esse ban-

queiro, serviu de vehiculo para o alarma.

«Medite bem o Presidente da Republica em todas estas

circumstancias e observe que, o que estao preparando, é um
atoleiro, muito mais immundo, muito mais perigoso que o

do dique da ilha das Cobras, a que o seu Governo ligou o

nome, emporcalhando-o . »

Entrementes, o novo ministro britannico, acreditado juntó

ao Governo brazileiro, achava asado o momento para tambem
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se mover no desenvolvimento das instrucgoes, que recebera,

para exercer em tudo que pudesse a mais forte e constante

pressào financeira sobre a nossa Patria.

Sir Arthur Peel, que fora transferido da Córte de Siào

para o Brazil, viera substituir um fino diplomata de raga,

educado no espirito e nos gestos e grandemente sympathisado

em o nosso meio social por tao altas qualidades pessoaes.

Houve mesmo quem insinuasse que o affastamento de tao il-

lustre plenipotenciario do Rio de Janeiro fora devido a essas

virtudes, que nao serviam para o momento, e nào ao facto de

possuir multo quente ainda o sangue allemào nas veias pela

sua descendencia directa de distincta familia germanica,

O facto, porém, é que, bem differente do seu antecessor,

o novo representante da Inglaterra, si revelou logo as suas

disposicóes ao desembarcar no modo pouco gentil com que

tratou OS jornalistas nacionaes, que o cercaram, nao se de-

morou a denunciar tambem os propositos atrevidos e into-

terantes de que viera investido no desempenho de suas ar-

duas e melindrosas funccoes.

Um dos seus primeiros actos foi rasgar os protocollos da

chancellaria brazileira, em nada discordantes alias dos das

outras nagóes cultas, e procurar fazer diplomacia a seu geito

corno si continuasse acrcditado junto ao chefe de qualquer

Estado pseudo-soberano do Oriente.

A primeira impressào, que produziram os seus gestos ex-

quisitos e arrebatos em os nossos circulos diplomaticos, nào

poderia ser peior. Antes de sua nomeagao para ministro entre

nós, o governo de S. James designerà o Sr. Lanel Garden

para exercer esse cargo. A escolha justamente nos alarmàra.

Sr. Garden portàra-se de tal fórma no Mexico, onde es-

tiverà acreditado, intervindo desabusadamente nos negocios

administrativos da Republica, que acabara por se compro-
3S51 16
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metter de todo na famosa questao do syndicato Parsons, sendo

forgado o seu governo a retiral-o para evitar sérias compli-

cagoes. Pouco durou, entretanto, esse diplomata depois da sua

destituigào, vindo a fallecer inesperadamente.

Foi esse o motivo que determinou serem as credenciaes

britannicas transferidas ao actual delegado de S. James junto

ao Presidente da Republica Brazileira, A politica financeira

ingleza necessitava nào abandonar o seu brasilian scheme, na

phrase de illustre publicista. E, chegando aqui, o Sr. Peel

pareceu que trazia decorados os artigos violentos em que o

Financial Neics, de Londres, vivia a diffamar a administragao

nacional. Comecou logo passando por sobre o Ministerio das

Relacóes Exteriores para se entender directamente com o Mi-

nistro da Viagao, do qual levou, segundo é corrente, uma de-

licada reprimenda. Tornou-se advogado exigente e intractavel

do ^rupo financeiro da South American Railway Ccmi(pany.

A sua linguagem, a serem veridicas as noticias da imprensa

da Capital da Republica, revestiu-se mesmo de um tom nada

gracioso, principiando por fazer sentir, em curioso documento,

àquelle secretarlo de Estado que « a honra e a boa fé exigiam

que o pagamento do material daquella companhia fosse feito

sem demora e concluindo em outro por pedir « que o infor-

massem se jd haviam sido dadas ordens para que taes contas

fossem satìsfeitas ». Em summa, no caso da explosào do Ten-

nysan, enviando o seu secretarlo a Bahia exigir medidas po-

liciaes do governador para receber deste tao severa quào

modelar resposta, definiu-se francamente e nao deixou mais

duvida sobre o caracter violento e ameacador de sua missao

diplomatica no Brazil,

Em todo caso, a nào ser pelas suas maneiras por de-

mais bruscas e em nada cortezes, nao ha motivos por esses

factos para se atacar pessoalmente o plenipotenciario bri-
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tannico. Todos devem perfeitamente estar convencidos de que

nào age por conta propria; e, por traz da sua figura, o que

se percebe é o novo imperialismo, instituido em sua Patria,

nao olhando a processos nem a meios, para tudo opprimir e

avassalar a tudo, comtanto que nao venha a perder a sua

supremacia politica e commercial no mundo.





V

A presalo commercial— A boycottagsm e as lìstas negras

Depois de ousar indebitamente intrometter-se na vida eco-

mica e na orientagao das finangas do Brazil, era naturai que

a politica commercial ingleza buscasse aproveitar-se aa pa-

ralysacao do nosso trafico com os Imperios Centraes afim

de ver si por todos os melos, obtinha a conquista completa

e duradoura dos mercados nacionaes.

A sua primeira tentativa, logo nos primeiros mezes da

guerra, nao teve todavia bom exito. Imaginando ou fingindo

acreditar que a attitude ruidosa de um grupo de demagogos,

idealistas e especuladores, que comecaram a fazer conferencias

e festas em honra às potencias alliadas, exprimia mesmo os

sentimentos geraes da opiniao brazileira, e suppondo que, por

motivo da chamada allianca anglo-luzitana, o commercio por-

tuguez, numeroso e rico em toda a Republica, se prestarla

a servir de instrumento passivo aos seus insaciavels inter-

esses mercantis, a Gra-fBretan'ha, pelos seus agentes entre nós,
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achou que poderia desde logo proclamar tambem a boycot-

tagem aos productos allemàes. Artigos enthusiasticos pelos jor-

naes a seu salario nao tardaram a ser assim langados levan-

tando a vingadora idèa. Improvisaram-se meetings a sombra

de boletins incendiarios em que se pregava o repudio a tudo

que nos viera ou continuasse a vir da Allemanha. Seria

essa, bradavam emphaticamente, urna das grandes armas da

nova yuerra santa cantra os barbaros do seculo XX, os profa-

nadores cruentos do sólo sagrado da immaculada Belgica ! Em
uma palavra, espalharam-se milheiros de circulares, redigidas

na linguagem altisonante dos manifestos civicos, convidando

todos OS brazileiros, empenhados moralmente naquelle instante

com as nagóes alliadas na defeza da civilizagào e da vaga la-

tina, a nao comprarem um so objecto nas casas allemàes ou

que fosse de fabricagao germanica !

Apezar de tao espalhafatoso alarido, o convite nao foi

acceito. ^'em a colonia portugueza, nem a populacào brazileira,

representada especialmente pelas suas classcs conservadoras,

experimentou a menor sensagào diante de tao inopportuna

quào interesseira propaganda. commercio allemào, admi-

ravelmente organizado em todo o paiz, fòrte pelos seus ca-

pitaes, ainda mais poderoso pelos seus processos honestos,

brandos e cavalheirescos de transacgao, continuou a funccionar

com toda a liberdade de movimentos, apenas soffrendo os

prejuizos decorrentes da interrupgào do trafico para os seus

vastos emporios de Hamburgo e de Bremen. A boycottagem pia-

ne] ada desmoralizou-se por si propria, uma vez que nao tinha

a amparal-a o patriotismo do povo brazileiro, sentimento ex-

pontaneo e nobre que nào se agita ao sopro dos baixos egoismos

estrangeiros e so sabe vibrar quando é a Nagào que se acha

mesmo em causa. 'i^ ;

Na verdade, uma vez apenas em toda a historia politica

do Brazil, a populagao em pezo, irmanados entào com os na-
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cionaes os portuguezes, que representavam quasi 90 % dos

estrangeiros no paiz, levantou-se em um impulso de indi-

gnagao e de colera e resolveu, corno unica desforra a tornar

contra os insultos recebidos, nao manter mais relagòes mer-

contis ou de qualquer outra especie com uma nagao que, des-

potica e insolentemente, nos ultrajara. Foi em 1863 quando

o Governo de Fedro II, em um gesto de grande dignidade e

altivez, soube replicar aos ultrages com que o ministro de

S. Magestade Britannica, Sir William Douglas Christie, tentou

humil'har-nos, tornando por pretexto a prisao de tres officiaes

da fragata ingleza Forte, os quaes, embriagados e a paysana,

foram detidos na Tijuca quando faziam disturbios e offen-

diam a moral publica.

Em represalia a accao da policia brazileira, que alias pro-

cederà com toda a moderagào, apezar de brutalmente aggre-

dida, aquelle desabusado plenipotenciario exigiu do nosso

Governo satisfacgoes humilhantes; e, comò estas Ihe fossem

negadas, ordenou ao almirante da esquadrilha britannica, surta

na bahia de Guanabara e composta de cinco vasos de guerra,

que aprezasse todos os navios nacionaes que estivessem no

porto ou que encontrasse no cruzeiro, que deveria immedia-

tamente fazer pelas nossas costas. Dias depois, eram logo

feitas prisioneiras pelos corsarios inglezes cinco embarcagoes

brazileiras e trazidas comò refens para o proprio ancoradouro

da Capital do paiz. E, dahi por diante, nao cessaram mais

as violencias e as affrontas dentro das nossas aguas e em
face das mais altas autoridades do Imperio.

Semelhantes aggressóes a honra e a soberania do Brazil

provocaram um levantamento unanime da opiniao. Organi-

zaram-se logo, por toda a parte, batalhoes patrioticos. E, entre

as grandes manifestagoes de solidariedade ao governo, sali-

entàra-se pela imponencia e significagao o comdcio do com-
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mercio do Rio de Janeiro, sob a presidencia do Ministro da

Agricullura, o saudoso Visconde de Sinimbù.

Interpretando entao os sentimentos dos negociantes brazi-

leiros e portuguezes, presentes a tao memoravel assemblea, na

qual se assentou a escolha de urna commissào centrai, com-posta

de nomes respeitaveis comò os do Visconde de Ipanema, Theo-

philo B. Ottoni, Vianna Drummond, Barào de Mauà, José

Joaquim de Lima e Silva e Candido José Rodrigues Torres, para

fazer a reacgao commercial contra a Grà-Bretanha, o desem-

bargador Siqueira pronunciava um notavel discurso em que

concluia coni a seguinte imprecagào:

« Maldito seja o brazileiro que, d'ora em diante, fizer uso

de fazendas e de mercadorias inglezas ! »

Commentando essa eloquente oragào, escrevia Bellarmino

Barreto em importante memoria, publicada em 1863, contendo

OS principaes documentos de tao triste conflicto diplomatico :

« Effectivamente, o pensamento do desembargador Siqueira

era o pensamento geral no Rio de Janeiro. Banco do Brazil

nao descontou nesse dia lettra nem papel de credito de casa

ingleza alguma. As demonstragóes de adhesào a repulsa contra

o governo britannico partiam de toda a parte.»

Si, apezar de tudo isso, a bocoycottayem contra o commercio

inglez nao poude tornar-se naquelle tempo effectiva e dura-

dora, quando pungentes affrontas haviamos directamente re-

cebido, multo menos se poderia exigir hoje do povo brazileiro

"um procedimento identico contra a Allemanha, que é um paiz

que jàmais nos inflingiu affrontas ou nos ameagou sequer com

OS seus canhóes. E tanto mais ridicula seria uma tal imposigao,

feita em beneficio da Inglaterra, que, ao contrario, sempre nos

ha tratado com desdem nos suecessivos conflictos diplomaticos

em que nos tem tanto perseguido, chegando apoderar-se de

territorios nossos e exigindo-nos, a cada passo, nas mais simples
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contendas, indemnizagoes avultadas ou humilhantes retra-

tacoesl

Mallogrados, entretanto, todos os esforgos da politica ^-
gleza para que, por urna deliberagao collectiva de todas as

classes sociae?, abandonassemos os grandes interesses economi-

co-mercantis que nos prendem ao Imperio Germanico, nào se

demorava a passar das insinuagóes para o terreno das ameagas

e das violencias.

E' certo que nao foi so no Brazil que se procurou excitar

a opiniao publica contra os allemaes afim de afastal-os da

concurrencia aos mercados internos. Nas outras republicas sul-

americanas, usaram-se os mesmos expedientes que entre nós,

embora seni as pressòes e as insolencias coni que, depois, bus-

caram intimidar-nos . Na propria America do Norte, o jorna-

lismo, inspirado pelo gabinete de S. James, pregou tambem o

repudio as mercadorias germanicas, mas nao houve quem o

levasse a serio.

Diante deste primeiro revez, nào desanimou o imperialismo

mercantil britannico; e, quando menos se esperava, affrontou

03 paizes neutros e até alguns dos seus alliados com o edioto

instituindo a Black-list.

Analysando tao monstruoso acto, coni que acabou o governo

inglez por attentar abertamente contra a soberania e a neutra-'

lidade dos povos fracos, perturbando-lhes profundamente toda

a economia interna, escrevia notavel publicista patrio:

« Se a lista negra nao é a mais sèria das violencias prati-

cadas pela Inglaterra para com os paizes neutros, ella serve,

comtudo, de prova definitiva da inexcedivel audacia do caucus

imperialista que lioje governa a Gra-Bretanha, procurando

fazer das operagóes de guerra instrumentos de accao commer-

cial destinados a prejudicar interesses dos neutros e, em alguns

casos, OS dos proprios alliados da Inglaterra.
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«A questao da lista negra apresenta varios aspectos que

merecem ser analysados separadaroente, Sob o ponto de vista

geral dos interesses da civilizacao e do progresso juridico das

relacòes internacionaes, a idea de transformar urna guerra entre

nacoes em um conflicto entre individuos foi talvez a mais

lamentavel das aberraeoes introduzidas na luta europea. A
nogao tradicional de que o choque de interesses politicos e

economicos de duas collectividades nacionaes nào acarretava

um conflicto catholico entre os individuos pertencentes aos

grupos belligerantes, foi o trago divisorio entre as lutas irre-

gulares dos povos selvagens e barbaros e a guerra organizada

entre nagoes civilizadas.

« Pela acquisigào do progresso juridico, synthetizado nessa

distincgao classica, a humanidade eulta libertou-se das prin-

cipaes causas da extrema ferocidade que caracteriza os con-

flictos armados entre populagoes que ainda nao emergiram do

nivel de barbarla. Mas, si os ataques feitos, em nome da nova

doutrina retrograda, a propriedade de subditos inimigos, resi-

dentes em territorio belligerante, jà representam um attentado

commettido contra os principios fundamentaes da civilizagao,

o acto do governo inglez, exercendo a sua ex-communhào a

companhias e individuos estabelecidos em paizes neutros, con-

stitue a mais curiosa exhibigao do carinho com' que o principio

da inviolabilidade das soberanias nacionaes é tratado pelo belli-

gerante que, em agosto de 1914, annunciou aos quatro vento.'?

que tinha desembainhado a espada em defesa daquelle dogma

fundamental sobre o qual pretendia construir a politica eu-

ropea no dia que a Victoria tivesse assegurado o aniquilamento

da Allemanha.

« Mas comò nao bastasse ao arbitrio inglez exercer um
acto de soberania contra os subditos inimigos, residentes em

territorio neutro, o gabinete britannico, arrastado pela torrente
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de violencia e de illegalidade em que se tinha lancado, acabou

por assumir a estranea funcgao de juiz dos cidadàos neutros

que vivem sob a protecgào das suas proprias soberanias nos

respectivos paizes. A significagào bumilhante e o perigo na-

cional decorrentes da nova phase em que entrou està questao

resaltam tao claramente do exame dos methodos seguidos na

organizagào da lista negra, que urna exposicao singela do pro-

cesso é mais eloquente do que o mais cerrado argumento ten-

dente a provar qtie cada nome collocado no index britannico

representa urna vergastada vibrada pela Inglaterra na soberania

nacional do paiz attingido.

«iDesde o comego da guerra, o governo inglez estabeleceu

um systema de rigorosa espionagem politica, militar e com--

mercial, que é dirigida pelas embaixadas, legagoes e consulados

da Grà-Bretanha com o auxilio de um servigo completo de

agentes voluntarios ou remunerados. A"s embaixadas e legagoes

estao entregues as questóes politicas e militares; aos consu-

lados, foi confiada a tarefa commercial. Até ahi nada ha de

censuravel nos methodos inglezes que sào, alias, identicos aos

das outras potencias belligerantes. Mas, quando o gabinete

inglez decidiu ampliar a lista negra, de modo a estender o ca-

racter de inimigo aos subditos de nagòes neutras, a funcgào dos

consules britannicos, que até entao havia sido apenas de infor-

mantes do seu governo, passou a ser judiciaria. Colligindo as

informagòes dos seus agentes, supplementadas por vezes por

delagoes interesseiras, o consul inglez envia ao seu governo o

rol das casas e individuos suspeitos; e, em virtudc do veredicto

consular, o « Foreign O'ffice » pronuncia a sentenga excommu-

nicatoria. A differenga entre o que acontecia, quando a lista

negra apenas incluia os nomes de individuos e firroas inimigas

e que occorre agora que o rigor britannico se applica tambem

aos neutros, póde ser facilmente apprehendida. No primeiro

caso, agente consular agia apenas comò um informante que
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levava ao conhecimento do seu governo um facto material

simples e indiscutivel qual o da nacionalidade de certos indi-

viduos. Nas circumstancias actuaes, o consul fica constituido

em juiz, que decide sobre a natureza dos actos commerciaes de

cidadaos do paiz em que elle està acreditado, e dessa sentenga

o unico recurso que a victima póde ter é para o governo de urna

potencia estrangeira. Em outras palavras, ura brazileiro, por

exemplo, é julgado no Rio de Janeiro pelo consul britannico

e seu caso é decidido em ultima instancia, pelos burocratas

de Whitehall.

« Si a listra negra fosse apenas um index para os subditos

de sua majestade britannica, esse estranho processo poderia ser

encarado apenas comò urna insolente manifestagao da arro-

gancia de uma potencia que, encastellada na sua supremacia

naval, pretende acostumar os povos fracos ao regimen do futuro

imperio universal. Mas, infelizmente, além de ser suprema nos

raares, a Inglaterra tem hoje, comò corollario dessa perigosa

hegemonia oceanica que a imprevidencia das outras nacoes con-

sentiu que ella adquirisse, melos de exercer uma absoluta

dictadura sobre as relagoes economicas de todos os povos. Se-

guindo sabio conselho de Sir Walter Raleigh, os inglezes

conseguiram pelo dominio do mar obter a preponderancia eco-

nomica no mundo que o colonizador da Virginia Ihes prometterà

comò fruto seguro da supremacia naval. Senhores do mar,

elles puderam fazer da sua metropole o clearing house uni-

versal e assim a rède do systema bancario britannico tornou-se

a formidavel tunica constrictora em que a classe dirigente da

Inglaterra póde estrangular commercialmente os seus desaf-

fectos em todos os recantos do globo. Gracas a supremacia

incondicional nos oceanos, quasi toda a rède telegraphica sub-

marina tornou-se ingleza; e, a um acceno do gabinete de

Downing Street, todas as linhas rivaes foram cortadas quando

isto se tornou conveniente aos interesses britannicos. De posse
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de um vasto e poderosissimo systema de bancos e tendo nas

màos as chaves das communicac-oes internacionaes, a Inglaterra

encontra ao seu alcance os meios de tornar a sua lista negra

urna arma mortai contra quem bem Ihe aprouver.»

Effectivamente, o abaio produzido pela applicagao da

Black-list às transacQóes mundiaes e pelas violencias dos con-

sules e demais agentes britannicos nos diversos mercados, em
que exercem a sua actividade, foi de tal ordem que acabou

por provocar as mais energicas e desesperadas reaccóes. Si

nos paizes fortes e poderosos, se pode dizer que a execugao

do famoso edicto de Londres nao passou quasi que do terreno

platonico, mesmo assim os seus governos e as classes conser-

vadoras agitaram-se e resolveram formular os mais violentos

protestos. Nos Estados Unidos, a indignagao foi tao intensa

que, no Senado, depois de discursarem violentamente os Se-

nhorcs Stone e Waish, o Sr. Thomas declarou que urgia fazer

represalias immediatas a Inglaterra. Accrescentou que im-

possivel seria existirem sympathias nos Estados Unidos pelos

alliados diante de tantos e tao brutaes atropellos aos direitos

dos cidadaos norte-americanos; e concluiu propondo que se

creassem todos os embaraeos a exportagao dos generos alimen-

ticios destinados às Ilhas Britanicas. Em seguida, mais de

cincoenta m^embros do Congresso Federai se reuniram e orga-

nizaram urna cnmmissao para combinar todas as medidas de

combate às listas negras. Por seu lado, diante das declaracóes

do grande importador Hermann Hefz, affirmando que a Black-

list se propunha essencialmente a induzir o commercio Yankee

a nao exportar mercadorias no valor de um unico dollar sem o

consentimento da Grà-Bretanha, um numeroso grupo de com-

merciantes neutros fundaram a Uniào Intemacional contra as

medidas prepotentes do governo de Londres. Finalmente, diante

de tao fortes e geraes reclamacoes, a Casa Branca enviou logo

uma nota incisiva e severa ao Foreign Office demonstrando-lhe
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OS inconvenientes de tao desabusada medida e os perigos das

represalias que naturalmente provocarla. E, apezar da replica

do governo de S. James procurar justificar esse acto corno

apenas. dirigido aos subditos de Sua Magestade Britannica e

affirmar que Ihe era impossivel voltar atràz desse plano do

guerra commercial posta em pratica contra os seus inimigos, a

verdade é que, nos mercados norte-americanos, os effeitos da

Black-list nào se fizerami sentir a nao ser pelo que em si mesma
possuia està de irritante, odioso e attentatorio a liberdade de

commercio.

O mesmo, infelizmente, nao se deu com as Republioas sul-

americanas, e, entre estas todas, com a nossa Patria, que foi

a nacào que, no firn de contas, velo mais a soffrer com os

atrevimentos e exigencias dos representantes do governo inglez,

espalhados estrategicamente sobre o seu vasto e pouco trafe-

gado territorio.

Si, na America do Norte, em virtude da descoberta do tra-

tado secreto cntre os Estados-Unidos e a Inglaterra, pelo guai

està concedia àquelles em troca de sua participagào indirecta

na guerra contra a Allemanha o direito de baraoo e entello

sobre os demais povos do continente, era naturai que o Mexico,

que se sentia mais de perto ameagado pelo guante Yankee, fosse

o primeiro a receber com desdem o edicto Inglez, jogando

firme no apoio precioso que Ihe ha de dar sem duvida o go-

verno de Berlim em futuro nao remoto, bem diversa se apre-

zentava a situacào para as republicas do meridiào.

Nào cabe nos limdtes deste livro a descripQào minuziosa

do que se passou nos povos circumvisinhos em face das exigen-

cias e arrogancias dos delegados do gabinete de S. James. Desde

a desditosa e mutilada Colombia, cuja intellectualidade politica

é todavia uma das mais brilhantes do Novo-Mundo e onde a di-

plomacia se tem portado diante da conflagragao europea com

uma agudeza admiravel de vistas, até ao Ecuador, a Venezuela e
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negativos e so serviu para augmentar as sympathias reinantes

pela causa germanica. Porque, facto curioso ! nessas naooes,

a odiosidade inveterada no animo popular contra os norte-am-e-

ricanos se estende tambem aos inglezes comò se uns e outros

symbolizassem um perigo unico e constante sobre a sua inde-

pendencia e integridade.

Ainda recentemente, em 1915, no esplendido trabalho do

erudito escriptor D. Raimundo Rivas, Relaciones internacio-

nales entre Colombia y los Estados-Unidos (1810-1850), se

recordavam as palavras memoraveis do saudoso internaciona-

lista, Fernandez Madrid que, na phrase daquelle publicista,

fora em vida sempre a alma da chancellaria de Bogotà, palavras

essas que bem traduzem o estado de constante sobresalto pa-

triotico daquella tao altiva quào desventurada Republica:

« Povos da America Espanhola! Uniào, uniào, para que nao

nos devore a anarchia! Uniào, uniào! que o Governo Britannico

invade jà o nosso territorio ! Uniào, uniào, que, aos embustes

da Inglaterra, se aggregam os canticos triumphaes dos Estados-

Unidos!»

E, sobre a questdo Mosquitia, ainda accrescentava : « Cuàn

atróz y amargamente habia sido burlada por el gobierno bri-

tànico nuestra demasiada y candida credulidad!»

No Perù, porém, nem as autoridades, nem as diversas

classes sociaes, se mostraram aterrorizadas em frente das

ameacas da Black-list. Justificada pelo deputado Seccada, a

Gamara dos Deputados approvou uma resolugào mandando que

o Ministerio das Relacòes Exteriores entrasse em negociagoes

com governo inglez para que fosse respeitada a liberdade do

commercio de numerosas firmas commerciaes e industriaes do

paiz, attingidas pelo edicto de Londres.

A nota diplomatica, todavia, com ique essa Repulalica

fez sentir ao Foreign Office que repellia a affrontosa tutela
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commercial da Black-list, é um modelo de sabedoria interna-

cional e ,de dignidade patriotica, recomendando sem diivida a

gratidào nacional o nome illustre que a subscreveu.

« Senhor Ministro, escrevia o Sr. E. de la Riva Aguero,

eminente secretarlo das Relagóes Exteriores daquella Repu-

blica, ao Sr. Renine, enviado extraordinario de S. M. Bri-

tannica, OS serios entorpecimentos que comegaram a produzir-

se no movimento commercial do Perù, motivados pela execu^ao

dos decretos do governo de S. M. Britannica sobre o commercio

com inimigo « Statury List » de 29 de fevereiro, 25 de

abril e 23 de maio do presente anno, me obrigam a chamar

seriamente a attengao de V. Ex., rogando se sirva por sua vez

fazel-o com o « Foreign Office », a respeito da situagao creada

e susceptivel ainda de aggravar-se progressivamente. Jà em

diversas entrevistas, desde que os citados decretos foram co-

nhecidos, tive a honra de manifestar a V. Ex. que o meu
governo nao podia conformar-se com elles porque nao se

harmonizavam nem com as faculdades que, em sua condicao

de belligerante, podiam corresponder ao governo de S. M.

Britannica, nem com os foros soberanos e as conveniencias

economicas do Perù, comò nagao indopendente.

«Em geral e conforme os principios universaes sobre os

quaes repousa a soberania das nagoes, nao é admissivel que

leis e decretos dictados por um governo, qualquer que seja

a sua natureza, se cumpram dentro do territorio de outro paiz

em opposicao às proprias leis deste.

« As disposiQoes legaes de um Estado nao podem ter vigor

mais além das suas fronteiras e as unicas excepcoes acceitas

a respeito, na ordem da constituicao pessoal ou sobre materia

sanitaria, se fundam em consideracoes de conveniencia reci-

proca ou beneficio geral e humanitario, pelo que se aparta

completamente desta regra a interdiceao commercial decre-

tada centra easas de commercio ou emprezas industriaes que
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se dedicam, em territorio neutro, a negocios de indole pacifica

sob o amparo das leis nacionaes, que garantem a todos os

habitantes do paiz, qualquer que seja a nacionalidade, a mais

ampia liberdade de trabalhar, sem outro limite, senao o que

podem estabelecer as exigencias da ordem ou da salubridado

publicas.

« Resultarla, segundo isto, que as garantias, que com ef-

feito outorgam a nossa constituicào e as nossas leis, comò

obrigagao imposta a todo o Estado civilizado, no sentido de

assegurar o proprio desenvolvimento das suas fontes princi-

paes de progresso e riqueza, viriam a ficar sopitadas por actos

de governos estrangeiros que, encaminhados para um fim odioso

e de proveito particular, so por este caracter mereceriam jà

ser restringidos em sua applicagao, quanto possivel e ainda

dentro do territorio neutro.

«A guerra, em suas terriveis realidades, é um estado de

direito das gentes que cria relacóes de nagao a nagao; mas nao

contra individuos asyladamente considerados.

« Sao legitimas, na verdade, as hostilidades que se di-

rigem contra as forgas armadas do paiz belligerante e contra

OS elementos que, dentro das fronteiras inimigas, podem servir

para augmentar ou manter a efficiencia dessas forgas: mas

sahe da orbita da lei internacional a hostilidade feita ao indi-

viduo que, alijado de sua propria collectividade, sob a gene-

rosa hospitalidade de um paiz neutro e livre, ahi se torna um
elemento de trabalho e de prosperidade coadjuvando o adean-

tamento nacional.

«E nào se diga que as restricoóes impostas so' compre-

hendem as relagóes directas com os cidadaos ou subditos dos

Estados inimigos da Gra-Bretanha, porque, para a efficacia

dellas, abrangem e tém que abranger aos intermediarios, qual-

quer que seja a sua nacionalidade, corno de facto està acon-

tecendo entre nós, de sorte que essas restricgóes veem entravar,

3851 17
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seni direito algum, a liberdade de commercio, nao so dos

neufros nacionaes, senào em geral de todos os estrangeiros

entre nós residentes.

«A estreita engrenagem do commercio é, com effeito, tao

indestructivel que resulta della a impossibilidade de affectar a

alguns sem comprometter e prejudicar os direitos e interesses

de todos. Além de que, o conjuncto das transacgóes, qualquer

que seja a nacionalidade dos que no paiz as realizem, cons-

titue commercio nacional, fonte de bem estar e de recursos

para o fisco, que nào se tem o direito de prejudicar em se

tratando especialmente de um Estado neutro e amigo.

« Mais inacceitaveis sào ainda as prohibigoes que €stabe-

lecem os decretos mencionados, quando se applicam aos em-

pregos de transporte terrestre ou maritimo pela natureza dos

servigos que elles prestam, que sao de caracter publico, e dos

que teem direito de gosar por igual todos os habitantes do

territorio, sujeitando-se aos regulamentos nacionaes.

« Ha tambem a observar que essas emprezas nào fazem

seu trafego por direito proprio, senao devido a concessoes e

franquias outorgadas pelo Estado, que as obriga a servirem

indistinctamente a todos. A exclusao, pois, que se fizesse de

individuos de determinada nacionalidade, nao so se revestiria

do caracter de excepgao odiosa e illegitima que as autoridades

do paiz nao poderiam apoiar, senao que dariam legar a ex-

ploragoes e monopolios oppostos às garantias, que as nossas

leis concedem, e monopolios que viriam a estabelecer-se por

mandados emanados de poderes que nao sao os do paiz.

« Seria multo mal interpretado o pensamento de meu go-

verno si se attribuisse a està communicagao o proposito, si

quer remoto, de envolver-se em assumptos relativos a urna

luta sobre a qual se apressou em declarar e confirmar a sua

neutralidade, ou de criticar actos que, por virem de governo

tao amigo e illustrado corno p de S., M. Britannica, Ihe me-
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recem o mais alto respeito. Nesta dolorosa emergencla da

guerra europèa, a par dos prejuizos consideraveis que, por

effeito naturai, vem soffrendo o Perù desde que se iniciaram

as hostilidades, nao nos cabe senào guardar, com o escrupulo

que até agora temos tido, os deveres que a nossa condigao de

neutros nos impoem e fazer os votos mais sinceros pela ter-

minagao da luta e para que os seu males se reduzam, ao

minimo possivel, para todos os poderosos contendores. Mas,

d que nao pude deixar de levar ao conhecimento do governo

de S. M. Britannica, pelo digno intermedio de V. Ex., foi o

conceito que o meu governo formou a respeito dos decretos

sobre o commercio com o inimigo ('Statury List) e o pedido

que sejam modificados de modo a libertar um paiz neutro e

amigo comò o Perù, da profunda perturbagao que, em seus

negocios privados, vieram elks produzir.»

^ Infelizmente, a esse gesto de tamanha coragem civica e

de tao digna nobreza politica, nao souberam corresponder as

demais republicas irmas do continente, seguindo, altivamente,

exemplo dado. E, nao falando no Urug-uay que, por uma

sèrie de calamidades interiores, jà teve a sensagao da bandeira

ingleza a fluctuar sobre as §uas alfandegas e nao passa ainda

agora de quasi uma colonia commercial da Gra-Bretanha, si

a Republica Argentina e o Chile nao se deixaram diminuir

tanto quanto o Brazil em face das affrontas que, a sombra

da Black-list, nao cessaram todos de supportar, souberam to-

davia por medidas indirectas de ordem administrativa e ju-

diciaria continuar a garantir a rotagao regular do seu com-

mercio, das suas industrias, em summa, de toda a sua economia

interna. •
-

E' certo que, tanto no parlamento uruguayo, quanto na

representaeao nacional daquellas duas outras Republicas, vozes

autorizadas e independentes se fizeram ouvir mostrando ao

imperialismo britannico que as suas ameagas e as suas pres-
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soes a Vida commercial desses paizes era contraproducente

e so serveria para anthipatisar a causa dos alliados.

Em Montevidéo, o discurso, pronunciado na Camara dos

Deputados, pelo Dr. Luis Herrera, internacionalista sem par

e espirito de raro descortino politico, profligando os absurdos

do edicto de Londres, foi o pronuncio da hostilidade surda

que logo se manifestou em todas as camadas sociaes contra tao

indebita intervengào nos negocios domesticos da Republica.

Na Argentina, nao houve um so j ornai que ousasse jus-

tificar o acto de prepotencia do governo inglez. Desde a La

Nacion a La Prensa, representando os pontos oppostos do

sentir e do desejar do povo platino, a condemnacao foi unanime

a Black-list. Por mais que procurassem os agentes britannicos

persuadir os espiritos de que a lista negra nào seria um pri-

vilegio do seu governo, que outras brevemente seriam decre-

tadas pelas demais nagóes alliadas, comò um instrumento

mortifero contra o resurgimento da politica commercial allema,

afim de conseguir a adhesào da colonia italiana, que repre-

senta no Rio da Prata a portugueza em relagao a nós, tudo foi

debalde.

projecto Avellaneda, apresentado ao Congresso Nacional,

foi recebido com enthusiasticos e geraes applausos. A notavel

oracao, com que o justificàra o seu illustre autor, produziu

a mais funda emogao no espirito publico; e o parecer da Com-

missao de Legislagao, concedendo-lhe approvagao unanime,

bastou para que o governo argentino colhesse do inglez a

promessa formai de que os seus consules e mais agentes com-

merciaes teriam immediatamente instruccòes reservadas para

que nao levassem tao longe as suas imposicoes e as limitassem

mais possivel aos subditos do seu paiz e as colonias dos seus

alliados.

Logo em seguida, o recùo do gabinete de S. James, re-

laxando o aprisionamento do navio argentino Presidente
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Mitre, sob o pretexto de que pertencia a urna companhia

allemà, emquanto nao attendia em condigoes muito melhores

aos protestos da diplomacia brazileira sobre a detengao de

vapores, genuinamente nacionaes, em seus portos, mostrava

que urna attitude energica e decidida vale às vezes muito

mais do que os pannos quentes de uma politica titubiante,

tortuosa e timàda.

Dadas, entretanto, as graves perturbacjoes gentidas jio

nosiso movimento economico e commercial, e as indebitas e

affrontosas interferencias dos consules britannicos e seus pre-

postos na vida intima da Republica, invadindo estabelecimentos

mercantis e industriaes, procurando violar o segredo das es-

cripturaQóes, prohibindo trarisaccoes com està ou aquiellas

firmas e emprezas e tolhendo as liberdades ampiamente ga-

rantidas pela Constituigao Federai a todos que vivem no paiz,

igualando estrangeiros a nacionaes e assegurando-lhes todos

OS direitos civis e todas as garantias individuaes e collectivas,

nao era possivel que nos conservassemos indiferente e quedo

comò representante da Nagao e Deputado de uma terra onde

as tyrannias de qualquer especie jamais acharam acolhimento

ou incentivos.

Nós nos achavamos no Brazil deante de urna situagao bem
singular. Emquanto a Inglaterra, pelos seus delegados de im-

mediata confianca, exigia que nao mais comprassemos um so

artigo a Allemanha ou aos allemaes, forcando os industriaes

e commerciantes nacionaes e estrangeiros, aqui domiciliados,

a assignarem documentos em que se compromettiam a nao

mais alimentar transaccoes com as casas germanicas ou li-

gadas a estas, sob pena de ser langados na lista negra, e •em-

quanto, para cumprir ordens de sua alliada, a Franca man-

dava arrancar dos navios brazileiros, em viagem dos Estados

Unidos para as nossas pracas, as mercadorias destinadas a

essas firmas condemnadas, comò no caso do Tocantins, apri-
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sionado em alto mar e conduzido para a Martinica, onde deixou

aquella carga suspeita— os vapores inglezes continuavam a

trazer para alguns desses mesmos commerciantes teutonicos,

incluidos no Index do governo de Londres, artigos diversos e

nao cessavam de conduzir tambem para a Hollanda e para os

paizes scandinavos remessas collossaes de g-eneros britannicos,

que nao tardariam a transpòr as fronteiras do Imperio do

Kaiser.

Ainda em maio e junho de 1916, dois annos quasi depois

de romper a guerra, os navios inglezes Raehurn, Dryclen,

Barro, Araguaya e Brina desembarcavam no porto do Rio de

Janeiro numerosos volumes consignados a firmas genuinamente

allemaes, isto é, violavam flagrantemente a proclamagào redi

que prohibira aos subditos inglezes manterem quaesquer re-

lagoes de commercio com o inimigo.

Criticando sensatamente todos esses trisfces factos, escrevia

illustre publicista:

«A leitura dos manifestos dos vapores, que trouxeram

volumes consignados a negociantes allemaes, revela ainda que

todas aquellas mercadorias eram proc^dentes de Manchester e

de Liverpool. Ou fossem embarcados no grande porto do Gersey,

ou descessem da metropole do Lancashire pelo seu famoso

canal, os artigos destinados aos excommungados commerciantes

do Rio de Janeiro so podem ter tido duas origens. Foram pro-

ductos da industria britannica, ou vieram de algum outro

paiz da Europa septentrional, tendo a Gra-Bretanha servido

de intermediaria no mecanismo da exportagao. Na primeira

hypothese, està claro que, nao semente as companhias de nav-e-

gacào inglezas acceitaram frete inimigo, corno tambem que

esse frete era constituido por artigos manufacturados na In-

glaterra por industriaes que os venderam a subditos inimigos,

em franca desobediencia à proclamacao da graciosa majestade

britannica. Mas é provavel que a segunda explicagao seja mais
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acceitavel. As industrias inglezas, desorganizadas "pela guerra

e monopolizadas pelas encommendas de material destinado ao

exercito e a marinha, nao se acham em marò de fornecer com

muita facilidade os seus productos ao consumidor estrangeiro.

Pdde-se, portante, julgar que uma parte, pelo menos, das

mercadorias trazldas pelos navios inglezes aos seus freguezes

allemàes do Rio de Janeiro procédia de outro paiz do norte da

Europa. Qual seria esse paiz? Quem esaminar os manifestos

e fizer uma pausa sobre a natureza das mercadorias, vera que,

em alguns casos -pelo menos, os commerciantes allemaes do

Rio de Janeiro, que se aproveitaram da solicitude da marinha

mercante britannica, tiveram, para compensar a tristeza de

pagar ao inglez o frete exorbitante, a patriotica satisfagao do

verem entrar nos &eus armazens productos sahidos das fa-

bricas da « Vaterland».

« Nao preciso insistir mais sobre o lado moral dessa curiosa

situaoao, em que a potencia, que bloqueia os mares e cerceia

a liberdade de navegacao dos neutros, està sorrateirament-e

vendendo aos subditos inimigos os seus productos e servindo

de intermediaria entre a Allemanha ass^diada e os mercados

brazileiros. Muito mais importante do que o aspecto ethico

do caso é a sua significagao economica.»

Ora, a apreciagao destes e de outros factos, ao lado das

repetidas e accintosas affrontas a autonomia nacional, exigia

que demonstrassemos bem alto que a nossa Patria nao es-

tava ainda reduzida ó-s tristes contingencias dos povos pos-

suidos. Foi que procuramos evidenciar formulando com
outros Deputados ao Congresso Nacional um projecto de lei,

pelo qual, oppondo uma barreira aos oxcessos e intromissoes

dos agentes das potencias estrangeiras, fossem ellas quaes

fossem, na vida domestica do paiz, à sombra de listas negras

ou de quaesquer outros pretextos, garantiamos a mais ampia
liberdade de commercio dentro das nossas fronteiras e, ao
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mesmo tempo, davamos ao governo federai a solidarìedade da

representagào popular em todos os actos que viesse a praticar

em defesa da neutralidade e da soberania do Brazil.

Nessa proposta legislativa, determinavamos que o Poder

Executivo da Uniào impedisse que continuassem a representar

as suas nagóes junto ao Governo Brazileiro os agentes diplo-

maticos ou consulares que, por publicagóes na imprensa, cir-

culares, cartas ou outro qualquer melo, procurassem directa ou

indirectamente cercear a liberdade de commercio, estatuida na

Constituicao de 24 de Fevereiro. Para que essa providencia fosse

tomada, al'ém das informacoes colhidas propriamente pelo poder

publico, bastarla a exhibicao ao mesmo poder por um parti-

cular de prova piena dos actos ou dos factos, acima referidos.

Propunhamos mais que seriam nullos e nao poderiam ser

admittidos a registro na Junta Commercial os contractos, que

se fundassem sobre esses actos de governos estrangeiros

ou de seus respectivos agentes, attentatorios a lei fundamental

e às liberdades civis da Republica, e tivessem por fim a ex-

clusào de se comprarem ou se venderem effeitos a pessoas de

determinadas naciortalidades. 'Nesse ponto, adoptaramos as

idéas do proli ecto Avellaneda.

[Finalmente, declaravamos -que ficaria expressamente pro-

hibida no territorio nacional a propaganda publica e privada

em que, por ameagas ou outros melos violentos, se intentasse

perturbar a boa ordem da vida economica e commercial do

paiz, impondo a estabelecimentos mercantis, emprezas indus-

triaes e agricolas, companhias de navegagào e simples parti-

culares, nao comprarem, venderem ou terem negocios com pes-

soas de determinada nacionalidade, e pela razao dessa mesma

nacionalidade. infractor soffreria assim a multa de cinco

contos de réis, elevada ao dobro nas reincidencias.

Justificando entao essas salutares medidas, escreveramos

urna longa exposigao, em 'que enumeravamos a sèrie immensa



265

de violencias e actos attentatorios a nossa soberania, jà nessa

epoca praticados pelos agentes britannicos dentro do nosso

territorio e com flagT-ante menosprezo das autoridades brazi-

leiras. (1) Do norte ao sul da Republica, por todos os Estados,

recolheramos os protestos e reclamagòes que se haviam for-

mulado. Nao nos escapara urna so das representagòes dirigidas

ao Ministerio das Relagóes Exteriores ou directamente ao Pre-

sidente da Republica. Diversos desses documentos tinham sido

firmados pelas Associagoes Commerciaes das melhores pragas

do paiz e eram escriptos em linguagem que denunciava logo

desespero crescente em que se encontravam as classes pro-

ductoras. So um desses protestos, entregues ao governo fe-

derai, continha mais de oitocentas firmas das mais conceituadas

no Brazil.

VDevem estar ainda bem vividos na consciencia publica

OS miemoraveis successos que se desenrolaram entao em torno

dessa nossa proposta de lei.

Julgada objecto de deliberagào por 59 votos centra tres na

sessao da Camara dos Deputados de 3 de agosto de 1916, teve

de ser submettida dias após a nova apreciagao da assemblèa,

por nao cliegar aquelle numero ao exigido pelo seu regimento

interno

.

Nesse interim, importantes razoes de Estado aconselharam

aos altos poderes da Uniao a retirada do projecto dos debates

parlamentares. Fomos nesse sentido consultado; e, depois de

conhecermos os motivos ponderosos que agiam no animo do

governo federai para assim manifestar esse desejo e de rece-

bermos a promessa solemne de que o leader da maioria faria

as declaragóes formaes de que o Presidente da Republica,

nao so tomaria na devida consideragào os protestos do com-

(1) Vide 06 seguiules livios: (A Black-List » e o «Projecto Dunshee » —
2« edigào— Rio de Janeiro; e « A inda a Black-List»— Rio de Janeiro —
1&16.
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mercio, nSo permittindo a intromissao de agentes estrangeiros

na economia nacional, corno tambem estava disposto a manter

a neutralidade do Brazii nos termos peremptorios do decreto

de 4 de agosto de 1914, de boa vontade accedemos em nào

augmentar as difficuldades penosissimas em que se encon-

travam os dirigentes da Republica.

Procedendo embora assim, nao cessàmos um so instante

na companha iniciada em defesa da soberania e da neutrali-

dade da nossa Patria. Passo a passo, continuamos a acom-

panhar e a combater a acgào nefasta dos agentes inglezes em
torno da lista negra, denunciando todos os seus attentados e

baixos manejos para amedrontarem as nossas classes produ-

ctoras. E, a 4 de dezembro de 1916, ainda subiamos a tribuna

parlamentar, afim de requerer que ficasse figurando nos

Annaes do Congresso Nacional a carta-official que, naquelle

dia, acabavamos de endereqar ao chefe do Estado, acompa-

nbada de novos e copiosos testemunhos da nefanda inter-

vengao da politica imperialista ingleza na marcha interior dos

negocios do Brazii.

Entregavamos mais uma vez às maos honradas do Presi-

edente da Republica armas preciosas para que, no momento
que julgasse opportuno, pudesse reagir contra os oppressores

da nosso Patria, certo de que o apoiaria firme e decisivamente

a opiniao nacional.

A applicaQao, entretanto, da lista negra em o nosso paiz

deveria ter um desfecho inesperado, Com a entrada de Por-

tugal na guerra contra a vontade manifesta do seu povo e,

ainda mais, da grande maioria de seus filhos, domiciliados

entre nós, imaginou o governo britannico que as maiores faci-

lidades se abririam aos seus planos agambarcadores dos

mercados nacionaes. Suggeriram assim os seus agentes a or-

ganizacSo dos Comités Co\mmerciaes dos Alliados nas princi-

paes pragas brazileiras, compostos de um representante prò-
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eminente de cada urna das colonias das nagoes da Enterite.

de S. Paulo chegou mesmo a redigir circulares em quatro

idiomas differentes (francez, inglez, italiano e portuguez)

concitando os seus patricios a repulsa em massa de quaesquer

transacQòes ou negocios com as firmas allemaes, austriaca» e

turcas.

No Rio de Janeiro, porém, as grandes casas portuguezas

e, ao seu lado, póde dizer-se, a quasi unanimidade do com-

mercio luzitano, comprehenderam sensatamente que a sua

Patria fora compellida a participar dessa cruenta peleja, em
que so terà a perder, corno tem acontecido todas as vezes em

que ha confiado nas promessas da Grà-iBretanha. Nada

teriam a lucrar tambem si se mettessem em urna luta ingrata

e gratuita com o commercio austro-allemao, com o qual sempre

cultivaram as mais solidas e fructuosas relacoes. Jà bastava

assim sacrificio de sangue que os seus irmaos de além-mar

estavam sondo compellidos a fazer em prol das ambigóes e

dos interesses dos inglezes, que tem sido os expoliadores eternos

do patrimonio colonial do velho e glorioso pavilhào das quinas.

Das almas dos portuguezes, jà mais se apagaram as paginas

pungentes em que Zeferino Candido, synthetizando todas as

affrontas, todas as humilhagoes e todas as depredagoes, pra-

ticadas pelos governos de Londres contra o seu leal e desditoso

alliado da Iberia, exclamava que « o canhào vence, mas nào

convence ! » Portugal, roubado na India, opprimido na Africa,

escravizado monetariamente na Europa, no fundo era o mesmo

Portugal, tendo em cada filho um patriota e os patriotas jà-

mais esquecem ou perdoam as injurias e as violagóes feitas

ao seu paiz. . .

.

iFoi assim que, ao mesmo tempo que as mais importantes

casas allemàs dirigiam um protesto solemne a Associagao Com-

mercial contra os attentados inauditos e as ameacas sem nome

dos commissarios do governo inglez, por seu turno, quinze dentre

.PS mais respeitaveis e poderosas firmas portuguezas, delegadas
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de muitas outras, que se declararara solidarias com a sua accao

prudente e reflectida, enviavam ao Comité Commercial dos

Alliados, com sede tambem na Capital Federai, urna sensata

representaeao em que demonstravam que a suspensao de ne-

gocios coni OS inimigos da Inglaterra, especialmente em
relagao aos generos nacionaes, nao so era umà medida anti-

patriotica e quasi impraticavel, corno perigosa, pois os austro-

allemaes, dispondo de preciosos apparelhos bancarios, mer-

cantis, industriaeò e até agricolas no paiz e de capitaes

avultados, nao soffreriam os graves prejuizos, que se imagi-

navam, e, comprando a vista, por intermedio de commissarios

brazileiros nos estabelecimentos alliados, burlariam a cada

passo as intenoóes exterminadoras da politica britannica e

arriscariam de momento os vendedores a serem langados na

Black-List.

O commercio portuguez no Rio de Janeiro mostrava desta

fórma que nao haviamos commettido um exagero quando, na

nossa carta-official, enderecada ao Presidente da Republica,

apontando os perigos que poderiam advir para a economia

brazileira si amanha a Allemanha resolvesse tambem orga-

nizar uma lista negra para o Brazil nos mesmos termos da

ingleza, affirmavamos as mesmas cousas. «Entre nós, escre-

viamos entao, o elemento germanico, comò tambem o chamado

teuto-brazileiro, nao representa hoje apenas o commercio in-

termediario; nao é so o grande commissario da importacao, o

maior exportador, o mais habil banqueiro, o, melhor cliente

e o mais liberal dos credores mercantis. Negocia ainda com
OS generos do paiz, corno acontecia com o antigo portuguez :

é industriai, é lavrador e, acima de tudo, em largas zonas, jà

chega a ser o pequeno, o precioso cultivador dos generos de

primeira necessidade». E concluiamos:

« Feita uma vez a paz, ou mesrao dentro ainda das ope-

racSes de guerra, si se pretender applicar uma «lista negra
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allemà» ao Brazil contra as de suas rivaes, no meio da ìndif-

ferenga e timidez com que se està encarando a black list,

baixada pela gabinete de S. James, permittindo-se que agentes

estrangeiros imponham leis às nossas transacQÓes internas, de-

vassem as escriptas das casas commerciaes, ditem contraclos

absurdos e levianos, que escravizem a nossa importaeao e 03

nossos pricipaes generos exportaveis, e nos reduzam a co-

lonias africanas ou à tristissima situagào em que jà se en-

controu a nossa Patria por mais de 60 annos em face dos

tratados de commercio arrrancados a metropole e, depois, aos

primeiros governos do Imperio pela Gra-Bretanha, entao po-

deremos desde jà confessar que perdereinos mais do que a

nossa independencia economica, ficaremos a mercè dos ca-

prichos da nacao poderosa que, na guerra mercantil com outras,

movida às escancaras entro nós e em face do poder publico

tornado em esphynge, conseguir esmagar as mais fracas e,

com estas, o proprio povo brazileiro. . .»





VI

A presalo diplomatica— razilamento de Fernando Bus-

chmann e os armamentos jbrazìleiros

Sinao mais irritante, pelo menos tao perigosa quanto a

pressào commercial, exercida sobre a economia brazileira pela

politica britannica, nao tardava a mostrar-se tambem a acgao

diplomatica do Foreign Office junto ao governo da Republica.

Desde os primeiros movimentos dos exercitos em guerra,

reconhecendo que os orgamentos militares da Franga e da

Russia nao tinham tido naquellas potencias a applicagao re-

gular e sèria comò tudo fazia esperar e que urgia, portanto,

buscar elementos bellicos fosse onde fosse, o gabinete de S.

James comegou logo a olhar com olhos cubigosos as quinhentas

mil carabinas e respectivas munigóes, recentemente adqui-

ridas pelo nosso Ministerio da Guerra, Dizia-se que esse ar-

mamento, fabricado nas usinas allemaes, era o que se conhecia

de mais aperfeigoado no genero. Por uma rara circumstancia

entre nós, o commissario, encarregado dessa acquisigao, porta-

ra-se com um escrupulo e um criterio dignos de nota.
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Jà alludimos, em paginas anteriores, quando nos occu-

pàmos da pressao financeira cruamente feito ao Thesouro

Nacional desde o rompimento das hostilidades, à attitude es-

tranila dos nossos agentes em Londres, os Srs. Rotschild, nao

atttendendo pela primeira vez a urna proposta do governo

brazileiro sobre o resgate de duas lettras, urna de 1.500.000

libras e outra de 500.000, e exigindo o seu pagamento imme-

diato e integrai. Essa exigencia, formulada em taes termos,

era tanto mais para admirar quanto aquelles bànqueiros, ha

largos annos, nos representavam na City e sabem perfeitamente

a seriedade e correcQao do nosso paiz na satisfagao dos seus

compromissos externos.

Si assim, porém, agiam e nos desconsideravam, era porque

nao passavam no momento de um mero instrumento manejado

pelo gabinete de S. James. Para este, fiado sem duvida no

que diziam os telegrammas do Rio de Janeiro, reflexo das no-

ticias exageradas do jornalismo d^e escandalo, unico que, entre

nós, se imagina poder existir e fructificar, a nossa situagào

monetaria era tao premente que, diante de uma tal imposigao

pelos portadores britannicos daquellas duas lettras do erario,

nao teriamos remedio sinào nos submettermos és insinuagóes

que, ao mesmo tempo, nos faziam.

Effectivamente, os mesmos agentes financeiros nos haviam

offerecido entao uma somma tentadora pela venda dos arma-

mentos que, durante o quatriennio presidencial que acabou de

expirar, compràramos a Allemanha.

Emquanto isso se passava na reserva das confabulaQóes

telegraphicas entre a casa Rotschild e o nosso Ministerio da

Fazenda, felizmente naquella epoca ainda entregue a maos

limpas e puras, a chamada imprensa alliadophila da Capital

Federai, inspirada pela diplomacia do Foreign Office, conti-

nuava na sua campanha de descredito do paiz. A nova emissào

de papel-moeda, largamente discutida e votada pelo Congresso
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Nacional, servirà de thema para os mais impiedosos ataques às

nossas financas, apontadas corno em estado verdadeiramente

desesperador. Ao passo qua aquella medida era ampiamente ado-

ptada, nào so pelas nagoes belligerantes, sendo que a propria

Grà-Bretanha chegou a querer inundar com os bonus do seu

Thesouro os mercados norte-americanos, comò tambem pelos

neutros' de todos os continentes deante das surprezas e das

difficuldades, creadas pela guerra, entre nós bradavam' empha-

ticamente que representava um monstruoso attentado, o ultimo

passo para a ruina e para a b^carrota! vocabulo— inflacQào

teve mesmo o seu momento de intensa popularidade! meio

circulante nao podia mais supportar o novo derrame de notas

do Thesouro... Um recurso unico, um so, nos restava: des-

fazer-nos desses dreanoughts, que ahi estavam a se cobrir de

ostras na bahia de Guanabara, e desse montdo de carabinas,

que dia a dia se enferrujavam. na Intendencia da Guerra. Para

que nece>sitavamos, apostrophavam em todos os diaposoes, de

tao grande profusào de armas? Quinhentas mil carabinas para

um exercito de vinte e cinco mil homens no papel ! Era até

irrisorio... E chegaram a adiantar alguns periodicos, dentre

OS m-ais de perto bafejados pelos auxilios dos agentes britan-

nicos, que uma tal quantidade de material bellico, além de

ser uma das mais indignas negociatas do governo findo, adqui-

rida comò fora, secretamcnte, sem o publico saber, seria entre

nós, emquanlo subsistisse, uma ameaga perenne para a har-

monia sul-americana.

Urgia assim que o Brazil se desfizesse de tao pesados e

inuteis trambolhos. Eramos um povo pacifico; e, depois da

guerra, ainda mais inimigos ficariamos das solugóes violentas.

Desfazendo-nos nessas condicóes dos grandes armamentos, que

recentemente compràramos, davamos um exemplo edificante a

todas as outras Republicas do continente. Poderiamos mesmo

aproveitar tao ditoso momento e concitarmos a Argentina e o'

3851 18



274

Chile a urna acgao conjuncta, desarmando-se todos. Seria a

Victoria final do tratado do A. B. C. Arautos do arbitramento, os

seus tres gloriosos signatarios davam urna eloquente e severa

licào às grandes potencias européas. Aqui, e, nào no Velho-

Mundo, é que estavam o Direito e a Civilizagao !

Houve mesmo discursos mais ou roenos patrioticos e can-

glorosos levantando tao imponente ideia. Fallou-se ainda em
provocar um gesto magnanimo da parte do Congresso Nacional.

Noticiou-se que, no Senado, seria possivel ser sob este pensa-

mento nobilitante justificada uma proposta de lei. Mas. . . come
um projecto tinha delongas por causa dos turnos regimentaes,

nào faltou quem alvitrasse ser pela Cam.ara dos Deputados

votada entre acclamacóes civicas uma mogao concitando o go-

verno a tao brilhante acto internacional!

Receiou-se, todavia que, da nossa parte, partisse qualquer

movimento de protesto a tao magnificos intuitos. Procura-

ram-nos entào, Expuzeram-nos as excellencias da medida.

Buscaram mesmo lisongear-nos a vaidade. Effectivamente, dis-

serami-nos carinhosamente, fòramos o unico brazileiro que

liavia visto, desde a primeira bora, bem claro e positivo, o

problema da guerra imperante. nosso discurso sobre a con-

flagracao europea ficaria um marco sobre a historia parla-

mentar do Brazil. Hoje, ninguem tinha mais duvidas, estavam

todos convencidos : a guerra era puramente economica e com-

mercial. E, comò tinham multo bem comprehendido os Estados-

Unidos e a Argentina, o que nos restava, era fazermos tambem
nosso negocio. A venda dos nossos armamentos era uma

operaeào vantajosissima. Conseguiriamos por elles um prego

fabuloso. Bòa somma em ouro entrarla para o paiz; desafo-

gar-nos-ia naquelle momento de tao graves aperturas finan-

ceiras, e dava ensejo ao novo Presidente para iniciar uma
administraeao de largas vistas, fomentando energicamente todas

as riquezas e todas as fontes productoras da Republica.
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A essa bora, conhecidos advogados administrativos jà se

agitavam em torno dos Ministerios da Guerra, da Marinha e

da Fazenda e do proprio Palacio da Presideneia. Formara-se

mesmo, sob o patrocinio dos agentes britannicos, um syndicato

internacional, com raizes em Montevidéo, Buenos-Ayres e La

Paz, Murmurava-se que, naquellas capitaes estrangeiras, agiani

um ex-Ministro das Relagóes Exteriores, diversos diplomatas,

rejoresentantes da nagào, banqueiros e jornalistas, de accoido

com outros altos personagens e homens de negocio do Brazil.

Para vencer os escrupulos do nosso governo, a transacgào seria

simulada com outro paiz neutro, cujo assentimento se garantia

ter sido conseguido. Em summa, tao segura se figurava jà estar

a operaQào que, de Londres, algumas dezenas de mil libras

foram saccadas para as primeiras despezas do syndicato.

Era que, naturahnente, a diplomacia britannica Gonfiava

mais na aceào da advocacia admdnistrativa junto aos nossos

poderes publicos do que na palavra e nos actos do governo

brazileiro quando, sob as ameagas dos Srs. Rotbschild, prefe-

rirà fazer os maiores sacrificios administrativos, recorrendo até

ao expediente de vender na praca lettras do Thesouro com

grande abatimento, a se despojar dos elementos de defesa na-

cional e quebrar ipso facto a louvavel neutralidade, que vi-

nlìamos guardando em face do conflieto europeu.

Certamente, que esse facto era real e que o Presidente da

Republica tivera de reagir contra o desabusado e atrevido ardii

de que usara o governo de S. James, mandando exigir que

pagassemos integralmente, no dia do vencimento, os dois md-

Ih.óes de Ifbras, que obtiveramos por adeantamento dos nossos

banqueiros na praea de Londres, para nos forgar a Ibe entre-

garmos os nossos armamentos, deixou-o em evidencia, entre

outros documentos e declaracóes, uma carta do senador Victo-

rino Monteiro ao Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro.

Accusado de pretender justificar no Senado Federai um prò-
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jecto autorizando o governo a se desfazer daquelle material

bellico, representante do Rio Grande do Sul, coro a franqueza

que Ihe é peculiar, defendeu-se cabalroente nos seguintes

termos :

«0 historico feito pelo Imbardai de hoje, relativo ao es-

candalo dos armamentos, no topico que envolve o meu nome, é

inteiramente destituido de fundamento.

« So vim a saber de que se pretenderà adquirir armamentos,

na reuniào do Guarabara, quando o Sr. Presidente da Republica

expoz às Gommissóes de Finangas do Senado e da Camara a

necessidade que teve de vender Sahinas para attender a com-

promissos no exterior, deante da pressao feita por nao ter o

governo accedido em vender material bellico a interessados na

luta, affirmando-lhes peremptoriamente que nào admittiria

discussào sobre semelhante assumpto.

« Todos nós applaudimos tal procedimento, alias de ele-

mentar correcQào neste governo, que nào desconhece os inte-

•resses da Nagao e a estricta neutralidade que deveria ser

mantida.

« Jàmais cogitei da apresentagao de projecto autorizando a

venda de armamentos a paizes neutros.

« Isto seria um dislate, verdadeiro crime; e, quando assim

nao fosse, a venda so poderia ser promovida pelo Poder Publico,

unico competente para aquilatar da sua legalidade, conveniencia

e opportunidade.»

Commentando estas palavras sensacionaes, escrevia no

Diario do Rio um eminente brazileiro :

« Como se ve, sahimos do terreno dos indicios veliementes

para a realidade nua e crua. . . Nào so nua e crua, mas triste

realidade, tristissima, para ura^ paiz, comò a Grà-Bretanha, que

até hoje tem recebido apenas gentilezas do povo do Brazil nesta

guerra, comò recebeu sempre, antes della.— No melo, porém,

de tanta hypocrisia e miseria, ha urna coisa que sobrenada, que
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se eleva para honra nossa— a attitude franca, leal e corajosa
'

do nosso governo, do seu chefe, do seu Primeiro Magistrado,

que, acima da pressao financeira, das ameagas veladas e das

tentativas deshonestas da baixa politica, collocou a dignidade

do Brazil.»

E hnparcial, que fora o j ornai que tao rudemente ata-

cara o representante do Rio G'rande do Sul, accrescentava :

«De facto, segundo pudemos verificar, foi o Sr. Presidente

da Republica quem, naquella reuniao, se occupou do assumpto,

nos termos que passamos a narrar:

«Expondo as criticas condicoes financeiras do paiz e ju>ti-

ficando a necessidade em que se encontrava o governo, para

obter dinheiro, de encarregar o Banco do Brazil da venda na

praga, de urna certa quantidade de « sabinas », referiu-se o

Dr. Wenceslào Braz às difficeis circumstancias que tinliam

motivado essa deliberagao.

« Havia governo brazileiro recebido duas propostas suc-

cessivas, formuladas pelos nossos banqueiros em Londres, in-

sistindo para que vendessemos um certo numero de carabinas

e respectiva munigao.

« Tinha, entào, o Brazil, em maos dos Srs. Rotschild, duas

lettras, respectivamente dos valores de £ 1.500.000 e de £ 500.000

e esses banqueiros faziam-nos sentir que careciamos de di-

nheiro para saldar nossos compromissos e nao precisavamos de

armas, que nos eram superfluas.

« Recusadas, pelo governo brazileiro, essas duas propostas,

pela terceira vez insistiram os Srs. Rotschild, declarando, ao

mesmo tempo, com intoleravel impertinencia, que a liquidagào

das duas lettras, no valor total de £2.000.000 nao seria adiada

sequer por um dia, além do prazo de seu vencimento.

«A essa verdadeira intimacào respondeu o Sr. Presidente

da Republica, declarando que o Brazil nao venderia uma so
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carabina, resposta que nos obrigou a tomaniios providencias

diversas para fazer face aos nossos compromissos.»

A esse tempo, effectivamente, jà havia irrompido o grande

escandalo em que mais ou menos ficaram descobertos os tristes

personagens que se achavam envolvidos no tórpe syridicato in-

ternacional organizado para conseguir por raeios escusos e

inconfessaveis a acquiescencia do chefe do Estado u venda dos

armamentos nacionaes, Entre essas levianas figuras, aggravando

mais caso, apontava-se o secretario interino da Presidencia

da Republica na ausencia do effectivo, e funccionario ainda

da mais intima confianga do Ministro das Relagóes Exteriores,

em cujo gabinete longamente trabalhava. E, atravez dos graves e

compromettedores documentos, divulgados em photographia

pela imprensa, sobresahia a famosa carta que, firmada por

aquelle alto serventuario do Estado e visada officialmente pelo

consul inylez no Rio de Janeiro, com o sello, chancella proto-

collar e assiynatiira do vice-consul, servirà de base para todas

as operagòes iniciaes de tao ignobil negociata.

A reaccào tambem do governo brazileiro nào se fizera es-

perar no rigoroso inquerito administrativo, que entao promoveu,

sob a presidencia do proprio Ministro das Relagoes Exteriores,

e na punigao immediata do accusado de tao serio quao lasti-

mavel abuso de confianca.

Diante, todavia, do mallogro dessas primeiras tentativas

de suborno às autoridades administrativas da Republica, acom-

panhadas de forte pressao diplomatica junto a nossa Chancel-

laria, os agentes britannicos procuraram logo langar a confusào

nos espiritos para evitar a funda indignagào que delles se havia

apossado, e inventaram meios do tirar dos facto? um pretexto

para chamar para a Allemanha a odiosidade popular. Era assim

que, de Buenos-Ayres, enviavam para os jornaes do Rio de

Janeiro a resenha de um tao estranho quào absurdo despacho
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telegraphico, publicado por El Diario, orgao alli, desde o co-

mego da guerra, dos interesses britannicos, seguido de com-

mentarios nào menos estravagantes :

«BUENOS AIRES, 7.— El Diario, em telegramma de

Londres, annuncia que a Allemanha ordenou, ha tempos, ao seu

ministro no Rio de Janeiro que considerasse um casus belli,

a venda de armameutos por parte do Brazil a qualquer nagào

belligerante ou mesmo a paiz neutral.

« Està resolucào do governo allemào, segundo ainda o tele-

gramma, vinha acompanhada de urna ameaga que consistia

no confisco de todo o café brazileiro existente em Hamburgo,

o qual era avaliado em sete milhoes de libras sterlinas.

«lAccrescenta o despacho que o Presidente da Republica,

o Sr. Wenceslau Braz, e seu ministro, o Sr, Lauro Mùller, res-

ponderam altivamente a arrogancia germanica.

« Commenta El Diario estas informacòes dizendo que o

confisco do café brazileiro seria mais um acto de pirataria

a que o Brazil poderia responder, em represalia, apoderando-se

dos valiosos interesses allemaes, que, por motivo da guerra,

ficaram sob a guarda das autoridades brazileiras.

« Pergunta El Diario : « Por que a Allemanha se cala

quando o^ Estados Unidos consentem que as fabricas de ar-

mamentos fagam da maneira por ,que é sabido os forneci-

mentos de materiaes bellicos aos paizes alliados?

«E' sabido comò o Kaiser e seus ministros procedem em

relacao aos paizes debilmente armados».

Diante de tao calumniosas quao inveridicas affirmagóes,

governo brazileiro se achou no dever imperioso de desmen-

til-as e, logo no dia immediato, todas as follias do Rio de

Janeiro divulgavano a seguinte nota officiai:

« Nào tem o menor fundamento a noticia publicada, em

Buenos Aires, em telegramma que se diz recebido de Londres,
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de que o senhor ministro da Allemanha no Rio de Janeiro,

por ordem do seu governo, houvesse declarado ao Governo

Brazileiro que o da Allemanha considerarla causus belli a

venda de armamentos braziloiros, mesmo a paiz neutral, ac-

crescentando que o mesmo governo confiscaria todo o café

brazileiro existcnte em Hamburgo.

« Nem nesses nem em quaesquer outros termos, fez o

senhor Ministro da Allemanha ou outro representante de paiz

igualmente interessado reclamaeao alguma ao Governo Bra-

zileiro.

«E' bem naturai que, deante das publicacoes em jornaes

e outras manifestagoes publicas favoraveis a venda de arma-

mentos brazileiros, os representantes dos paizes, aos quaes essa

transacQào poderia prejudicar militarmente, tivessem procurado

informar-se da probabilidade dessa operagao. Entretanto, taes

informagòes nunca poderiam ter dado logar a protestos, por-

quanto é sabido, e o souberam todos os que o quizeram, que o

Governo Brazileiro, desde a primeira vez que foi consultado a

esse reepeito, manifestou o seu proposito irrevogavel de nao

alienar nenbum material bellico. Como todos se recordarào,

Sr. Presidente da Republica preferiu que fizessemos os

maiores sacrificios para a satisfaceao de compromissos ina-

diaveis no exterior, a realizarmos a operagào que darla ao

Thesouro grandes vantagens pecuniarias às quaes, no em-

tanto, Governo Brazileiro sobrepoz o dever moral e politico

de manter lealmente e sem subterfugios as suas declaragóes

de neutralidade».

Jà antes de forgarem o Governo Brazileiro a tao altivas

e cathegoricas palavras, nao haviam cessado a politica bri-

tanica e seus negregados agentes nos seus baixos designios

de conseguir, custasse o que custasse, fosse comò fosse, des-
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cessem aos mais torpcs processos, os cobicados armamentos do

nosso' paiz.

A 27 de julho de 1915, o tribunal de Nottingham, na In-

glateiTa, condemnara um brazileiro nato, o Sr. Rozendo Villa-

Real e o Sr. Alexandre Seelig, commerciantes ambos, respe-

ctivamente a 6 e a cito mezes de prisào. segundo desses

cidadaos era socio da firma Seelig & Gomp., Ltd, de Nottin-

gham, e velho amigo do Brazil, onde esteve durante longos

annos. nosso compatriota, o Sr. Villa-Real, era viajante

commercial da mesma casa.

Qual crime por que haviam sido castigados? E' o que

nos explica a seguinte e curiosa exposi§ao:

« socio da casa Arp & Gomp., casa brazileira do Rio de

Janeiro, o Sr. Mutzenbecher, achando-se a inspeccionar a sua

filial em Hamburgo, cidade onde se encontrava tambem O' Sr.

Villa-Real, viajante de Seelig & Gomp. Ltd., de Nottingham,

encommendou a este senhor urna partida de fios de algodàn,

que a Gasa Seelig deveria enviar directamente da Inglaterra

para o Brazil. juiz, que assignou a sentenga condemnatoria

dos Srs. Seelig e Villa-Real, fundamentou desta fórma o seu

acto ao tribunal superior:

« A encommenda foi feita por intermedio da casa de Ham-
burgo; e a Justiga Ingleza suppòe que essa casa seja a sède

centrai da Gasa Arp, ou entao, esteja separada da do Rio,

tendo em qualquer das duas hypotheses lucro na transaccào.

Ahi està commercio com o inimigo».

« Antes e, de novo, depois da condemnacào, os defensores

de Seelig e de Villa-Real, directamente ou por intermedio da

diplomacia, fizeram ver à justiga ingleza, com todos os do-

cumentos indispensaveis, legalizados comò de direito :

1.° Que a casa Arp, de Hamburgo, nao ora urna casa se-

parada, mas absolutamonte uma filial, mèra dependencia, mèra
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succuisal da do Rio. Para isso, lorain aprosentados ao tribunal

inglez OS seguintes documentos : a) certificado da Junta Com-

meicial do Rie, de que a casa em Hamburgo era urna filial

da casa na capital do Brazil; bj justificagào legai de quatro

iestemuiilias inlormadas sobre o assumpto; e) contracto entre

Arp & Comi», e Hans Bremer, para oste exercer o cargo de

director da filial de Hamburgo; d) originaes das cartas da

filial do « Disconto-Gesellschaft » em Londres, pelas quaes se

via que o eredito aberto a Casa Arp, em Hamburgo, era em
conta coni a niatriz do Rio ainda com urna lembranga para a

veril'icacàa nos livros daquelle banco, comò prova de veraci-

dade das mesmas cartas: e) apresentagào do nome do Sr. Gu-

tschow, director do mesmo «Disconto-Gesellschaft» em Lon-

dres, cavalheiro russo que residiu muitos annos no Rio, para

testemunha neste e em todos os outros ponto.? do caso em

questào.

2.° Que a filial de Hamburgo agira no interesse exclusivo

da casa Arp, matriz do Rio,, e nao tivera a menor intervencào

commercial na transacgào, limitando-se* o agente, director da

filial, a transiiiittir o pedido, devido a circumstancia de ahi

se encontrarem, ambos de passagem, os Srs. Mutzenbechei",

brazileiro e socio da casa Arp, do Rio, e o Sr. Villa Real,

brazileiro nato, viajante da Casa Seelig, de Nottingham, este

que recebeu e aquelle que deu a ordem para a remessa dos

fios de algodào. Para isso, foram feitas as provas com os

livros e facturas das casas Seelig, de Nottingham e Arp^ do

Rio, com as declaracoes . alfandegarias legalizadas corno de

diretto. Essas provas mostraram perfeitamente que a ordem

ou pedido dos fios provinha de uma casa brazileira; que a

mercadoria viera directamente da Inglaterra para o Brazil be-

neficiando OS commerciantes inglezes; que a referida merca-

doria se destinara exclusivamente ao consumo brazileiro; que
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o pagamento da respectiva factura fora feito pela casa brazi-

leira do Rio, — tendo se caracterizado assim, a transaceao, de

maneira absoluta, corno de um paiz neutral com o qual todo

o commercio era legitimo, conforme a proclamaQào do governo

inglez.

3." Que a exportagào dos fios de algodao para Arp & Comp.,

no Rio, nada tinha de illegal na Inglaterra, nem por se tratar

daquella mercadoria, nem por se -tratar da casa Arp ou da casa

Seelig. Prova completa disso estava no facto documentado com

facturas e declaracoes alfandegarias de que a mesma casa Arp

recebera posteriormente no Rio, despachado livremente na In-

glaterra pela mesma casa Seelig, de Nottingham, novo carre-

gamento identico de fios de algodào. A esses documentos, os

Srs. Arp. & Comp. juntaram certificados da Junta Commercial

do Rio de Janeiro, attestando que a casa Arp existia desde

1895 e era brazileira, com todos os requisitos da lei, e jun-

taram mais um exemplar e copia legalizada dos contractos

sociaes de Arp & Comp., em 1908 e em 1913.

4," Que facto de considerar illegal uma ordem vinda de

Hamburgo tinha apenas por base a presumpeào de tratar-se

de casa allemà e de uma intengào de beneficiar um paiz ini-

migo, e que essa base, essa presumpoao, cahia deante das

provas apresentadas. Ficava, quando muito, o erro dos ac-

cusados, um simples erro desculpavel, e que, pelo menos, de

nenhuma fórma incorreria na penalidade imposta, prevista

apenas para o caso expresso de commercio com o inimigo.

5.° Que todo o processo fora conduzido com parcialidade.

O Sr. Seelig, tao socio da firma de Nottingham quanto o Sr.

Francis Brown, cida.dào inglez, fora preso e condemnado, por-

que a casa commercial de ambos executara a ordem de Arp

& Comp. Entretanto, o Sr. Brown nem fora condemnado, nem
preso, nem sequer accusado ! E, « conforme o seu proprio tes-
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temunho (extracto do processo pelos «Evening News», de

Londres, e «Manchester Guardian»'' declarara lealmente a j Us-

tica ingleza que havia approA-ado o negocio !

« E que fez o Tribunal da Inglaterra, deante de todas estas

razoes de defesa, antes e depois do julgamento?

«A justiga politica da Inglaterra fez apenas isto: con-

demnou o brazileiro nato Sr. Villa Real e o Sr. Seelig e in-

deferiu dalli era deante todos os requerimentos de defesa,

negando-lhes era absoluto o direito de appellacao ! »

A nossa chancellaria, chamada a intervir em caso tao

grave, offereceu-se promptamente para agir. Telegramma»

sobre telegrammas foram passados para a nossa legaoào em
Londres; mas, todas as vezes em que o nosso ministro junto

ao Foreicjn Office se enchia de esperangas, persuadido de que

as suas tao justas e documentadas reclamagòes iam ser atten-

didas, cortavam-lhe sempre a conversa com phrases mali-

ciosas em que se lastimava o erro do Brazil em nao querer

ceder aos exercitos inglezes em organizagào os seus superfluos

armamentos. .

.

E nosso patricio teve de pagar, com alguns tristes mezes

nas masmorras impiedosas da Grà-Bretanha, o grave delieto

de sua Patria nao querer desmentir as honrosas tradigóes in-

ternacionaes com um acto de baixo mercantilismo, digno so

de um povo sem consciencia juridica e senso civico.

Procuraram, comtudo, consolar-nos nesse incidente com

o facto de nao ter sido mais feliz, do que a nossa, a chancellaria

chilena que tambem multo se interessava pela sorte do Sr.

Seelig, que exercia em Nottingham as funcgóes de consul da

valorosa Republica do Pacifico...

Aguardava-nos, porém, o destino ainda mais amargas e

crueis provagoes diplomaticas.

Era assim que, semanas após este revez da chancellaria
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nacional, o telegrapho annunciava que havia sido preso e es-

tava sendo processado em Londres corno espiào teutonico, um
brazileiro, o Sr. Fernando Buschmann.

Quem viveu no meio artistico do Rio de Janeiro, de 1884

a 1898, nào póde deixar de ter conhecido o velho Buschmann,

socio principal da grande casa de pianos e musicas Buschmann

& Guimaràes, a rua dos Ourives, na parte hoje occupada pela

avenida Rio Branco. Era a pae do destitoso joven, victima da

justiga politica ingleza, e, comò seu filho, brazileiro e multo

estimado pela sua actividade, bom coragao e honradez. Casado

com urna dinamarqueza, passeava na Europa, quando, em sua

estadia em Paris, alli veio ao mundo Fernando Buschmann,

cujo nascimento foi logo registrado no consulado do Brazil

naquella cidade, afim de nào perder os seus direitos de nacio-

nalidade.

Tratava-se assim de um brazileiro genuino, oriundo de

pae brazileiro e, comò tal, nào tendo até entào tentado sequer

trocar por outra a sua Patria,

Tao atarantada, comtudo, andava a nossa chancellaria com

as successivas contrariedades e desconsideragòes do Foreign

Office, que, ao divulgar a imprensa a detengao de Buschmann

com a revelacào sensacional de que fatalmente seria condem-

nado a morte, nào teve a devida prudencia da averiguar si,

de facto, a origem ethnica do indigitado espiào cabla ao nosso

paiz; e, deixando-se levar pela primeira informagào que re-

cebeu, mandou logo um desmentido aos jornaes, affirmando

que era falsa a noticia e que o detido nào nascerà entre nós

e era certamente allemào.

Està leviandade, que serviu mais tarde de cruel argu-

mento a diplomacia britannica, fez com que multo se entl-

biasse o tom com que tivemos de formular as nossa recla-

magoes, quando a familia do nosso infeliz patricio, com do-
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cumentos esmagadores, veiu a provar que elle era ainda mais

legitimo brazileiro do que o nesso proprio ministro das Re--

lacoes Exteriores, nascido de paes allemaes, jàmais naturali

-

zados no sólo que Ihes servirà alias de segunda Patria.

certo é que Fernando Buschmann, educado embora na

Europa (Franga, Allemanha e Inglaterra) até os dezesete annos,

veiu para o Brazil, onde se entregou activamente ao commer-

cio. Mais tarde, regressando ao Velho Mundo, especializou-se em
mecanica, tirou diploma de aviador na escola Issy-les-Moli-

neaux; e, tendo inventado um modelo de aeroplano, vendeu-o

a uma fabrica de Paris. Casando-se em Londres com uma
alterna, filha de importante industriai de Dresden, veiu ao

Brazil fazer a sua excursào de nupcias na primeira viagem do

sumptuoso paquete Cap Trafalgar; e, tendo comprado urna

grande fazenda em Las Palmas e estabelecido em Hamburgo

uma casa commercial, achava-se de passagem em Londres

quando foi detido comò espiào germanico.

Seria doloroso enumerar nestas paginas todas as amar-

guras e decepeòes, soffridas pela chaneellaria brazileira, desde

que, reconhecendo o tristissimo erro em que cahira, centu-

plicou de esforcos para livrar da morte imminente o nosso

joven e innocente patricio. E' verdade que nos fallava em
Londres um diplomata que estivesse a altura de tao delicada

situacao. Todavia, o que là possuimos, recebeu do nosso de-

partamento do Exterior as mais completas instruccòes para

agir com toda a actividade, energia e discernimento no caso

Tudo, porém, foi debalde .A justiga politica ingleza, sempre

bisonba e desdenhosa para com o Brazil desde os primeiros

dias da nossa Independencia, nao quiz desmentir ainda tao

duras e antipathicas tradiceòes. Fernando Buschmann foi fu-

zilado, sem que nos fosse dada a mais simples explicagao, a

19 de outubro de 1915. .

.
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Gonimentando tao luttuoso successo, escrevia um dos mais

autorrzados organs da imprensa brazileira:

« Ha tres inezcs, oRiando se effecluoii a prisao de Fer-

nando Buschmann, este jornal, que a noticiou, declarou tra-

tar-se de um patrieio fiosso, em favor do qual podia ir, no

momento, coni o prestigio da sua neutralidade, a nossa clian-

cellaria. Em resposta a nossa observacào, o Sr. ministro do

Exterior fez publicar na imprensa uma nota officiai, na qual

se declarava nao ser Buschrrana brazileiro, mas estar, apesar

disso, intercedendo em seu favor, visto se tratai- de uma fainilia

que se encontrava estreitamente ligada ao Brazil.

« Deante dessas explicagoes officiaes, a imprensa, que

podia ter agitado a opiniào publica, l'azendo-a interceder pelo

patricio ameacado, silenciou. con ftante, esperando que a nossa

diplomacia conseguisse modificar os propositos das autoridadcs

inglezas em relagào ao desventurado Fernando Busclimann. A.

nossa attitude em face dos povos belligerante? tem sido tao

estensivamente favoravel às nacóes alliadas, que ninguem du-

vidaria do exito da nossa interferencia em favor de um pri-

sioneiro, brazileiro ou nao. Essa confianga era tao profunda,

que a propria familia de Fernando Buschmann, a quem entao

procuramos, foi a primeira a se interessar para que a imprensa

nào contestasse a nota do Ttamaraty, afim de que o Sr. mi-

nistro do Exterior se dedicasse de melhor vontado em favor

do prisioneiro de Londres.

« Collocada a questao nesse ponto, estava a imprensa na

supposigào de que o accusado jé se encontrava talvez em li-

berdade, quando chegou, ante-hontem. a noticia da sua formai

condemnacào a morte. Era a nossa diplomacia que, mais uma
\'ez, havia falhado, e que, por desidia, leva^a a bocca das

carabinas inglezas o peito de um filho do Brazil !

« Nas condigòes em que se deu o fuzilamento de Fer-
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nanclo Buschmann, ninguem póde afastar do caso a respon-

sabilidade da nossa chancellaria. Nao tivesse o nosso ministerio

do Exterior publicado a nota compromettedora em resposta

a nossa locai; houvesse o Sr. ministro dessa pasta, antes de

redigir essa nota, syndicado e verificado com segunranga si

Buschmann era, ou nào, brazileiro, corno ho.je se póde con-

statar; tivesse, emfim, a nossa diplomacia deixado a opiniào

publica, por um gesto de franqueza, a liberdade, que a està

assistia, de se interessar pela vida do nosso patricio, fazendo

valer, directamente, perante o governo inglez e o seu repre-

sentante aqui, apoio mora! que tem dado, com as suas ar-

dentes sympathias, às nagòes alliadas— e Fernando Busch-

mann talvez tivesse a sua pena commutada, a sua vida ga-

rantida, comò a teve, ha dous annos, o homicida Oliveira

Coelho, pelo simples esforgo do povo portuguez e, especial-

mente, da colonia portugueza no Brazil.

« Factos desta ordem, valem, positivamente, pelo attestado

de fallencia de urna diplomacia »

.

Outro jornal, A Noite, apesar das suas intiiras relacóes

com OS representantes das potencias alliadas entre nós, im-

pressionou-se tanto com o facto de estar para ser passado

pelas armas em Londres, corno espiào, um joven e tao sym-

pathizado brazileiro que providenciou mesmo para que um dos

seus correspondentes em Paris fosse a Inglaterra fazer um
minucioso inquerito a esse respeito.

€oube essa delicada missào a Medeiros e Albuquerque, pu-

blicìsta illustre e fervoroso adepto da causa da Entente; e,

dando conta da sua delicada tarefa, escrevia elle :

«Uma sensagao interessante, que eu achei em todos os

que lidaram com Fernando Buschmann, foi a de uma enter-

necida compaixào. Era, disseram-me diversas pessoas, um bello

rapagao a incontestavelmente multo intelligente. No escri-
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ptorio de advocacia que se incumbiu de sua defesa, todos os

que o viram ficaram seduzidos.»

Confessava, em seguida, o eminente beletrista, nos dois

artigos do seu inquerito, que, contra Buschmann, positiva-

mente, nao existia prova alguma de criminalidade. Si a jus-

tiga ingleza o condemnou a morte e o fez executar, foi de

certo por alguma prova secreta que continuava até entào se-

creta. .

.

Um ehronista mesmo buscou synthetizar em meia duzia

de phrases tudo que apurara Medeiros e Albuquerque :

« ROSSO eminente confrade, resumia elle, procurou des-

cobrir a prova secreta da justiga ingleza, indispensavel diante

do maximo rigor da pena applicada. Nao conseguiu. mi-

nistro do Brazil em Londres desconversou. Palando de Bus-

chmann, disse: pobre diabo, ou imprudente, ou louco, ou cri-

minoso... E accrescentou que a justiga ingleza sempre Ihe

mereceu o maior respeito...

« No Ministerio da Guerra inglez, de um dos collaboradores

de Lord Kitchner, comò informagao sobre o caso, ouviu o se-

guinte :

«0 Sr. Fontoura (o ìninistro do Brnzil), veiu aqui pro-

cural-o {ao ministro Kitchner) e interceder pelo Sr, Bus-

chmann. Fez tudo que era possivel fazer num caso dessa

ordem. Lord Kitchner Ihe respondeu que ninguem seria exe-

cutado por simples indicios, por mais vehementes que fossem.

Accrescentou que esperava poder dar-lhe urna boa noticia. Dahl,

porém, a algumas horas, escrevia ao Sr. Fontoura que nada

podia fazer em favor do Sr. Btischmann. Sr. comprehende

que «alguma coisa de nvuito grave» devia ter chegado ao co-

nhecimento do ministro entre a sua promessa e a sua carta. . .»

E accrescentava o illustre j ornatista:

«Essa coisa muito grave que devia ter chegado ao conhe-

cimento de Lord Kitchner « entre a sua promessa e a sua
3351 19
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carta », esse mysterio que Medeiros e Albuquerque nao con-

seguiu desvendar, o Correlo da Manhà tentou hontem des-

cobrir nestas lugubres palavras :

« Quando o Governo do Brazil, num gesto de piedade,

decidiu intervir junto ao da Inglaterra para pedir a com-

mutagào da pena de morte, imposta a Buschmann, accusado

do crime de espionagem, o ministro brazileiro em Londres,

Br. Fontoura Xavier, precisou de entonder-se com Lord Ki-

tcbner, o ministro da guerra inglez.

«Lord Kitchner, depois de polidamente expòr a impos-

sibilidade do governo inglez conceder a commutacao, e, corno

que mudando de conversa, mas, de facto, quercndo intencio-

nalmente estabelecer ligacao entre um e outro facto, disse ao

diplomata patricio qualquer cousa que oste ouviu estupefacto

e que equivalia a està pergunta :

«— E OS senhores do Brazil, por que nào nos vendem o

armamento que teem?

E concluia:

«Està é a ultima explicagào até hoje publicada sobre o

fuzilamento de Fernando Buschmann.

« Mas é uma explicacào borrivel, que nào podemos ac-

ceitar; esperemos que a justiga ingleza saia um dia de seu

silencio mysterioso de agora, para honra de sua tradigào ou,

entào,— lamentemos ainda uma vez que infelizmente nào sera

das ultimas— amaldigoemos a crueldade infornai da guerra,

a tempestade pavorosa que nada poupa, que tudo arrasta

quando se desencadeia ...»

E as maldigóes, pelo menos, da familia da victima nào se

fizeram esperar. Um dos seus irmàos, em pungente -entre-

vista, divulgada pela imprensa, depois de se lastimar da ti-

bieza da nossa diplomacia e de narrar todos os episodios dos

tres mezes de martyrologio de Fernando Buschmann no fundo
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de um carcere infecto e lugubre até chegar a hora fatidica

da sua libertagao espiritual, concluia :

«.Agora, so me resta urna vinganga centra o golpe que

recebi: os «Zeppelins». Londres ha de pagar, nao com urna,

mas com centenas de milhares de vidas, a que hoje tao estu-

pidamente supprimiu.»

Como um profundo contraste a essa explosao de dòr e

de raiva, a ultima carta, escripta pelo desditoso joven, horas

antes de ser barbaramente suppliciado, era um modelo de

dogura e resignagào:

«Torre de Londres— E. G.— 18-10-1915— Queridos ir-

màos— Pela legagào soube que vocés trataram da minha de-

fesa. Eu Ihes agradego do fundo do coragao. Por intermedio

de meu defensor, receberao, cada um, uma pequena lembranga.

A voce, Carlos, deixo as minhas abotoaduras de punhos, a ti,
I

Nhónhò, meu violoncello. Pego sinceramente me descul-

parem qualquer falta involuntaria, pois nunca os deixei de

amar profundamente; guardem-me em boa recordagào.

« Amanha para o relogio, vae ser uma boa e rapida morte.

Estou perfeitamente calmo, para, com os sentidos perfeitos,

acordar no outro mundo.

«A sentenga contra mim e um erro ! Quem póde contra o

seu destino?

« Minha mulhersinha ! tempo que a faga esquecer o des-

gosto !

«E a mamae? Nao devo pensar em ludo isso, mesmo porque

jà cheguei a tal ponto que nao penso mais. Nada mais vaUio

para este Mundo. Eu, que o queria tanto, multo gosei para

que fosse de grande duragao !

« Saùdo-os meus queridos ! Saudades ! »

Assim tombou mais um innocente, sacrificado a essa tre-

menda pugna que ensanguenta a Europa e ameaga ainda acabar

convulsionando o Universo inteiro. . . A historia, porém, jà-
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mais poderà dizer um dia que cahiu victima de um erro ju-

diciario, corno outros tantos que jà là se foram. . . que ful-

minou Buschmann, foi um golpe diplomatico . . . Pagou com
a Vida o que a sua Patria nao quiz converter em shilings...
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VII

prssslo naval — trafego marìtìmo s a exploslo

do «Tennyson»

Si a diplomacia da Grà-Bretanha sempre leve a fama

de nao olhar a meios para chegar aos seus fins, a cada mo-

mento invocando o direito e a liberdade, mas, no firn de

contas, acabando por ludo resolver pela forga e pela tyrannia,

ha quem explique ser isso devido nao tanto a uma fatalidade

ethnica, quanto a um habito adquirido no largo exercicio da

pirataria, origem de sua formagao comò paiz independente e

potencia naval de primeira grandeza.

Com effeito, é na conservacào de sua supremacia sobre

OS oceanos, comò instrumento da sua sempre crescente ex-

pansao colonial e da sua colossal riqueza, espalhada por todos

OS cantos do universo, que a Inglaterra baseia toda a sua po-

litica absorvente e avassaladora.

Jà em 1908, respondendo a uma interpellagao do deputado

Walker na Camara dos Communs, Sir Edward Grey, alludindo

a possivel entrada da sua patria em um grande conflicto entre
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as nagòes do continente, affirmava francamente que « os

meios que tinlia a disposipào para levar victoriosamente a

seu termo uma guerra consistiam unica e exclusivamente na

sua formidavel forga maritima». Accrescentava que, «si o

direito privado fosse inviolavel, nào sabia corno jdmais se po-

deria terminar uma luta armada ! » E rematava dizendo que,

« o resultado de uma declaracào de inviolabilidade do direito

privado seria fazer suppor que a esquadra britannica nào pas-

savia de uma arma defensiva; e, si a Inglaterra subtrahisse a

si mesma os meios com que é capaz de exercer uni pressào

irresistivel sobre as tia^òes, mediante a propria marinha mer-

cante destas, algumas grandes potencias poderiam dar inicio a

urna guerra contra ella sem correr grande risco.»

Estava aTii o programma inteiro da politica tradicional

do Reino-Unido; e, nas suas entrelinlias, esbogava-se todo o

seu desenvolvimento na actual conflagragao do Velho Mundo.

«A Inglaterra, escrevia ainda ultimamente o illustre pu-

blicista, director do Neiv-York American, a proposito da per-

seguic-ao movida pelo gabinete de S. James a alguns pro-

ductos dos Estados-Unidos, apesar do precioso auxilio que

estavam estes prestando aos alliados com o fornecimento de

viveres e munigao de guerra, zela acima de tudo o seu com-

mercio e chega a zelal-o mais do que a propria vida. Nunca,

em tempo algum, consentiu que qualquer outra nagao pro-

sperasse tanto quanto ella sob o ponto de vista mercantil. Nào

permittirà, pois, custe o que custar, que a Allemanha se tome
de sua rivai em sua superior. Provocou por esse motivo està

guerra e, para este firn, uniu-se a outros povos «afim de

minar a existencia da Allemanha, conseguir que està ficasse

em sérias difficuldades e desta fórma anniquilar o mais pos-

sivel commercio da sua rivai.

«Por seu turno, a Inglaterra nào quer hoje permittir aos

Estados Unidos que approveitem o momento opportuno para
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crear um commercio equivalente ao seu. Duas vezes, durante

a curta liistoria da nossa patria, jà tentou destruir o nosso

commercio, e em todas as duas vezes o conseguiu.

« Nos primeiros annos do seculo XIX, o nosso trafico ma-

ritimo se tornara muito importante. pavilhao americano

desfraldava-se nos mais longuinquos portos. As nossas mer-

cadorias eram ievadas para onde quer que rolassem as ondas

do mar e em que direcgào os ventos enfunassem as velas dos

navios, e nao so negociavamos com os productos do nosso

proprio paiz, corno tambem com grande parte dos artigos de

outras terras.

«Naquella epoca, a Inglatcrra principiou, tal qual corno

agora, a prejudicar e a lesar, contra todo o direito, illegal-

mente e com tanta energia comò sède de vinganga, o nosso

commercio, usando para isto de todos os meios ao seu alcance.

Cerrou-nos todos os seus portos e os de seus alliados.

«Mediante decreto pòz as nossas mercadorias jà entào

em uma verdadeira lista negra. Tal qual comò ora se dà,

tambem nos usurpou os direitos de neutraes. Como perfeita

pirata, capturou os nossos navios, retirando delles os nossos

marujos. E, por fim, obrigou-nos a entrar em guerra para

defender a liberdade que recentemente haviamos conquistado.

Em seguida, com a mesma arrogancia, o mesmo descaramento

de potencia naval por excellencia, assenhoreou-se dos restos de

nosso commercio maritimo e, para completar a sua obra, in-

cendiou e saqueou o Capitolio da nossa nagao, a Casa Branca

do nosso Presidente.

« Nos tempos que precederam a guerra dos boers, o nosso

commercio chegara novamente a grangear grande nome. Os

nossos navios excitavam a admiragao de todo o mundo; os

nossos caLpiiaes-yankees, destemidos e valentes, navegavam,

por todos OS mares por mais distantes que fossem. Mas,

durante a revolugao americana, a Inglaterra soube tirar prò-
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veito do perigo que corriamos e das difficuldades em que nos

ac'havamos. De novo, illegalmente e oontra lodo direito, com

despotismo e violagào do commercio e dos direitos garantidos

por tratados, permittiu que navios inimigos nossos fossem

construidos em seus estaleiros e que navios-piratas do adver-

sario se equipassem nos portos inglezes para se apossarem

do nosso trafico e destruil-o.

«Nóis, porém, nào somos os unicos que teein servido e

servem de alvo as aggressoes da Inglaterra, nao somos o unico

povo eleito que a Inglaterra tem inve.jado e perseguido.

« No seculo XVI, a Hespanha, animada por urna coragem

e um espirito emprehendedor que outras naeòes nao possuiam,

encontràra o caminho atravez de mares ignotos, descobrindo

novas terras e riquezas para si e para o mundo. Sob o seu

pavilhao, descobriu-se a America, encontrou-se o maior de

todos OS rios, viu-se a costa do Oceano Pacifico, fez-se a volta

ao redor do mundo, terras incognitas foram exploradas e en-

contradas riquezas corno nào se as podia sonhar maiores.

«A Inglaterra seguia com inveja e cobiga todos estes feitos.

O que a Hespanha descobriu e explorou, a Inglaterra Ih'o usur-

pou. A riqueza da Hespanha desappareceu da terra porque a In-

glaterra Ih'a roubou no mar. Os Raleighs, Drakes e todos os

demais obstinados piratas, que as obras inglezas nos ensi-

naram a admirar comò heróes, so tinham o encargo de saquear

governo 'hespanhol e arrebatar às galeras da Hespanha o

ouro que traziam em seu bojo. A Rainha Elisabeth, da Ingla-

terra, saudou aquelles piratas quando regressaram a patria,

partilhando com elles o producto da sua pirataria e recom-

pensando-os, segundo a praxe real da sua estirpe, com a di-

gnidade de cavalleiros. Por fim, a Hespanha, depois de ver

roubados todos os proveitos que Ihe traziam as suas emprezas,

declarou guerra a Inglaterra, tendo sido derrotada e a sua

armada e seu commercio destruidos. Mais uma vez, a Ingla-
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terra conquistàra a supremacia nos mares, inflingindo temor e

medo a vista do seu poder.

« No seculo XVII, a Hollanda conseguirà, a custa de pa-

ciencia, pertinacia, coragem e resolugao, crear um trafico

brilhante com os paizes distantes do Oriente. Os navios des-

temidos desta tao valente quao pequena nagao navegavam

do norte aos mares do sul, contornando o Cabo da Boa Es-

peranga para se dirigirem ao Oceano Indico. Levavam as

mercadorias da Europa àquellas paragens distantes e de là

traziam a patria as riquezas do Oriente. trafico hollandez

se tornava extenso e valioso— por isso a Inglaterra o cobicou.

« Como de costume, a Inglaterra encontrou motivos para

a guerra; e a riqueza, que a pequena Hollanda com tanto zelo

traballio conseguirà, foi-lhe usurpada pelos inglezes, com

aquelle atrevimento e pouco escrupulo que caracterisam, a sua

terra. Os inglezes, pois, adquiriram os melhores componentes

do commercio hollandez e das suas colonias, claro é que em
prol daquellas « instituicoes de liberdade » e da « civilizacao

mais elevada », que a Inglaterra em suas descripgoes, se com-

praz em defender com tanto ongulho e proveito.

«No seculo XVIII, tocou a vez à Franga que a caro custo

conseguia progressos corno paiz mercantil e colonizador;

tambem ella foi guerreada e vencida pela Inglaterra que des-

truiu commercio da Franga e conquistou as suas colonias.

«No seculo XIX, comò jà tivemos occasiao de provar,

foram os Estados Unidos, cujo commercio e riqueza suscitaram

a cubiga e inveja da Inglaterra.

«E agora, no seculo XX, é a Allemanha. Eis a razao por que

a Inglaterra nao firmarà a paz « antes que o militarismo da

Allemanha esteja de todo extirpado », proseguindo com a su-

premacia « marinismo » ou « navalismo » britannico para

que possa continuar a dominar os mares e subjugar todas
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as demais nacoes sobre a agua de que estào cobertas tres

quartas partes do universo.»

Nós tambem, os brazileiros, comò os americanos do Norie,

poderiamos reclamar o nosso quinhao em reminiscencias dolo-

rosas diante da guerra surda e minaz que sempre moveu a

Gra-Bretanha ao nosso desenvolvimento economico e politico,

e, multo especialmente, a nossa expansào maritima, tao pro-

missoramente iniciada desde a primeira bora da nossa liber-

tagao da metropole luzitana.

Na verdade, nao so pelo nosso extenso littoral, comò pela

indole da nossa populagao a beira mar, o Brazil, desde os

tempos coloniaes, afigurou-se fadado a ser a potencia mari-

tima por excellencia, da America. Jà em 1815, illustre es-

criptor francez affirmava que os nossos marimheiros nao de-

veriam ter inveja dos melbores e mais dextros do mundo.

Nessa època e, mais tarde, nos primeiros annos do Imperio,

alcangava mesmo um certo grào de florescimento a nossa

marinha mercante. Chegàmos a construir navios em estaleiros

proprios e o pavilhào nacional fluctuava, aqui e alli, pelas

ciuco partes do universo.

Apesar de todos os manejos e pressoes da Inglaterra

para aniquilar o nosso poder maritimo, apenas esbogado,

comò jà o fizera a Portugal, a Hespanha e a Hollanda e pro-

curava fazer a Franga e aos Estados Unidos, alias menos

ousados entào nesse ponto do que nós, os estadistas brazileiros

tudo emprehenderam para que afinal sahissemos triumphantes

da empreza.

Exactamente corno agora, creando as maiores difficul-

dades aos nossos navios, a pretexto de medidas de guerra

em face da conflagragào europèa, aprisionando-os sem mo-
tivo, expoliando-os e retendo-os indevidamente nos seus

portos para Ihes causar toda a sorte de prejuizos e des-

animar de vez os nossos armadores, os governos britannicos
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daquella epoca inventaram toda a especie de processos para

eliminar a nossa patria do trafego dos mares, acabando por

estabelecer os famosos cruzeiros, em que, sob o fundamento

de proteger a liberdade dos negros da Costa d'Africa, quando

là OS mantinha na mais nefanda escravidào, comegou por

violar todos os tratados existentes, rapinar as nossas em-

barcagòes, prender e castigar os seus tripulantes corno piratas

e desembarcar até contingentes armados em nossas costas,

saqueando povoagóes e tratando os nacionaes corno verdadeiros

selvagens.

'Como medida de reacgao contra tao inqualificaveis vio-

lencias, que eram sempre acompanhadas de outras de ordem

fiscal, Governo brazileiro baixou em 1847 dois decretos

coni fim de proteger a marinha mercante do Imperio, obri-

gando por esse systema beni ideado de represalias a cessarem

contra ella nos ancoradouros dos paizes estrangeiros, espe-

cialmente nos britannicos, os direitos differenciaes que Ihe ti-

ravam a faculdade de poder efficazmente concorrer com os

navios daquellas naQoes.

Crearam, todavia, os diplomatas inglezes tao graves em-

baragos a execugao desses decretos, que foi por duas vezes

demorada, acabando esses actos de alta sabedoria adminis-

trativa a se tornarem inuteis para a nossa navegagao, diante

dos ajustes especiaes que tivemos de firmar com diversas po-

tencias.

Conseguia assim os seus fins o commercio inglez, A ma-

rinha mercante brazileira, durante longo periodo, sinào des-

appareceu de todo dos oceanos, limitou-se quasi às costas do

paiz. Debalde, nos ultimos annos da monarchia, tentou-se

reconstituil-a e reanimal-a. A Constituigào da Republica pro-

curou reergiiel-a investindo-a do monopolio da cabotagem

nacional. Mas, multo ao contrario do que se faz em outros

paizes onde o poder publico tem sobre os grandiosos destinos
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da frota de commercio todos os desvellos e cautellas, aqui, no

Brazii, quando a nossa parece tomar um decisivo impulso,

€omo agora, diante da reorganizagao do Lloyd Brazileiro sob

uma administracao intelligente e laboriosa que jà o libertou da

Vida precaria de hontem, assegurando-lhe uma renda mais do

que sufficiente para se manter por si mesmo e dispensar a

propria subvengào do Estado. o que se cuida logo é de propor

alienar esse precioso patrimonio da defesa nacional, passan-

do-o sem mais reservas nem reflexoes a maos estrangeiras !

Ao romper a guerra em 1914, era naturai assim que. diante

de taes antecedentes, o governo inglez nao mudasse de rumo
na sua velha e iniqua politica de nao consentir no desenvolvi-

mento do nosso trafico maritimo, ao mesmo tempo que creasse

loda a sorte de embaragos a navegagao do nosso paiz para o

exterior, mesmo para os outros neutros.

Desde logo, fez-nos sentir que seria um grande perigo se

nos arriscassemos a enviar unidades da nossa frota mercante

para as nagoes septentrionaes da Europa, vizinhas da Alle-"

manha. plano, tragado por Servulo Dourado e o comman-
dante Miiller dos Reis no sentido de correr o Lloyd Brazileiro

em auxilio da nossa exportagao de café para o Velho-Mundo,

fazendo os seus navios uma derrota, inteiramente fora da zona

de guerra, teve de ser posto a margem, afim de evitarmos

uma logo annuuciada contenda diplomatica. E outras em-

prezas nacionaes que, ignorantes do que se passara nas altas

espheras governamentaes, se animaram a enviar as suas em-

barcacóes com destino aos portos da Hollanda e da Scandi-

navia, cedo passavam pelas mais amargas decepgoes e soffriam

OS mais inesperados prejuizos.

Um exemplo basta para evidenciar as violencias e ex-

torsóes de que fomos alvo nesse sentido.

Em 23 de margo de 1915, partia do porto do Rio de Ja-

neiro, com destino ao de Amsterdam e com escalas pelo da
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Bahia, o vapor nacional Posteiro, da Empreza de Navegaeao

Rio-^Grandense, conduzindo 27.973 saccas de café, 14.000 de

farello e 2.601 fardos de fumo para aquella cidade hollandeza.

Apesar de terem sido devidamente legalizados nos consulados

inglezes e hollandezes todos os papeis relativos a carga, con-

forme exige Governo de S. James, e a despeito de ter o

nosso Ministro do Exterior se entendido com o Ministro brita-

nico junto ao nosso paiz sobre a viagem que o mesmo iniciara,

foi esse vapor detido pelas autoridades inglezas, em 28 de

abril seguinte, no porto de Weymouth, seni ser tal detengao

acompanhada siquer de urna so allegaQao frivola ou mesmo
evasiva.

Excusa pòrmos em relevo o prejuizo que, ao commercio e

ao paiz, em geral, velo causar tao absurda providencia, sem

se levarem em conta os incalculaveis damnos soffridos por

aquella empreza, que acabava de iniciar tao grande e alevan-

tado emprehendimento em prol do commercio nacional.

Logo que aqui chegou tao desagradavel noticia, o Minis-

terio das Relagòes Exteriores telegraphou ao nosso ministro

em Londres, mandando providenciasse junto ao governo inglez

no sentido de ser sem demora desembaragado aquelle navio.

Emquanto assim agia o nosso chanceUer, o ministro da Hol-

landa, no Rio de Janeiro, telegraphava, por seu turno, ao seu

governo pedindo promptas providencias no sentido de acau-

telar OS interesses dos consignatarios hollandezes, feridos com

a detengao daquelle navio, cujo desembarago solicitava com

insistencia. Esse mesmo diplomata, com o firn de evitar

maiores prejuizos e minorar os damnos assim causados aos

seus nacionaes, no mesmo dia telegraphava tambem ao consul

da Hollanda, em Weymouth, afim de que este, por sua vez,

agisse junto ao governo inglez para desembaragar aquelle

vapor, em vista do prejuizo que tal providencia estava acar-

retando aos consignatarios hollandezes.
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O proprio Governador do Estado da Bahia, onde o PoS'

teiro recebera 2.601 fardos de fumo, logo gue teve conheci-

mento da violencia daquellas autoridades inglezas, dirigiu-se

ao nosso Ministro do Exterior, pedindo-lhe providencias no

mesmo sentido, acautelando, dest'arte, os embarcadores da-

quelle producto bahiano.

Apesar de todas essas dispendiosas providencias, nao re-

cebendo solucao alguma a respeito nem mesmo qualquer res-

posta do nosso ministro em Londres, tencionavam jà os arma-

dores fazer descarregar aquelle navio no porto de Weymouth,

onde estava retido, tendo em vista os incalculaveis prejuizos

nascidos daquella medida e que os visava directamente . A esse

recurso da Empreza de Navegagào Rio-iGrandense, oppoz-se,

comò era naturai, o ministro hollandez, em vista dos damnos

que dahi adviriam aos consignatarios das mercadorias existentes

naquelle vapor, facto que, certamente, nao so complicarla ainda

mais esse incidente, creado pelas autoridades inglezas, corno

tambem, trazendo graves consequencias commerciaes, concor-

reria naturalmente para difficultar ainda mais a exportagao

brazileira.

Passaram-se, comtudo, longos dias nessa porfia de telé-

grammas sobre telegrammas; e o resultado foi que, quando a

Empreza 'Rio-Grandense conseguiu libertar o seu navio das

garras das autoridades britanicas, os seus prejuizos eram tao

grandes que a desanimaram de se metter em novas aventuras !

Como Posteiro, nao menores embaracos soffreram outros

vapores brazileiros, cujos proprietarios, tentados pelos fretes

entao em voga, se arriscaram a affrontar a pirataria britannica,

organisada a sombra do bloqueio aos Imperios Centraes da

Europa. Os cargueiros nacionaes Pavana, Tibagu, Araguary,

Corcovado e outros foram sendo successivamente aprisionados.

Ao mesmo tempo que assim nos opprimia o trafego mari-

timo, a politica naval ingleza desdobrava fria e calculadamente
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u seu plano iiireinal de exterminio a nossa desventurada ma-

rinha mercante. Apesar do decreto do governo brazileiro diffi-

cultando a alienagào de navios nacionaes, comegarani perlida-

mente a sophismal-o em contraetos de arrendamento de 50 a

90 annos, o que equivalia a urna verdadeira compra. Deste

modo, là se foram vendidos a armadores de Liverpool e de

outros portos inglezes o Campeiro, o Merity, o Tvopeiro e o

Campista sem fallar em muitos outros, dos quaes so muito

mais tarde se foi tendo noticias. Até os nossos barcos de pesca

nao escaparam ao assalto.

Emquanto isso succedia, os agentes britannicos pelos jor-

naes a seu soldo mandavam clamar pela deficiencia da nossa

navegagao de cabotagem. Comegaram estes a insinuar que,

durante a guerra ao menos, o Governo brazileiro decretasse

urna lei de excepgào, violando embora o pacto constitucional,

sob a invocagao do salus populi, e permittisse aos navios in-

glezes, iinicos que mereciam entào confianca completa, des-

afogar a nossa producgao, incumbindo-se tambeni no nosso

littoral do servigo de porto a porto. Nesse sentido, cbegou-se

a persuadir a directoria do Centro de Commercio e Industria

do Rio de Janeiro da necessidade de fazer urna convocagào dos

seus associados para solicitar a attengào dos poderes publicos

para tao palpitante assumpto.

O Lloyd Brazileiro, felizmente, tinha a sua testa o bene-

merito patriota que, ao rebentar a guerra, dera o tiro de morte

no. poderoso syndicato anglo-americano, que se havia consti-

tuido para comprar essa importante empreza de navegagao

ao governo afim de fundil-a com a de Navegagao Costeira que,

no fundo, jà é ingleza. e assim ficar, finalmente, o Brazil

privado da sua marinha mercante, reserva naturai e preciosa

em todos os paizes, que se prezam de cultos, da marinha de

guerra. Demonstrou assim Servulo Dourado em mela duzia

de argumentos ao Presidente da Republica que toda essa grita
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nào passava de urna baixa especulacào e que nào carecia de

certo de material fluotuante para as suas necessidades inte-

riores urna nagao que acabava de vender, corno o Brazil, tantas

embarcagòes ao estrangeiro,

Nesse interim, occorria uni episodio que forgava mais uma
vez a politica ingleza a tirar a mascara e tornar bem patentes

a sua ma vontade e os seus planos machlavelicos em face dos

mais caros interesses da nossa Patria. Diante do ruido levan-

tado pela imprensa alliadophila, concitando o /Governo a se

aproveitar de alguns dos navios allemàes, internados em os

nossos portos sob a protecgào da bandeira nacional, a nossa

chancellaria teve uma ideia feliz e preparou um golpe para por

a calvo a hypocrisia e falsidade de todas essas reclamacòes

do jornalismo entrangeiro da Capital da Republica, assalariado

aos agentes britannicos.

Dirigio assim o Ministro do Exterior uma nota ao Dr, A.

Paoli, illustrado e integro diplomala, a cujo talentos o Im-

perio AUemào confiou entre nós os destinos e os interesses

dos seus subditos, manifestando-lhe o desejo nutrido pelo nosso

governo de aproveitar na sua navegagào de cabotagem alguns

dos bellos paquetes allemàes, ancorados em os nossos portos.

Dias depois, com pasmo de muitos, recebia p nosso depar-

tamento do Exterior a resposta satisfatoria do governo de

Berlim, expressa nos seguintes termos, por demais honrosos

para o nosso paiz :

« ministro do Imperio Aillemao tem a honra de commu-
nicar a S. Ex. o Sr. Ministro das Relagoes Exteriores, em
nome do seu governo, o seguinte:

« governo imperiai recebeu e estudou com a maior

attengào o pedido do governo brazileiro, de licenga para que

os navios mercantes allemàes, retidos nos portos do Brazil,

sejam utilizados no commercio brazileiro, afim de suavizar a

falta de melos de transporte, que actualmente existe. A' sa-
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tisfacao, porém, desse pedido se oppóem sérias difficuldades

rcsultantes- da maneira pela guai os inimigos da Allemanha

conduzem a presente guerra. Estas difficuldades, que o mi-

nistro do Imperio jà teve a honra de oralmente expor em seus

detalhes, podem ser em poucas palavras resumidas : os ini-

migos da Allemanha estào se esforgando por todos os melos

para excluil-a completamente do commercio mundial; e existe,

nestas circumstancias, o receio de que cada augmento dos

melos de transporte maritimos, mesmo limitado ao continente

americano, possa offerecer vantagens directas ou indirectas às

potencias inimigas.

«Para dar, porém, ao governo brazileiro uma prova da

sua estima e amizade, p governo imperiai, apezar das impor-

tantes difficuldades mencionadas, autorizou o seu ministro a

declarar, em seu nome, que consente no arrendamento pelas

companhias de navegacao interessadas, ao governo brazileiro,

de tres dos vapores allemàes actualmente em portos brazi-

leiros, para uso exclusivo da navegagào na costa do Brasil, até

fim da guerra europèa. A este consentimento se liga, porém,

a condigào de ique o governo brazileiro deverà conseguir uma
obrigacào effectiva, por parte das potencias coni as quaes a

Allemanha se acha em guerra, garantindo taes navios de ca-

ptura ou aggressào por parte daquelles belligerantes.

«Além dlsso, o governo brazileiro deverà obrigar-se a

armazenar a carga que se acha a bordo dos navios referidos,

responsabilizando-se pelas suas despezas, até que seja pos-

sivel transporte por navios allemàes, ao seu destino,

« Os tres vapores que, nestas condigoes passam a disposigao

do governo brazileiro sao: vapor Rauenfels, 5.472 toneladas

brutas de registro, propriedade da Hansa Linie Bremen; vapor

Steiermark, 4.569 toneladas brutas de registro, propriedade

da Hamburg-America Linie; vapor Santa Lucia, 4.237 tone-
3S5i 20
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ladas brutas de registro, propriedade da Hamburg-Suedame-

rika Linie.

« Estes navios se acham todos em boas condigòes no porto

da Bahia.

« Os agentes das companhias interessadas, as casas Herm.

Stoltz i& Comp. (pelo paquete Rauenfels) e Theodor Wille &
Comp. (pelos Steiermark e Santa Lucia), no Rio de Janeiro,

jà se acham instruidos a respeito, e estào promptos a entrar

em negociacòes para o fretamento dos vapores. Petropolis, 9

de abrii de 1916.»

.'Registrando tao auspicioso facto, nào occultava mesmo o

seu enthusiasmo um dos mais importantes orgaos da colonia

portugueza no Rio de Janeiro.

« Como se acaba de ler, dizia essa foiba, o Governo Allemào,

PARA DAR AO GOVERNO BRAZILEIRO UMA PROVA DA SUA ESTIMA S

AMizADE, consentiu no arrendamento de tres dos vapores alle-

màes actualmente em portos brazileiros, autorizando os agentes

das companhias a que pertencem esses vapores a tratar das

respectivas negociagoes.

«A nota a esse respeito deixa bem claro que o governo

imperiai procedeu desse modo, nào so porque reconheceu que

nenhum arrependimento terà do seu gesto, corno tambem por

que confia em que cumpramos as obrigacoes, que nota, devemos

assumir para podermos proceder .a utilizagao dos navios.

« Elles estào em boas condigóes de navegacào e se desti-

narào « ao uso exclusivo da navegagào na costa do Brazil até

ao firn da guerra europèa.»

« Quer isso dizer que a Allemanha, corno a Inglatera, comò

a Franga, reconhece que, em face do conflicto europeu, a atti-

tude do Brazil é effectivamente modelar, comò a qualificou

o governo inglez. Somos o primeiro paiz a quem a Allemanha

faz essa concessào, e é bem possivel que a guerra termine

deixando-nos nessa condigào excepcional.
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«E' sem duvida um grande traballio e um triumpho, que

devem ser levados ao activo dos servigos da diplomacia bra-

zileira.

« Resta que obtenhamos da Inglaterra a permissao para

o livre trafego daquelles navios. Como se sabe, a Inglaterra

tem-se soccorrido de urna sua velha doutrina para nao con-

sentir que 03 navios allemàes sejam vendidos a outras nagoes,

em cujos portos se encontravam no momento da declaragao

de guerra. A doutrina ìngleza estabelece que esses navios per-

manecam internados até que se decida o conflieto armado.

O principio, que se applica a venda, applica-se, por extensao,

ao arrendamento, comò se verifica no caso vertente. De qual-

quer modo, pensam os inglezes que é negocio feito pela Alle-

manha em piena guerra. Logo, opp6em-se a sua execugao.

E' criterio que a nossa chancellaria jà agora està encarregada

de neutralizar, sobretudo quarido se trata da navegacao da

costa brazileira, da qual nunca os inglezes tiveram, nem po-

derào ter, motivos de desconfiangas.

« Comnosco ha de admittir toda gente que, quando o Go-

verno Imperiai dà tanianha prova de estima e amizade ao de

um paiz neutro comò o Brazil, mas accusado de parcialidade

para com os alliados, o governo inglez nao se opporà a que

OS navios em questào sejam empregados no SERVigo exclusivo

de transporte dos nossos productos, de porto para porto na-

cional.»

Illudiam-se redondamente os que assim pensavam. Com
grande desapontamento sem duvida para os mais exaltados

alliadophilos entre nós, o governo inglez, nao so se oppunha

a que realizassemos esse excellente negocio para a expansào

do nosso trafego interestadual, comò ia mais longe e dava

francamente a entender que, si qualquer desses navios ouzasse

sahir barra fora, mesmo tripulados exclusivamente por brazi-

leiros e sob a pavilhào nacional, seria immediatamente apri-
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zionado e remettido para a Grà-Bretanha corno boa preza de

guerra

.

Para distrahir, porém, a opiniao publica, impedindo que,

com esse facto tao expressivo de estima e alta distincQào para

com Brazil, augmentassem as sympathias jd visivelmentc

crescentes pela causa da Allemanha, imaginou a politica in-

gleza urna serie de expedientes, cada -qual mais curioso e mais

perfido.

Era assim que, dias depois destes successos, a 2 de maio

de 1916, a Secretarla das Relagoes Exteriores recebia alta

noite um telegramma urgente da nossa legagao em Londres,

annunciando que « o almirantado inylez acabava de informar

que vapor brazileiro Rio-Branco havia sido posto a piqué

por um submarino allemào.»

Divulgado logo na manhà seguinte este despacho pelas

agencias alliadas, bem se póde calcular o escandalo que se

procurou logo fazer em torno de tao sensacional successo. Os

jornaes portuguezes do Rio de Janeiro exigiram logo que o

Brazil pedisse immediatas e plenas satisfacóes a Allemanha;

as folhas nacionaes, menos exageradas, porém mais patrio-

ticas, limitaram-se a reclamar urgentes providencias por parte

do ^Governo Federai. Surgiram, em seguida, as convocagóes dos

costumados mectings para armar ao effeito apenas no ex-

terior, porque, no fim de contas, dentro do paiz, nunca se

òhegaram a realizar por falla de assistentes. E, sempre com

a assignatura de mela duzia de individualidades incolores e

sem significagao na politica dominante da Republica, nào fal-

taram os manifestos em que se concitava o povo a mais urna

vez preparar-se para lutar ao lado dos alliados em defcza da

civilizagao e da raga latina !

A propria chancelaria brazileira, deante de tao grande

alarido, portou-se com urna precipitagao digna de lastima.

Em vez de nao se fiar nas communicagòes officaes do Foreign
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Office, jà tantas vezes desacreditadas pelas suas insidiosas

inexactidóes, e de esperar que os factos viessem por si pro-

prios esclarecer a situagao, preferiu enderegar immediata-

mente a nota seguinte a legagao all-ema no Rio de Janeiro,

nota que alias em nada se recommendava pela sua redacQao :

« N. 8— Rio de Janeiro — Ministerio das Relagoes E-xterio-

res, 4 de maio de 1916.— Sr, ministro — Acaba de chegar ao

conhecimento do governo brazileiro, sem todavia haver ainda

confirmagào, a noticia de ter ido a piqué no mar do Norte o

navio Rio Branco, pertencente a frota mercante brazileira.

« Segundo a versào de telegrammas recebidos pelo governo

e 03 publicados pela imprensa, aquelle navio teria sido tor-

pedeado por um submarino allemào, quando, com destino a

portos nacionaes, regressava de Gothemburgo, na Suecia, onde

fora levar um carregamento de café do Brazil.

«0 Sr. Presidente da Republica, a quem essa noticia

causou funda impressào, comò a mim proprio e a toda iNagào

Brazileira, ordenou-me que mandasse proceder a urgentes e

rigorosas indagagóes officiaes, afim d-e ficar esclarecido e

confirmado o caso, bem corno determinadas com exactidao as

condigóes em quo elle se deu e as circumstancias que teriam

dado logar a semelhante acto.

«'No caso affirmativo, o governo brazileiro se reservarà

direito, comò Ihe compete, de fazer o seu protesto formai

e necessaria reclamacao.

« Tenho a honra de reiterar a V. Ex, os protestos da

minha alta consideraoao— Lauro Miiller.— A S. Ex, o Sr.

Paoli, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario de

sua Majestade o Imperador Allemao e rei da Prussia.»

«Em resposta, o Sr, Paoli, ministro do imperio allemao

junto ao nosso governo, entregou ao Dr. Lauro Mùller a

seguinte nota:

«Legagao do Imperio Allemao no Brazil— J, N. 1,206
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— Petropolis, 5 de maio de 1916 — Sr. ministro— Tenho a

lionra de accusar o recebimento da obsequiosa nota por V.

Ex. enviada hontem, communicando-me gue, devido às no-

ticias chegadas da Inglaterra sobre o afundamento do paquete

Rio Branco, da marinha mercante do Brazil, por determinagào

do Sr, Presidente da Republica, foram ordenadas indagaQÓes

officiaes que verifiquem si o navio foi posto a piqué por um
submarino allemao e, caso affirmativo, quaes as circums-

tancias do afundamento,

« Em resposta a prezada communicacào, tenho a honra de

exprimir, antes de mais nada, a minha viva satistfagao por ver

que todas as noticias até agora publicadas, nos seus varios

detalhes incompletos e nao seni contradiQóes, coincidem em
affirmar que a tripolagào do navio foi completamente salva,

nào havendo por isso a lamentar a morte de um cidadào bra-

zileiro,

« Nao tendo recebido a respeito nenhuma communicac-ao

de meu governo, nao me acho em situagào de antecipar, da

minha parte, as suas declaragoes.

« Seja-me, porém, permittido lembrar que as forgas da

marinha imperiai, inclusive os submarinos, teem ordem de

destruir navios mercantes neutros, so em casos nos quaes està

medida é reconhecida comò justificada pelos principios do di-

reito das gentes.

« De outro lado, é completamente alheia às intengoes do

governo imperiai a perturbagào do commercio legitimo das

nac5es neutras, principalmente quando se trata de um paiz

corno Brazil, com o qual a Allemanha manteve sempre as

melhores relagóes, nunca estremecidas.

« Consequentemente, caso o governo da Republica, depois

da conclusào das pesquizas iniciadas, si visse na contingencia

de entrar em negociacoes com o governo imperiai pelo seu

ministro em Berlim, sobre o afundamento do Rio Branco, é
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fora de duvida que as suas communicagóes serào recebidas e

tratadas com o mesmo espirito amisloso que, felizmente, de-

terminou as relagóes entre os dois governos e nagòes respe-

ctivas.

« Aproveito-me desta opportunidade para reiterar a V.

Ex. OS protestos da minha mais alta consid-eragào— A. Paoli.-»

Tres dias depois da troca destes graves documentos, ap-

parecia felizmente a verdade em toda a sua clarividencia; e

era o proprio Governo Federai que mandava declarar pela

imprensa ter averiguado que a tripolagào do Rio Branco, que

fora comprado por um norueguez, naturalizado recentemente

brazileiro, o Sr. Loretzen, e arrendado a armadores inglezes,

tinha a sua tripolagào composta de dezoito scandinavos, um
inglez e dous no?'ueguezes, naturalizados brazileiros. vapor

viajava de Cristiania para HuU, na Inglat-erra, com um car-

regamento de madeira, artigo esse considerado contrabando

de guerra pelo proprio governo britannico. Nenhum dos seus

tripolantes perecèra, tendo sido torpedeado o navio a 50 mi-

Ihas a oéste da Ilha Coquet. Eis a que ficara reduzida toda

a affronta fetta a soberania do Brazil !. .

.

Nao se passaram muitas semanas e novo telegramma de

Londres annunciava o aprisionam^nto, mas agora pelos pro-

prios inglezes, de outro vapor do mesmo Sr. Loretzen, o

Saldanha da Gama, quando, procurando desviar-se da rota com

que sahira do Para em demanda dos Estados-Unidos, tentara

romper o bloqueio, afim de levar um carregamento de bor-

racha para os allemaes.

Logo a primeira vista, nào faltou quem achasse uma tal

historia muito mal contada. De facto, nao tardava a ch(t?gar

da Inglaterra ao Rio de Janeiro o capitao que conduzira o Rio

Branco a Europa afim de ser vendido aos inglezes; e, com a

franqueza caracteristica dos homens do mar, contou em en-

trevista aos jornaes que uma tal noticia sobre o Saldanha da
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Gama nao passava de urna grosseira fantasia, pois esse vapor,

corno que commandara, havia sido enviado ao Velho-Mundo

para ter o mesmo destino que o de seu commando. Soube-se

entào que, além dessas duas naus, a nossa marinha mercante

perderà ainda por terem sido adquiridas pelos armadores in-

glezes OS vapores Crateils e Sobral e as chatas Rio e Norte,

todos alienados por aquelle commerciante norueguez que, para

conseguir com essas transagóes lucros colossaes, nao se im-

portar em se neutralizar brazileiro !

Como si tudo isso nào bastasse, ainda a politica naval in-

gleza fez do fornecimento de carvào uma arma terrivel contra

o commercio maritimo do Brazil. Langando na lista negra

a casa Hoepcke, de S. Gatharina, paralysou em boa parte o

trafego fluvial costeiro dos tres Estados do merediao da Re-

publica. Liquidou a Companhia de Pesca, de Santos. Perturbou

inteiramente toda a peìquena navegagao de cabotagem do norte

do paiz. No Para e no Amazonas, moveu as mais crùas per-

seguigòes contra os principaes productores de borracha, entre

OS quaes alguns, comò o coronel Contreiras, possuiam vapores

proprios para descerem e subirem os rios servindo as regióes

do Acre. De todas essas embarcagoes, pretendeu apoderar-se por

mil e um artificios afim de leval-as para a Inglaterra, comò

aconteceu aos magnificos barcos de pesca da empreza, que os

explorava no Rio Grande do Norte. Emfim, comò confessava

uma de suas importantes revistas, so nào nos privou de todo

do carvao porque os Estados-Unidos o produziam e ainda con-

servavamos os, vapores do Lloyd Brazileiro a competir com

OS cargueiros inglezes !

Contra aquelles, todavia, nao teem sido poucas nem menos

humilhantes as investidas que os seus navios de guerra e os

de seus alliados hao feito, nao so em alto mar, comò, o que

é mais triste, nas proprias costas do Brazil. aprisionamento

do Tocantins nao foi um acto sporadico de pirataria, prati-
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ticado pelos cruzadores francezes. Da mesma fórma que se

arrastou esse vapor nacional para a Martinica e fizeram alli

descarregar os artigos que entenderam e que conduzia de New-

York para o Rio de Janeiro, outras tantas violencias se pra-

ticaram dentro das nossas aguas, ,tendo sido abafadas para

evitar o escandalo publico sem resuitado para nós. Um exame

feito depois da guerra nos relatorios dos commandantes das

unidades do Lloyd Brazileiro darà paginas emocionantes a in-

dignagao patriotica do nosso povo. So urna vez, por haverem

communicado ern radiogramma ao Capitào do Porto do Rio de

Janeiro, que tinliam encontrado um cruzador britannico em
determinada latitude, foram destituidos dous velhos e distinctos

commandantes de primeira classe, por imposigào do ministro

inglez. E o mais curioso é que esses bravos officiaes eram

um, italiano e outro, portuguez, se bem que naturalizados, ha

longos annos, mas filhos ambos de duas nagoes alliadas da

Gra-Bretanha !

Entrementes, a explosao do paquete inglez Tennyson nas

eostas do Maranhao dava ensejo a que a opiniao nacional

tivesse a ultima prova de quanto é capaz em audacias e atre-

vimentos a diplomacia britannica no desempenho da politica

naval do seu governo.

« caso do Tennyson, escreve imparcial contemporaneo,

póde ser resumido em poucas palavras. Quatro ou cinco dias

depois daquelle vapor ter sahido do porto da Bahia, quando

navegava em aguas neutraes a caminho dos Estados Unidos,

houve em um dos poroes de carga uma explosao. Allegaram

commandante e officiaes do navio que essa explosao teve

logar no ponto onde se achavam volumes, que haviam sido

embarcados no porto da Bahia. De accòrdo com essa expli-

cagao do facto, o agente da Lamport & Holt, tambem consul

inglez na Bahia, requereu às autoridades policiaes daquelle
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Eslado um certo numero de diligencias para a descoberta do

autor ou autores do attentado.

«Quando comegaram a ser feitas essas diligencias, dous

individuos— Niewerth e Fordham— desappareceram da Bahia,

e esse facto, combinado coni algumas circumstancias muito

vagas, deram logar a suspeitas de serem os dous individuos

responsaveis pelo que occorrerà a bordo do Tennyson.

« consul inglez, por intermedio de um advogado que

constituira, requereu innumeras diligencias, muitas das quaes

eram obviamente inuteis. Mas as autoridades policiaes, que-

rendo dar prova da sua boa vontade em apurar a verdade,

satisfizeram todos os caprichos do agente britannico e acce-

deram a todas as suas impertinencias.

«Entretanto, o ministro inglez, o Sr. Arthur Peel, que, na

emo(?ào causada pelo attentado, se esquecera das praxes inter-

nacionaes consagradas pelos usos dos povos civilizados e fora

directamente ao Ministro da Justiga pedir providencias, sal-

tando assim por cima da nossa chancellaria, a qual cabla

receber a reclamagào, quiz augmentar a lista das suas gaffes

coni urna proeza ainda mais sensacional. Despachou para a

Bahia o Sr. Harold Beresford, secretarlo da sua legagao, com

o encargo de intervir directamente em seu nome junto às

autoridades estaduaes, para que se efifectuassem as prisoes

dos culpados e se promovesse o respectivo iprocesso. Si a

missao confiada ao Sr. Beresford era estranha, mais estranha

foi ainda a maneira pela qual o secretarlo da legagào bri-

tannica desempenhou a tarefa que Ihe havia sido confiada.

«0 Sr, Beresford nao encontrou na capital da Bahia o go-

vernador, Dr, J. J. Scabra, que havia partido para a Feira

de Santa Anna, afim de assistir a inauguracao de uma escola.

Dirigindo-se ao Chefe de Policia do Estado, o Sr. Beresford,

que se fez acompanhar pelo consul e por um advogado, prò-
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curou intervir directamente no inquerito a que se procedia

e, abusando da cortezia da autoridade que o reeebia coni gen-

tileza, chegou mesmo a fazer commentarios insoleutes sobre

a maneira corno a policia bahiana exercia as suas funcgóes.

« Nào contente coni essa indebita intervengào nos actos das

autoridades de um Estado brazileiro, o Sr. Beresford, antes

de partir da capital bahiana, escreveu ao governador a se-

guinte carta que bastarla para inutilizar por loda a vida um
diplomata si elle nào fosse no momento um mero instrume^to

da politica audaz, prepotente e tyrannica do jnarinismo tri-

umphante no governo de sua Patria :

«Traducgao— Consulado Inglez. Bahia, margo 13 de 1916.

— Exmo. Sr,— Tenho a honra de informar a V. Ex. que o

'Ministro de S. M. Britannica no Rio de Janeiro, Sr. Peel,

deu-me instrucgòes afim de vir a Bahia expressamente para

expòr a V. Ex. certas consideragòes de alta importancia, coni

relagao a explosao que recentemente se deu a bordo do vapor

«Tennyson», em mar alto. Sr. ministro pediu-me para

informar a V. Ex. que elle considera a questào de tao alta

importancia, que teria vindo em pessoa, para directamente

tratar de tao grave assumpto. Como fosse isso impossivel,

elle nao semente telegraphou instrucgòes ao Sr. Consul In-

terino, Benn, para tìhamar a attengao das autoridcsdes do

Porto da Bahia, comò, considerando isso insufficiente, decidiu-

se mandar-me pelo S|S «Gerla» afim de entender-me pessoal-

mente coni V. Ex. Sinto profundamente que, devido a s^r

obrigado a voltar para o Rio de Janeiro, onde a minha pre-

senga é necessaria, nào me seja possivel esperar para ter

a honra de ser apresentado a V. Ex., o que me forga a deixar

estas consideragoes por escripto para Ihe serem entregues. Ao
termos sciencia da explosao a bordo do « Tennyson », e das

provas de 'que essa era proveniente duma bomba collocada a

bordo no porto da Bahia, o Sr. Ministro era de opiniào que
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a sua intervengao comò ministro nao seria necessaria e tele-

graphou ao Sr. Benn para agir e levar os factos ao conheci-

mento das autoridades policiaes, na qualidade de agentes da

Companhia Lamport & Holt, e nao corno consul. Sr. mi-

nistro assim procedeu, pois julgava que, — deante de um facto

desta natureza, pelo 'guai tao grand-e numero de pessoas, in-

clusive cidadaos brazileiros, podiam ter perdido as suas vidas,

sendo que tres pessoas de facto morreram; e considerando

comò um grande crime contra o Estado da Bahia, — encon-

traria promptas e energicas providencias por parte das auto-

ridades. Nestas circumstancias, q Sr. ministro considerou que

qualquer intervengao da nossa parte podia ser considerada

uma affronta ao Estado, para o qual deve ser um ponto de

honra descobrir e castigar os criminosos sem demora. Quando,

porém, sào passados tres semanas, durante as quaes as duas

pessoas suspeitas Niewerth e Fordham (ou Yan Dam) tiveram

occasiao de fugir, o qu-e praticamente confirma a sua culpa,

sem que a policia tenha obstado essa fuga, ou promovido dili-

gencias para prendel-os, ou mesmo dado uma busca no logar

onde se presume tenha sido preparada a bomba, nem ao menos

requisitado da autoridade judicial a necessaria ordem de prisao

preventiva, o Sr. ministro resolveu, que, em se tratando de um
assumpto que multo interessa ao Governo de S. M. Britannica,

deve ser, sem demora de qualquer especie, apresentado as au-

toridades federaes do Rio de Janeiro. ministro de S. M. Bri-

tannica amistosamente visitou S. Ex. o Sr. Ministro da Justiga,

e deu-me completas informagóes sobre este caso que depois foi

discutido com o Dr. Gastao da Cunha, sub-secretario do Mi-

nisterio das Relagoes Exteriores, o qual, na ausencia do Sr.

Dr. Lauro Miiller, estava encarregado dos negocios no Palacio

Itamaraty, Sr. Gastao da Cunha recebeu o Sr. Peel em 9

de margo; e, tendo fido sciencia da minha partida naquelle

mesmo dia para a Bahia, solicitou do Dr. Guerra Durval,
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introductor do Corpo Diplomatico, para entregar-me pessoal-

mente a bordo urna mensagem communicando-vos que as au-

toridades federaes estavam cistudando o caso com a mais escru-

pulosa attengao, e entravam» em communicagao com V. Ex.

sobre o assumpto, Dr, Guerra Durval accr-escentou verbal-

mente que eu podia ter a absoluta confianca na acgao energica

do Exmo. Governador da Bahia, e expressou a certeza que

tinha de que, ao chegar aqui, eu me certificarla de que tudo

seria feito, para trazer perante a justiga os criminosos. Infe-

lizmente, sou forgado a confessar a V. Ex. a minha grande

decepgao, nao podendo deixar de declarar que nào fiquei sa-

tisfeito com as diligencias effectuadas, nao acreditando que

si tivesse feito nem empregado os melos para evitar a fuga

dos criminosos. Chefe de Policia teve a bondade de receber-

me hoje era companhia do consul de S. M. Britannica e do

Dr. Guerreiro de Castro, e com multa cortezia relatou-me

detalhadamente as providencias que havia ordenado. Da

sua explicagào, cheguei a conclusao de que se nào consi-

derava com provas sufficientes contra Niewerth e Fordham

para promover a sua prisào, sendo que estas explicagóes me
foram dadas de tal maneira que me forgaram a perguntar-

Ihe si desejava que o Sr. Ministro da Inglaterra denun-

ciasse às autoridades federaes e ao Governo de S. M. Bri-

tannica, que as autoridades policiaes do Estado da Bahia

eram legalmente impotentes para trazer os suppostos cri-

minosos perante a justiga, apezar das provas da sua culpa-

, bilidade. Dr. Cova immediatamente garantiu-me que a minha

impressào sobre a sua attitude estava errada, pelo que

estava decidido a pedir ao juiz uma ordem de prisao pre-

ventiva contra os criminosos Niewerth e Fordham, o que Ihe

habilitava a dar as buscas necessarias e effectuar as suas

prisoes. Entretanto, ao mesmo tempo que me conifesso multo

grato ao Dr. Cova, pela cortezia que me dispensou, nào posso
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deixar de manifestar a minha surpreza, por vèr que as pro-

videncias que elle agora prometteu tornar nao fossem dadas

ha mais tempo, afim de obstar a fuga dos criminosos. Fi-

nalmente, apresentei ao Chefe de Policia certas consideracoes

de caracter internacional, as quaes tomo a liberdade de re-

petir agora a V. E.— Em primeiro logar, o Sr. Ministro

de S. M'. Britannica encara este caso comò um crime pu-

blico contra o Estado da Bahia, em cuja consideracào, de-

vido a presente guerra, nào quer entrar. Mr. Peel compre-

hende perfeitamente que é impossivel evitar que taes crimes

sejam commettidos, mas, confiante, esperava 'que o Estado

da Bahia encararia comò uma questao de honra prender'

e castigar os criminosos com o maior rigor da Lei, sendo que

esse castigo certamente servirla para evitar que outro allemao

seguisse o exemplo de Niewcrth. Porém, desde que tao bar-

baro crime continua impunne, é de minha obrigagào informar

a V. Ex. que, difficihuente, o Sr. ministro poderà convencer

o governo de S. M. Britannica de que a Bahia é um porto seguro

(le escala dos vapores inglezes de passageiros e de que estào

livres do risco da repetioào de tao hediondo attentado os navios

e vapores portadores de mercadorias. Foi suggerido por alguem

que tao grande selvageria fora um acto de guerra, com o qual

nada tinham que vèr as autoridades deste paiz. Tenho a sa-

tisfacào de dizer que o Chefe de Policia garantiu-me nào pensar

desse modo, e posso asseverar a V. Ex. que, si semelhante opi-

niào prevaleoesse e os crimes fossem escapando, essa attitude

por parte das autoridades do Estado seriam encaradas pelo

governo de S. M. Britannica, e taml)em, tenho a certeza, pelo

Governo Federai, comò uma quebra da neutralidade brazileira,

e comò uma assistencia dada aos allemàes na execugao de actos

de guerra contra o governo de S. M. Britannica. Finalmente,

tenho a honra de chamar a attengao de V. Ex. para as provas

evidentes contra os Srs. Niewerth e Fordam, e para o que o
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Sr. Benn, agente de Laniiport Holt, informou o Chefe de Po-

licia officialmente. As contradicQoes no depoimento de Raul

de Oliveira, que desempenha o duplo logar de despaehante

federai e estadual, torna-o suspeito. Sr. Ministro da Fazenda

sera officialmente informado do procedimento deste empregado,

afim do mesmo ser dispensado, ao roesmo tempo que temos a

certeza de que V. Ex. comprehenderà nào ser possivel conti-

nuar elle corno empregado officiai do Estado da Bahia. Termi-

nando, tenho a honra de chamar a sua attengào para o facto de

que OS criminosos esperavam que a explosao causasse a perda

total do vapor, com todas as vidas existentes a bordo, de ma-

neira que nào ficassem vestigios do crime, o que fatalmente

aconteceria si o fatai caixào com a bomba tivesse sido collo-

cado no centro do vapor. A' vista disto, tenho a convicQao de que

V. Ex. certamente se convencerà da necessidade de castigar

OS criminosos, nào poupando esforgos para que isso se realize

no menor tempo possivel. Tenho a honra de ser, Exmo. Sr.,

vosso obediente e respeitador creado (Assignado)— Harolclo Be-

resford Hope, Secretarlo da Legagào de S. M. Britannica no

Rio de Janeiro.»

A resposta do governador da Bahia, entào o dr. J. J.

Scabra, cuja energia de animo e integridade moral jàmais foi

posta em duvida pelos seus maiores inimigos, nào se fez es-

perar; e, comò jà tivemos occasiào de dizer, além^ de um modelo

da dignidade civica, altivez patriotica e fino tacto diplomatico,

tornou-se uma severa licQào de jurisprudencia e de civilidade

inflingida a tao desastrado, quào desabrido diplom^ata.

Eis esse importante documento, destinado a figurar entre

OS mais notaveis da nossa historia politica:

« Palacio do Governo do Estado da Bahia, em 20 de margo

de 1916.— Exmo. Sr.— Tenho a honra de accusar o recebi-

mento da communicagào que V. Ex. me dirigiu a 13 do cor-

rente mez e anno, e me foi entregue após a minha chegada.
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em 15 deste mesmo mez, a osta Capital, de volta da cidade

de Feira de Sant'Anna, onde me achava. Sinto nao me ter

encontrado com^ V. Ex., que partiu para o Rio de Janeira

durante a minha ausencia para, agradecendo tambem a sua

visita, pedir que se dignasse levar ao Sr. ministro de S. M.
Britannica o meu mais sincero protesto contra o acto de bar-

barla e deshumanidade praticado, com animo criminoso e a per-

versào dos mais comesinhos sentimentos de respeito a vida e

a propriedade alheias, pelo auctor do attentado de que foi

victima, em alto mar, o vapor Tennyson. Nào me era licito

recusar ao enviado do Sr. ministro, a respeito desse triste caso,

qualquer informacao e, ainda menos, nào agradecer os esclare-

cimentos que me fornecesse e com os quaes, porventura, me
fosse possivel fazer adeantar a acgào e pesquizas da policia

do Estado para a descoberta e severa puniQao do autor ou

autores do crime, fossem elles quaes fossem.— Tratando-se,

porém, de reclamagao, exorbitaria eu do poder de mdnha auto-

ridade, em admittil-a, porque, segundo as leis brazileiras e

velhas praxes do Governo Central do meu paiz, é o Sr. Ministro

das Relacoes Exteriores o unico competente para recebel-a e ao

qua] me cumpria dar, sobre o occorrido, as informagoes da

verdade e os esclarecimentos que eu julgasse necessarios ao

conhecimento dos factos, tendo em vista os interesses da j Ustica

e as boas relagóes de amizade existentes entre o Governo do

Brazil e de S. M. Britannica.— Nao me abrigo, todavia, às

formalidades das normas diplomaticas, a que o Sr. ministro

da Inglaterra presta sempre o melhor apoio, para me eximir

a resposta a que a communicaeao de V. Ex. tem incontes-

tavel direito, cabendo-me semente o dever, que cumprirei,

de levar, immediatamente, ao conhecimento do Ministro das

Relacoes Exteriores, independente de qualquer solicitacao,

com historico das occurrencias havidas, até agora, sobre

o attentado do Tenyson, os documentos, que demonstram a
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accào das autoridades policiaes do Estado e os que, sob a

assignatura de V. Ex. e a minha, se trocaram. .— Como si

verifica da informagao do Sr. Dr. Chefe de Policia, informacào

que, junto a està por còpia, envio a V. Ex., a autoridade po-

licial, desde que leve conhecimento do facto, procedeu a todas

as diligencias para a descoberta dos crirninooss. Nào Ihe auto-

rizavam, entretanto, as provas colhidas, na conformidade das

leis que nos regem e que, neste particular nao sao diffe-

rentes das que vigoram na livre Inglaterra, a ter procedi-

mento diverso do que tem tido até agora. crime, corno é

sabido e V. Ex. o disse na communicagào a que respondo,

realizou-se em alto mar, a bordo de navio estrangeiro, o que

quer dizer, foi commettido em paiz estrangeiro. E' certo

tambemi que os criminosos bem podem estar aqui, no Estado,

e ser aquelles dos quaes se desconfia e centra os quaes ha pre-

sumpcoes de responsabilidade. Mas, na ausencia do corpo de

delieto, que é a prova material do facto, no locai do crime

e do testemunho, pelo menos, de tres pessoas que deponham,

contestes, sobre o mesmo facto e o seu autor ou autores, nao

é permittido pela legislacao brazileira, bem corno pelas leis

liberaes do mundo inteiro, nos paizes livres, prender-se alguem

por mais tempo do que o prescripto em lei, sob pena de ser

burlada a acgao da autoridade, que tenha ordenado a prisào,

por urna ordem de habeas-corpus, instituigao originariamente

ingleza e salutar remedio aconselhado pelas leis brazileiras

para sustar o arbitrio ou impedil-o. crime, de que se trata,

por mais hediondo que seja e nem de outro modo se deve con-

sideral-o, é um crime commum, sujeito as leis penaes bra-

zileiras e, comò tal, nao differe de qualquer outro, no interesse

que deve ter o Estado em punir quantos se commettami no

seu territorio.— Aquelles sobre os quaes incidiram e se ac-

cumulam as suspeitas de serem os autores do attentado contra

o Tennyson se ausentaram desde que commetteram o crime e

3S51 21
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antes, provavelmente, de serem conhecidos os resultados do seu

sinistro intento. Nao era, por consequencia, possivel, a sua

prisào antes do facto, porque se Ihe ignorava a preparagào;

e, depois delle, antes de praticadas as investigaeóes da lei.

—

Desde que a policia nào tinha elementos para presumir ao

menos quem fosse o criminoso, nào podia evitar que fugissem

aquelles sobre os quaes, averiguados os factos, recahiram as

suspeitas, sendo que o facto da fuga, ou ausencia, é precisa-

mente elemento gerador da suspeita contra os fugitivos.

—

Nenhuma dilligencia, requerida pelo Consul de S. M. Britannica

ou pelo Advogado que o acompanha, deixou de ser attendida,

por mais desarrazoada ou extravagante que o fosse.— Por

minha parte, nada recebi, até o presente, do G'overno Federai

a respeito do caso em questao, isto porque o Governo Federai

sabe, rigorosamente, que todas as diligencias possiveis e legaes

serào feitas com o maior cuidado e interesse pelas autoridades

para o descobrimento da verdade e punigao dos criminosos.

—

Empregando as autoridades policiaes, no cumprimento desse

dever, todos os seus esforgos, com o intento de dar satisfaQao

as exigencias da lei e aos reclamos da justiga, nao tém, entre-

tanto, outros juizes de seus actos senao as autoridades a que

sao subordinadas.— Advogado de V. Ex, devia ter tido o

cuidado de informal-o sobre as disposigoes das leis que, appli-

caveis ao caso, vigoram na Republica e aqui foram escrupulo-

sam^ente observadas, para que podesse ser julgado com justiga

procedimento das autoridades do Estado. Foi acto de simples

cortezia, por parte do Sr. Dr. Chefe de Policia deste Estado,

ter dado a V. Ex. amplas e detalhadas informagòes sobre

as medidas que tomàra, nao sendo admissivel comò um acto

de mera gentileza pudesse autorizar a estranha ameaca de ser

levado ao conhecimento do Governo Federai e, muito menos, ao

G'overno de S. M. Britannica, corno infundada suspeita de serem

as autoridades policiaes do Estado da Bahia legalmente impo-
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tentes para achar e entregar os suppostos criminosos a acoao

da Justiga, apezar das provas de sua culpabilidade,— quanto

houve entre o Dr. Chefe de Policia e o representante do Sr. mi-

nistro de S. M. Britannica, que V. Ex. o foi, "dà exacta noticia

officio, a mim dirigido, por aquelle alto funccionario, officio

que, comò jà o disse, junto a este envio, por copia.— Nesta data,

asseguro a S. Ex. o Sr. Ministro das Relagóes Exteriores, para

que se digne communicar ao Sr. ministro de S. M. Britannica,

que a Policia e a Justiga do Estado tudo tém feito e conti-

nuarào a fazer para a descoberta dos criminosos e, nos termos

da lei, para a sua justa e necessaria punigao.— Lamento since-

ramente a ameaga de nao passar mais por este porto navio de

nacionalidade ingleza por nao ser, corno V. Ex. presume e o

declara, um porto .seguro.— Releva ponderar que, o que aqui

aconteceu', poderia succeder em quaesquer portos do mundo,

ainda os mais policiados e seguros, sem meio nenhum de se

evitar o crime occorrido, desde que, sem excepgao de umi so paiz,

as mercadorias embarcadas em toda parte so sào examinadas

nos portos de destino.— Quanto a fuga, si està pudesse sen\pre

ser evitada, maxime nas condigóes emi que foi praticado o

attentado contra o Tennyson, nao aconteceria, comò é frequente,

que até aqui chegassem^ avisos, mesmo da Inglaterra, sobre

evadidos que a sua Policia procura.— Meus desejos sao de

que semelhantes factos, da maior gravidade e, pela sua hedi-

ondez, verdadeiramente repugnantes, nao se reproduzam, af-

frontando OS sentimentos de humanidade que tanto dominam

o espirito da Nagao Brazileira.— Esperando poder proseguir,

corno até aqui, na observancia de neutralidade, que o Exrno.

Sr. Ministro das R^lagoes Exteriores tao justamente recom-

menda, pego a V. Ex. se digne transmittir ao Exmo. Sr. mi-

nistro de S. M. Britannica as homenagens do meu respeito e

consideragao.— (Assignado) J . J . Seabra.»
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Accompanhavam està carta alguns importantes documen-

tos; m.as o eminente governador da Bahia, jà tendo exercido

OS mais altos cargos na administragao da Republica e revelando

mais uma vez uma perfeita e admiravel comprehensao das suas

responsabilidades de homem de Estado, pensou e pensou bem

que a sua resposta so deveria ser dada por intermedio do

Ministerio das Relagoes Exteriores, ensinando ainda assim ao

desabusado representante inglez o caminho unico que deveria

ter trilhado si, à educagào pessoal, juntasse o conhecimento

real do seu officio. E, assim agindo, enderegava naquella

mesma data a seguinte exposieao a chancellaria brazileira:

« Palacio do Governo do Estado da Bahia, em 20 de margo

de 1916.— Exmo. Sr. Ministro das Relagóes Exteriores.

—

Tenho a honra de communicar a V. Ex. que, chegando a està

cidade, de volta da Feira de Sant'Anna onde me achava, re-

cebi, com a assignatura em lettra de machina, do Sr. Secretarlo

do Sr. ministro de S. M. Britannica, a carta junta (Doc. nu-

mero 1), que, por copia, envio a V. Ex. para o seu immediato

conhecimento, tendo deliberado respondel-a nos termos da com-

municagào (Doc. n. 2) que submetto a apreciacao da alta

autoridade, de V. Ex., que é no meu paiz a pessoa competente

para tratar, em^ nome do Sr. Presidente da Republica, as ques-

toes de caracter internacìonal ou quaesquer outras que digam

respeito às nossas relagòes com as nacoes amigas.— Se V. Ex.

entender que essa resposta deve ser entregue, rogo que se

digne, comò gentileza que desde jà agradego, dar as necessarias

ordens para que, por intermedio do Ministro das Relagoes Ex-

teriores, o Sr. ministro de S. M. Britannica a conheea. Si, ao

contrario, entender V. Ex. que, por qualquer motivo, nào

deve a mesma communicaoao chegar ao seu destino, desde jà

me conformo com a resolugào de V. Ex. que, naturalmente,

sera autorizada por justa causa. Nao devendo nem^ querendo

exorbitar de "minha autoridade de Chefe do Estado da Bahia
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e reconliecendo a delicadeza do assumpto sobre que versa a

minha resposta ao Sr. Secretario do Ministro da Inglaterra,

acreditado junto ao governo brazileiro, espero de V. Ex. a

fineza de suas indicacoes na materia. Desde jà affirmo que

governo da Bahia neste caso do attentado contra o Tennyson

lem cumprido rigorosamente o seu dever,— Digne-se V. Ex.

acceitar as minhas homenagens de respeito e distincta consi-

deragào.— (Assignado) /. /. Seabra.»

Salientando essa attitude de tanta dignidade e patriotismo,

escreviamos entao :

« Nao é a primeira vez que um fillio illustre desta terra,

investido do poder, reage, prompta, energica e intelligentemente,

contra uma affronta feita aos brios nacionaes, ou uma intro-

missao indebita em os negocios internos do paiz, por agentes

estrangeiros, trefegos, desabusados ou faltos de luzes bastantes

para comprehenderem as instruccòes recebidas das suas chan-

cellarias e mesmo as delicadas responsabilidades dos seus en-

cargos. Mas, de todas essas réplicas, firmadas algumas por esta-

distas que se immortalizaram pelos seus talentos, civismo e

habilidade politica, urna so excede a do ex-governador da Bahia

na fórma comò no fundo, na precisao dos conceitos, na sere-

nidade da desaffronta, na licao de direito e de civilidade e,

acima de tudo, no cuidado de guardar a autonomia e altivez

do governo da Bahia, ao mesmo tempo resguardando as respon-

sabilidades e attributos soberanos da suprema administragao

da Republica.

De Caravellas a Cotegipe, o Brazil se deve orgulhar de

ter lido sempre homens de Estado e patriotas impeterritos,

que jàmais consentiram no menoscabo da honra nacional.

Ministros e consules inglezes, em' diversas épocas e em

centenas de conflictos internacionaes, foram, mais do que outros

representantes das demais nacóes, aquelles que de perto sen-

tiram, invariavelmente, que, embora povo de independencia
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.'recente, nao nos faltavaro coragem e firmeza para defen-

dermos e sustentarmos os nossos direitos e as nossas liberdades

politicas.

Na Republica, além de outros devotados patriotas, a grande

figura de Rio-Branco, durante mais de um decennio, bastou

para que, là de fora, ninguem ousasse procurar denegrir-nos

cu huroilhar-nos,

gesto, porém, do illustre Sr. Dr. J. J. Scabra mais

uma vez velo demonstrar que a obra do immortai estadista

fez escola nas classes dirigentes do Brazil contemporaneo.

Devemos confiar nos destinos da Patria, pois, no momento

de qualquer perigo, poderemos carecer de tudo, mas uma unica

cousa valerà pelo resto— o civismo com que os brazileiros, sem

excepcào de um so, saberào defender o patrimonio nacional,

corno soube fazer, com tanta galhardia, dedicagào e clarivi-

dencia, o governador da Bahia.»
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A prsssào politica — A neutralìdade aggressiva e

a requisirlo dos navios allemàss

De intrusao em intrusao na vida interna da Republica

Brazileira, chegàra afinal o momento em que a politica ingleza

imaginou poder vibrar-nos o golpe mortifero arrastando-nos

a formar na comparsaria dos povos mais fracos que fora pouco

a pouco forcando a participar da sangrenta pugna com que

convulsionou a Europa.

Foi quando Portugal, depois de muito resistir e empregar

todos OS expedientes e sacrificios para se livrar da pressào

desse seu secular alliado, amigo sui generis que so se lembra

que elle existe quando o procura para despojal-o de mais

uma de suas mutiladas colonias, ou para Ihe exigir tributos

de sàngue, se vio na dolorosa contingencia de se apoderar dos

navios austro-allemàes, internados em seus portos, afim de

entregal-os ao governo de Londres, sem outros lucros a nao

ser ficar em estado de guerra com^ os Imperios Centraes e

expòr, com a vida da fior dos seus exercitos, as suas ultimas
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possessóes a se tornarem o triste penhor das futuras indem-

nizacóes da grande luta.

Urna revista parisiense chegou mesmo a affirmar nessa

occasiao que a Franea e a Inglaterra, com a entrada da Repu-

blica Luzitana no conflicto, haviam adquirido um precioso

instrumento com que, agitando o forte e extenso commercio

portuguez em o nosso paiz, de cujas finangas jà erami os domi-

nadores, bem poderiam de um momento para outro insurgir-nos

tambem contra os seus inimigos. Revelando embóra assim

tao crassa ignorancia da indole e do caracter do nosso povo e

da propria situagao moral da grande maioria da colonia por-

tugueza no Brazil, em nada sympathica às potencias alliadas,

exactamente pelo seu odio a Gra-Bretanha, ligado ao mais

profundo repudio pelo regimen ora deminante em sua patria,

aquelle periodico da capital franceza, nao fazia, entretanto,

mais do que divulgar a erronea e deploravel persuagao em que

se encontravam em geral os seus homens politicos e os seus

publicistas.

Seja, porém, comò fòr, o certo é que, entre nós, desde esse

momento, redobraram as folhas alliadophilas a campanha para

que imitassemos o procedimento vilào do desditoso Portugal,

sempre tao magnanimo e leal em toda a sua gloriosa historia.

Um bello dia mesmo, era a opiniào publica surprehendida com
um estirado e sentencioso editorial do Jornal do Commercio,

no estylo dos que outr'ora so escrevia nas horas de grande

crise social ou politica. Estudava-se nesse escripto em largos

periodos o Momento Economico Brazileiro em face da grande

guerra. Fazia-se a analyse eloquente de um por um dos nossos

principaes productos em relagao ao inter-cambio internacional.

Enumerava-se o que haviamos luctado ao par do que perde-

ramos ou poderiamos ter ainda mais conseguido atravez do

sangrento conflicto. Os exemplos dos Estados-Unidos, da Ar-

gentina e de outros paizes vinham em seguida emi dolorosos
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parallelos aos descuidos e aos prejuizos da economia brazileira.

Em urna palavra, eram tres fórtes columnas, compactas de

algarismos e de argumentos financeiros, apparelhadas de certo

para produzir, comò aconteceu, uma profunda impressào nas

classes conservadoras da Republica.

Preparando assim os espiritos, na manha seguinte, comò

um complemento, embora for^ado, das largas consideragóes da

vespera, um novo e nào menos substancioso amontoado de

reflexoes economico-sociaes e de conceitos, declarados hauridos

no mais e sincero e abnegado patriotismo, exornava ainda a

mesma pagina de honra do venerando orgao da imprensa da Ca-

pital Federai. Desenvolviam-se com mais precisao e franqueza

as theses velladas da edicao anterior. E concluia-se provando

que, nessa bora dolorosa, a unica salvagao para o Brazil estava

em apossarmo-nos, o quanto antes, dos navios dos Imperios Gen-

traes, confiados a nossa guarda, com um golpe embora admira-

vel de forca e de civismo semelhante ao que immortalzara para

sempre nos annoaes do seculo XX a Republica Portugueza !

Convem ponderar que este segundo artigo do Jornal do

Commercio, bem ao contrario do primeiro, nao produziu a

mesma emogao no espirito publico. Apenas os jornaes brazi-

leiros immediatamente o combateram, estranhando que tao

bruscamente mudasse de orientagào e aconselhasse a quebra da

nossa neutralidade quando sempre se vinha proclamando o seu

mais fiel e convencido arauto. Nessa reacgào digna, os pe-

riodicos nacionaes foram acompanhados com surpreza de

muitos pelas proprias folhas de propriedade dos partnguezes

do Rio de Janeiro.

Um desses diarios, illuminado outr'ora pelo espirito su-

perior de Quintino Bocayuva, escrevia mesmo estas sensatas

palavras :

« Os nossos illustres collegas do Jonial do Commercio

voltaram hontem, na sua edigao da tarde, ao caso dos navios
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allemàes refugiados em os nossos portos, os quaes o decano

da imprensa brazileira acha que o governo póde requisitar

com mesmo desembarago com que o governo allemào requi-

sitou OS stocks de café em Hamburgo e Antuerpia.

« Gonfessamos lisamente que nao nos espantou o erro dou-

trinario do Jornal da primeira vez que lémos a sua gazeti-

Iha-bomba: mas entristeceu-nos seriamente a persistencia nesse

erro. No errar nào ha que admirar; perseverar no erro e

que é signal de diabo na alma.

« Alias no primeiro de seus Topicos do dia, o Jornal teve

cuidado de estabelecer antes um arrazoado algo nephelibata,

e, certamente, multo confuso, para so no fim determinar o

seu pensamento na seguinte these arrojada:

« A Allemanha mostrou— dentro dos costumes da guerra

— que poderia requisitar o nosso café; nào poderia «levar a

mal que fizessemos o mesmo com os seus navios...».

« E ahi està comò se perde facilmente a cabeea, e corno

é deploravel que a tenha perdido precisamente o mais sisudo

dos nossos jornaes, o que dà sempre a nota sensata no meio

das discussòes violentas da nossa imprensa.

« Jà alguns jornaes explicaram mesmo que nào houve

propriamente requisigào de café. Esse café, .que a Allemanha

pòz à sua propria disposigào, era mercadoria caucionada aos

portadores de titulos do ultimo emprestimo da valorizagào.

A' medida que elle se fosse vendendo, o dinheiro nào viria

para O' governo de S. Paulo e multo menos para o Thesouro

Federai, mas directamente para os prestamistas inglezes, que

adiantaram o dinheiro ao governo paulista. governo do

Kaiser quiz apenas impedir a emigragào de urna forte quantia

para um paiz inimigo, mas depositou o dinheiro nos bancos

de Berlim, afim de ser opportunamente entregue ao governo

de S. Paulo.
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«Essa explicagao de algumas gazetas tira, pois, qualquer

importancia a requisiQào do nosso café depositado em Ham-

burgo e Antuerpia no comego da guerra; mas, quando assim

nào fosse e a requisigao se tivesse feito e o pagamento ainda

nao realizado, ninguem negaria, de boa fé, que a Allemanha

praticou um acto permittido em diresito intiernaicional, ao

passo (fUe qualquer medida do nosso governo contra os navios

daquelle paiz, refugiados nos nossos portos, para nos pagarmos

cu garantirmos a divida da requisieao, seria clamorosamente

arbitraria, illegal e perigosa. O acto do governo seria de pura

represalia, e, pois, fundamentalmente hostil, contra um paiz

em guerra e em relagao ao qual solemnemente promettemos

manter urna estricta, e leal neutralidade, visto corno, com os

paizes em luta na Europa, sempre mantivemos as melhores

relaQoes de amizade e nao nos consideravamos no dever de

intervir a favor de um contra os outros, quando o nosso in-

teresse é viver amistosamente com todos.

« Nào comprehendemos beni a reviravolta operada no cri-

terio (pacifico do velho orgao nacional. Felizmente, a medida

que as horas passam e que se vae melhor pensando na idèa

exotica do Jornal, a impressào que se tem é de profunda

repugnancia a uma doutrina que, si fosse por nós adoptada,

so nos poderia causar os mais serios, os mais graves e, talvez

irremediaveis dissabores

.

«Ao inicio da sua desasfrada emenda ao lìessimo soneto do

confisco dos navios allemaes, o Jornal affirmou, com emphase

e razao :

« Os povos fortes, prosperos, conscientes, terao sempre
«partidos politicos que extremam a combater; mas, na po-

« litica internacional, logo que ha crise, logo que ha problemas

« serios a resolver, todos se reunem e cooperam para dar forga
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« e energia ao que convém, ao que representa a corrente do-

« minante, os idéaes e os interesses communs».

«E' o caso do velho orgao baixar a coma e entrar no coro

unanime da imprensa carioca, que, sem discrepancia, apesar

das sympathias de muitos pelos alliados, protestou contra a

idèa de confisco, suggerida e patrocinada pelo decano».

E accrescentava, dias depois, o mesmo orgao da imprensa:

« O Jornal do Commercio abriu contra a Allemanha as suas

duas poderosas baterias da edicào da manhà e da edigao da

tarde. Quebrou, dest'arte, a linha da neutralidade que vinha

mantendo, ha mais de anno, e quer por forga que o Brazil

se insurja e reaja contra essa « nagao desdenhosa, arbitraria,

para quem os tratados sao pedagos de papel e que vive a

commetter os maiores desatinos contra a propriedade e a vida

dos neutros »

.

« Jornal iquer, em resumo, que botemos o exercito e a

esquadra do Brazil contra a formidavel Allemanha, e jà que a

Europa ainda nào Ihe poude dar uma ligào, que a demos nós,

aqui deste modesto recanto da America e que, perante nós,

mais uma vez, se curve o Velho Mundo.

«Vejamos si essa attitude de comprador de brigas dos

outros é a que mais nos convém.

« Confessemos com multa franqueza que a entrada de

Portugal na guerra veiu modificar sensivelmente a opiniào

publica nacional. Nós nào podemos desinteressar-nos pela

sorte do velho Portugal. Viemos todos de là, e o Brazil nào

é senao um immenso Portugal, plantado na America. Apenas

Oceano nos separa; mas, de facto, confundem-nos a lingua,

a religiao, os costumes, as virtudos e os defeitos. Sentimo-nos

tao bem na legendaria Lusitania, comò os portuguezes se

sentem a vontade no nosso melo. Ninguem sabe distinguir

brazileiros de portuguezes. Vivemos entrelagados pelos vin-
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culos do sangue. Nào ha talvez um brazileiro' que nao tenha

parentes em Portugal . Nao ha portuguez que nao tenha no

Brazil affeicoes de sangue. Portugal, porém, apesar de com-

promettido com a Inglaterra por um secular tratado de allianga

offensiva e defensiva, julgou, apesar de tudo e de todas as

manifestaeòes populares do altivo povo portuguez, que nào

devia tornar a iniciativa de urna attitude hostil, e acceitou

a declaragao de guerra, porque ella partiu da AUerranha e

estamos certos de que saberà cumprir com bravura O' seu

dever de nagào provocada e nunca provocadora.

« Ve, pois, o Jornal do Commercio, que o Brazil nào deve

manter outro procedimento em relagào aos paizes conlla-

grados. Devemos agir sempre com a nossa tradicional politica

de prudencia, sem pruridos de valentias inuteis, fanfarronas

e ridiculas.

«Estranhamos, todavia, que so agora o Jornal do Com-

mercio se haja lembrado de semelhante attitude, quando a

requisicào do café se deu acerca de 15 mezes, e nào se quiz

ver, entào, por esse simples acto, permittido em direito, mo-

tivo para reacQoes armadas.

« Jornal entendeu dever dar forga ao seu ponto de vista,

publicando na edigào da manhà e commentando-a na da tarde,

uma entrevista com o Sr. Bouilloux-Lafont, banqueiro e ho-

mem de negocios francez, a respeito da momentosa e jà agora

famigerada questào. Claro é que ninguem podia esperar de

um francez illustre, e, de mais a mais, ardente patriota, um
artigo benevolo aos prussianos; mas nào vimos na entrevista

nenhum argumento novo, capaz de fazer pesar na balanga da

nossa neutralidade em desfavor da Allemanha, por motivo da

requisicào do nosso café.

«0 Sr, Lafont affirma que, si a Allemanha quizesse agir

de boa fé e «garantir o Estado de S. Paulo, bastava està-
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belecer a condigào de ser o deposito guardado no Banco Na-

cional Suisso até a terminagao das hostilidades », em logar de

'fazer o deposito no BancO' Bleichroder, visto corno este, depois

da guerra, « póde estar arruinado e nao ter com que res-

tituir deposito ».

« Vé-se bem comò é fraco esse argumento . Qualiquer

quantia que o governo allemao depositasse em qualquer esta-

belecimento bancario, nacional ou estrangeiro, estaria sempre

à disposicao desse mesmo governo. banco nada tem a vèr

com fim do deposito. Delle dispoe a seu talante, podendo-o

retirar a todo o tempo, o depositante. Pouco se dà, pois, ao

governo de S. Paulo que o dinheiro do café esteja com Blei-

chroder ou no Banco Nacional Suisso ou no Banco Hespanhol

do Rio da Prata. Si o governo allemao é o responsavel pelos

125 milhòes de 'francos correspondentes ao café requisitado,

esperemos que elle nos pague em tempo op'portuno. Si nào

quizer ou nao puder pagar, pouco importa o nome ou a na-

cionalidade do banco depositario.

« Quanto aos juros desses 125 milhoes, claro està, correra

no banco depositario a favor do governo paulista.

« facto é que a Allemanha se comprometteu a saldar

a sua divida e affirma que o dinheiro està depositado. Sr.

Lafont nao se alarma pelo facto desse pagamento so poder

ser effectuado pela terminaeào das hostilidades. que elle

receia é ique, no fim da guerra, estejamos sujeitos a um calote

possivel, graeas à provavel ruina de Bleichroder e de toda a

Allemanha. Ora, si isso se der, estariamos fritos do mesmo
modo, si nosso dinheiro ficasse encafuado na casa forte do

Banco Nacional Suisso.

« que devemos é confiar na palavra do governo allemao.

Elle prometteu pagar. Ha de pagar. Por que nào?

« Dizem, porém, que a necessidade que temos de urna
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nova moratoria para o servigo da nossa divida externa é o

que nos està creando embaracos. Ahi entao estariamos sendo

victimas de urna compressao moral desairosa para nós, hu-

milhante e intoleravel. Nao podemos absolutamente acreditar

que, por detràs das incendiarias Gazetilhas do Jornal do Com-

mercio, esteja acocorado, atigando-nos com ameagas, um poder

mais forte do que a consciencia da nossa soberania e da au-

tonomia das nossas deliberagóes de paiz livre.

« Nào podemos pensar um so instante que os nossos dignos

e patrioticos confrades do Jornal se prestem a esses manejos,

porque melhor é arriscar um paiz, tudo, tudo e tudo, do que

servir, por compressao, aos interesses dos que nos julgam um
simples joguete, aproveitando-se da situagào melindrosa das

nossas finangas »

.

A esse tempo, na verdade, jà se havia fundado, segundo

era voz corrente, um poderoso syndicato anglo-francez, tendo

por cavalleiro de pròa o Sr. Bouilloux Lafont, acima mencio-

nado, agente commercial de quem jà nos occupamos em ca-

pitulo anterior, quando narramos o triste epizodio em que o

Presidente da Republica mandou publicamente desmentil-o e

desmoralizal-o. Dispunha-se esse syndicato a comprar um
certo numero de jornaes, publicados no Brazil, e, procurando

envolver-nos na contenda europea, apoderar-se das nossas

principaes fontes de riqueza por urna serie de concessòes jà

feitas e por outras que viesse facilmente obter. Sob esse pen-

samento, jà concorrerà entao com mil e quinhentos contos,

conforme se affirmava, afim de saldar um debito avultado da

mais antiga das nossas folhas em circulagào.

No desenvolvimento assim desse vasto plano avassalador

da economia e da propria direcgao politica do paiz, nao tar-

davam os seus promotores a intentar os mais audazes e ina-

creditaveis commettimentos.
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Por esse tempo, coincidindo eom a excursào do nosso

ministro das Relagòes Exteriores aos Estados Unidos, deve-

riam realizar-se em Buenos-Aires as festas commemorativas

do centenario da declaragào de Tucuman, A imprensa alliado-

phila, soprada naturalmente pelo syndicato referido, levantou

a idèa de ser ulilizado o Sr. conselheiro Ruy Barbosa corno

nosso embaìxador a tao imponente solemnidade. O governo

da Uniao hesitou a principio em praticar esse acto. Como

diplomata, o eminente jurista nao houvera sido muito feliz

nas duas commissoes internacionaes, em .gue jà tinha sido

experimentado. Da primeira, despedira-se tempgs depois

com urna carta que collocou a nossa chancellaria em apuros

para chegar, sem ser pela guerra, a solugao da nossa velha

pendencia de fronteiras com a Bolivia. Na segunda, no desejo

irresistivel de patentear là fora a nossa bravura intellectual,

atirou-se apaixonadamente contra O' delegado norte-ameri-

cano à conferencia da Haya; e, desde entao, creou para a

nossa Patria, em face dos Estados Unidos, uma situagao de que

difficilmente nos temos procurado libertar, taes as reservas

e desconfiangas que, na Casa Branca, contra nós se levan-

taram

.

certo, porém, é gue, mais com o intuito principal de

acabar com os desgostos que, na politica interna, jà comegava

a sentir o illustre senador bahiano, do que por uma neces-

sidade internacional do momento, acabou o governo federai

por investil-o da missao especial de nos representar nas cere-

monias officiaes, prestes a serem celebradas na capital ar-

gentina. Essa nomeaguo mesmo se tornara irremediavel, uma
vez que a imprensa prèviamente a celebrara em todos os

tons e prematuramente recebera daguelle venerando brazileiro

a declaragao de que gostosamente a acceitaria. .

.

Intencional ou nào. essa campanha jornalistica em pról
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da embaixada Ruy Barbosa ao Rio da Praia, o facto é que,

urna vez traduzida eiT> decreto do Poder Executivo, logo se

espalhava o boato de que iria decisivamente influir para urna

mudanga radicai na orientacao da politica internacional do

Brazil. Accrescentava-se aie que o afastamento do actual

ministro das Relagòes Exteriores desse departamento do Es-

tado, em um momento internacional tao delicado para o mundo
inteiro, significava um pedido tacito de demissao, obedecendo

a um accòrdo com o Presidente da Republica afim de evitar

03 abalos de urna crise governamental. Em lugar do serven-

tuario em villigiatura, ficaria o sub-secretario, cujas sym-

pathias pela causa das nagoes da Enterite era mais do que

sabida, havia sido publicamente manifestada em mais de uma
occasiao. .

.

Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, nào occultou

mesmo o seu regosijo quando, ao noticiar alacremente a pai:-

tida do ministro, celebrou a alma latina do seu substituto,

comò a garantia segura de que, dalli por diante, sim, a nossa

chancellaria estava entregue às maos seguras e patrioticas de

um brazileiro sem mescla. E, centra as defesas que alguns

outros jornaes fizeram do estadista ittinerante, replicava o

respeitavel orgào :

«0 Sr. Lauro Mùller póde considerar-se, com razao, um
hcmem feliz. Ausente do paiz e fora do cargo, nao Ihe faltam

defensorcs. E é bem justo que assim succeda. Alias ninguem,

que saibamos, atacou o illustre brazileiro, digno, por certo,

da estima de todos os seus compatriotas, pelos relevantes ser-

vìqos que lem sabido prestar a Nagao. Elle é, sem favor, entre

OS nossos homens de governo, um dos que vèm demonstrando

mais capacidade administrativa, finura intellectual e descor-

tino de estadista. Seria iniquo negar-lhe essas qualidades

superiores, que nelle se completam pelos melhores dons de

3S5i 2i
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seduccào pessoal. Talvez até nenhum contemporaneo desfrute,

em ROSSO meio, maiores sympathias do que o illustre mi-

nistro, actualmente no estrangeiro, por motivo de molestia.

« Para reconhecer todas essas virtudes, nao precisaraos

occultar nenhuma das falhas que o distincto brazileiro por-

ventura apresente no seu passado propriamente politico e

partidario e na aceao administrativa que desenvolveu nas duas

pastas que geriu. Nao negamos um so desses predicados com

a restricQào, que alguns quizeram ver, numa phrase nossa

enderegada, nào a elle, mas ao seu digno substituto, a quem
chamamos, sem nenhuma segunda intengào, brazileiro seni

mescla, porque realmente o é. Originou-se com certeza a cri-

tica do presupposto de que estivessemos alludindo velada-

mente a gravissima questao que tanto preoccupa aos Ame-
ricanos do norte e alli recebeu a denominagào multo ex-

pressiva de questao dos hyphenated. Mas nem por sombra

encarariamos o problema tomando comò ponto de referencia

a pessoa de um general do nosso Exercito.

«O Sr. Lauro Mùller póde ser, apesar do trema, um
optimo ministro e o tem sido mais de uma vez. Reune para

isso todas as aptidóes,

« Mas dahi nao se segue que nao devamos dizer que, no

momento, a sua presenca na pasta do Exterior talvez desperte,

e isto muito naturalmente, num grupo de nagóes belligerantes,

nao diremos suspeitas, mas prevencóes oriundas de sua des-

cendencia, comò ninguero sabe si nao suscitare, do lado op-

posto, sympathias, que acaso nao se coadunem bem com a

tal neutralidade absoluta, preconizada por alguns, comò a

unica legitima e conveniente no Brazil, e que nós, com Ruy

Barbosa e com perdào dos sabios, teimamos em considerar

absurda, cega, manca e prejudicial ».

Por outro lado, emquanto o ministro interino do Exte-
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rior, si bem que sem as alias viriudes com que o acabra-

nhavam, figura apenas muiidana, mas falba de todo o relevo

intellectual, ia procurando sensatamente desobrigar-se das

suas delioadas funcgòes, tendo sempre em vista a linha tra-

dicional da nossa chancellaria, o Sr. Bouilloux Lafont, mais

feliz do que o governo brazileiro, recebia em primeira mao

do nosso embaixador as festas argentinas as verdadeiras cre-

denciaes, que talvez o levassem ao Rio da Prata: as provas

da conferencia que teria de fazer na Faculdade de Oireito,

de Buenos Aires e em que seria proclamada a nova formula,

ideada pelo syndicato auglo-francez do Rio de Janeiro, para a

nossa attitude em face do conflicto europeo: a Neutralidade

Aggressiva .

agente commercial dos banqueiros francezes, indus-

triado pela diplomacia britannica, nào tinha perdido assim,

o seu tempo. rascunho da monumentai producgao do em-

baixador. brazileiro cbegava a Bordeaux e até, segundo dizem,

augmentado e corrigido, na vespera de ser espalhado o seu

precioso conteùdo aos iquatro ventos na capital porteiia e a

tempo de ser editado pelos jornaes parisienses. Nada faltara

assim ao engenhoso e tremendo trama em que se esperava

com toda a certeza ser envolvido o Presidente da Republica

Brazileira e, com elle, a sórte da nos?a Patria perante a con-

flagragào do Velilo Mondo.

Com effeito, affastado do paiz o ministro de sangue-gev"

maniy^o. posta a testa da chancellaria nacionaluma alma la-

Una, urna inconsciencia elegante, na phrase mordaz attribuida

depois ao maior dos nossos publicistas contemporaneos, e con-

fiada a suprema magistratura da Republica a curta esperteza

de um mineiro de aUleia, corno ainda sarcastiamente qualifi-

cara o integro chefe do Estado o mesmo emerito burilador

de phrases, tudo se afigurava preparado para esso golpe de
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audacia, guardado sob o maior segredo até a chegada do

grande embaixador brazileiio a Casa Rozada.

A' brilhante conferencia, entretanto, do Sr. Ruy Barbosa,

lida às classes intellectuaes de Buenos-Aires, nao estava re-

servada, jà nao dizemos na Republica Argentina, onde teve a

infelicidade o nosso embaixador de se fazer tao pessimamente

accompanhar, mas na propria patria, onde o seu talento é tao

estimado, a impressao profunda que haviam ideiado os seus

esforgados empreiteiros. Sem exagero nem paixao, podemos

mesmo affirmar que as palavras do erudito tribuno echoaram

menos no animo publico do que o longo editorial do Jomal

do Commercio, concitando-nos a requisieào dos navios allemaes

e ao rompimento de hostilidades contra os Imperios Centraes.

A prova desta verdade teve o proprio embaixador na recepQào

que Ihe fizeram no seu regresso ao Rio de Janeiro. delirio,

com que era acolhido sempre durante a campanha civilista,

transformara-se nos enthusiasmos forgados das manifestagóes

de encommenda. O bom senso do povo é sempre o reflexo

dos seus proprios instinctos de conservagào; e b brazileiro,

pacifico por excellencia, si abomina a guerra, é tambem bas-

tante intelligente para conhecer quando o procuram illudir cu

explorar. .

.

Debalde, o Jomal do Commercio e outros orgaos da im-

prensa estrangeira procuraram levantar a opiniào nacional no

sentido de impór ao governo federai por um movimento de

feigao patriotica essa nova politica bellicosa que o apostolo do

civilismo brazileiro acabava de pregar no Rio da Prata, onde

sempre o tinbam visto pelo roseo prisma de um Evangelista

do Direito, da Liberdade e da Paz.

Todos os processos e todas as armas se usaram mesmo

sob esse pensamento audacioso e empolgante. No Senado, o il-

lustre Sr. Alfredo Ellis, e, na Camara dos Deputados, o talen-
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toso tribuno, Sr. Fedro Moacyr, requereram em ardorosos e

apaixonados discursos que se inserisse nos annaes parlamen-

tares a formidavel conferencia do Sr. Ruy Barbosa. E' sabido

corno se votam taes requerimentos nas duas Casas do Con-

gresso Nacional. Por deferencia aos seus autores, a mesa an-

nuncia-os a votagào por simples formalidade, e a sua appro-

vagao jàmais importa em solidariedade com as idéas ou

doutrinas que venham exaradas em semelhantes documentos.

Nào entendeu assim por calculo politico a imprensa

affecta aos interesses das nagoes alliadas. Immediatamente,

annunciou com grande espalhafato a adhesao da representacao

nacional do Brazil a Neutralidade Aggressiva, pregada pelo

Sr. Ruy Barbosa na reuniào litteraria de Buenos Aires. E

foi mais longe : affirmou que o Presidente da Republica,

nao tendo demittido até entao aquelle illustre brazileiro do

seu alto cargo de ombaixador, ipso facto se declaràra soli-

dario com elle na nova attitude em face das potencias em

guerra

.

Ao mesmo tempo que tao flagrantes mentiras eram an-

nunciadas entre nós em artigos retumbantes e remettidas em
telegrammas espalhafatosos para a Europa, motivando até ma-

nifestacòes officiaes ridiculas em algumas das nacoos alliadas

e so servindo quigà para justificar as despezas collossaes do

syndicato-anglo-francez do Rio de Janeiro por conta dos go-

vernos, seus committentes, espalbava-se ainda que os repre-

sentantes diplomaticos dos Imperios Centraes no Brazil ha-

viam dirigido notas energicas a esse respeito a chancellaria

nacional. E essas noticias falsas assumiram tal caracter que

a imprensa nao tardava a publicar a seguinte declaragao da

secretarla das Relagoes Exteriores:

«E' inexacto que os Srs. ministros da Allemanha e da

Austria hajam pedido informacòes ou interpellado o Governo



3i2

do Brazil a respeito da conferencia do senador Ruy Barbosa.

Além disso, o Ooverno da Republica nao pretende reiterar ou

fazer novas declaragòes de neutralidade, ostando dispósto a

manter a linha atc aqui seyuida.'»

Estas palavras rebentaram corno urna bomba na imprensa

alliadophila. Evolava-se subitamente a alma latina e seni

méscla do sub-secretario da Chancellaria Brazileira, em sub-

stituicao interina do ministro ausente, em cujas veias o

sangue germanico o tornàra um patriota suspeito; e o mineiro

de aldeia e de esperteza tao curia, do dia para a noite, des-

mentia a errado conceito que delle houvéra feito quem fi-

cava assim inteiramente desautorado nos seu.s planos sinistros

de dominar-lbe por um golpe de audacia o animo singelo e

recatado. .

.

Essa reacgào, indirecta embora, feita nacjuelle instante

pelos altos poderes da Republica contra o espirito subversivo

que procurava por todos os meios arrastar-nos para a ruina

e para a guerra, nao se demoraria a produzir salutares eifeitos.

A campanha bellicosa tocàra, de facto, ao scu auge. An-

nunciava-se jà segunda e ainda mais violenta conferencia do

embaixador das festas de Tucuman no Theatro Municipal, do

Rio de Janeiro. Accrescentava-se que, logo em seguida, a

convite dos governos alliados, partiria para Paris e para

Londres, onde effectuaria outros comicios em prol da entrada

do Brazil na guerra; e, conseguida està, voltarla imposto pelos

exercitos victoriosos comò o unico brazileiro capaz de receber

a pezada successào do actual Presidente da Republica e operar

milagrosamente a regeneragào do Brazil perante os seus cre-

dores externos !

Realizada, porém, aquella segunda exhibicao do Sr. Ruy

Barbosa em a nossa melhor casa de espectaculos, foi diffidi

occultar a decepcào por ella causada até aos seus compa-
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nheiros de luta. proprio Sr. Bouilleux Lafont, narraram

algumas folhas, nào occultou o seu cìesagrado entre os que o

cercavam no camarote de onde escutava a palavra olympica

do nosso excelso casuista. tribuno, impellido pelo seu amor

proprio espicagado, desencadeiara loda a sua ingenita mor-

dacidade sobre a abna latina e seni méscla, que ainda pulsava

àquella iiora no Itamaraty, e o Sr. Presidente da Repu-

blica recebia no ar as primeiras pancadas do famoso camar-

tello, de cujos golpes fulminantes até hoje nao escapou um
so dos seus illustres antecessores. .

.

Fomos nesse momento accusado de haver premeditada-

mente disposto na Tamara dos Deputados o terreno para o

tremendo revez, soffrido entre nós pelo syndicato da guerra,

ao se tentar de novo provocar um pronunciamento da re-

presentac-ao nacional sobre as perigosas doutrinas que o

Sr. Ruy Barbosa pretenderà impor ao Governo da Republica.

Com effeito, ao formularmos o nosso projecto sobre a

black-list, nao escapàra às nossas intengòes o fito de propor-

cionarmos um ensejo ao Governo Federai para que, seni of-

fender de frente o preclaro embaixador, que enviàra ao Rio

da Prata, fizesse todavia sentir que elle agira alli por conta

propria e que o Brazil, pelos seus altos poderes, continuava

a manter-se dentro dos termos do decreto de 4 de agosto

de 1914, isto p, na mais estricta e rigorosa neutralidade em
face da guerra commercial entre a Grà-Bretanha e o Imperio

Allemào. Gonseguiramos, sob esse ponto de vista, os nossos

fins patrioticos. Em nome do Presidente da Rei^ublica, o

leader da maioria governista fizéra declaragòes formaes e pe-

remptorias naquelle sentido. Accrescentàra mesmo nobre-

mente que, nas conferencias que haviamos tido, ficàra firme-

mente assentado que, si retirassemos o nosso projecto da ordem

dos debates, nào se permittiria dalli por diante outras quaes-

quer manifcstagòes sobre a luta travada no Velho-Mundo. E
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concluia affirmando que, quanto a attitude do Governo da

Republica em tao delicado momento historico, essa continuarla

a ser inabalavelmente a que tracara no acto, a cujo texto

alludiramos e em que nos tinhamos declarado absolutamente

neutros na horrifica contenda.

Foi assim urna imprudencia do honrado e talentoso depu-

tado Costa Rego querer repetir o gesto, com que apanhàra

de surpreza a maioria o seu eminente collega Fedro Moacyr,

solicitando a transcripeào, na acta das sessòes, da nova con-

ferencia do senador bahiano. Ao leader da maioria, nao era

licito voltar atraz dos solemnes compromissos assumidos

quando, inspirados ambos pelos mais altos interesses da Re-

publica, combinaramos em que fosse subtrahida a decisao da

Camara dos Deputados a proposta de lei dispondo contra as

violencias de agentes intrusos das potencias belligerantes na

Vida domestica do paiz. E, insistindo comò insistiu o illustre

representante do Estado das Alagoas no seu proposito e col-

locando a questào no terreno em que a formulou, isto é,

na bomologacào pelo poder legislativo da Uniào da politica

bellicosa, pregada pelo conselheiro Ruy Barbosa em Buenos

Aires e desenvolvida no Theatro Municipal do Rio de Janeiro

nas mais aggressivas allusoes a attitude até alli guardada pelo

Poder Executivo, o resultado foi expor todo o plano guerreiro

dos agentes da causa da Entente no Brazil ao ruidoso fracasso

que soffreram. A Camara, por 110 votos contra 11, nao so

rejeitou a publicagao nos annaes parlamentares da segunda

catilinaria do nesso ex-embaixador às festas de Tucuman, comò

se manifestou por quasi unanimidade solidaria com a politica,

rigorosamente imparcial, mantida pelo Governo Federai em

relagào a contenda europea.

Si, para uma tal attitude do parlamento brazileiro, po-

demos ter concorrido, comò se affirmou nos injuriosos ataques
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assalariada, é o caso de, pela segunda vez, nos vangloriarmos

.

Em 1914, affrontando todo um tempora! desfeito de apodos

e de iras inconfessaveis, conseguiramos, com o nosso disourso

sobre a conflagragao europèa e suas causas, restabelecer um
justo equilibrio entra as paixoes incandescentes em jogo. Em
1916, com a incandescente agitagao em torno do nosso projecto

sobre as listas negras, proporcionavamos ao Governo da Repu-

blica a opportunidade feliz de dominar nos primeiros movi-

mentos a vesania bellicosa com que, ao sopro de um vendavai

de grandes phrases e de farfalhosas imagens apocalypticas, se

tentava insensatamente arrastar a nossa Patria para a tre-

menda carnificina em que a cobiga mercantil acabàra por

atirar o Velho-iMundo !

Houve, comtudo, uma profunda differenca entre essas

nossas duas attitudes. E' que, ao rebentar a guerra, quasi

que nao quizeram ouvir-nos; injuriaram-nos acerbamente; co-

briram-nos de maldicòes e de aggravos; perseguiram-nos de

todos OS lados; negaram-nos mesmo o direito de ter opiniào;

recusaram admittir, em summa, que, no meio do delirio geral

que se apossàra de certas classes sociaes, a verdade pudesse

estar na nossa palavra desautorizada e cha, mas corajosa e

convicta.

Agora, multo ao contrario, com a profunda transformagao

produzida em todos os espiritos pelo desenvolvimento da

guerra, jà nao nos sentimos mais a voz solitaria de hontem;

e a eonsciencia nacional percebeu por fim, que uma convicgao,

que se balia, comò a nossa, serena e desassombrada, pouco se

importando com os doestos, o odio e a impopularidade, era

porque a inspiravam, acima de ludo, os mais altos e sagrados

interesses da Patria !
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IX

Dspois da guerra— A Victoria commercial da AUemanha

•
, A volta ao bom senso, operada na opiniào brazileira, foi um

^henomeno sociologico, digno de estudo e de critica : urna inter-

essante evolugào psychica, lenta, penosa, mas segura e fecunda.

Entre a propaganda ruidosa de mentiras sobre mentiras

e de toda sorte de diffamagòes, feita dia a dia pela imprensa

assalariada aos agentes dos alliados ou pelas emprozas jorna-

listicas estrangeiras, assentadas no paiz e ajudadas pelo baixo

demagogismo indigena e pela ingenuidade de mela duzia de

brazileiros de boa fé e menos esclarecidos, e- a palavra isofada

e sincera do humilde deputado que, desde a primeira bora,

achàra de seu mais immediato dever chamar a nagao a cons-

ciencia de si mesma— o espirito publico brazileiro nao tar-

dava a reconhecer pouco a pouco que a razào estava da nossa

parte.

As injurias e as calumnias, coni que entào nos alvejaram,

serviram mesmo para ainda mais cbamar a attengào de todos
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OS que lem ou procuraram lér o que dissemos em o nosso

discurso de 26 de setembro de 1914, sobre as affirmagóes que

fizéramos da tribuna da Camara. Ninguem se poude mais

olvidar do escandalo que haviamos levantado contra aquelles

que, egoisticamente, tudo tentavam entre nós para desvairar

as massas com a grande illusào de que o conflicto europeu

era a nova e santa cruzada, movida abnegadamente pela Gra-

B'retanha e seus comparsas, afim de salvarem a civilizacào

Occidental, a rara latina e as pequenas nagóes das garras ex-

terminadoras do militarismo prussiano.

As theses, que sustentàramos, eram simples de mais para

se apagar facilmente da memoria popular. Demonstràramos

que nao eram idéas alevantadas nem sentimentos nobres que

estavam em luta nos campos de batalha da Europa, mas ques-

toes de facto, provocadas pelos interesses mercantis em jogo.

Nào se tratava de urna contenda politica no classico sen-

tido do vocabulo : um choque de racas, um conflicto de crengas,

uma reacgào do opprimido contra o oppressor, dos tyranisados

contra o tyrano, dos conquistados contra o conquistador. Era

uma Querra de commercio, pelo commercio e para o commercio.

E era o commercio allemào que o commercio inglez, senhor até

hontem dos mercados mundiaes, procurava agora destruir,

fosse comò fosse, Gustasse o que custasse, uma vez que, bora

a bora, se sentia por elle vencido por toda a parte, e dentro

mesmo das suas possessoes !

Era naturai que, a alma brazileira, sempre tao sensiv<*'

e generosa, se afigura ssem no primeiro momento por demais

rudes, brutaes mesmo, essas nossas revelagoes. Para nós outros,

cultuando sem^pre as gloriosas tradigoes cavalheirescas dos

nossos maiores, so se podem admittir lutas armadas quando se

deffendem o sólo sacratissimo da Patria, a nossa ihonra offen-

dida e as nossas liberdades civicas ameagadas por aggressào

estrangeira. Por um louvavel exagero mesmo desses senti-
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mentos patrioticos, houve em a nossa historia urna epoca em

que nos achàmos com o direito de correr até em auxìlio dos

povos mais fracos ou irmaos do continente, quando perigavam

a sua integridade e a sua propria autonomia politica na com-

munliào americana...

Sendo assim, apezar da animosidade tradiccional que, em o

nosso povo, veni de gcragao em geragào alimentada centra a

Inglaterra diante dos multiplos attentados, soffridos pela nossa

soberania, e das incessantes tentativas, feitas pelos gabinetes

de S. James, para nos arrebatarem pedaQos do territorio na-

cional, nao ha duvida que a impressào no espirito publico

foi sympathica ao lance epico em que o governo de Londres

annunciàra que « ia entrar na contenda para deffender a inno-

cente e imbelle Belgica, invadida e barbaramente massacrada

pelos exercitos teutonicos.»

Quando, porém, dentro de poucos mezes, a propria opiniào

ingleza, reflexo do genio pratico e essencialmente traficante

dos filhos do paiz, forgava o gabinete britannico a declarar a

verdade a nagào, confessando pelo seu chefe e pelo seu grande

orgào conservador na imprensa que, si a esquadra real se

moverà intervindo na pugna, fora porque se tratava de urna

questào de vida e de morte entre os interesses economicos da

Grà-Bretanha e do Imperio Aillemao perante os mercados do

mundo, reduzindo assim a Franga, a Russia e os outros seus

alliados sem maior significagào politica, a simples interessados

nos seus altos negocios em litigio, a decepgào foi tao profunda

entre nós que nào houve quem se nào recordasse logo das

nossas palavras.

Vieram, assim, as observagoes intimas aos espiritos.

Foram surgindo a consciencia de cada um os paralellos e as

ponderagòes. O que se considerava hoje um crime hediondo

por ser praticado pelos teutos era amanhà um feito heroico

quando commettido pelos capitaes ou pelos soldados da En-
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tenie. A Grecia nao era menos fraca neifi" mais bellicosa da

que a Belgica para ser tambem occupada, opprimida e devas-

tada pelas forcas alliadas de terra e mar. Si os Zeppellins

bombardeavam Londres, Paris e outras cidades, nao matavam

senào criancas e mulheres, so destruiam templos e obras d'arte,

eram os emissarios sinistros do luto e da morte; mas, quando

OS aviòes da Tnglaterra, da Franga e da !Russia atacavam por

seu turno cidades abertas, incendiavam villas e campos, fa-

ziam uma grande mortandade de civis, eram os gloriosos li-

bertadores do direito e da civilizagao, os benemeritos heróes

do espago. Afundava-se o Luzitania e um clamor de impre-

cagoes subia até os céos contra a ferocidade dos submarinos

do Kaiser, exaltando-se as victimas de tao lugubre naufragio,

comò perdas irreparaveis para a bumanidade e dignas de

excitarem a compaixao universal; e vinba, em seguida, a tra-

gedia fria e horrifica do Barelong, o massacre covardc, feito em
alto mar pelos officiaes e marinheiros inglezes, de creaturas

que éxpontaneamente se entregavam à sua guarda e protecgao

e uma palavra so de piedade ou de censura se viu partir dos

labios dos alliados. Executava-se uma ingleza, accusada de

espìonagem, e todas as almas tremiam de indignagao e de

pavor; na mesma bora, duas allemaes, tidas tambem comò

ajQuella por innocentes, eram passadas pelas armas, sem a

monor fórma de processo, e applaudia-se o seu supplicio, comò

si nào teve um movimento, um so, de revolta e de protesto

quando se espalhou que se pretenderà negociar a cabega de

Fernando Buschmann com a compra dos armamentos brazi-

leiros. symbolo sagrado da Cruz Vermelha servia para as

mais torpes explorageSs do lado dos inimigos dos Imperios

Centraes; e, quando um transporte de guerra, carregado de

tropas e munigóes e fantasiado em navio-hospital, passava

incolume pelos periscopios vigilantes, commemorava-se o caso

corno um grandioso feito militar, ao mesmo tempo que brutal-
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mente se injuriavam as tropas germanicas que alvejavain as

metralhadoi-as inglezas, mascaiadas om ambulancias, buscando

feridos e moribundos nas cercanias das trincheiras adversas.

Enastravam-se sentidas odes em ique, em torno de Liòge, de

Louvain e de outras cidades da Belgica e da Franca, se amal-

dicoavam as tropas invasoras, hordas sedentas de hunnos do

seculo XX; e, em hymnos canglorosos, parallelamente se exal-

tavam as avalanches russas, os bravissimos cossacos, que,

quando nào podiam vencer e esmagar o inimigo, incendiavam e

arrazavam magnanimamente as cidades e os campos, que aban-

donavam, expulsando as populagòes e raassacrando-as si ou-

zavam protestar, para que os sitiantes nào encontrassem cousa

alguma de que se pudessem locupletar. A internagao na Alle-

manha de alguns milhares de civis belgas sem trabalho para

que pudessem ganhar a vida nas industrias ou na agricultura,

era ferozmente criticada corno um acto mais de requintada

crucldade; e, comtudo, nào se balbuciava ao menos um mur-

murio de commiseracàó e de horror contra os famosos corpos

de liììipadores francezes (les netoyeurs) a retaguarda sinistra

dos exercitos em operagoes, incumbidos de degollar a navalha

todos OS feridos que encontrassem para evitar que pudessem

ainda mais encher os campos de concentracào e pezar sobre o

Thesouro da Republica !

De reflexào em reflexào, foram assim caliindo em si os

numeiosos brazileiros que se haviam deixado por demais im-

pressionar com as campanhas de diffamagào e de.calumnias

movidas desde o inicio da guerra pelas nacòes alliadas, se-

nhoras absolutas dos telegraphos transatlanticos e da imprensa

mercenaria do paiz. Esfriaram-se gradualmente os enthu-

^lasmos dos primeiros momentos. Tantas mentiras e tantas

falsidades -acabaram por fatigar os cerebros mais futeis ou

mais beni intencionados. Comecaram entào a se multiplicar

OS epizodios internos em quo o Brazil, em face da Inglaterra
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e da Franga, era sempre mal succedido ou, pelo menos, fatal-

mente desconsiderado. Todo o amor e todas as cortezias, com

que se procuravam entro nós attrahir.as sympathias e as con-

descendencias da Enterite, nao recebiam uma naturai corres-

pondencia. A nossa exportagào foi sempre estrangulada fria-

mente sem que conseguissemos um so momento de condescen-

dencia ou de equidade em face de outras nagoes que logo

tudo obtinham em favor do seu equilibrio economico. café,

a borracha, o cacàu, o fumo, nao tardavam a ser perseguidos

nos paizes alliados, comò verdadeiros inimigos de guerra.

governo britanico tornou-se, mais do que inexoravel e desde-

nhoso em face da nossa diplomacia: comegou a humilbal-a e

deprimil-a até pelo sarcasmo. A nossa marinha mercante foi

prohibida de expandir-se. nosso commercio quasi que ficou

de todo asphixiado pela pressao graduai dos consules e outros

agentes britannicos que chegaram a ter a audacia de querer

fiscalizar a sua propria escripturagao intima. As industrias

pereceram pela falta absoluta de materiaes, que nao nos deixa-

ram mais importar. Ao mesmo tempo que nos criavam todas as

difficuldades àos melos de fazer dinheiro para os nossos com-

promissos externos e mais instantes necessidades exteriores,

tudo se tentava para escravizar-nos financeiramente. Os jor-

naes bancarios de Londres e de Paris viviam a desacreditar-

nos, a pedir a attengào dos seus governos para as nossas lou-

curas e deshonestidades, a reclamar medidas severas de poli-

ciamento da Enterite' para a nossa administragào domestica, em
summa, a ameagar-nos de que, uma vez finda a guerra, seria

a frente dos canhòes dos seus paizes que os nossos credores

da Inglaterra e da Franga viriam fatalmente cobrar as nossas

dividas !

Tudo isso, ao par de uma serie de pequenas affrontas

e grandes desconsideragóes, especialmente da parte do governo

de S. James, concorreu para que a opiniao nacional, em sua
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quasi unanimidade, reconhecesse por firn que, por urna provi-

dencial inspiragào palriotica, procuràramos reagir erti tempo

e esclarecer os brazileiros sobre a attilude unica que nos res-

tava assumirmos em face do conflicto, isto é, urna neutrali-

dade rigorosa, calculada e fria e um traballio immediato, ener-

gico e previdente para urna solida brganizagào economico-social

da Republica. A ligao da Allemanha, tornando-se, em vinte e

ciuco annos de sàbia e feliz reconstrucgào interna, de urna po-

tencia de terceira ordem, no fovo-lk\der dos progressos con-

temporaneos, podendo victoriosamente resistir ao universo

quasi inteiro contra ella coUigado, era digna de ser imitada

por nós outros, que possuimos o mais vasto e o mais fuoturoso

dos territorios do Novo-Mundo. Nào mentiamos assiari a Patria

quando a procuravamos orientar sensatamente corno seu

obscuro representante no Congresso Nacional. Nao fallàramos

comò um apaixonado pelas lettras germanicas, na phrase de

uns, ou comò um vendido a Allemanha, nas injurias de outros.

Agiramos comò brazileiro e corno homem que, amigo sincero

do seu paiz, nao desejava pelo menos que fizessem là fora um
m.ào conceito do nosso adeantamento intellectual e politico.

Na verdade, si a guerra era pela civilizacào contra a bar-

baria, de certo nào poderia ser movida contra a Allemanha

que symbolisa a cultura contemporanea no que possue de

mais elevado, mais nobre e mais formoso, quer nas scie^icias,

nas lettras e nas artes, quer nas industrias, no commercio e

na agricultura. E' certo que, no Brazil, essa superioridade do

allemào em todos os ramos do saber humano e da actividade

collectiva dos individuos, nào era geralmehte conhecida e

attestada antes da guerra. Ignorando grande parte dos brazi-

leiros idioma germanico, todos esses preciosos contingentes

para a nossa evolugào social nos tinham sido transmittidos

atravez de traducgòes, especialmente francezas, e de livros na-

cionaes que nunca tiveram a preoccupagào immediata de in-

3S5i Zi
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sistir sobre as fontes em que infallivelmente iam liaurir tao

importantes conhecimentos.

bloqueio inglez, entretanto, separando-nos quasi intei-

ramente do trafico assiduo com os portos allemàes, teve ainda

entre nós essa vantagem para o grande imperio centrai da

Europa : deu-nos a certeza de que, nao so sob o ponto de vista

mercantil, agricola e industriai, tudo nos vinha do Rheno, corno

tambem, relativamente ao cultivo do espirito, era nos grandes

centros mentacs da Allemanha que iamos buscar o que de mais

precioso e indispensavel careciamos para a nossa vida mental.

E, comò Brazil, todas as outras Republicas da America; e,

corno estas, as nag^òes todas da Europa; e, na Europa, a propria

Inglaterra*que, desde as tintas para as suas bandeiras ao ma-

terial e ao melhor professorado para as suas escolas e as suas

officinas, tudo importava dessas terras privilegiadas, que o

genio scientifico do teutào, ainda mais do que a sua educagào

militar, tornou inexpugnaveis e que os estadistas de S. James,

em um triste accesso de megalomania ouroxuga, haviam ima-

ginado destruir do dia para a noite ao pezo collossal e selva-

tico das avalanches moscovitas. .

.

A opiniao nacional reconheceu assim mais uma vez o

grande erro com quo perfidamente haviam procurado desvai-

ral-a quando Ihe descreviam, nas primeiras semanas da guerra,

a marcha victoriosa e irresistivel dos exercitos alliados em

direceao a Berlim. Por toda a parte, eram os allemàes levados

de vencida. Mais de um anno, a batalha do Marne serviu de

diapasao aos mais exagerados e ridiculos hymnos e as nar-

rativas mais fantasiosas em torno da figura de Jotffre, afinal

destituido do commando em chefe dos exercitos francezes

pelos successivos revezes que fizeram os teutos solidificarem

a sua linha occidental nos pontos tidos comò inacessiveis da

regiao de Verdun. Outros longos mezes se celebraram as

Tamosas offensivas do Somme e do Mosa, terminadas ainda
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pela tremenda realidade dos factos que nos mostraram que

tanta gritaria nào pudera occultar que os avangos annunciados

nào passavam de urna carnificina em que se conseguirà apenas

marcar passo. A tomada dos Dardanellos foi sete vezes annun-

ciada e sete vezes desmentida, sendo que, da ultima, o que se

apurou, foi a desoccupagao desastrada pelos alliados daquelle

importante passo estrategico. «0 dia em que os povos do

Oriente virem os inglezes desanimados de se apoderarem da

ehavc de ouro do Bosphoro, afirmara em piena Camara dos

Communs, o mais notavel dos oradores liberaes, estarà que-

brado o encanto da nossa omnipotencia e a sorte da Gra-Bre-

tanha ficarà de todo compromettida naquellas regioes até a

India, e o Sultao da Turquia sera de facto para os musulmanos

a alma viva de Mahomet por sobre o mundo orientai.» E os

turcos expulsaram os inglezes das portas de Constantinopla.

E, pouco a pouco, a semelhanga da Servia, o Montenegro, a

Albania, a Polonia Russa e a Rumania, foram sendo esmagadas

p-elas ma>5sas das forgas conjugadas dos Imperios Centraes

com as da Bulgaria e da Turquia. Realizava-se a tragica

prophecia de Lord Milner quando, nas vesperas da retirada

dos alliados de Gallipoli, exclamava na Camara alta que a

Victoria da Inglaterra dependia dos Balkans. Aberta a estrada

para o mar Negro e o Golfo Persico, estaria tudo perdido.

bloqueio inglez do mar do Norte ficaria desmoralizado. Os

allemàes estenderiam por alli afóra o seu commercio até o

Extremo Oriente; e, em melhores condigòes do que os russos,

sujeitos a tudo comprarem no Japào, nao so deste, comò de

toda a Asia e até da Norte-America e do Mexico pelo Pacifico,

receberiam tudo que precisassem e nào pudessem produzir nos

seus doininios.

gesto do Kaiser, offerecendo magnanimamente a paz

aos seus inimigos na bora precisa da queda da Rumania, con-

firmou admiravelmente o prognostico de Lord Milner. A der-



356

rota da Gra-Bretanha nos Balkans tornou invencivel o Im-

perio Allemao. A guerra poderà continuar o tempo que

quizerem o engenho e a ambigao das potencias em luta. Na

bora da deposigao das armas, o triumpho final póde ser dis-

putado seja por quem fór na balanga em que pretenderem

pezar os lucros e os sacrificios de todos os combatentes. Mas

a VICTORIA ECONOMICA, essa ninguem poderà arrancar do Im-

perio Allemao. apparelho commercial em quasi todo o

mundo permanecerà intacto em suas màos; e, para que con-

sigam arrebatar-lh'o afinal, sera preciso que urna outra guerra,

daqui ha longos annos, convulsione de novo, jà nao dizemos

semente a Europa, mas o universo inteiro...
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X

Depoìs da paz— A desìUuslo brazìleìra

Celebrada que seja um dia a paz entre o Imperio Allemao

e a Grà-Bretanha, enganar-se-ao mais urna vez os que ima-

ginarem que, finalmente, urna concordia duradoura e fecunda

passarà a reinar na face da Terra. A horrenda carnificina,

ique ainda convulsiona o Velho Continente, nao representarà

urna solugao para a politica mundial. Derramou-se o sangue

inutilmente. problema social persistirà, comò hontem, comò

amanha, em equagào, A grande crise, que vintia trabalhando

as instituigòes humanas até aos seus mais intimos funda-

mentos, continuarà a mesma, — avassaladora e minaz. A luta

economica proseguirà cada vez mais intensa e usurpadora

entre os povos fortes.

Na Europa, voltarà a subsistir o statu-quo de Bismarck

e, ainda, com a paz arniada, formula politica que, por mais

de quarenta'annos seguidos, conteve os exercitos dentro das

fronteiras e assegUfou a liberdade dos mares. Na America,
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as democracias irrequietas do sul e do centro se sentirao ainda

mais e mais apertadas entre o imperialismo •estrellado do

norte e os imperialismos multicóres de aguem e de além oc-

ceanos. No resto do globo, mais do que o solo, os braQOS para

o traballio e os mercados para os produotos, dia a dia serào

mais accesamente disputados. A' testa dos contendores, a

Inglaterra, os Estados Unidos e o Japao, seguidos .de perto

P€la Russia e, mais de longe, pela Franga enfraguecida e pela

Italia anarchisada, nao cessarao um so instante de insistir no

ideal absorvente de enfraquecer afinal a supremacia eco-

nomico-mercantil, definitivamente consolidada após a guerra,

pela Allemanha entre todas as suas rivaes. E a obra do cha^-

celler de Ferro, proseguida firmemente por Guilherme II,

apezar de todas as provacòes deste tremendo momento his-

torico, sobreviveró intangivel e incontrastavel por muitos

annos ainda. .

.

Realizar-se-ào assim as ultimas previsoes que ousamos

formular em o nosso tao mailsinado e discutido discurso de 26

de setembro de 1914 na Camara dos Deputados, si previsao

se póde chamar a analyse imparcial e fria de phenomenos

sociaes e politicos ao alcance de qualquer espirito, despido de

preconceitos e paixóes...

Discursando, ultimamente, em Ruscow, o grande escri-

ptor, Maximo Gorki, estudando tambem a conflagragao europèa

pelo mesmo prisma pelo qual a encaramos, annunciava com

admiravel clarividencia o futuro que mais ou menos aguar-

daria a amanha a sua Patria e às outras nacoes do velho con-

tinente depois de tao porfiada quao ingrata contenda.

«lA guerra, exclamava elle, revela a alma de um povo,

descobre as forgas e as fraquezas de uma nagao. Os povos

aprendem na luta sangrenta a se estimar mutuamente: seni

estima pelo adversario , sem reconhecimento dos valores

moraes deste, a guerra seria uma matanga inutil. Quanto maior
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fòr a nossa consideragào pelo adversario, tanto maior sera

nosso estimulo para provar que nos aphamos a altura delle.

Devemos estimar a Allemanha. Vemos seu povo partir de co-

ragào tranquillo para a mais terrivel de todas as guerras;

maos inexperientes empunham voluntariamente as armas, su-

jeitando-se com alegria aos rigores da vida de soldado, nao

porque assim é mandado, nao, porque todo allemao sente a

neoessidade de que o seu sangue vermelho e quente pertence

a patria, e deve correr para o pensamento allemao.

«0 que significa o pensamento allemao? A Alleman'ha é

um paiz de grande cultura, o sol póde alumiar qualquer re-

canto do seu territorio sem que ahi encontre chagas sociaes.

allemao quer aprender, o allemao exige escolas, exige saber,

exige luz. As escolas allemàs sào os viveiros do pensamento

allemao; e a Allemanha possue nove vezes mais escolas do que

a Russia. A sciencia é accessivel a todos, e todos querem

aprender, e é a esse afan de saber qu^ a Allemanha deve a

sua grandeza. Evitemos de querer combater o allemao só-

mente por ser ell-e o mais activo e o mais habil. Aprendamos

desse inimigo a causa do seu patriotismo !

«A Allemanha conquistou o mundo pacificamente, e a

presente guerra nao é mais que o sangrento protesto contra

essa pacifica conquista. A sciencia alterna reina em' nossas

universidad-es; o capital allemao construiu as nossas estradas

de ferro; a industria allema fabricou as nossas machinas;

teinos lido electricidade allema; e negociantes allemàes regu-

larizaram o commercio russo. allemao con'hece o espirito

russo melhor que nós mesmos. Perguntae a um collegial al-

lemao sobre Tolstoi, Dostojewsvi, Puschkin e Gogol, e elle

vos saberà responder. Perguntae aos russos sobre os nossos

poetas e pensadores e a maioria delles ficarà calada. A Alle-

manha nao tem Siberias para os seus pensadores, e é por isso
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que ella se desenvolveu tao prodigiosamente. Si quizermos

vencer a Allemanha, entao sera preciso que nos eduquemos

com toda a independencia. Os nossos pensadores deverào ultra-

passar OS da Allemanha, o nosso capital deverà girar abundan-

temente na Allemanha, a nossa industria deverà dominar o

commercio allemào; os nossos negociantes deverao governar o

commercio allemào, e os nossos funccionarios deverào ser

mais honestos e amigos da verdade que os da Allemanha.

Sómente entào é que poderemos vencer os allemàes.»

Nào menos profundo observador, ainda recentemente, se

revelava notavel escriptor yankee, partidario embora decidido

da causa da Enterite, em largo estudo sobre a situaeào do con-

tinente americano, uma vez terminado o actual conflicto eu-

ropeu

:

«A guerra, escrevia elle, so pódtì ter duas solugóes, além

da possibilidade de um conflicto prolongado no qual a Eu-

ropa se barbarizarà e do qual emergirà um continente, po-

litica e economicamente anniquillado. Eliminada por emquanto

està ultima hypothese, restam as duas solugoes a que nos

referimos e que sào uma Victoria allemà ou uma Victoria

ingleza. No primeiro caso, o supremo poder mundial ficarà

nas màos de uma combinaciio das potencias germanicas com

a Russia; no segundo, as duas forgas da equagào serào a Ingla-

terra e a Russia. Isto é, o grande imperio slavo representa

neste momento o factor constante qu-e, em qualquer hypothese,

entrarà no futuro arranjo do poder politico no Velho Mundo.

As tendencias deste elemento slavo nào podem preoccupar a

opiniào aniericana porque as aspiragóes russas estào concen-

tradas sobre a Europa Orientai e sobre a Asia Central. futuro

destino do nosso continente està apenas sob a dependencia da

influencia dos dous elementos que, em um caso ou em outro,

se unirào a Russia corno forga decisiva da politica universal.
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«A questào para os Americanos é saber o que decorrerà

da Victoria allemà e quaes serao os resultados do triumpho

britannico,

«A questao tem sido posta na imprensa americana por

urna formula feliz na expressào « Militarismo versus Mari-

nismo.» De facto, trata-se de um choque entre a supremacia

do militarismo continental teutonico e a supremacia do poder

naval da Inglaterra. Qual das duas dessas forgas ameaga pelo

seu predominio incondicional a inviolabilidade do nosso con-

tinente por uma fórma mais definida e mais perigosa? Està

é a questao que a opiniao publica procura resolver nos Es-

tados Unidos e que os mais lucidos pensadores politicos ame-

ricanos estào discutindo com reserva de fórma a nao infringir

as regras de severa neutralidade, que a nacào se impoz a

conselho dos seus governantes.

«Ambas as potencias belligerantes affirmam que, em qual-

quer hypothese, respeitarao o principio fundamental do Mon-

roismo e que nao procurarào fazer annexagóes territoriaes na

America do Sul, ou nos territorios da America do Norte, ter-

ritorios que nao se acham sob a soberania politica dos Estados

Unidos. Mas os proprios Americanos, que gozam de uma repu-

tacao de excessiva boa fé internacional, nào podem, deante dos

factos recentes, ter pela palavra das grandes potencias do

Velho Mundo mais do que uma confianga sujeita a muitas res-

tricQòe*, pois toda a questào dos perigos, que o futuro reserva

para as duas Americas, gyra, nao em torno de promessas e

de idéas de raoralidade internacional que a diplomacia eu-

ropea nào toma a serio, mas, sim, ao redor da analyse fria do

interesse que a Allemanba e a Inglaterra podem ter respecti-

vamente na violagào da inviolabilidade pan-americana.

« Até um certo ponto, tanto uma comò outra das duas

. grandes potencias rivaes da Europa falla com sinceridade

quando diz que nào pretende fazer annexagoes na America
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Latina, si ficar victoriosa. A Allemanha nào sómente nao teria

necessidade de taes annexagóes, porque a Victoria Ihe darla

as possessoes inglezas e francezas fornecendo assim campo

sufficiente para a colonizacào e para a expansao economica,

comò ficaria mesmo durante um longo prazo, impedida de

tentar qualquer empreza arriscada na Am-erica. Victoriosa a

Allemanha, cujo principal objectivo é annexar terrltorios eu-

ropeus, contiguos às suas actuaes fronteiras, teria de lutar

durante decadas com o problema que a confrontou na Alsacia-

Lorena, mas que se apresentaria agora -em uma escala incom-

paravelmente maior. Cercada pelo rancor das nagoes vencidas

e embaragada pela hostilidade dos povos incorporados ao im-

perio allemào pela conquista, a Allemanha nào poderia dis-

perdigar energias em regioes remotas e teria todo o interesse

em cultivar relagóes multo amigaveis com os Estados Unidos

e com as outras Republicas Americanas.

« As possibilidades decorrentes de uma Victoria ingleza sào

um tanto differentes. Sem duvida, a Inglaterra nao tem o

minimo desejo de annexar novos terrltorios, por isso que o

s-eu imperio colonial jà ultrapassa os limites da capacidade

da metropole, para exercer uma autoridade effectiva sobre

elle. As colonias, que ora estào sendo tomadas aos Allemàes,

si OS inglezes forem victoriosos, serao distribuidos natural-

mente pelos seus alliados.

Mas, si a Inglaterra nao deseja annexar vastos territorios,

ella sem duvida tem em vista um certo numero de alteragóes do

mappa, com o intuito de tornar mais solidas as bases do imperio

maritimo universal, que os iniglezes consideram dever ser o

epilogo da Victoria para a qual tantos sacrificios estao fazendo.

«Nos circulos navaes inglezes, a experiencia das guerrilhas,

que estào sendo feitas pelos corsarios allemàes contra o com-

mercio britannico, està despertando a idea de que é indispensavel

augmentar consideravelmente o numero de elos da grande
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cadeia de bases navaes, que fórma o alicerce do imperio ma-

ritimo da Inglaterra. Està inspiracao faz com que surjam

possibilidades de natureza a tornar difficil a realizacao do

programma britannico, sem iim choque com os interesses vi-

taes de algumas das nagòes latino-americanas, interesses que

OS Estados Unidos, segundo a formula pan-americana, iden-

tificaram com os seus proprios. caso do Atlantico meridional

é pfovavelmente aquelle em que sera mais diffidi conciliar

OS interesses britannicos com os direitos das nacoes ameri-

eanas. Os officiaes da marinha ingleza queixam-se dos defeitos

resultantes do caracter incompleto da cadeia estrategica que,

segundo as ambicoes do almirantado inglez, deveria fazer com

que grande oceano meridional fosse um «Mar Inglez». A
posse de todos os pontos estrategicos da costa africana nao

tornarà possivel aquelle dominio absoluto, cmquanto estiverem

fora das màos da Inglaterra os pontos correspondentes situados

no littoral sul-americano e nas ilhas occeanicas adjacentes a

costa do Brazil. Essa lacuna estrategica é tao sensivel que,

apezar das reservas impostas pela actual situaQào, os escri-

ptores navaes inglezes nao teem podido impedir que escape

uma ou outra expressào indiscreta, que traduz o pezar por

nào se acharam agora aquelles pontos ao alcance do almiran-

tado britannico para servirem de bases aos cruzadores inglezes.

« Em tempos normaes, essas opinióes dos escriptores navaes

inglezes nao podiam ser tomadas multo a sèrio e, em lodo

caso, nào passariam de opinióes pessoaes. Mas, em um mo-
mento em que a Inglaterra està envolvida em uma guerra,

cujo objectivo, francamente confessado pelos orgàos da opiniao

publica, é o estabelecimento de uma supremacia naval ab-

soluta em todos os mares, os olhares cubigosos que os mari-

nheiros inglezes estao langando para os lados da costa sul-

americana, nao podem deixar de causar alguma inquietagao

em todo o continente.»
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Na verdade, si jà em 1908, o governo de S. James achava

que, para a seguranca do seu poder commercial, no Atlantico

Sul, a ilha de S. Gatharina nao podia deixar de ser tornada

porto franco, -e exigia a lodo o transe de D. Joao VI esse acto

de alto alcance internacional para os seus interesses mari-

timos, era que, desde essa epoca, o almirantado britannico

tinha inteiramente delineado o seu vasto plano estrategico de

formar entre a Africa e as costas do Brazil, do Uruguay e da

Argentina o seu suspirado mar inglez.

Nàe é essa, pois, urna aspiraoao que surgisse agora ou

se consolidasse com os ensinamentos desta grande guerra, E'

um programma que, de longe, vem sendo lentamente desdo-

brado pela politica naval ingleza desde a retengào calculada

de certos grupos das Antilhas, da defesa militar da Guyana

e da tomada brutal das Malvinas aos argentinos, até as con-

quistas futuras, tidas comò imprescindiveis e fataes, de Cabo-

Verde, Fernando de Noronha, liba Grande, S. Gatharina e

Martin Garcia. Apenas o archipelago da Trindade, que nos foi

em 1896 arrebatado pela esquadra britannica e, mais tarde,

restituido pelo seu governo, nao chegara a figurar nessa cadeia

formidavel de pontos de apoio às operagóes navaes do Reino-

Unido. .

.

Seja, porém, comò fòr, o certo é que, assignada que seja

a paz entre as duas grandes potencias rivaes do Velho Mundo,

o Brazil e, com elle, as demais republicas americanas de origem

espanhola, terao de enfrentar ainda maiores embaracos da

que OS que jà os assoberbam e correr mais graves riscos ainda

quanto a sua autonomia e integridade no continente.

Si, comò bom norte-americano, o escriptor yankee, acima

citado, deixou talvez de incluir entre os dois formidaveis im-

perialismos, com que nos ameaga, esse outro nao menos teme-

roso e voraz que mui naturalmente vem agitando, ha alguns

annos, a sua Patria, centra ella erguendo as prevengóes de
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algumas das republicas mais visinhas do Istlimo, encarou

todavia com perfeita seguranga de vistas as catastrophes que

poderào sobrevir após a guerra para todas as outras demo-

cracias do continente. perigo britannico e o perigo germanico

virao a ser assini as formidaveis tenazes coni que, a cada ins-

tante, se procurarào atrophiar toda a expansào economica e os

proprios destinos politicos das nacóes sul-americanas. E', em-

fim, nestes mercados preciosos, nào so pela sua propria natu-

reza, comò por terem tao mal organizada a sua defesa com-

mercial, que se irà intensificar especialmente a grande luta

economica de amanha e luta essa tanto mais renhida e auda-

ciosa quanto terà por primaeial espoeo amontoar as somma?

collossaes com que se haverà de fazer frente aos incalculaveis

compromissos assumidos com o custeio da tremenda campanha,

prestes a entrar na sua phase decisiva.

Sob tal ponto de vista, o Brazil, mais ainda do que a Repu-

blica Argentina e o Estado Orientai, parece fadado a offerecer

o campo mais vasto e propicio a nova contenda de vida ou de

m-orte entre as grandes potencias mundiaes. Dos dois perigos

com que, desde jà nos apavoram, o britannico é o que, em
urna rapida synthese, mais facilmente se pode entre nós de-

monstrar nas suas raizes historicas. A Grà-Bretanha e a

Franga foram. sempre as nagòes que, desde a nossa Indepen-

dencia, mais nos tém maltratado e opprimindo até hoje. Du-

rante mais de meio seculo, pode dizer-se, nao houve um anno

em que urna ou outra nào nos inflingisse os mais sérios des-

gostos, quando nao as mais tristes humilhagóes. Si nos tempos

coloniaes, ambas nos quizeram. arrancar a Amazonia, extendendo

por ella afóra os seus dominios das Guyanas, e si, com a fuga

de D. Joao V,I para o Rio de Janeiro, o governo inglez tentou

aproveitar-se do ensejo para fazer das nossas terras um ap-

pendice do seu mundo colonial e, nao podendo apoderar-se de

S. Catbarina, impoz ao soberano portuguez o tratado de com-
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mercio de 1810, com o qual nos quiz escravisar para sempre,

mais ditosos dias nào nos proporcionavam depois da nossa sus-

pirada libertagào da metropole. Os novos pactos internacionaes,

que fomos forgados a celebrar diante das exigencias tyranicas

dos governos de Londres e de Paris, convenios humilhantissimos

em que nos sujeitàvamos a permittir que a justiga britannica

funccionasse em o nosso sólo corno se fosse o seu, estrartgularam

desde o nascedouro toda a nossa expansao economica. Até 1854,

para nao dizer, até 1872, vivemos uma vida quasi vegetativa, de

mera e desprezada colonia ingleza. Por mais que as lutas me-

moraveis dos primeiros annos do Imperio revelassem que, aléra

de um povo livre, generoso e progressista, possuiamos esta-

distas que nada ficavam a dever aos maiores homens da Europa,

e por mais que as grandes leis, decretadas de 1831 a 1842,

attestassem brilhantemente a nossa cultura juridica, ao par

dos grandes acontecimentos politicos que determinaram a abdi-

cagao de D. Pedro I e o advento da maioridade do segundo

Imperador, nada disso poude de leve ir minorando o desdem

e as brutalidades com que ininterruptamente fomos sempre

tratados pelos governantes da Franga e da Grà-Bretanha.

Ao passo que, do lado dos francezes, os ultrages a nossa

soberania se multiplicavam de 1825 a 1868 para, depois de

um.a pausa, motivada pela derrota de 1870 na guerra com a

Prussia, se transformarem na pressao irritante, com que o ga-

binete de Pariz, pretendeu negociar o reconhecimento da Repu-

blica Brazileira com a cessao do Amapà, seguida da audacia

com que o Sr. Hannoteaux, entao ministro dos extrangeiros e

lioje tao cheio de ternuras para com a nossa Patria nos ban-

quetes da Allianga Latina, tentou organizar em 1895 uma ex-

pedigao de dez mal homens para nos invadir o Amazonas, e

culminada pelo insolito ultimatum com que, logo depois, se

exigia pagamento immediato pela Uniao do coupon em atrazo

da divida do Espirito-Santo, por seu turno, nao ficavam atràz
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OS gabinetes de S, James nas suas exigencias e ameagas. Si,

em relacào a Franga, que alguns brazileiros desfructaveis vivem

prezentemente, em vigillialura rendosa por Paris, a proclamar

a màe intellectual do nosso paiz, de brago dado com os mesmos

politicos e jornalistas francezes que, ainda agora, em 1910, du-

rante a revolta dos marinheiros, achavam que nào passavamos

de urna nagao de negros e selvagens que deveriam ser policiados

pelas grandes potencias », a nossa situagào sempre foi assim

precaria, com ménos falla de estima e consideragào nunca nos

trataram os gabinetes de Londres. A impressào mesmo que

se tem, é que eternamente esses dois grandes paizes comò que

viviam a porfiar nas suas aggressòes contra a dignidade e a

soberania do Brazil. Depois de nos reduzirem a verdadeira

servidào economica, apertando-nos dia a dia com^ a gargalheira

dos seus monstruosQs tratados de commercio, de lado a lado

comegaram a disputar sobre qual politicamente mais vexames

nos poderia inflingir. Aqui, é o almirante Roussin a querer

imitar o acto brutal de 1711 de seu compatriota Duguay Trouin,

affrontando em 1828, em piena bahia de Guanabara, o Go-

verno Imiperial, ameagando-o com os seus canhóes e exigin-

do-lhe pagamento immediato das mais absurdas indemni-

zagóes. Alli, sao as violencias inauditas dos navios francezes

vizitando nas nossas aguas as embarcagoes nacionaes, apre-

zando-as em piena paz e envìando-as para o seu paiz. Mais

além, é o consul Sentis, no Recife, a desrespeitar o mandado

de um juiz, a insultar em seguida o presidente da Provincia

e a exigir-nos ainda, com a mao forte do gabinete de Paris, o

castigo iniquo de tao altos funccionarios do Estado, além de

uma publica e solemne satisfacgao do proprio governo brazi-

leiro. Durante a discussao do litigio do Oyapoc, repetem-se

as injurias e os desrespeitos a dignidade nacional. Tudo se

nega, tudo se difficulta ao Brazil. Emquanto, dos estaleiros

de Toulon, partem vasos de guerra, adquiridos em piena guerra
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civil pelos revolucionarios do sul dos Estados-Unidos, prohi-

be-se terminantemente que urna corveta, comprada pelo nosso

Thesouro e jà commandada sob a nossa bandeira por um offi-

ciai brazileiro, zarpe daquelle porto, ainda quando nao haviam
rompido as hostilidades do Paraguay contra a nossa Patria.

Dahi por diante, os factos decorridos sao muito recentes para

ser remonerados,

Com a Grà-Bretanha, ainda mais numerosos e crueis iao

OS episodios em que sempre nos lem procurado diminuir e avil-

tar, no intuito de reduzir-nos a triste condigao dos povos oppri-

midos, .sem esperangas no futuro e sem fé nas suas proprias

energias. Si jà, em 1809, era o plenipotenciario inglez Lord

Strangford, que punha e dispunha dos destinos do Brazil, comò

nos eontam as cartas do Conde de Linhares ao Marquez de

Aguiar, e si, além do pacto leonino de 1810, o tratado de 1817

ainda mais nos aferrava ao jugo britannico, uma vez feita a In-

dependencia de todo nos obrigavam a ficarmos amarrados de pés

e maos. Comecamos entao a mourejar entre as indemnizacoes

e ultimatum. Exterminaram-se logo no nascedouro a nossa

marinha mercante e os nossos estaleiros navaes. Tutelou-se a

produccào nacional. Tornaram-se os consules inglezes, com as

suas bancas assentadas dentro das alfandegas, os terriveis es-

pioes da nossa economaa interna e os desabusados fiscaes da

nossa importagào. Sob o ponto de vista financeiro, para prin-

cipiar, imipuzeram-nos logo aos primeiros passos de nagao, geo-

graphicamente autonoma, uma divida externa, onerosa e

humilhante, contrahida por Portugal. Em synthese, depois da

expiraeao dos tratados, com que nos atrophiaram ao despontar

da nossa constituigao politica, ainda perturbaram, atravez das

campanhas externas em que perfidamente nos precipitaram,

loda a nossa vitalidade de nagào nova e dotada de uma popu-

lagao intelligente, sobria e avida de florescer e progredir.

Seria diffidi resumir em poucas palavras o que tem side,
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durante um seculo de lutas intimas e cautelosas dos nossos

governos e da nossa diplomacia, a vida de relagào do Brazil em
face do imperialismo mercantil inglez. Os mais notaveis de-

bates dos parlamentos do Imperio, na sua phase caracterizada

pelas grandes figuras que tanto o distinguiram, gyraram em
bòa parte em torno dos protestos de indignagào e de revolta,

formulados contra a serie ininterrupta de attentados dos con-

sules e ministros do Foreign Office junto aos poderes nacionaes.

Mas, acima de tudo isso, falam mais eloquentemente os rela-

torios sucessivos dos nossos ministros dos Estrangeiros, desde

aquella epoca memoravel até os nossos dias, e, ainda mais do

que elles, os documentos preciosos que sempre os instruiram.

E' raro abrir-se uma de suas paginas sem se sentir no fundo

d'alma um impulso immediato de ira patriotica. Annos e annos

seguidos, levamos a receber e a discutir as mais estranhas

e arrogantes reclamacóes diplomaticas. A cada passo, sen-

tiam-se os nossos governos por esse motivo entravados nos

menores movimentos administrativos. Era uma pressào con-

stante sobre tudo. De Caravellas e José Bonifacio a Cayrù, de

Abrantes a Uruguay e ao primeiro Rio-Branco, e, dahi por de-

ante, atravéz de Gotegipe, Saraiva, Sinimbù até nos nossos dias

à figura immortai do segundo Paranhos, o maior traballio da

nossa chancellaria sempre constituiu supportar, repellir ou

quasi sempre desviar o mais possivel dos terrenos irritante.*

as successivas e audaciosas investidas dos plenipotenciarios de

S. James contra os brios e os mais caros e mais legitimos

interesses da nossa Patria.

«Estes insultos, feitos em mares territoriaes do Brazil, es-

crevia em 1850 o visconde de Uruguay em energica nota ao go-

verno inglez diante das depredaQoes praticadas pela corveta

Rittleman nas nossas costas e nos nossos portos, nao precizam

de commentarios; basta expol-os para que a indignagao se

apodere de todos aquelles que tém algum sentimento nobro ao

3851 Si —
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suppór que iguaes affrontas podem ser amanhà feitas à di-

gnidade e independencia do seu paiz». E, annos depois, a

proposito de iguaes aggressóes commeUidas no porto de Para-

naguà pelo cruzador Cormorant, justit'icando o acto da for-

taleza da barra intimando-o a cessar as violencias, ainda ac-

cresnentava que, si ao navio inglez nào assistia o direito de

visitar e aprezar embarcagoes nacionaes, ao Brazil, e nao à

Inglaterra, é que competia exigir satisfagoes em vez de ter

obrigagao de as dar »

.

Mais tarde, o Marquez de Abrantes, em face de mais um
insolito ultimatum do governo de Londres, declarava que

« por multo que deplorasse os males que, da deliberaeào tomada

pelo Governo Brazileiro, pudessem resultar, julgava preferivel

e mais honroso soffrel-os do que sacrificar o decoro e a digni-

nidade nacional »

.

Mais positivo e franco, o grande Silva Paranhos esorevia

em 1856:

« A ameaQa que, tao injusta e "acremente, se faz ao governo

imperiai, poderà servir p'ara despertar a lembranga de que a

Gra-Bretanha é urna nagào mais forte do que o Brazil, e que

nào duvidarà usar, ainda sem motivo legitimo, do seu grande

poder material, mas nao poderà- encobrir a sem razao de um
semelhante procedimento, nem abaiar a tranquilidade que, ao

governo imperiai, inspira a consciencia de sua dignidade e da

inteireza de seus actos!»

Finalmente, para nao nos fatigarmos coni citacòes, que nào

acabariam tao cedo, basta lembrarmos as palavras memoraveis

com que um dos mais illustres dos nossos diplomatas, acredi-

tados em Londres, fazia sentir amargamente ao Foreign Office

a tristeza e a revolta que nos causara o facto de « ser sempre

com a amea^a ou com o sarcasmo nos labios que o governo

inglez se dirigia ao do Brazil. E, desse sarcasmo, ainda agora si

poderia queixar o nosso plenipotenciario junto ao gabinete
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londrino si Ihe forrassem o espirito as mesmas virludes civicas

e peregrino talento daquelle saudoso patriota...

Quanto ao outro grande perigo de que nos fallou o publi-

cista yankee— o perigo allemào, esse, para dizermos a verdade,

até lioje ainda se nào esbocou em um so facto positivo em
todo o curso da nossa h istoria politica. Si é certo que, de

todas as colonias estrangeiras, fixadas no paiz, foi a germanica

a unica que expontaneamente nos deu contingentes numerosos

de tròpas para nos auxiliarem a combater no Paraguay, e si

foram ainda os teutos de S. Catharina que correram logo a

se alistar, durante a revolta de 6 de setembro, nas forgas da

legalidade, no intuito alevantado e nobre de prestar brago forte

aos poderes constituidos da Republica, tambem dos governos

de Berlini nào recebemos até hoje o menor aggravo ou a mais

simples contrariedade.

Affirma-se por ahi que o perigo allemao tanto é verda-

deiro que jà houve quem organizasse na AUemanha um mappa,

om que, sem o cunho officiai embora, se decorara as regioes

do sul do Brazil com as còres symbolicas do grande Imperio

do Rheno. Mas, combatendo essas e outras supposicóes sem

base sèria nem argumentos ponderaveis, escrevia o Barào do

Rio-Branco poucos mezes antes de morrer:

« As colonias allemaes no Rio Grande do Sul, Santa Catha-

rina e Paranà foram fundadas pelo Governo Imperiai, pelos

dessas tres provincias, e depois pelos desses Estados da Uniào.

« Os governos da AUemanha, particularmente o da Prussia,

embaragaram sempre a immigracao para o Brazil, e, so a

partir de 1902, comprehendendo afinal que essas colonias

tinham concorrido para o desenvolvimento do commercio entre

OS dois paizes, a chancellaria de Berlim modificou a politica

que havia seguido até entao.

«Ainda hoje, o governo nào consente que os Estados de

S. Paulo e OS do Brazil Meridional tenham agentes de propa-
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ganda ou de emigragao na Allemanha, corno me foi declarado

ha mezes, em resposta a um pedido do governo de !S. Paulo.

« Os despropositos escriptos pelo Dr. Walter Kundt e outros

sonhadores allemaes nao poden, ser imputados ao governo

allemao, que apenas deseja favorecer o desenvolvimento do seu

commercio com o Brazil e, em geral com a America do Sul.

« E' por isso que os concurrentes commerciaes da Alle-

manha (inglezes, portuguezes, francezes e norte-americanos)

se esforgam por desacreditar a Allemanha e levantagi o espan-

talho do perigo tedesco.

« Estamos muito satisfeitos com a colonia allema do Brazil,

com OS brazileiros de origem allema, e desejamos que os alle-

maes emigrem em maior numero para o Brazil.»

Outra accusaeao, nao menos futil, ique se tem articulado

contra a colonizagào gera-anica em nucleos isolados no meri-

diào da Republica, é que tanto mais perigoso se vào tornando

dia a dia para a integridade do nosso territorio quanto vivem

uma Vida aparte da communhào nacional, chegando a repellir

em massa o conhecimento do idioma que falamos. Entretanto,

contra tamanha injustiga feita a essas operosas colonias, cujos

progressos espantosos a cada passo se manifestam, comò ex-

cellentes cooperadores do desenvolvimento economico da !Re-

publica, erguia-se ainda ha pouco a palavra autorizada e

erudita de Carlos de Laet, quando recordava que, si esses alle-

maes nao teem tido um ensino melhorado do vernaculo, a culpa

nào Ihes pertence, mas aos poderes publicos do Brazil, pois

«um deputado brazileiro (o autor deste livro) foi, muitos

mezes antes de rebentar a guerra, orgao das constantes recla-

maeoes dos immigrantes teuto-brazileiros ique, nao sabendo a

lingua do paiz, naturalmente nao a podiam ensinar aos filhos,

mas muito folgariam em que de ordem do Governo, ella Ihes

fosse ministrada, o que assàs facilitarla as suas relacòes com-

merciaes com as povoagóes convizinhas.»
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Levanta-se, finalmente, corno terceiro e ultimo argumento

para nos prevenir contra o imperialismo allemào, o incidente

diplomatico da Panther. Mas a realidade é que esse episodio

seria a melhor defesa para o" governo de Berlim. A' reclamagao

energica, formulada pelo Barao do Rio-Branco contra o pro-

cedimento incorrecto do commandante daquella canhoneira,

a chancellaria allemà replicou dando-nos as mais amplas e

completas satisfacoes. Foi além mesmo dos nossos desejos,

declarou lealmente o nosso immortai chanceller, officiai,

que chefiava aquella unidade de guerra, foi castigado imme-

diatamente com todo rigor, além de destituido para sempre

das funccóes de commando, e a bandeira brazileira foi desag-

gravada com todas as honras do protocollo. proprio Impe-

rador Allemao fez chegar ao conhecimento do nosso Ministro

do Exterior o seu grande pesar por tao lamentavel occurrencia.

E, para nós, a soluQao da pendencia, foi tanto mais honrosa

quanto, além de tudo isso, se averigou que os allemaes, resi-

dentes em Santa Catharina, se manifestaram em peso a favor

da causa do Brazil.

Podemos nós mesmo dar testemunlio dessa nobre attitude

da colonia germanica em a nossa Patria. Viviamos entào na

grande intimidade do Barao do Rio-Branco que nos bonrava

com a sua illimitada confianca, E um grupo de allemaes, sa-

bendo quanto nos esforgaramos, comò elles, para que a amizade

entre o Brazil e a sua grande Patria nào se resfriasse uma
linha com tao deploravel incidente, levaram a sua generosidade

ao ponto de offerecer a Camara Municipal da cidade em que

nascemos, o nosso retrato, acompanhado de uma mensagem
em que gentilmente registravam os servigos que acabavamos

de prestar aos dous paizes amigos.

Por outro lado, é forga confessarmos que a Allemanha

sempre se reCusou systhematicam.ente a cooparticipar de actos

de forga contra o governo brazileiro. Em 1893, durante a Re-
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volta de 6 de Setembro, convidr.dos os navios allemàes pelos

chefes das esquadrilhas da Inglaterra e da Franga, surtas na

bahia de Guanabara, para urna acgào conjuncla e para o des-

ombarique de forgas afim de garantirem os seus nacionaes e

suas propriedades existentes no Rio de Janeiro, o Governo de

Berlina, consultado, respondeu immediatamente que nao Ihe

ei'a possivel acceder aos desejos dos gabinetes de Londres e do

Paris, porque isso importarla em urna affronta a soberania

da Republica Brazileira, cuja amizade o hmperio Germanico

muito prezava. E, durante todo esse sangrento periodo da

historia republicana, apezar dos graves prejuizos inflingidos

lado a lado aos subditos teutonicos, residentes em Santa Ca-

tharina, no Paranà e no Rio Grande do Sul, nao foi a nossa

cliancellaria incommodada comi reclamagoes irritantes e atre-

vidas, comò aconteceu com as outras potencias européas.

Annos depois, comò nào e segredo, nao so nos circulos di-

plom^aticos dos dois continentes, separados pelo Atlantico, comò

entra todos que acompanham a politica mundial atravez dos

escriptos e dos discursos dos seus grandes oradores e pubìi-

cistas, o grupo dos germanophilos inglezes, pois os ha ainda

lioje enthusiasticos e convictos apezar de todos os ardores da

guerra, intentou uma vez mais evitar o actual conflicto, pro-

curando um melo de auxiliar os interesses economico-mercantis

das duas grandes potencias rivaes da Europa. Realizou-se assim

a missào confidencial de Lord Haldane a Berlim; e no largo

plano com que se imaginàra delimitar no mappa do universo

a vasta aceào da Inglaterra e da Allemanha para que, de lado

a lado, se pudesse exercer sem choques muito fórtes e peri-

gosos, reservavam os imperialistas britannicos para a sua Patria

a Argentina, o Uruguay e o Chile e uma certa parte do centro

do Brazil e offereciam o resto do nosso paiz à gula teutonica.

A proposta foi recusada in limine. governo allemào ac-

centuava /novamente que a sua politica commercial era de todo
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despreoccupada da conquista ou da absorpgao de terras alheias,

quando pcrtencenles a nagòes organizadas, corno as republicas

americanas. E, afinal, durante as negociagòes em 1914 para o

grande emprestinio brazileiro, reaffirmava esse seu modo de ver

e de agir prohibindo aos banqueiros allemàes firmarem com os

inglezes e os francezes o accordo em que estes gueriam que

OS seus respectivos governos se compromettessem a ajudal-os

com a forga si o Brazil viesse a faitar a fé dos contractos.

Venham, porém, de onde vierem as ameagas para o futuro

economico e politico do Brazil e de todas as republicas irmaes

da America do Sul, surjam de fora ou irrompam mesmo dentro

do continente, o que se nào pode contestar é a triste, a dolorooa

verdade de que, pelo menos, em a nossa Patria, nao cuidamos

de aproveitar o momento excepcional, que estamos acabando

de atravessar na bistorta, para emprehendermos sèriamente a

organizagào da nossa defesa interior sob todos os pontos de vista

e prepararmos forgas, senao para lutar tambem victoriosa-

mente no cam.po commercial, ao menos para resistir às am-

bigóes que, de todos os lados e de todas as fórmas, procurarào

devorar-nos.

Com effetto, uma vez firmada a paz na Europa, a desillusào

sera completa, pungente e acabrunhadora para uma grande

parte dos brazileiros. Assistimos quasi todos ao conflicto corno

0? grandes idealistas, os eternos contemplativos do Novo-Mundo.

Estranhos embora a luta, com que nada tinhamos directamente

que ver, tomamos comtudo partidos platonicos por estes ou

por aquelles dos belligerantes. Em declamagoes canglorosas,

ninguem nos excedeu; mas nunca nos lembramos de agir. Nem
ao menos fizemos, corno outros, da guerra um «por? instructivo.

Continuamos a fantasiar e a discutir nos mesmos torneios

academicos.

A conflagragao europea, entretanto, abaiando a humani-

dade inteira, levantara logo um alvo para o qual convergiram,
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de lodo mundo civilizado, os olhares aquilinos dos pensa-

dores, dos economistas, dos homens de Estado, emfim: a

NOVA Allemanha, um imperio muito maior do que o sonhàra

o grande Frederico, um povo muito mais poderoso e mais bem
constituido do que o ideàra Bismarck, A estupefagào foi geral

diante de uma tao formidavel organizagào economica, politica e

social; mas a reacgao sobreveio tambem rapida nos espiritos

dirigentes de quasi todos os povos cultos, Nào houve quem
nào procurasse desde logo aproveitar os ensinamentos reve-

lados. Entre os proprios belligerantes, de armas na mào, se-

dentos de odios e de vingangas, os governos da Enterite, bus-

cando embora por toda a parte diffamar, destruir e desmoralizar

o seu maior inimigo, procuravam intimamente copial-o, nào so

nos seus preciosos elementos militares de ataque e de defesa,

comò na sua maravilhosa preparagao civil. A obra de Gui-

Iherme II ostentava-se assim o mais formoso monumento da

civilizagao contemporanea!

No Brazil, entrementes, nada se fazia... Declamava-se

ainda, discutia-se, philosophava-se. . . E, quando uma voz ousou

vibrar mais forte chamando a attengao para a realidade brutal

dos factos, houve um panico geral e tudo se fez para sup-

primil-a e abafal-a. .

.

Felizmente, embora um pouco tarde, a illusSo passou. A
consciencia brazileira està voltando a posse de si mesma. Jà se

fala em reagir. .

.

Reajamos, pois. E' tempo ainda. A ligao ahi està para todos

no exemplo magnifico da Germania invencivel. E, em vez de

nos amesquinharmos a cada passo comò si fossemos um povo

inferior e possuido, vivendo a lisongear os que sempre nos pro-

curaram desprezar e opprimir, tratemos de assegurar, comò

fez grande Imperador Allemào, a nossa independencia eco-

nomica, base de todo o nosso engrandecimento social no futuro,

para que, em opposigào ao brado agoirento comi que ainda agora
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se nos tentou amedrontar, possamos nós mesmos, com energia,

altivez e ardor civico, proclamar tambem que so conhecemos

e entoamos um hymno, na paz ou na guerra— o hymno sacra-

tissimo da Patria!

Ave! Brazill

FIM





KOTA riHAL

Jà se achava impresso este livro quando se deu o romp-i-

mento de relagòes do Brasil com o Imperio Allemào.

Esse facto, profundam^nte deploravel, nào altera todavia o

espirito e os fins altamente patrioticos desta obra. E' urna

consequencia logica do erro inicial da nossa politica exterior

ao irromper o grande conflieto. Nào tivemos a felicidade de

saber defender desde a primeira bora a nossa neutralidade e,

com ella, a propria soberania nacional. Faltaram-nos a argucia

nas vistas e a tenacidade e a decisao nos movimentos. Passo

a passo, de vacillagào em vacillagào, acabamos por ceder a

pressào mais proxima de uni dos blócos belligerantes, Que-

bramos a linha tradiccional da nossa diplomacia; renegamos o

nosso glorioso passado de apostolos da paz e do ^rbitramento;

perdemos a forga moral no continente; e, politicamente, despe-

dagamos os lagos da solidariedade sul-americana, para appa-

recer no Novo-Mundo comò o instrumento docil e perigoso dos

interesses politicos e economicos dos Estados Unidos do Norte.
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E' naturai assim que eu me mantenha cada vez mais firme

e mais tranquillo nos meus principios e nas minhas convicQoes:

principios que sao os da velha escóla conservadora, fazendo da

unidade da patria a pedra angular da nossa grandeza Conti-

nental; convicQóes que jàmais tiveram duvidas sobre os fins

e OS resultados desta sangrenta guerra mundial.

Brasil perdeu a opportunidade de conquistar a sua li-

bertagao economica. Oxalà nào venha a comprometter tambem

a sua liberdade politica... Que Deus nos presérve ainda uma
vez de tao tremenda provagao. .

.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1917.

Dunshee de Abrmwhes.
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